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1. CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

1.1. Identificação da Mantenedora 

 

Representante legal: Anibal José Grifo de Souza 

Nome: Centro de Ensino São Lucas Ltda.  

CNPJ: 84.596.170/0001-70 

Endereço: Avenida Alexandre Guimarães, n° 1.927 - Porto Velho – Rondônia, Cep. 

76.804-373  

Categoria Administrativa: privada com fins lucrativos 

Website: https://www.saolucas.edu.br/portal/ 

Telefone: (69) 3216-7607 

 

1.2 Identificação da Mantida 

 

Nome: Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná – São Lucas JPR 

Endereço: Av. Engº.  Manfredo Barata Almeida da Fonseca, 542 - Bairro Jardim 

Aurélio Bernardi, CEP: 76.907.438 - Ji-Paraná – RO 

Reitora: Natália Faria Romão 

Website: https://saolucasjiparana.edu.br/ - E-mail: reitoria@saolucasjiparana.edu.br - 

Telefone: (69) 3411-2700 

 

1.3 Atos autorizativos vigentes 

 

Recredenciada pela Portaria MEC nº 354, de 19 de março de 2020, publicada no DOU 

n° 56, Seção 1, de 23 de março de 2020, p. 96. 

 

 

 

 

 

 

https://www.saolucas.edu.br/portal/
https://saolucasjiparana.edu.br/
mailto:reitoria@saolucasjiparana.edu.br
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1.4 Breve Histórico da Mantenedora e da Mantida 

 

1.4.1. Mantenedora 

 

Originalmente o Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná – CEULJI/ULBRA 

fazia parte do complexo educacional ULBRA, então mantido pela Associação 

Educacional Luterana do Brasil (AELBRA).  

Em 22 de outubro de 2018, processou-se a transferência de mantença da 

AELBRA para o Centro de Ensino Santo Antônio X LTDA., através de Ato de 

Aditamento de Mantença (Processo e-MEC nº 201821016) e, em 27 de março de 

2019, através da Resolução CONSU nº 19, houve a alteração de denominação da IES 

para Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná.  

Em maio de 2020, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná foi incorporado 

pela Afya Educação, processando-se nova alteração de mantença, com a vinculação 

da IES à mantenedora Centro de Ensino São Lucas Ltda., CNPJ 84.596.170/0001-70, 

com sede à Avenida Alexandre Guimarães, n° 1.927, bairro Areal, Porto Velho, Estado 

de Rondônia. 

 

1.4.2. Mantida 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR – originalmente 

Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná - CEULJI/ULBRA, instituição de ensino 

superior que fazia parte do complexo educacional ULBRA, então mantida pela 

Associação Educacional Luterana do Brasil (AELBRA), situada na Avenida 

Farroupilha, 8.001, Bairro São José, no Município de Canoas (RS) – , surgiu como 

parte do projeto de expansão das ações educacionais da mantenedora para os 

Estados do Norte e Centro-Oeste, que, em 1986, implantou a primeira unidade 

educacional fora do Estado do Rio Grande do Sul, em Ji-Paraná, centro do Estado de 

Rondônia, inicialmente como uma Escola de Ensino fundamental, o Centro 

Educacional São Paulo.  

No ano de 1989, com o aumento da demanda estudantil, inicia-se o ensino 

superior com as Faculdades Jiparanaenses, começando suas atividades com três 

cursos (Administração, Ciências Contábeis e Pedagogia), procurando, assim, atender 

a grande demanda existente e que, até então, só era possível atendimento através da 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR) ou, com grande expressividade, mediante 

a saída para outros estados.  

Em 1996, deixou o status de Faculdade isolada e foi elevado à condição de 

Instituto, sob a nomenclatura de Instituto Luterano de Ensino Superior de Ji-Paraná, 
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já estando consolidada como grande propulsora do desenvolvimento local e regional, 

através da formação de mão de obra em diversas áreas, como forma de suprir a uma 

crescente demanda regional. 

Nesse processo evolutivo, buscou a condição de autonomia legal, sendo que, 

no ano de 2002, foi elevado à condição de Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná, 

através da Portaria MEC nº 3.950, de 30 de dezembro de 2002, publicada no Diário 

Oficial da União (DOU) de 31 de dezembro de 2002, possibilitando, assim, franca 

expansão na oferta de cursos que atendessem as necessidades da região.  

Seguindo a uma tendência comercial, de surgimento de grupos educacionais e 

de fusão de IES, no ano de 2018, após um ato de aditamento de transferência de 

mantença (processo e-MEC nº 201821016), o Centro Universitário Luterano de Ji-

Paraná - CEULJI/ULBRA foi incorporado pelo grupo Santo Antônio, passando então 

a denominar-se Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR. A nova 

condição foi oficializada nos atos administrativos/acadêmicos pelo CONSU por meio 

da Resolução nº 19, de 27/03/2019, que altera o nome da Instituição, efetivado por 

meio do processo e-MEC nº 201908128, sendo um estabelecimento particular de 

Ensino Superior, mantido pelo Centro de Ensino Santo Antônio X Ltda.  

Esta mudança, longe de dar cabo a uma história iniciada em 1986, impulsionou 

a Instituição ao seu desenvolvimento, com a oferta de cursos em uma área até então 

não contemplada, as Engenharias, tal como a solicitação de autorização aos órgãos 

competentes para a implantação de cursos regulados, os quais tramitam e – espera-

se para breve que sejam autorizados e efetivamente implantados. Já nessa nova 

condição, em 19 de março de 2020, através da Portaria MEC nº 354, publicada em 23 

de março de 2020 no DOU, recebeu seu recredenciamento. 

Oferece atualmente 14 (quatorze) cursos de graduação ativos assim 

distribuídos por ordem cronológica: Ciências Contábeis (1989), Direito e 

Administração (1990), Agronomia e Sistemas de Informação (1996), Fisioterapia, 

Enfermagem, Medicina Veterinária (2004), Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina e 

Farmácia (2008), Medicina (2021), Superior de Tecnologia em Agronegócio e Ciência 

da Computação (2022).  

Apresentando-se como uma referência regional no cenário educacional, sendo 

indubitavelmente propulsora do desenvolvimento regional, marcado por 34 anos de 

atuação efetiva no cenário educacional regional, em maio de 2020, nova transferência 

de mantença  ocorreu, sendo que o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná  foi 

incorporado ao Centro de Ensino São Lucas Ltda., desenhando, assim, no cenário do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR, novas perspectivas 

evolutistas e auspiciosas na oferta de cursos que contemplem os anseios da 

população de sua área de abrangência.  
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1. Missão - Visão - Valores  

 

a. Missão 

  

Tornar-se referência em educação no Estado, capacitando nossos alunos para 

transformarem seus sonhos em experiências extraordinárias de aprendizagem ao 

longo da vida. 

A missão do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR, ao 

evocar a pretensão de tornar-se referência em educação com conceitos amplos, que 

consiste em estimular o desenvolvimento do conhecimento, das habilidades, dos 

talentos e das atitudes de seus alunos, para que atinjam a realização profissional, 

pessoal, social, além da sua preparação para o exercício pleno da cidadania, 

traduzindo assim uma formação integral.  

A vocação do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR é 

atuar nas áreas que conduzam à melhoria da qualidade de vida, estando inserida 

numa das regiões do país que apresentam índices de qualidade de vida que variam 

de regular à baixo. A criação dos cursos existentes partiu de análises regionais e 

mercadológicas e da premissa de desenvolvimento e bem-estar social, através da 

formação de profissionais capazes e comprometidos com o exercício da cidadania e 

da solidariedade, instigados a refletirem sobre os problemas de Rondônia, do Brasil e 

do mundo. 

 

b. Visão 

 

Um mundo com melhor educação, saúde e bem-estar. 

Ao definir para si esta visão, como um processo natural de desdobramento de 

sua missão, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR Ji-Paraná 

almeja ser referência no Ensino Superior na Região Norte, postando-se como 

Instituição reconhecida em suas ações sociais, voltadas à saúde e educação em todas 

as áreas. 

 

c. Valores 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR dentro de sua 

filosofia de trabalho coloca como valores essenciais: 
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• Foco primordial no aluno, pois acreditamos que nossos alunos vão criar as 

bases para que a nossa visão se concretize; 

• Gente é tudo pra gente, entendemos que a única forma de uma marca se 

tornar referência é por meio das pessoas, de suas equipes. Elas vão atender 

nossos alunos com o compromisso de entregar o melhor serviço e 

experiências de aprendizado; 

• Espírito Empreendedor, pois somos orientados para atingir objetivos de uma 

forma única, integrada. Incentivamos nossas equipes a fazer a sua parte, 

sendo responsáveis por projetos e resultados; 

• Ser apaixonado, acreditamos que a vida é incrivelmente cheia de 

oportunidades. Por isso, incentivamos o equilíbrio necessário entre a vida 

profissional e pessoal; 

• Inovação, inovamos através de disrupção, da tecnologia e da criatividade. 

Os problemas em geral não têm uma única resposta certa. Testar e 

experimentar sempre nos levará para novas oportunidades; 

• Qualidade, acreditamos que o caminho para o crescimento e a 

sustentabilidade de um negócio está em seus elevados padrões de 

qualidade. Temos orgulho dos serviços que prestamos a nossos alunos e 

que vão beneficiar suas carreiras, tornando-os melhores profissionais. 

 

1.4.4. Objetivos da Instituição 

 

I – Oferecer ensino de qualidade, tendo como foco o aluno, a valorização dos 

colaboradores, o comprometimento e a responsabilidade; 

II – Estimular o conhecimento dos contextos emergentes da sociedade, em 

particular os nacionais e regionais, para que sejam prestados serviços 

especializados à comunidade, estabelecendo com esta uma relação de 

reciprocidade;  

III – Promover e incentivar a formação continuada dos colaboradores docentes 

e não docentes da Instituição, ajudando a desenvolver habilidades e 

competências, aumentando a satisfação pessoal e o relacionamento 

interpessoal da equipe; 
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IV – Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

V – Formar profissionais aptos à inserção em setores profissionais da(s) área(s) 

de conhecimento do(s) curso(s) da Instituição e à participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira; 

VI – Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da criação e difusão da cultura de 

modo a desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 

VII – Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 

que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 

ensino, da publicação ou de outras formas de comunicação; 

VIII – Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional; 

IX – Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, prestando 

serviços profissionais de alta qualidade à comunidade; 

X – Promover a extensão, aberta à participação da comunidade externa, visando 

à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 

pesquisa científica e tecnológica geradas na Instituição; 

XI – Promover o intercâmbio científico e cultural com as demais instituições de 

ensino superior e a cooperação com entidades que visem ao desenvolvimento 

de atividades de interesse comum. 

 

1.3.5 Objetivos do curso  

 

1.3.5 Estrutura Acadêmica e Administrativa da IES (organograma da IES) 

Art. 8º.  Compõem a Instituição os seguintes órgãos: 

I – Os órgãos consultivos, normativos e deliberativos superiores: 

a) Conselho Superior (CONSUP) 
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b) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 

II – Os órgãos autônomos superiores: 

a) Ouvidoria 

b) Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

III – Os órgãos da administração superior: 

a) Reitoria 

b) Pró-Reitoria de Graduação 

c) Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão, Inovação e 

Internacionalização 

d) Pró-Reitoria de Administrativo-Financeira 

IV – O órgão regulatório superior: 

a) Procuradoria Institucional (PI) 

V – Os órgãos executivos: 

a) Coordenações dos Cursos de Graduação 

b) Coordenação de Pós-graduação  

c) Coordenação de Pesquisa 

d) Coordenação de Extensão 

e) Núcleo de Inovação e Empreendedorismo 

f) Núcleo de Mobilidade Acadêmica e Internacionalização 

g) Núcleo de Empregabilidade 

VI – Os órgãos deliberativos dos cursos/programas acadêmicos: 

a) Colegiados dos Cursos de Graduação 

b) Colegiados dos Cursos de Pós-graduação 
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VII - Os órgãos suplementares: 

a) Núcleo de Experiência Discente (NED) 

b) Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente (NAPED) 

c) O Núcleo de Educação a Distância (NEaD) 

d) Secretaria Geral 

e) Biblioteca  

f) Setores administrativos 

f) Laboratórios de Ensino 

1.4 Contextualização da regional - Rondônia 

 

O estado de Rondônia localiza-se na Região Norte e tem como limites os 

estados do Mato Grosso a leste, Amazonas a norte, Acre a oeste e a República da 

Bolívia a oeste e sul. Tem fuso horário de -4 horas em relação a hora mundial GMT. 

O relevo é suavemente ondulado; 94% do território encontra-se entre as altitudes de 

100 e 600 metros. O clima é equatorial e a economia é baseada na pecuária e na 

agricultura (café, cacau, arroz, mandioca, milho) e no extrativismo da madeira, de 

minérios e da borracha. 

 

Figura 1 - Mapa do Brasil, com destaque ao Estado de Rondônia 

 

Fonte dos dados vetoriais: IBGE, 2017. Datum: SIRGAS 2000. Zona UTM 20S. Elaboração: Natália 

Faria Romão. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mato_Grosso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amazonas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Acre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bol%C3%ADvia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bol%C3%ADvia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_equatorial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cafeeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cacau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arroz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mandioca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Milho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madeira_(material)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Min%C3%A9rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Borracha
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O estado possui 52 municípios e ocupa uma área de 237.765,347 km², 

equivalente ao território da Romênia e quase cinco vezes maior que a Croácia. Possui 

uma população estimada de 1.616.379 habitantes, segundo dados do IBGE, até 

25.12. 2022.. 

De acordo com o Censo brasileiro de 2010, Rondônia era habitado por 

1.562.409 habitantes. Em 2020, esse número subiu para 1.616.379, distribuídos nos 

seus 52 municípios, sendo que havia 1.149.180 habitantes em área urbana e 413.229 

habitantes em área rural. Quanto à questão de gênero, havia 795.157 homens e 

767.252 mulheres. Foram identificados 530.858 domicílios, sendo que apenas 

457.323 deles eram ocupados, gerando um déficit habitacional de 73.535 domicílios. 

A média de habitantes por domicílio era de 3,39 pessoas. A capital, Porto Velho, é a 

maior e mais populosa cidade do estado, com 461.748 mil habitantes, sendo Ji-Paraná 

a segunda maior cidade do estado de Rondônia, com 136.825 habitantes, 8,46% do 

total da polução do estado.  (IBGE, 2022) 

 

Figura 2 - Mapa do Estado de Rondônia 

 

Fonte dos dados vetoriais: IBGE, 2017. Datum: SIRGAS 2000. Zona UTM 20S. Elaboração: Natália 

Faria Romão 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B4metros_quadrados
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rom%C3%A9nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cro%C3%A1cia
https://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
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Segundo a estimativa do IBGE (2022), três de seus municípios possuem 

população acima de 100 mil habitantes: Porto Velho, com 461.748 mil habitantes, Ji-

Paraná, com 136.825 habitantes e Ariquemes, com 100.896 habitantes (IBGE, 2022). 

A população rondoniense é uma das mais diversificadas do Brasil, composta 

de migrantes oriundos de todas as regiões do país, dentre os quais destacam-se os 

paranaenses, paulistas e mineiros seguidos por gaúchos, capixabas, baianos, mato-

grossenses e sergipanos, além de cearenses, maranhenses, amazonenses e 

acreanos, que fixaram-se na capital, preservando-se ainda os fortes traços 

amazônicos da população nativa nas cidades banhadas por grandes rios, sobretudo 

em Porto Velho e Guajará-Mirim, as duas cidades mais antigas do estado. 

O estado é o terceiro mais rico da Região Norte, responsável por 11% do PIB 

da região. Apesar de ser um estado jovem (criado em 1981), possui o quinto melhor 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da região Norte, o terceiro maior PIB per 

capita, a segunda maior taxa de alfabetização e a terceira menor taxa de 

analfabetismo entre todos os estados das regiões Norte e Nordeste do país, além da 

segunda maior teledensidade do Brasil. Entre 2002 e 2014, o estado apresentou 

85,2% de crescimento acumulado do PIB, sendo o 5º estado brasileiro que mais 

cresceu no período. Rondônia possui, ainda, a menor incidência de pobreza e a maior 

proporção de veículos por habitante entre todos os estados das regiões Norte e 

Nordeste. Além disso, tem a 2ª melhor distribuição de renda, o 1º menor índice de 

desemprego e o melhor índice de transparência de todo o Brasil. 

Devido ao desflorestamento que acometia o Estado, foi criado, em 2001, na 

fronteira com a Bolívia, um corredor ecológico binacional. Com financiamento inicial 

do Banco Mundial, o corredor tem área de 23 milhões de hectares – quase o tamanho 

do estado de São Paulo. A medida objetiva preservar as sub-bacias hidrográficas da 

bacia Amazônica, além de ajudar a proteger espécies animais e vegetais endêmicas.  

O IBGE revela que 37% do território do estado de Rondônia está ocupado por 

áreas especiais sem intervenção antrópica externa: Terras Indígenas, Unidades de 

Conservação de Proteção Integral e Unidades de Conservação de Uso Sustentável. 

Destaca-se, porém, que, apesar disso, 2,4% dessas áreas são utilizadas para lavoura, 

pecuária e, principalmente, exploração madeireira. 

 

Figura 3 - Uso da terra do Estado de Rondônia 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Velho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ji-Paran%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ji-Paran%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ariquemes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Migra%C3%A7%C3%A3o_humana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guajar%C3%A1-Mirim
https://pt.wikipedia.org/wiki/PIB
https://pt.wikipedia.org/wiki/1982
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_IDH
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_IDH
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_PIB_per_capita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_PIB_per_capita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_alfabetiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Analfabetismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Norte_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Nordeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_estados_brasileiros_por_teledensidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/2002
https://pt.wikipedia.org/wiki/2014
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_estados_do_Brasil_por_PIB
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_incid%C3%AAncia_da_pobreza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_autom%C3%B3veis_per_capita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_autom%C3%B3veis_per_capita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_%C3%ADndice_de_Gini
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_taxa_de_desemprego
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_taxa_de_desemprego
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_%C3%ADndice_de_transpar%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desflorestamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/2001
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fronteira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bol%C3%ADvia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_de_S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bacia_Amaz%C3%B4nica
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Fonte: IBGE (2018) 

O mapa aponta a expansão da pecuária sobre antigas áreas de lavouras 

permanentes, como cacau, e uma consolidação das lavouras de soja e milho nas 

áreas mais planas do sul de Rondônia, revelando a predominância das atividades 

agrícolas no estado. Representadas pela lavoura e pela pecuária, individualizadas ou 

associadas, as áreas agrícolas ocupam aproximadamente 40% do total do estado. O 

extrativismo vegetal é praticado em 22% do território, destacando a exploração da 

seringueira, castanha-do-pará e do óleo de copaíba. 

 

1.4.6. A Cidade de Ji-Paraná 

 

Ji-Paraná é um município brasileiro do estado de Rondônia. Com uma 

população estimada, em 2020, de 130.009 habitantes, é o segundo município mais 

populoso do estado, o 18º mais populoso da Região Norte do Brasil e o 226º mais 

populoso do Brasil. 

 

Figura 4 - O município de Ji-Paraná, Estado de Rondônia. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rond%C3%B4nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_de_Rond%C3%B4nia_por_popula%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_de_Rond%C3%B4nia_por_popula%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_da_Regi%C3%A3o_Norte_do_Brasil_por_popula%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_do_Brasil_acima_de_cem_mil_habitantes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_do_Brasil_acima_de_cem_mil_habitantes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_do_Brasil_acima_de_cem_mil_habitantes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_do_Brasil_acima_de_cem_mil_habitantes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_do_Brasil_acima_de_cem_mil_habitantes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_munic%C3%ADpios_do_Brasil_acima_de_cem_mil_habitantes
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Fonte dos dados vetoriais: IBGE, 2017. Datum: SIRGAS 2000. Zona UTM 20S. Elaborado por Natália 
Faria Romão. 

 

Entre 2000 e 2010, a população de Ji-Paraná cresceu a uma taxa média anual 

de 0,88%, enquanto no Brasil foi de 1,17%, no mesmo período. Nesta década, a taxa 

de urbanização do município passou de 85,22% para 89,92%. Em 2010, viviam, no 

município, 116.610 pessoas, subindo esse número para 130.009 em 2020, um 

crescimento de 1,03% ao ano nos últimos 10 anos. 

Em 2017, o salário médio mensal no município de Ji-Paraná era de 2,0 salários-

mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 

23,6%. Na comparação com os outros municípios do estado, ocupava as posições 7 

de 52 e 3 de 52, respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, Ji-

Paraná ficava na posição 1.938 de 5.570 e 928 de 5.570, respectivamente. 

Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário-mínimo por 

pessoa, Ji-Paraná tinha 34,1% da população nessas condições, o que o colocava na 

posição 48 de 52, dentre as cidades do estado, e na posição 3748 de 5570, dentre as 

cidades do Brasil. 

O município apresenta 20,2% de domicílios com esgotamento sanitário 

adequado, 17,3% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 6,4% de 

domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, 

calçada, pavimentação e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do 

estado, fica na posição 10 de 52, 35 de 52 e 8 de 52, respectivamente. Já quando 
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comparado a outras cidades do Brasil, sua posição é 3.626 de 5.570, 5.205 de 5.570 

e 3.229 de 5.570, respectivamente (IBGE, 2019). 

Segundo o INEP, em 2019, os alunos dos anos iniciais da rede pública do 

município de Ji-Paraná obtiveram nota média de 6,05 no IDEB. Para os alunos dos 

anos finais, essa nota foi de 4,9. Na comparação com cidades do mesmo estado, a 

nota dos alunos dos anos iniciais colocou esta cidade na 11ª posição no total de 52 

municípios. Considerando a nota dos alunos dos anos finais, a posição passava a 29ª 

de 52. A taxa de escolarização para pessoas de 6 a 14 anos foi de 96,6 em 2010. Isso 

posicionava o município na posição 28 de 52, dentre as cidades do estado, e na 

posição 4.099 de 5.570, dentre as cidades do Brasil (IBGE, 2019). 

Quanto à educação superior, dados do segmento Educação da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD, 2019) mostra que houve um 

aumento das representações das pessoas que concluíram os ensinos médio e 

superior. Em 2016, as pessoas com ensino médio ou superior incompleto eram 26,4% 

da população com mais de 14 anos, subindo para 30,2% em 2019, e a participação 

das pessoas que concluíram o ensino superior subiu de 8,5% para 10,4%, entre 2016 

e 2019. 

A mesma pesquisa mostrou que 26,1% dos jovens com idades entre 18 e 24 

anos em Rondônia estavam no ensino superior. Em relação à rede de ensino, 79,2% 

dos estudantes do ensino superior e 88,2% dos estudantes em pós-graduações 

estavam em instituições privadas (Agência IBGE, 2019). Dados que se refletem no 

município de Ji-Paraná, que apresentou um aumento no número de estudantes do 

ensino superior nos últimos anos. 

Atualmente, Ji-Paraná possuem 37 instituições de ensino superior, sendo 33 

polos de EAD e 4 instituições presenciais (Faculdade Panamericana de Ji-Paraná - 

UNIJIPA, Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, Instituto Federal de Rondônia - 

IFRO e Fundação Universidade Federal de Rondônia – UNIR). 
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2. CURSO DE FARMÁCIA 

 

2.1 DADOS FORMAIS DO CURSO – IDENTIFICAÇÃO 

 

• Nome do Curso 

Farmácia 

• Grau  

Bacharelado 

• Habilitação   

Farmacêutico Generalista 

• Modalidade do Curso   

Presencial 

• Número de vagas anuais 

100 vagas 

• Carga Horária 

4.100 horas 

• Tempo de integralização/semestres 

Mínimo de 10 semestres e máximo de 20 semestres. 

• Ato de reconhecimento   

Portaria nº 39 de 15 de fevereiro de 2013 

• Ato de Autorização:   

Resolução CONSU nº 08 de 31 de julho de 2008 
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• Turno de funcionamento  

Noturno 

• Regime de matrícula  

Atividades Complementares 80 horas 

Período Letivo 18 semanas 

Carga Horária Total 4.100 horas 

Regime Letivo Seriado Semestral – 10 semestres 

Turno de Funcionamento Noturno 

Tempo para 

Integralização 

Curricular 

Mínimo 10 semestres 

Máximo 20 semestres 

Nº de Vagas Anuais Oferecidas 100 

Ato de Autorização 
Resolução CONSU nº 08 de 31 de julho 

de 2008; 

Ato de reconhecimento 
Portaria nº 39 de 15 de fevereiro de 

2013; 

Grau Bacharelado 

Habilitação   Farmacêutico 

Modalidade Presencial 

Coordenadora: Profa. Esp. Nezziany Cezario Silva 

 

 

2.2. LEGISLAÇÃO E NORMAS QUE REGEM O CURSO 

 

A Base Legal para a oferta do Curso de Farmácia tem sua sustentação na 

Legislação e nos atos legais dela derivados e na legislação específica do curso, dentre 

os quais: 

 



 
 

23 
 

• Constituição Federal de 1988; 

● Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB Lei 9.394/96); 

● no 10.861, de 14 de abril de 2004 (Conversão da MPv nº 147, de 2003) que 

institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES e dá 

outras providências; 

● Resolução CNE/CES nº 6, de 19 de outubro de 2017 que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de Farmácia; 

● Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, nos 

termos da Lei no 9.394/96, com a redação dada pelas Leis no 10.639/2003 e n° 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP n° 1/2004, fundamentada no Parecer 

CNE/CP no 3/2004; 

● Políticas de Educação Ambiental, conforme disposto na Lei no 9.795/1999, no 

Decreto no 4.281/2002 e na Resolução CNE/CP no 2/2012; 

● Desenvolvimento Nacional Sustentável, conforme disposto no Decreto no 

7.746, de 05/06/2012, na Instrução Normativa no 10, de 12/11/2012 e no 

Decreto Nº 9.178, de 23/10/2017; 

● Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto 

no Parecer CNE/CP no 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP no 

1, de 30/05/2012; 

● Lei no 12.764 de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera 

o § 3o do art. 98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990; 

● Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI da Conferência 

Mundial sobre o Ensino Superior, UNESCO: Paris, 1998. 

● Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI), Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI), Projeto Pedagógico do Curso de Farmácia e normas 

institucionais. 

 

2.3 FORMA DE ACESSO AO CURSO 
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O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná promove o ingresso de candidatos 

ao curso de graduação em Farmácia, através de Processo Seletivo organizado e 

executado segundo o disposto na legislação vigente, com o objetivo de classificar os 

candidatos no limite das vagas fixadas para os cursos, sem ultrapassar os 

conhecimentos exigidos pelo ensino médio. 

O preenchimento das vagas é realizado por meio do Processo Seletivo, na 

modalidade presencial  e por meio das notas obtidas nas diferentes provas do ENEM 

– Exame Nacional do Ensino Médio dos anos anteriores (o candidato insere no 

sistema o número de inscrição e o ano do ENEM, com o qual deseja concorrer ao 

processo), até completar o número de vagas oferecidas. O acesso aos resultados no 

banco de dados do MEC/INEP será feito por meio do CPF do candidato, informado no 

ato da inscrição do processo seletivo da Faculdade Tiradentes de Jaboatão dos 

Guararapes.  

O Edital é divulgado e disponível para download no endereço eletrônico 

https://www.saolucasjiparana.edu.br  , assim como a divulgação dos resultados. 

 

1. PROCESSOS SELETIVOS são abertos e publicados, pelo menos, 15 dias 

antes da realização da seleção, por meio de editais cuja prova é realizada na 

sede do Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná ou em Unidade de Apoio 

Parceira. A responsabilidade de aplicação da prova é sempre do Centro 

Universitário São Lucas de Ji-Paraná.  

• VESTIBULAR TRADICIONAL, cuja prova é realizada em dia, hora e local 

publicados em edital; 

• VESTIBULAR AGENDADO cuja prova é realizada em dia e hora, previamente 

agendada pelo candidato. 

 

2. NOTA DE ENEM, Exame Nacional de Ensino Médio, possibilita o ingresso, por: 

• Processo seletivo específico do Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná; 

• PROUNI; 

• FIES; 

  

2. TRANSFERÊNCIA, o candidato que desejar ingressar por transferência em um 

curso do Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná, deve comparecer à 

https://www.saolucasjiparana.edu.br/
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instituição com a entrega da documentação necessária e solicitar matrícula, 

que poderá ser deferida caso haja vaga remanescentes. 

3. PORTADOR DE DIPLOMA o candidato que possui formação superior e deseja 

ingressar em um novo curso, deve comparecer à instituição com a 

documentação necessária e solicitar matrícula, que poderá ser deferida caso 

haja vagas remanescentes. 

 

 

3. DADOS CONCEITUAIS DO CURSO 

 

3.1 Concepção e Justificativa do Curso 

Por estar inserido numa das regiões do país que apresentam índices de 

qualidade de vida que variam muito, a vocação do Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná é buscar à melhoria da qualidade de vida. A criação dos cursos existentes 

partiu de análises regionais, mercadológicas, da premissa de desenvolvimento e bem-

estar social, através da formação de profissionais capazes e comprometidos com 

exercício da cidadania e da solidariedade, instigados a refletirem sobre os problemas 

de Rondônia, do Brasil e do mundo. 

O curso de Farmácia visa formar farmacêuticos (as) comprometidos com as 

necessidades sociais voltada à saúde da região. Estes profissionais estão inseridos 

no campo de pesquisa científica e tecnológica para a produção e controle de 

medicamentos, dos quais depende, em grande parte, a recuperação da saúde.  

Desta forma, a oferta do curso de Farmácia, autorizado pela resolução CONSU nº 08 

de 31 de julho de 2008, visa suprir a necessidade de qualificar profissionais capazes 

de promover a atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual, pautado 

em princípios éticos, com compreensão da realidade social, cultural e econômica do 

seu meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da 

sociedade. O profissional estará capacitado para o exercício de atividades referentes 

aos fármacos e aos medicamentos, prescrição farmacêutica, às análises clínicas e 

toxicológicas e ao controle, produção e análise de alimentos. Essas habilidades, 

propostas ao farmacêutico (a) formado (a) pelo Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná, se materializam a partir dos conteúdos curriculares, dos projetos de Extensão 
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e atividades de pesquisa contidas em seu PPC, consonantes com o PDI da instituição 

e DCN do curso. 

De acordo com o Conselho Regional de Farmácia o Estado de Rondônia possui 

2.544 profissionais farmacêuticos. Quando comparamos com a população do estado, 

observamos que temos 1 (um) Farmacêutico para cerca de 635 habitantes, baseando-

se nestes números, e considerando que o farmacêutico é um profissional responsável 

para a promoção à saúde para a região de abrangência dessa instituição de educação 

superior (IES) e considerando o caráter inovador e de excelência da proposta 

pedagógica do curso, justifica-se a oferta do curso, dentro das diretrizes estabelecidas 

pelo Ministério da Educação, bem como de seu PPC. 

 

3.2 Objetivos do Curso  

O Curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, encontra-se 

alinhado as artigos 3º e 4º, da Resolução CNE/CES nº 06/2017, de 19 de outubro de 

2017 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso (DCN) de Farmácia e tem como 

objetivo principal oferecer uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, 

qualificando o egresso para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base 

no rigor científico e intelectual, pautado em princípios éticos, com compreensão da 

realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a 

transformação da realidade em benefício da sociedade. 

A matriz curricular desenha o perfil profissional do egresso, como um profissional 

capacitado para exercer plenamente suas responsabilidades funcionais de 

farmacêutico, profissional da área da saúde, com formação centrada nos fármacos, 

nos medicamentos e na assistência farmacêutica, e, de forma integrada, com 

formação em análises clínicas e toxicológicas, em cosméticos e em alimentos, em prol 

do cuidado à saúde do indivíduo, da família e da comunidade.  

Aponta para um profissional capacitado para o trabalho nos diferentes níveis de 

complexidade do sistema de saúde, por meio de ações de prevenção de doenças, de 

promoção, proteção e recuperação da saúde, bem como em trabalho de pesquisa e 

desenvolvimento de serviços e de produtos para a saúde. 

Conjugando as competências apontadas no currículo e as habilidades elencadas 

nas matrizes de referência e a aprendizagem no domínio da área de saúde, será 
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capaz de atuar no compromisso com o cuidado e a defesa da saúde integral do ser 

humano, levando em conta aspectos socioeconômicos, políticos, culturais, 

ambientais, étnico-raciais, de gênero, orientação sexual, necessidades da sociedade, 

bem como características regionais. 

Os conteúdos formadores específicos possibilitam a formação do egresso com 

as competências para aplicar a assistência farmacêutica, utilizando medicamento e 

outras tecnologias como instrumentos para a prevenção de doenças, promoção, 

proteção e recuperação da saúde e para a tomada de decisões com base na análise 

crítica e contextualizada das evidências científicas, da escuta ativa do indivíduo, da 

família e da comunidade. 

Revela ainda, uma formação para o desenvolvimento, com motivação e 

permanente articulação, de competência para o trabalho em equipes 

multidisciplinares, com incorporação de tecnologias de informação e comunicação em 

suas diferentes formas, com aplicabilidade nas relações interpessoais, pautada pela 

interação, participação e diálogo, tendo em vista o bem-estar do indivíduo, da família 

e da comunidade, com reconhecido nível de precisão para o exercício de suas funções 

com ética e proficiência referente às atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas 

através da legislação específica. Evidencia também domínios adequados com 

atenção especial à gestão, à tecnologia e à inovação como elementos estruturais da 

formação. 

Por fim, expressa de maneira excelente as competências do egresso com 

princípios profissionais e éticos, com responsabilidade social e valores de cidadania, 

comprometidos com o desenvolvimento sustentável da sua região, por meio da 

aplicação da Ciência da Saúde em seu estado da arte, no amadurecimento e 

desenvolvimento das organizações locais. 

 

3.2.1 Geral 

O Curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná tem como objetivo 

formar  profissionais  com habilidades,  competências,  atitudes  e comportamentos 

crítico, reflexivo e criativo, capazes de atuar com competência em todos os níveis de 

complexidade da assistência ao ser humano e intervir nas situações de saúde-doença 

considerando a realidade epidemiológica nacional e regional, com foco nas diferentes 
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áreas de atuação: assistencial, administrativa, ensino e pesquisa, pautada nos 

preceitos éticos, humanos, científicos, sociais e políticos, em compromisso com os 

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e em consonância com as DCN vigente. 

 

3.2.2 Específicos 

O curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná tem seus 

objetivos específicos voltados para o atendimento das competências e habilidades 

que integram as DCS. Acrescenta-se ainda, a preocupação com valores e posturas 

consideradas igualmente importantes para a formação e o exercício profissional, onde 

os acadêmicos deverão: 

• Desenvolver os componentes curriculares, que integrem conhecimentos teóricos 

e práticos de forma interdisciplinar e transdisciplinar e que contemple as 

prioridades de saúde, considerando os contextos nacional, regional e local; 

• Garantir uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, promovendo a 

integração entre o ensino, pesquisa e extensão; 

• Desenvolver estratégias para a formação centrada na aprendizagem do aluno, 

tendo o professor como mediador e facilitador desse processo; 

• Desenvolver as competências e habilidades necessárias ao exercício 

profissional do Farmacêutico, norteadas pelos princípios do Sistema Único de 

Saúde; com as políticas públicas e com o desenvolvimento científico e 

tecnológico, para atender às necessidades sociais; 

• Implementar a ação de assistência farmacêutica, utilizando medicamento e 

outras tecnologias como instrumentos para a prevenção de doenças, promoção, 

proteção e recuperação da saúde; 

• Coordenar a realização de diagnóstico situacional de saúde, com base em 

estudos epidemiológicos, demográficos, farmacoepidemiológicos, 

farmacoeconômicos, clínico-laboratoriais e socioeconômicos, além de outras 

investigações de caráter técnico, científico e social, reconhecendo as 

características nacionais, regionais e locais; 

• Promover a educação em saúde, envolvendo o indivíduo, a família e a 

comunidade, identificando as necessidades de aprendizagem e desenvolver 

ações educativas. 
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No PPC de Bacharelado em Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná, estabeleceu-se a articulação com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), 

por meio da inserção regional, dos princípios filosóficos e metodológicos e das 

políticas efetivamente implantadas e consolidadas, bem como com o PDI, 

principalmente no que se refere ao cumprimento da missão desta Instituição e na 

concretização dos objetivos e metas institucionais.  

No PPI do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, tem-se clara a 

preocupação em formar profissionais competentes, críticos, possuidores de valores 

éticos e políticos, comprometidos com a reconstrução da sociedade, a partir da oferta 

de uma educação ancorada nos quatro pilares da educação, o que aliás se articula 

com o PDI, que estabelece como missão institucional da IES a formação do ser ético 

e moral. 

 

3.3 Perfil Profissional do Egresso 

O curso de Farmácia cumpre o estabelecido no PDI no que tange ao 

desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, talentos e atitudes dos educandos, 

que se relacionam essencialmente com as competências e habilidades descritas no 

Artigo 4º da Resolução CNE/CES nº 6/2017.  

Com relação aos conhecimentos, pretende-se que o educando saiba identificar 

e analisar as necessidades de saúde do indivíduo, da família e da comunidade, bem 

como para planejar, executar e acompanhar ações em saúde, que são práticas 

acadêmicas e profissionais esperadas para o desenvolvimento profissional. 

Espera-se que o egresso do curso tenha como habilidade a capacidade de 

avaliar o manejo da farmacoterapia, com base em raciocínio clínico, considerando 

necessidade, prescrição, efetividade, segurança, comodidade, acesso, adesão e 

custo, além de solicitar, realizar e interpretar exames clínico-laboratoriais e 

toxicológicos, com avaliação de parâmetros fisiológicos, bioquímicos e 

farmacocinéticos, para fins de acompanhamento farmacoterapêutico e de provisão de 

outros serviços farmacêuticos. 

Espera-se que o egresso possa exercer suas responsabilidades com o 

expressivo domínio das funções planejamento, coordenação e realização de 
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diagnóstico situacional de saúde, com base em estudos epidemiológicos, 

demográficos, farmacoepidemiológicos, farmacoeconômicos, clínico-laboratoriais e 

socioeconômicos, além de outras investigações de caráter técnico, científico e social, 

reconhecendo as características nacionais, regionais e locais. Atitude que são 

primadas pela missão do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná no que tange ao 

comprometimento da instituição com o projeto nacional de desenvolvimento e do bem-

estar social. 

Ainda dissertando sobre a relação dos conhecimentos e habilidades, espera-

se que o educando saiba desenvolver, aplicar e gerenciar sistemas de tecnologias 

relacionadas a processos, práticas e serviços de saúde, entendendo que a formação 

do Farmacêutico na sociedade tecnológica deve-se atentar as novas tecnologias e 

formas de gestão mediadas pelos sistemas de informação. 

Espera-se que o egresso do curso esteja preparado para o exercício pleno da 

sua profissão, inclusive na consciência e relação de classe profissional, da vida 

acadêmica e político-cultural, a partir de uma noção de cidadania, à ética e ao 

desenvolvimento regional e nacional.  

Em síntese, o egresso do curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas 

Ji-Paraná deverá ser capaz de atuar nos diferentes níveis de complexidade do sistema 

de saúde, por meio de ações de prevenção de doenças, de promoção, proteção e 

recuperação da saúde, bem como em trabalho de pesquisa e desenvolvimento de 

serviços e de produtos para a saúde, com uma consistente formação nas diferentes 

áreas de ciências humanas e sociais aplicadas, exatas, biológicas, da saúde e 

ciências farmacêuticas, de conhecimentos afins e correspondentes, dotado de 

capacidade de compreender questões técnicas, científicas e sociais, econômicas e 

financeiras, apto a adaptar-se às transformações globais e regionais. 

O perfil do egresso deve alinhar-se às competências e habilidades descritas no 

art. 5º da Resolução CNE/CES nº 6/2017 (DCN) a seguir: 

 

• Realizar anamnese farmacêutica e registrar as informações referentes ao 

cuidado em saúde, considerando o contexto de vida e a integralidade do 

indivíduo;  

• Realizar e interpretar exames clínico-laboratoriais e toxicológicos, verificar e 

avaliar parâmetros fisiológicos, bioquímicos e farmacocinéticos, para fins de 
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acompanhamento farmacoterapêutico e de provisão de outros serviços 

farmacêuticos; 

• Investigar de riscos relacionados à segurança do paciente, visando ao 

desenvolvimento de ações preventivas e corretivas 

• Planejar, coordenar e realizar o diagnóstico situacional de saúde, com base em 

estudos epidemiológicos, demográficos, farmacoepidemiológicos, 

farmacoeconômicos, clínico-laboratoriais e socioeconômicos, além de outras 

investigações de caráter técnico, científico e social, reconhecendo as 

características nacionais, regionais e locais; 

• Elaborar e aplicar um plano de cuidado farmacêutico, pactuado com o paciente 

e/ou cuidador, e articulado com a equipe interprofissional de saúde, com 

acompanhamento da sua evolução; 

• Prescrever terapias farmacológicas e não farmacológicas e de outras 

intervenções, relativas ao cuidado em saúde, conforme legislação específica, 

no âmbito de sua competência profissional; 

• Dispensar medicamentos, considerando o acesso e o seu uso seguro e 

racional; 

• Promover a educação em saúde, envolvendo o indivíduo, a família e a 

comunidade, identificando as necessidades de aprendizagem e promovendo 

ações educativas; 

• Prescrever, orientar, aplicar e acompanhar, visando ao uso adequado de 

cosméticos e outros produtos para a saúde, conforme legislação específica, no 

âmbito de sua competência profissional; 

• Orientar sobre o uso seguro e racional de alimentos, relacionados à saúde, 

incluindo os parenterais e enterais, bem como os suplementos alimentares e 

de plantas medicinais fitoterápicas de eficácia comprovada; 

• Pesquisar, desenvolver, inovar, produzir, controlar e garantir a qualidade de: 

o fármacos, medicamentos e insumos; 

o biofármacos, biomedicamentos, imunobiológicos, hemocomponentes, 

hemoderivados e outros produtos biotecnológicos e biológicos; 

o reagentes químicos, bioquímicos e outros produtos para diagnóstico; 

o alimentos, preparações parenterais e enterais, suplementos alimentares 

e dietéticos; 

o cosméticos, saneantes e domissanitários; 

o outros produtos relacionados à saúde. 

• Pesquisar, desenvolver, inovar, fiscalizar, gerenciar e garantir a qualidade de 

tecnologias de processos e serviços aplicados à área da saúde, envolvendo:  

o tecnologias relacionadas a processos, práticas e serviços de saúde;  

o sustentabilidade do meio ambiente e a minimização de riscos;  
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o avaliação da infraestrutura necessária à adequação de instalações e 

equipamentos;  

o avaliação e implantação de procedimentos adequados de embalagem e 

de rotulagem;  

o administração da logística de armazenamento e de transporte;  

o incorporação de tecnologia de informação, orientação e 

compartilhamento de conhecimentos com a equipe de trabalho. 

• Identificar e registrar os problemas e as necessidades de saúde, o que envolve:  

o conhecer e compreender as políticas públicas de saúde, aplicando-as 

de forma articulada nas diferentes instâncias;  

o conhecer e compreender a organização dos serviços e sistema de 

saúde;  

o conhecer e compreender a gestão da informação;  

o participar das instâncias consultivas e deliberativas de políticas de 

saúde. 

• Elaborar, implementar, acompanhar e avaliar o plano de intervenção, 

processos e projetos, o que envolve:  

o conhecer e avaliar os diferentes modelos de gestão em saúde;  

o conhecer e aplicar ferramentas, programas e indicadores que visem à 

qualidade e à segurança dos serviços prestados;  

o propor ações baseadas em evidências científicas, fundamentadas em 

realidades socioculturais, econômicas e políticas;  

o estabelecer e avaliar planos de intervenção e processos de trabalho;  

o conhecer e compreender as bases da administração e da gestão das 

empresas farmacêuticas. 

• Promover o desenvolvimento de pessoas e equipes, o que envolve:  

o conhecer a legislação que rege as relações com os trabalhadores e 

atuar na definição de suas funções e sua integração com os objetivos 

da organização do serviço;  

o desenvolver a avaliação participativa das ações e serviços em saúde;  

o selecionar, capacitar e gerenciar pessoas, visando à implantação e à 

otimização de projetos, processos e planos de ação. 
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O currículo do Curso de Farmácia foi concebido para propiciar uma formação dos 

alunos para atuarem com responsabilidade social e compromisso com a defesa da 

cidadania, como promotores da saúde integral do ser humano, conforme as diretrizes 

curriculares vigentes. Além disso, o curso de Farmácia forma os profissionais a partir 

de habilidades e competências descritas na matriz de referência. 
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4. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

As práticas de ensino, pesquisa e extensão para o curso buscam manter 

estreita relação com as políticas de ensino elencadas no PDI. O curso visa 

desenvolver uma educação de nível superior incorporando o significado da relevância 

e pertinência desta formação, a partir da matriz curricular proposta. 

 

4.1 Políticas de Ensino 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná nasceu como uma instituição 

comprometida com a criticidade e formação profissional, num processo acadêmico 

que supere as visões tradicionais de ensino, bem como as visões que esvaziam o 

espaço acadêmico do conhecimento. 

As práticas de ensino adotadas pelo curso de Farmácia do Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná, mantém estreita relação com as políticas de ensino elencadas 

no seu PDI. O curso visa desenvolver uma educação de nível superior incorporando 

o significado da relevância e pertinência desta formação, o que é incorporado pelas 

disciplinas ofertadas.  

Essa premissa também reflete o que é recomendado pela RESOLUÇÃO 

CNE/CES nº 6, de 19 de outubro de 2017, que orienta as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Graduação em Farmácia. 

Muito além do compromisso de se colocar a serviço do mercado de trabalho, 

existe a necessidade de formação para uma condição de existência mais humanizada, 

na qual o trabalho é entendido como essencial para a história dos homens, enquanto 

formador da humanidade e não apenas um mecanismo gerador de produção para o 

mercado.  

Nesse entendimento, o Ensino Superior deve se colocar a serviço dos 

interesses universais da população, no sentido de trabalhar em busca de uma nova 

consciência social, defendendo, por intermédio do conhecimento científico, os 

interesses públicos.  

Assim, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná procura contribuir com a 

formação de sujeitos autônomos através de suas políticas de ensino, abarcando o 

desenvolvimento da qualificação para atuar de forma responsável e integrada no 

enfrentamento das problemáticas que constituem a vida humana em sociedade. As 

qualificações científicas, técnicas e culturais que perpassam a formação em nível 

superior devem permitir ao egresso a atuação em seu entorno de maneira 

transformadora. 
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Para o alcance desta formação no âmbito do São Lucas JPR, que leve em 

conta a realidade social em que se encontra inserida e a sua transformação, o ensino 

não pode ser entendido como simples transmissão de conteúdo. Os sujeitos 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem devem ser considerados sujeitos 

concretos e ativos, pertencentes a uma realidade concreta e complexa, que necessita 

ser desvelada, analisada e transformada. 

Nesse processo de mediação e de articulação dos conhecimentos, o professor, 

para o próprio exercício da docência, necessita estar pautado em saberes que, 

segundo Tardif (2002, p. 54), se constituem em “um saber plural”, porque são 

construídos e fortalecidos por “[...] diversos saberes provenientes das instituições de 

formação, da formação profissional, dos currículos e da prática cotidiana”. O autor 

destaca a existência de quatro tipos diferentes de saberes implicados nessa 

importante profissão: os saberes provenientes do conhecimento a respeito das 

ciências da educação e de métodos e técnicas pedagógicas, identificados como 

“saberes da formação profissional”; os saberes provenientes do domínio do 

conhecimento técnico, específico a ser ensinado como “saberes disciplinares”; os 

saberes construídos na e da apropriação de um rol de conhecimentos, objetos de 

estudos para a formação profissional, reconhecidos como “saberes curriculares” e; os 

saberes advindos da própria experiência e das vivências diárias da tarefa de ensinar, 

os “saberes experienciais”.  

O conjunto desses sabres constitui o “saber profissional” que, para Tardif 

(2002), é o resultado da junção de todos os outros e que se fundamenta e se legitima 

no fazer cotidiano da profissão. Gauthier (et al. 2006) acrescentam a essa 

classificação elementos importantes, que se referem à existência de um saber 

efetivamente específico à classe profissional dos professores, que é o “saber da ação 

pedagógica”, resultado da relação de complementação estabelecida entre os demais 

saberes do professor, que o fortalecem a decidir por esta ou aquela ação em cada 

caso específico de sua atuação. 

A mediação entre a prática, enquanto ponto de partida e a prática como ponto 

de chegada se dá através de três momentos: problematização, instrumentação e 

catarse – movimento em que se passa da síncrise à síntese pela mediação da análise; 

do empírico ao concreto, pela mediação do abstrato. 

Daí decorre um método pedagógico que parte da realidade (prática social 

inicial) onde professor e aluno se encontram igualmente inseridos, ocupando, porém, 

posições distintas, condição para que travem uma relação fecunda na compreensão, 

encaminhando a solução dos problemas postos pela prática social. Cabe aos 

momentos intermediários do método:  

 

a) identificar as questões suscitadas pela prática social (Problematização);   
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b) dispor os instrumentos teóricos e práticos para a sua compreensão e solução 

(Instrumentação);  

c) viabilizar sua incorporação como elementos integrantes da própria vida dos alunos 

(Catarse). 

 

Por meio dessas discussões, o estudante seria conduzido a uma nova maneira 

de compreender a realidade e posicionar-se nela, com vistas à transformação (Prática 

Social Final). O objetivo deste método é, pois, despertar a consciência crítica do 

educando sobre o contexto social, instigando-o a questionar a realidade na qual se 

insere. 

Nesse contexto, é fundamental a mediação docente que orienta e seleciona as 

atividades necessárias, possibilitando aos estudantes a ampliação da visão sincrética, 

caótica do conhecimento inicial do estudante. A mediação realiza-se de fora para 

dentro quando o professor, atuando como agente cultural externo, possibilita aos 

educandos o contato com a realidade científica. Ele atua como mediador, resumindo, 

valorizando, interpretando a informação a transmitir, sempre numa visão 

interdisciplinar.  

Priorizar a base interdisciplinar, para o trabalho docente, compreende vivenciar 

um espaço coletivo de diálogo permanente entre as diferentes ciências que compõem 

o universo do conhecimento humano. Explorar as potencialidades de cada ciência 

abre espaço para se reelaborar as relações que determinam e condicionam 

mutuamente os elementos constitutivos de cada ciência.  

Neste sentido, o trabalho docente numa perspectiva interdisciplinar primará 

por: 

 

a) Resgatar a identidade do estudante, enquanto sujeito que cultiva a curiosidade, a 

aprendizagem criativa, o gosto pelo estudo;  

b) Vivenciar o diálogo entre os campos disciplinares, visando ao desenvolvimento de 

eixos temático-integradores que atuam como mobilizadores para a aprendizagem;  

c) Pensar as disciplinas coletivamente, isto é, em relação aos quadros teóricos das 

várias disciplinas, superando a tradicional forma de planejar individualmente. 

Pensar a organização dos campos disciplinares no coletivo exige abertura, tanto 

para a escuta do professor das outras áreas, quanto para a escuta do aluno. Para 

um melhor desempenho do planejamento coletivo, de base interdisciplinar, é 

fundamental a interação, o respeito, o reconhecimento das singularidades. Assim, 

superando o planejamento individual e isolado, o professor poderá construir 

formas de relações e ações pedagógicas interdisciplinares;  
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d) Privilegiar a sistemática de conhecer a prática social, tomando-a como ponto de 

partida e de chegada para a construção do conhecimento;  

e) Reorganizar o tempo e as ações discentes, de forma a favorecer o estudo das 

conexões, das relações, dos nexos determinantes das diferentes ciências que 

constituem o quadro teórico das disciplinas curriculares, possibilitando seu 

aprofundamento vertical;  

f) Estimular as ações de observação, análise, composição e recomposição de 

sínteses que representam avanços significativos em relação à capacidade dos 

estudantes apropriarem-se do conhecimento e não apenas memorizarem 

informações pontuais e fragmentadas. 

 

O PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional do Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná, elaborado em esforço conjunto pelos vários gestores, 

coordenadores, chefes de setores, técnicos-administrativos e discentes, em suas 

variadas funções, reflete a realidade apresentada pela Instituição e a projeta para um 

patamar de constantes avanços.  

O Curso de Farmácia se insere nesse contexto, uma vez que as suas 

particularidades estão contempladas no PDI, que o considera como importante 

componente dentro do conjunto das ciências humanas, exatas, tecnológicas e da 

saúde que integram o todo do Centro Universitário.  

  

 No Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, os alunos dos cursos existentes 

são frequentemente instigados a agir de forma empreendedora e inovadora. Isso se 

traduz não apenas pelos conhecimentos transversais que perpassam os 

componentes curriculares, mas também na inserção de disciplinas, como “Gestão e 

empreendedorismo” e “Marketing pessoal e profissional”, além da existência do 

Núcleo de Inovação e Empreendedorismo que abrange todos os cursos da instituição, 

seja em projetos isolados ou em eventos realizados pela instituição, para o incentivo 

e desenvolvimento destas duas vertentes.  

No contexto educacional da IES, a adoção das mais modernas metodologias 

ativas de aprendizagem, embasadas em recursos que proporcionam aprendizagens 

diferenciadas e significativas, vem sendo continuamente estimulada e aplicada.  

As metodologias ativas de aprendizagem são estratégias de aprendizagem que 

asseguram o desenvolvimento de conteúdo, o contínuo acompanhamento das 

atividades, a acessibilidade metodológica e a autonomia do discente, pois estimulam 

a ação discente em uma relação teoria-prática. Assim, o conhecimento é construído 

por meio de estratégias de aprendizagem, que preveem também a disponibilidade de 

conteúdo online, visando instigar o aluno a pensar, a estudar, a pesquisar, a colaborar 

e a participar de situações desafiadoras nos encontros presenciais.  
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Dentre tais metodologias ativas de aprendizagem, recomenda-se que façam 

parte da ação docente o uso da sala de aula invertida ou flipped classroom, 

aprendizagem baseada em projetos, estudos de caso, aprendizagem entre pares ou 

times, e Peer Instruction.   

 

• A sala de aula invertida ou flipped classroom, estratégia que permite ao 

estudante o acesso aos conteúdos on-line, otimizando o tempo presencial 

em sala de aula, além de objetivar o desenvolvimento prévio do 

conhecimento, fortalecendo os momentos presenciais como momentos de 

discussões e de sanar dúvidas com os professores, propicia maior interação 

com os colegas na realização de atividades e na resolução de problemas ou 

estudos de caso, aprofundando o conhecimento.  

• A estratégia da aprendizagem baseada em projetos, que imprime ao ensino 

híbrido um caráter colaborativo na solução de desafios, desenvolvendo a 

capacidade investigativa, crítica e autônoma do estudante, permitindo ao 

professor, através da mediação, a complementação e feedback sobre o 

estudado.  

• O estudo de caso oferece aos estudantes a oportunidade de direcionar sua 

própria aprendizagem, enquanto exploram seus conhecimentos em 

situações relativamente complexas, pois consistem em relatos de situações 

do mundo real, apresentadas pelo professor ou resultantes de pesquisa do 

aluno, com a finalidade de prepará-los para a resolução de problemas reais.  

• A aprendizagem entre pares ou times, Team Based Learning (TBL), faz parte 

do rol de estratégias por ser propicia ao ensino hibrido, permitindo que a 

formação de equipes dentro de determinada turma ocorra tanto no espaço 

presencial como no virtual, viabilizando que o aprendizado, partindo do 

estudo individual, seja ampliado no coletivo da equipe, na seleção e 

compartilhamento de fontes de estudo; no compartilhamento de ideias 

através das ferramentas disponíveis no sistema AVA ou nos encontros 

presenciais, onde o pensamento crítico é construído por meio de discussões 

embasadas, levando em consideração até mesmo as divergências de 

opiniões. 

• O Peer Instruction é uma metodologia ativa que objetiva promover a 

interação entre os estudantes e trabalhar os conceitos que sirvam de 

fundamento para a solução de problemas nos momentos presenciais, 

permitindo a aplicação de testes conceituais envolvendo o problema 

proposto pelo professor, a reflexão individual, a discussão entre os alunos e 

a explicação da resposta correta pelo tutor e breve exposição sobre o tema. 
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Outras estratégias poderão ser estimuladas, de acordo com a natureza do tema 

proposto, os objetivos de ensino e o perfil da turma de alunos, sempre favorecendo 

as condições de aprendizagem tanto nos momentos on-line como nos encontros 

presenciais, de maneira a desenvolver competências e habilidades, entendidas como 

ações que o estudante deve saber fazer não como um simples ato mecânico, mas 

numa dimensão ética, estética e cognitiva do conhecer o próprio ato de conhecer. 

Portanto, a metodologia dialética é orientadora do processo de ensino nos 

cursos de oferta da IES, nas modalidades presenciais e a distância, reforçada por 

meio de ações e estratégias selecionadas pelos professores, que favoreçam o 

desenvolvimento da autoaprendizagem, estimulando a autonomia intelectual e a 

articulação entre teoria e prática, proporcionando experiências e aprendizagem 

diferenciadas ao aluno. Isto se reflete na avaliação da aprendizagem, que sendo 

formativa, constitui-se como um processo de regulação da aprendizagem por 

professores e alunos, operacionaliza todo um sistema de critérios e indicadores que 

possibilitam diagnosticar, problematizar e reencaminhar as situações de ensino e 

aprendizagem.  

Assim, o processo avaliativo forma um conjunto de aprendizagens integrado 

pela qualidade da argumentação, da percepção aguçada e crítica nos exames de 

dados, da capacidade de articulação de teoria e prática, das habilidades de 

organização das respostas com logicidade, clareza e coerência, dos estilos de fala e 

escrita, do emprego adequado de princípios e normas. 

Muito além de um instrumento de classificação dos alunos, a avaliação deve 

ser entendida como um indicador para a ação do educador. Através dela, o professor 

terá condições de direcionar a sua prática, de modo a obter avanço dos seus 

estudantes no sentido de internalização dos conhecimentos que foram 

conscientemente determinados como necessários para a sua formação. 

Vasconcellos (1998) enfatiza, ainda, que os instrumentos avaliativos devem 

ser: 

 

a) reflexivos: que levem a pensar, a estabelecer relações, superar a mera repetição 

de informação (faça conforme modelo); respeitar a inteligência dos alunos; 

b) essenciais: ênfase naquilo que é fundamental, nos conteúdos realmente 

significativos, importantes, em consonância com a proposta de ensino;  

c) abrangentes: o conteúdo da avaliação deve ser uma amostra representativa do 

que está sendo trabalhado, a fim de que o professor possa ter indicadores da 

aprendizagem do aluno na sua globalidade; 

d) contextualizados: a contextualização (texto, gráfico, tabela, esquema, figura, etc.) 

é que permite a construção do sentido do que está sendo solicitado; 
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e) claros: dizendo bem o que quer. Quando se deseja realmente saber como o aluno 

está, a avaliação deverá ser a mais clara e objetiva possível; quando o professor 

se utiliza de subterfúgios, de pegadinhas (enunciados ambíguos ou capciosos, 

frases de duplo sentido), poderá estar testando outra coisa, mas não tendo 

elementos sobre a efetiva construção do conhecimento por parte do aluno; 

f) compatíveis: no mesmo nível do dia-a-dia nem mais fácil, nem mais difícil, 

procurando, inclusive usar uma linguagem de aproximação em relação ao trabalho 

realizado em sala de aula.  

 

Compreende-se, portanto, que os processos de avaliação dos estudantes 

precisam deixar de ser meras provas e medidas de desempenho e passar a ser 

procedimentos de encaminhamentos para a efetiva aprendizagem. Reconhecer que 

a prática de avaliação formativa está vinculada ao trabalho do professor 

compromissado com a aprendizagem dos estudantes, é um dos princípios 

orientadores para o trabalho docente na Instituição. 

 

4.2 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS, INTERDISCIPLINARIDADE E 

TRANSVERSALIDADE 

 

A concepção que embasa a ação do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná 

é que o processo de ensino-aprendizagem se constitui a partir das relações entre os 

sujeitos em torno de um objeto, e que essas ações não são abstratas e universais ou 

apenas cognitivas, porém nelas estão presentes também a imaginação, emoção, 

prazer, valores, crenças e concepções a respeito do mundo e do homem. 

 O processo de seleção de conteúdos a comporem os currículos prende-se ao 

seguinte: 

 

● garantir a aproximação de disciplinas que ministrem conteúdos afins, 

estimulando a interdisciplinaridade e a correlação entre teoria e prática; 

● inserir o aluno nos campos de atuação desde o 1º semestre do curso, 

propiciando a interação de teoria com prática, influindo na motivação do 

aluno e valorizando a integração interdisciplinar; 

● promover a aproximação com os diversos cenários, permitindo a aquisição 

gradual de conhecimentos e habilidades (do mais simples ao mais 

complexo) e promovendo a aprendizagem para um competente 

desempenho profissional; 
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● desenvolver a aprendizagem centrada no aluno, visando estimular a 

formação do pensamento lógico-crítico; 

● valorizar a pesquisa como instrumento de conhecimento analítico e 

estabelecimento de conceitos lúcidos e transformadores; 

● promover as avaliações e recuperações de assuntos de acordo com as 

reais necessidades reconhecidas pelo conjunto professor-aluno; 

● estimular o talento, a criatividade, a iniciativa, face às exigências das 

demandas de mercado nos tempos modernos, incentivando, ainda, o 

espírito integrado-participativo; 

● criar ambiente cooperativo de aprendizagem, possibilitando modos de 

interação social com desenvolvimento de projetos que atendam aos 

diversos segmentos sociais. 

 

O paradigma educacional que norteia todo o trabalho educativo e formativo 

profissional do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná se define a partir dos 

seguintes aspectos: 

 

● aprender a aprender, visando a uma situação de aprendizagem que 

vislumbre a autonomia do aprendiz para uma educação permanente e 

continuada; 

● aprender a fazer, visando a construção de um homem com condições de 

aprender a fazer o novo, ou o inusitado, não se submetendo à tecnologia, 

mas dominando-a; 

● aprender a conviver, visando a corresponsabilidade em relação ao bem-

estar do outro, solidarizando-se com ele e sendo tolerante com as 

diferenças, buscando sempre um convívio harmonioso e solidário; 

● aprender a ser, entendendo que o homem não é um ser acabado e que a 

cada momento deve aprender a ser mais humano; 

● aprender ao longo de toda a vida, entendendo que o que sabemos ou 

aprendemos só nos mostra quão longo é o caminho e que vantagens temos 

ao dedicar a vida a aprender sempre mais. 

 

Essas reflexões e definições apontam para os princípios das diretrizes 

curriculares nacionais, que o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná respeita ao 

adotá-los como orientação dos seus projetos de cursos, quais sejam: 
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● Ênfase na educação geral, necessária para que o futuro graduado possa 

vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional 

e de produção do conhecimento, permitindo variados tipos de formação e 

habilitações diferenciadas em um mesmo programa; 

● Prática de estudos independentes, visando uma progressiva autonomia 

intelectual e profissional; 

● Relação teoria-prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, assim 

como os estágios e a participação em atividades de extensão; 

● Educação continuada, visando a formação ao longo da vida; 

● Interdisciplinaridade, ocorrendo por meio do planejamento de currículos 

integrados, construídos ao redor de núcleos que procuram superar os 

limites das disciplinas, centrados em temas, problemas, tópicos, períodos 

históricos, espaços geográficos, entre outros; 

● Flexibilidade, evitando os currículos fechados e congestionados de 

informações e permitindo aos alunos aproveitarem os estudos 

independentes, ou seja, os não ministrados em sala de aula; 

● Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, por meio da relação 

teoria e prática e da curricularização da extensão, valorizando a pesquisa 

individual e coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades 

de extensão; 

● Avaliação diagnóstica, por meio de instrumentos variados que sirvam para 

informar às instituições, aos docentes e aos discentes acerca do 

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. 

 

4.3 INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS 

 

Com uma visão de adequação social e tecnológica, a orientação geral do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná para os cursos de graduação é que, quando 

da elaboração ou reelaboração dos seus Projetos Pedagógicos de Cursos – PPC, 

haja estrito cumprimento ao disposto na legislação e a procura de contextualização 

do currículo às peculiaridades regionais, considerando-se: 

 

a) flexibilidade curricular – onde os professores e alunos sejam sujeitos da 

construção do saber; 
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b) aproveitamento dos recursos pedagógicos materiais de forma inter e 

multidisciplinar, não só como forma de minimizar os custos de oferta dos cursos 

como também por possibilitar o enriquecimento didático-pedagógico do ensino; 

c) incorporação de tecnologias que facilitem o processo ensino - aprendizagem, 

através do uso de plataformas online e aplicativos que coloquem o aluno em 

conexão com os avanços tecnológicos hoje disponíveis e que possa, assim, 

conduzir de forma individual seus estudos, como complemento às ações de sala 

de aula; 

d) máxima utilização dos laboratórios e espaços coletivos do Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná de forma a promover a integralização curricular e integração 

social entre alunos de diversos cursos. 

 

As ações de planejamento e organização dos PPCs é responsabilidade dos 

Núcleos Docentes Estruturantes – NDEs e Colegiados de Curso, apoiados nas suas 

necessidades pela Reitoria, pelo Núcleo de Experiência Discente - NED e pelo Núcleo 

de Apoio Pedagógico e Experiências Docentes - NAPED. 

 

4.4 ACESSIBILIDADE NO ENSINO SUPERIOR - NED 

  

O objetivo de plena acessibilidade (metodológica, atitudinal, comunicacional, 

digital, instrumental e arquitetônica) é a inclusão educacional e relacional da pessoa 

com deficiência no ambiente acadêmico das instituições de ensino superior, o que é 

fundamental para o bom desempenho dos acadêmicos que se encontram nessa 

condição, com vistas à igualdade de oportunidades, ao desenvolvimento de suas 

potencialidades e à elaboração de projetos de vida para o futuro. 

Para a efetiva promoção da acessibilidade, além de oportunizar o acesso ao 

ensino superior às pessoas com deficiência, é necessário satisfazer condições para 

que esses sujeitos possam permanecer no Ensino Superior, aprender e se 

desenvolver. 

No Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, a acessibilidade é viabilizada 

com o apoio do Núcleo de Experiência Discente – NED, por meio de ferramentas, 

equipamentos, programas, métodos, teorias e técnicas de ensino/aprendizagem, 

oportunizando o acesso e a permanência no ensino superior aos acadêmicos, em 

consonância com as diretrizes estratégicas institucionais, bem como com as políticas 

para a educação superior do Brasil, emanadas pelo MEC/INEP/CNE/CSESu/SINAES.  

Para a consecução dessa política, oferece espaços, serviços e oportunidades 

aos discentes, capazes de garantir o acolhimento, o acompanhamento tanto 
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pedagógico quanto psicológico e dos processos administrativos da vida acadêmica, 

que permitam o desenvolvimento de sua cidadania, de sua relação com outros 

ambientes acadêmicos (mobilidade) o encaminhamento ao mercado, tendo como foco 

o empreendedorismo, a plena inclusão e a permanência do acadêmico na Instituição. 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná propicia ao corpo discente um 

adequado e eficiente atendimento de apoio, suplementar às atividades de sala de 

aula, através do NED, que realiza atendimento individual ao aluno, buscando 

identificar os obstáculos estruturais e funcionais ao pleno desenvolvimento do 

processo educacional, prestando informações aos órgãos competentes, aos quais 

solicita providências e propõe soluções. 

O foco do NED está direcionado a promover a acessibilidade, a inclusão e a 

permanência daqueles discentes matriculados no Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná, sendo que sua política institucional para este segmento tem os seguintes 

objetivos: 

 

• acompanhar e orientar didaticamente, de modo prioritário, os alunos 

ingressantes com dificuldades de aprendizagem; 

• estimular o relacionamento produtivo entre professor e aluno; 

• ampliar o número de convênios com instituições e empresas; 

• definir o aluno como foco principal do processo ensino- aprendizagem; 

• respeitar expectativas e necessidades dos alunos. 

 

No NED, materializa-se o compromisso institucional em desenvolver a missão 

e a identidade institucional com vistas a aprimorar os processos de ensino e 

aprendizagem, bem como realizar o trabalho com enfoque no conhecimento e na 

formação técnica e pessoal através da valorização do indivíduo. Este setor presta 

atendimento especializado de orientação pedagógica, psicopedagógica e psicológica 

a alunos e colaboradores, além de executar as políticas de acessibilidade e inclusão. 

Tem por finalidade atuar nos processos básicos da aprendizagem e do ensino, bem 

como desenvolver ações voltadas à acolhida, à adaptação, ao desenvolvimento de 

competências e à permanência no ambiente universitário, através da realização de 

ações mais ágeis no diagnóstico das dificuldades encontradas pelos alunos de 

graduação e pós-graduação. 

São áreas de atuação do NED: 

 

● Pedagógico; 

● Psicopedagógico; 
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● Psicológico; 

● Acessibilidade. 

 

O intuito do atendimento proporcionado pelo NED é: 

 

• dar suporte na relação professor e acadêmico, acadêmico e acadêmico; 

• orientar e encaminhar acadêmicos e colaboradores quanto aos conflitos 

emocionais; 

• oferecer aos estudantes e colaboradores condições para o aperfeiçoamento 

das relações interpessoais; 

• intervir na orientação didático pedagógica; 

• elaborar procedimento para orientação de estudos; 

• desenvolver estratégias que visem à recuperação de conteúdo; 

• atuar no processo de ensino e aprendizagem, averiguando problemas e 

• dificuldades que impeçam a adaptação do estudante ao seu curso; 

• orientação de estudos, planejamento do tempo escolar, dificuldades de 

aprendizagem e assessoramento os docentes nos casos de dificuldades de 

aprendizagem. 

• auxiliar e trabalhar as questões emocionais, comportamentais, 

relacionamentos, orientação profissional, ansiedade, timidez, depressão, 

elaboração do luto, questões psiquiátricas ou existenciais. 

• ser o canal comunicativo entre o aluno surdo, o professor, os colegas e os 

demais colaboradores, servindo como tradutor entre pessoas que 

compartilham língua e culturas diferentes. 

• disponibilizar profissional especializado aos alunos, oferecendo apoio 

pedagógico e psicológico para grupos, visando à adaptação do estudante ao 

curso em cada uma de suas etapas de inserção na vida acadêmica; 

• proporcionar apoio psicológico ou psiquiátrico, por encaminhamento, se 

necessário; 

• prover sessões de orientação e acompanhamento nos estudos, individuais 

ou coletivos, para favorecer a melhoria das capacidades, relações e 

condições socioafetivas que constituem um elemento crucial para o êxito no 

processo de aprendizagem; 

• promover, em todos os níveis e segmentos institucional, o processo de 

acessibilidade e inclusão, além da permanência dos que ingressam à IES. 

 

Para tanto, o Núcleo de Experiência Discente - NED conta com profissionais 

habilitados em Psicologia, Pedagogia, Psicopedagogia e Intérprete de Libras, sendo 
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que os atendimentos podem acontecer das seguintes formas: encaminhamento do 

acadêmico pela coordenação do curso ou professor e agendamento através dos 

meios de comunicação feito diretamente pelo acadêmico. Neste quadro, encaixam-se 

também agendamentos para professores e colaboradores. As solicitações 

procedentes dos funcionários são, prezando pelo completo acompanhamento e 

assistência, comunicadas ao coordenador do setor. 

O NED, além de prestar apoio ao corpo discente, também tem a função de, em 

parceria com a coordenação do curso, promover sugestões para melhorar/orientar as 

atividades pedagógicas e o desempenho didático da equipe de professores quanto à 

metodologia de ensino adotada, sugerindo o uso de diferentes técnicas didáticas e 

recursos pedagógicos disponíveis. 

 

4.4.1 Apoio psicológico 

No âmbito de atendimento ao discente, os setores psicopedagógico e 

psicológico objetivam auxiliar emocionalmente o acadêmico, serviço também 

disponibilizado ao colaborador ou docente que se encontra fragilizado por causas 

emocionais, onde esta situação esteja influenciando negativamente em seu 

desempenho acadêmico, laboral ou em sala de aula. 

Os atendimentos, em regra, são relacionados com a Terapia Breve, trabalho 

focado no problema apresentado, diferentemente da Psicoterapia, onde o sujeito 

busca o autoconhecimento e, ao final das sessões realizadas pelo NED, faz-se o 

encaminhamento, se necessário, para que o atendido dê continuidade ao tratamento. 

Historicamente, as principais queixas são a falta de concentração, os conflitos 

pessoais e relacionamentos, a ansiedade, o conflito familiar, a fobia e o luto. 

Ainda fazem parte do conjunto psicológico desenvolvido pelo NED as seguintes 

atribuições: 

• Participação em recrutamento e seleção:  realização de processo de 

recrutamento e seleção de pessoal. Nesta demanda, realiza-se verificação 

de currículos, condução de entrevistas e análise sobre quais dos candidatos 

têm mais aptidões para engajamento e crescimento na empresa. 

• Integração de novos colaboradores:  realização da integração de novos 

colaboradores na IES, com o intuito de acolher e apresentar os principais 

conceitos da Instituição para que ele se sinta pertencente à equipe tornando 

o ambiente de trabalho mais positivo, estimulando a criação de times com 

boa interrelação entre si e com o público acadêmico. 

• Acadêmicos que solicitam trancamento do curso: realização de contato com 

os acadêmicos que solicitam o trancamento do curso, com o intuito de 

auxiliar caso haja necessidade de suporte psicológico ou psicopedagógico, 
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bem como prestando informações adicionais referentes aos motivos do 

trancamento e, quando o caso, encaminhando para o setor competente, a 

fim de auxiliar e apoiar o aluno e, a depender do caso, inibir o trancamento, 

promovendo a permanência do aluno. 

• Desenvolvimento de ações/formação destinadas aos alunos e 

colaboradores, voltadas à inclusão e promoção da acessibilidade, como 

cursos de Libras, publicação de documentos (cartilha), etc. 

 

4.4.2 Apoio Psicopedagógico 

 

Os atendimentos psicopedagógicos, por sua vez, buscam fornecer apoio aos 

acadêmicos que necessitam dar continuidade aos estudos, porém apresentam 

dificuldades na aprendizagem das mais variadas naturezas, como má gestão do 

tempo, dificuldade de concentração e organização, ortografia e habilidades 

acadêmicas. 

Os mesmos serão estimulados e orientados a organizar suas atividades 

acadêmicas e ampliar a percepção de si mesmo e das situações ao seu redor, 

importantes para formar um profissional preparado e capaz para atingir seus objetivos. 

Dentro desta visão, os atendimentos psicopedagógicos são norteados pelo 

estudo teórico da psicopedagogia, da psicologia, da pedagogia e das contribuições da 

neuropsicopedagogia, buscando ajudar o acadêmico que visa aplicar metodologias 

ou ferramentas de adaptação, organização e regras para o melhor proveito de seus 

estudos, sentindo-se preparado, com equilíbrio em sua autoestima e com capacidade 

de aprender, enfrentando e superando as dificuldades. 

Ainda, de acordo com a Lei nº 12.764, de 2012, o Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná busca contribuir para a construção do conhecimento e formação de 

alunos com o transtorno do espectro autista (TEA) por meio de atendimento 

psicológico e de propostas metodológicas apropriadas e diferenciadas e de 

instrumentos avaliativos aplicados sob as perspectivas das necessidades individuais. 

De modo geral, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná apresenta-se 

profissionalmente e infraestruturalmente preparado para atender às demandas de 

nossos alunos que se enquadram como: deficiência visual, auditiva, física e múltiplas 

deficiências, transtorno do espectro autista e altas habilidades. 

Aos alunos com deficiências visuais, são ofertados software de leitura e 

instrumentos avaliativos apropriados e adaptados quanto ao tempo de realização, 

além de ações de promoção de acessibilidade e atendimento prioritário e diferenciado 

para a utilização, com segurança e autonomia, dos espaços, mobiliários e 
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equipamentos. Aos alunos de baixa visão, ofertam-se instrumentos avaliativos com 

fontes customizadas às necessidades individuais. Aos deficientes auditivos, 

disponibiliza-se o intérprete de LIBRAS e instrumentos avaliativos também adaptados. 

 

4.4.3 Nivelamento 

 

O processo seletivo é o primeiro ato pedagógico da Instituição e, por isso, é 

visto como um momento de análise diagnóstica do perfil do recém-ingressante. Da 

mesma forma, a avaliação em sala de aula é vista como um instrumento diagnóstico 

que aponta e corrige os rumos do processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, 

constatada a necessidade, pode ser ofertado o o nivelamento aos alunos, nas áreas 

de Matemática, Português, Física, Química, Biologia, Raciocínio Lógico e Interpreção, 

Conhecimentos Básicos de Informática, entre outros A defasagem de conhecimento 

nestas áreas tem sido historicamente apontada como um dos fatores que dificultam o 

bom andamento das disciplinas, portanto é de completo interesse da IES ofertar este 

programa aos alunos 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná oferece as estratégias de 

nivelamento a partir de diagnóstico inicial realizado nas primeiras semanas de aula e 

no primeiro semestre letivo de cada curso, como ação voltada à preparação do 

ingressante, considerando as suas deficiências de formação e com vistas a lhes dar 

suporte para o desenvolvimento exitoso das atividades acadêmicas. A oferta deste 

nivelamento é ação obrigatória à IES, porém de livre participação do aluno.  

A oferta dos cursos de nivelamento ocorre semestralmente, destinados, 

principalmente, aos alunos ingressantes, com o objetivo de: 

 

• Possibilitar ao aluno a revisão dos conteúdos básicos das disciplinas de 

Biologia, Física, Matemática, Língua Portuguesa/Redação, Química e 

Informática; 

• Reduzir problemas como a evasão ou reprovação do aluno já nos primeiros 

períodos do curso; 

• Possibilitar aos acadêmicos o aprimoramento e a ampliação de 

conhecimentos e/ou habilidades. 

 

4.4.4 Palestras e participação em eventos 
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O NED também participa junto às atividades institucionais que envolvem 

alunos, professores e colaboradores, de modo a não só difundir suas ações e 

finalidades, como também romper com preconceitos no tocante a busca do apoio 

psicopedagógico e da acessibilidade. 

Dentre as atividades nas quais o NED tem participado, destacam-se: 

 

• Semanas de desenvolvimento docente, que ocorrem no início de cada 

semestre letivo; 

• Reuniões com coordenadores e professores dos cursos; 

• Reuniões de lideranças acadêmicas; 

• Reuniões com alunos; 

• Reuniões com colaboradores administrativos; 

• Reuniões e treinamentos para empresas parceiras na IES. 

 

O trabalho realizado pelo NED considera que o Centro Universitário São Lucas 

Ji-Paraná JPR deve zelar pela qualidade de vida e formação profissional de seus 

estudantes no ingresso, na permanência e finalização do curso, atuando e intervindo 

com ações pedagógicas e psicopedagógicas. 

É função do NED, a partir de uma análise e discussão dos cenários e 

realidades, realizar o planejamento de mecanismos de acessibilidade e de 

acompanhamento dos estudantes que, em caráter permanente ou temporário, 

apresentarem condições especiais geradoras de limitações ou dificuldades, 

demandando apoio institucional especial no processo de ensino-aprendizagem, a fim 

de que lhes sejam oportunizadas a equiparação de condições que levem à expressão 

plena de seu potencial. 

 

4.5 POLÍTICAS PARA O ENSINO À DISTÂNCIA 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná desenvolve soluções de 

aprendizagem que criam novas articulações entre professores, alunos e 

conhecimento, aplicando novas linguagens, novas metodologias e novos meios para 

se comunicar com os alunos que hoje são “navegadores”, circulam por uma ampla 

gama de informações, fazem uso de diversos meios de comunicação e interagem por 

meio das redes sociais. Essas possibilidades potencializam o acesso ao 

conhecimento. 
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É esse contexto que inspira a IES a utilizar o proposto pela Portaria MEC nº 

2.117, de 6 de dezembro de 2019, que autoriza as instituições de Ensino Superior a 

introduzir, na organização pedagógica de seus cursos presenciais, regularmente 

autorizados, a oferta de disciplinas na modalidade de Educação a Distância (EaD), 

integral ou parcialmente. 

Para Lévy (1994), a educação à distância deveria ser vista como a “educação 

sem distância” e compreendida como possibilidade de os sujeitos participarem 

ativamente, tornando-se receptores e emissores num processo de interatividade que 

cria novos caminhos e novas possibilidades. 

Importante destacar que a legislação vigente no país concebe a educação a 

distância como: modalidade educacional na qual a mediação didático pedagógica nos 

processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias 

de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 

atividades educativas em lugares ou tempos diversos (BRASIL, 2005). 

A Portaria MEC nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, citada como reguladora 

da oferta de disciplinas integrantes do currículo com utilização de modalidade à 

distância, tem base no Art. 81 da Lei nº 9.394/96. O art.1º da referida Portaria postula:  

“As instituições de ensino superior que possuam pelo menos um curso de graduação 

reconhecido poderão introduzir, na organização pedagógica e curricular de seus 

cursos de graduação presenciais regularmente autorizados, a oferta de disciplinas na 

modalidade a distância” e ainda legisla sobre a oferta e percentual, com “poderão ser 

ofertadas, integral ou parcialmente, desde que esta oferta não ultrapasse 40% 

(quarenta por cento) da carga horária total do curso” e garante que “as avaliações das 

disciplinas ofertadas na modalidade referida no caput serão presenciais”. 

Amparada pela legislação e mediante a possibilidade de atender às exigências 

da sociedade contemporânea, a IES, por meio do seu ambiente virtual de 

aprendizagem (Plataforma Canvas), possibilita a seus cursos a oferta da carga horária 

EaD por meio de um design instrucional aberto que supõe uma produção flexível, 

permitindo alterações nas atividades e conteúdos durante a execução, de acordo com 

os objetivos propostos e garantindo personalização e concentração na eficácia dos 

processos de aprendizagem. 

Nesse design, os docentes fazem uso das metodologias ativas preconizadas 

pela IES, visando instigar o aluno a pensar, a estudar, a pesquisar, a colaborar e a 

participar de situações desafiadoras nos encontros presenciais. Nesses encontros, o 

tempo é empregado na discussão e debate sobre os conteúdos, na resolução de 

problemas por meio da aplicação de metodologias ativas de aprendizagem e na 

garantia do desenvolvimento das habilidades e competências cabíveis  
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4.6 POLÍTICA DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

 

A pesquisa no Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná é tratada como um 

dos três pilares indissociáveis, sendo predominantemente voltada para a busca do 

conhecimento para e com a comunidade, com vistas a uma unicidade teórico-prática, 

voltada para as necessidades do ensino e, ainda, para as atividades de extensão. 

A pesquisa integrada ao ensino e a extensão é pensada como forma de orientar 

o desenvolvimento institucional, propiciando interfaces com as questões sociais, norte 

da intervenção e da responsabilidade social no Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná. A pesquisa está implantada em todos os cursos, como parte do processo de 

aprender permanentemente, sendo um dos pilares da educação de qualidade e o 

principal incentivador do desenvolvimento da qualificação docente e discente.  

As atividades de pesquisa estão vinculadas à Coordenação de Pesquisa 

(CoPes), que media as ações com as coordenações dos cursos para a inserção das 

mesmas nos ensinos de graduação e pós-graduação lato sensu. As políticas priorizam 

o desenvolvimento da pesquisa nas áreas do conhecimento objeto de sua atuação, 

com vistas ao avanço do conhecimento científico, promovendo a inovação 

tecnológica, o intercâmbio e a divulgação científica e tecnológica, para contribuir com 

a formação de recursos humanos demandados na região. 

O profissional egresso dos cursos oferecidos pelo Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná deve ser capaz de fornecer respostas concretas e imediatas aos 

problemas que surgem em suas atividades diárias, quando engajado no mercado de 

trabalho. O espírito analítico-crítico, a inovação de soluções, a engenhosidade e o 

empreendedorismo, entre outras, são qualidades trabalhadas no cotidiano da 

pesquisa; importantes, também, no processo de formação do acadêmico, por 

desenvolver neste, características desejáveis como autoconfiança, liderança e 

versatilidade. 

Participar de pesquisas de iniciação científica, assim consideradas por 

representarem avanços significativos do conhecimento humano ou melhorias 

tecnológicas importantes para a qualidade de vida do cidadão, contribui para o 

desenvolvimento de um sentimento participativo do estudante para com sua 

comunidade. 

O desenvolvimento de projetos de pesquisa ou iniciação científica e 

tecnológica, realizados com qualidade, atende a mais um dos objetivos do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná que, como instituição inserida na comunidade, 

procura concretizar os interesses coletivos da sociedade brasileira. Estes interesses 

refletem uma melhoria na qualidade de vida em nível regional, estadual e nacional, à 

medida que a pesquisa ou iniciação científica avança no conhecimento e no 

desenvolvimento tecnológico, trazendo novas soluções. 
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De acordo com a visão e a missão do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, 

que tem como foco a relação estreita com a comunidade local, as áreas de 

concentração da pesquisa Institucional são Educação, Saúde, Cidadania e Meio 

Ambiente, como alicerces do Desenvolvimento Sustentável da Amazônia Ocidental. 

Tem como ferramenta a iniciação científica, fortemente marcada pela maneira 

em que os trabalhos de conclusão dos cursos são desenvolvidos, em que os alunos, 

ao cumprirem este componente curricular, são fortemente incentivados a pensarem 

cientificamente, para consolidar esta característica indelével de um profissional com a 

formação pretendida pelo São Lucas JPR em todos os seus cursos. 

A instituição apoia seus pesquisadores, concedendo, não só os meios de 

infraestrutura e insumos para que seus projetos sejam executados, como também 

fornecendo horas remuneradas para tal dedicação proposta em editais institucionais 

anuais. Além destas ações locais, anualmente é publicado o edital Afyccionados por 

Ciência, fornecendo fomentos para pesquisa, publicação e participação em eventos 

científicos nacionais e internacionais, para docentes e discentes das unidades do 

Grupo Afya Educacional, entre elas, o São Lucas JPR. 

A ênfase à iniciação científica e tecnológica nos cursos de graduação do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, objetiva: 

• Aprimorar o espírito analítico-crítico e desenvolver o espírito científico dos 

docentes e discentes; 

• Incrementar a participação de docentes e discentes na atividade de pesquisa; 

• Incentivar o aluno da graduação a dar continuidade aos seus estudos por meio 

de cursos de pós-graduação: especialização, mestrado e doutorado; 

• Preparar o aluno para a competitividade no mercado de trabalho, criando 

soluções inovadoras para os problemas; 

• Aprimorar a formação acadêmica dos alunos, contribuindo, significativamente, 

para a produtividade das linhas e projetos de pesquisa em que participam; 

• Incrementar a participação de docentes e discentes em eventos científicos e 

tecnológicos, visando a qualidade dos resultados das pesquisas em que 

participam; 

• Incentivar a produção científica discente própria ou em colaboração com seus 

orientadores; 

• Desenvolver a área de concentração em pesquisa emanada das demandas 

locais e aprovada pelo comitê de pesquisa e pelo Consupe; 

• Produzir conhecimento, ampliando as fronteiras científicas e tecnológicas; 

• Incrementar a participação de docentes nas atividades de pesquisa; 

• Aumentar a produtividade com qualidade em pesquisa; 

• Consolidar a presença nos eventos principais de cada área do conhecimento; 

• Consolidar os processos de avaliação de pesquisa; 
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• Promover o intercâmbio entre os pesquisadores da instituição e de outras 

instituições nacionais ou estrangeiras; 

• Implementar laboratórios de pesquisa; 

• Consolidar grupos de excelência em pesquisa na instituição. 

 

4.7 POLÍTICAS DE EXTENSÃO 

 

A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, 

científico e político que promove a interação transformadora entre universidade e 

outros setores da sociedade. 

A extensão universitária é um processo educativo, cultural e científico que 

articula, amplia, desenvolve e viabiliza a relação transformadora entre a academia e 

a sociedade. Este contato com a sociedade, que visa o desenvolvimento mútuo, 

estabelece a troca de saberes e tem como consequência a produção do 

conhecimento, resultante do confronto com a realidade nacional e regional, a 

democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da comunidade, 

aproximando o futuro profissional da realidade do mercado de trabalho. Além de 

instrumentalizar este processo dialético de teoria e prática, a extensão é um trabalho 

multiprofissional e interdisciplinar que favorece a visão integrada do social e a 

humanização do futuro profissional. 

A prática de extensão está no DNA do Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná, que ao longo de sua história, fez-se presente em todos os segmentos sociais 

de sua população local e regional, sempre buscando: 

 

• Realizar a extensão universitária de forma institucional, interdisciplinar e 

transdisciplinar, contribuindo para o equacionamento de problemas sociais, 

econômicos e políticos da sociedade, em especial os vivenciados nas 

comunidades em que está inserida; 

• Contribuir para o aprimoramento da formação ética, cidadã, política, 

científica e técnica dos discentes, docentes e colaboradores da instituição; 

• Promover a troca entre os saberes sistematizado-acadêmico e o popular; 

• Estabelecer a integração entre ensino, pesquisa e a realidade social;  

• Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da 

cidadania e melhoria da qualidade de vida;  

• Capacitar os discentes para atender às exigências do mercado de trabalho 

e as demandas sociais;  
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• Fornecer subsídios para a pesquisa ou iniciação científica, em todos os 

níveis da instituição;  

• Contribuir para reformulações de concepções e práticas curriculares do 

centro universitário, bem como para a sistematização do conhecimento 

produzido;  

• Garantir uma concepção do espaço acadêmico, entendido como todos os 

ambientes, dentro e fora do centro universitário, onde se realiza o processo 

histórico-social com suas múltiplas determinações;  

• Estimular a prática desportiva e cultural, fortalecendo seus valores, 

princípios e conceitos, inserindo os diversos seguimentos sociais à prática 

acadêmica. 

A extensão no Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná pressupõe, em suas 

diretrizes no ensino superior, redimensionamento do seu papel no caminho global 

para o desenvolvimento sustentável, em consonância com as diretrizes estabelecidas 

pela Organização das Nações Unidas (ONU), quais sejam: 

 

• Disseminar conhecimento em desenvolvimento sustentável aos alunos e à 

sociedade, com ênfase na indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, na 

interdisciplinaridade, impacto social e relação dialógica com a sociedade, 

objetivando a promoção da inovação tecnológica, da acessibilidade universal 

e das políticas de gênero; 

• Implementar ações de desenvolvimento sustentável sob a ótica dos objetivos 

e metas brasileiras do milênio (erradicar a extrema pobreza e a fome);  

• Atingir o ensino básico universal;  

• Promover a igualdade e autonomia das mulheres;  

• Reduzir a mortalidade infantil;  

• Melhorar a saúde materna;  

• Combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças;  

• Garantir a sustentabilidade ambiental;  

• Estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento. 

 

As ações extensionistas são gerenciadas pela Coordenação de Extensão 

(CoEx), sempre em parceria com as coordenações dos cursos, que inicialmente 

pensam as ações que serão executadas sob responsabilidade organizacional e 

gerencial deste setor. 

Para um melhor direcionamento, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná 

tem como modalidades de extensão as seguintes formas:  
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• Programa: conjunto de ações de caráter orgânico-institucional, de médio a 

longo prazo, com clareza de diretrizes e orientadas a um objetivo comum; 

• Projeto: conjunto de ações, processuais e contínuas de caráter educativo, 

social, cultural, científico ou tecnológico, para alcançar um objetivo bem 

definido de um programa a que se vincule; limitado em um prazo 

determinado, dele deve resultar um produto que concorra para realizar o 

objetivo geral do programa e para a expansão ou aperfeiçoamento das 

instituições envolvidas. 

 

Os projetos atendem às áreas temáticas e linhas definidas pelo Plano Nacional 

de Extensão e classificam-se em: 

 

• Projetos comunitários: regidos por editais anuais, em sua maioria com 

alocação de carga horária, com foco no atendimento às demandas das 

comunidades em que a instituição está inserida, observada a aderência com 

o projeto pedagógico dos cursos envolvidos e a participação discente; 

• Projetos extensionistas vinculados a disciplinas: integram o 

planejamento/atividades das disciplinas curriculares em desenvolvimento no 

semestre letivo; 

• Projetos de prestação de serviços: consistem em atividades de transferência 

do conhecimento gerado, incluindo-se, nesse conceito, assessorias e 

consultorias, pesquisas encomendadas e atividades contratadas e 

financiadas por terceiros (comunidade ou empresa). A prestação de serviço 

é classificada em grupos: serviço eventual; assistência à saúde humana; 

assistência à saúde animal; laudos técnicos; assistência jurídica e judicial; 

atendimento ao público em espaços de cultura, ciência e tecnologia; 

atividades de propriedade intelectual. A Prestação de Serviços 

Extensionistas distingue-se de outros tipos de prestação de serviços, 

fundamentalmente: por sua natureza acadêmica e formativa; por sua ação 

formativa com a participação de alunos; pela não percepção de rendimentos 

em função da ação extensionista pelos integrantes discentes da equipe 

executora; 

• Projetos voluntários: projetos de finalidade assistencial, cultural, recreativa, 

educativa, voltados à comunidade interna e ou externa, envolvendo 

acadêmicos, docentes e colaboradores em caráter voluntário e de acordo 

com a Lei nº 9.608/98; 

• Projetos Rede de Escolas: exclusivamente para registro de projetos 

desenvolvidos no âmbito das escolas; 
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• Curso: conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter teórico ou 

prático, planejadas e organizadas de modo sistemático, com carga horária 

mínima de oito horas; 

• Evento: ação que implica na apresentação e exibição pública e livre, ou, 

também, com clientela específica do conhecimento ou produto cultural, 

científico e tecnológico, desenvolvido, conservado ou reconhecido pela IES: 

congresso; fórum; seminário; semana; exposição; espetáculo; evento 

esportivo; festival ou equivalentes; 

• Publicação e Outro Produto Acadêmico: caracteriza-se como a produção de 

publicações e produtos acadêmicos decorrentes das ações de extensão, 

para difusão e divulgação cultural, científica ou tecnológica. Deve ser 

registrado o produto classificado nos grupos: Livro, Capítulo de Livro, Anais, 

Comunicação, Manual, Jornal, Revista, Artigo, Relatório Técnico, Produto 

Audiovisual - Filme, Produto Audiovisual - Vídeo, Produto Audiovisual - 

CDROM, Produto Audiovisual - DVD, Produto Audiovisual - Outros, 

Programa de Rádio, Programa de TV, Software, Jogo Educativo, Produto 

Artístico e Outros. 

 

Para os projetos, também podem ser destinadas bolsas de extensão aos 

acadêmicos, conforme diretrizes nacionais do grupo educacional. A concessão de 

bolsas de extensão objetiva a inserção de acadêmicos nos projetos comunitários 

aprovados em edital, que obedece às definições emanadas de Resolução da 

mantenedora. Complementarmente, segue o regulamento de editais anuais e exige a 

apresentação de um plano de trabalho pré-aprovado pelo professor extensionista 

coordenador do referido projeto. 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná vem se configurando como uma 

instituição de vanguarda ao propor, junto aos grupos sociais menos favorecidos e aos 

movimentos sociais, ações de transformação da realidade que superam o 

assistencialismo e oportunizam a justa inserção destes grupos nos diversos setores 

da sociedade, promovendo a compreensão do exercício pleno da cidadania e 

melhoria na qualidade de vida, tendo em conta os aspectos biopsicossociais e 

ambientais. 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná estimula sempre que se trabalhe, 

na extensão, 8 (oito) áreas temáticas principais, a saber: 

 

• Comunicação: comunicação social; mídia comunitária; comunicação escrita 

e eletrônica; produção e difusão de material educativo; televisão 

universitária; e rádio universitária; 



 
 

57 
 

• Cultura: desenvolvimento cultural; cultura, memória e patrimônio; cultura e 

memória social; cultura e sociedade; folclore, artesanato e tradições 

culturais; produção cultural e artística na área de artes plásticas e artes 

gráficas; produção cultural e artística na área de fotografia, cinema e vídeo; 

produção cultural e artística na área de música e dança; produção teatral e 

circense; 

• Direitos Humanos e Justiça: assistência jurídica; direitos de grupos sociais; 

organizações populares; e questões agrárias; 

• Educação: educação básica; educação e cidadania; educação a distância; 

educação continuada; educação de jovens e adultos; educação para a 

melhor idade; educação especial; educação infantil; ensino fundamental; 

ensino médio; incentivo à leitura; 

• Meio ambiente: preservação e sustentabilidade do meio ambiente; meio 

ambiente e desenvolvimento sustentável; desenvolvimento regional 

sustentável; aspectos de meio ambiente e sustentabilidade do 

desenvolvimento urbano e do desenvolvimento rural; educação ambiental; 

gestão de recursos naturais e sistemas integrados para bacias regionais; 

• Saúde: promoção à saúde e qualidade de vida; atenção a grupos de 

pessoas com necessidades especiais; atenção integral à mulher; atenção 

integral à criança; atenção integral à saúde de adultos; atenção integral à 

terceira idade; atenção integral ao adolescente e ao jovem; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de 

saúde; cooperação interinstitucional e cooperação internacional na área; 

desenvolvimento do sistema de saúde; saúde e segurança no trabalho; 

esporte, lazer e saúde; hospitais e clínicas universitárias; novas endemias, 

pandemias e epidemias; saúde da família; uso e dependência de drogas; 

• Tecnologia e Produção: transferência de tecnologias apropriadas; 

empreendedorismo; empresas juniores; inovação tecnológica; polos 

tecnológicos; direitos de propriedade e patente; 

• Trabalho: reforma agrária e trabalho rural; trabalho e inclusão social; 

educação profissional; organizações populares para o trabalho; cooperativas 

populares; questão agrária; saúde e segurança no trabalho; trabalho infantil; 

turismo e oportunidades de trabalho. 

O desenvolvimento dos projetos comunitários tem-se constituído prioridade nas 

atividades extensionistas. A identidade institucional alcançada na prática comunitária 

garante benefícios sociais para ambas as partes.  

Além do incentivo à prática extensionista, o Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná tem em seu projeto a Extensão Acadêmica Curricular – EAC, regulamentado 

através da Resolução CONSEPE Nº 015, de 14 de junho de 2022, que aprova o 

Regulamento e Diretrizes Gerais Para Oferecimento de Extensão Acadêmica 

Curricular - EAC, para o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná. Esta prática 
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fundamenta-se na Portaria n° 1.350, publicada no D.O.U. de 17/12/2018, Seção 1, 

Pág. 34, a qual homologa o Parecer do CNE e Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de 

dezembro de 2018, que estabelece as diretrizes para a extensão na educação 

superior brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que 

aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências. 

Desenvolve-se através de projetos ofertados como disciplinas de caráter 

interdisciplinar, do 2º ao 8º período dos cursos de graduação, propostas no início de 

cada semestre letivo após o levantamento de demandas sociais locais, cuja finalidade 

é discutir conhecimentos teóricos para a sua conversão em desafios práticos, 

atendendo a estas demandas nascidas da realidade loco-regional, originando, com 

sua finalização, um produto ou prática inovadora para a população. 

• Projeto de extensão I 

• Projeto de extensão II 

• Projeto de extensão III 

• Projeto de extensão IV 

• Projeto de extensão V 

• Projeto de extensão VI 

• Projeto de extensão VII 

 

4.8 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS À VALORIZAÇÃO DA 

DIVERSIDADE, DO MEIO AMBIENTE, DA MEMÓRIA CULTURAL, DA 

PRODUÇÃO ARTÍSTICA E DO PATRIMÔNIO CULTURAL, E AÇÕES 

AFIRMATIVAS DE DEFESA E PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS E DA 

IGUALDADE ÉTNICO-RACIAL 

 

A produção de conhecimento é relevante e abrangente e deve ser entendida 

como um resultado de transformações científicas, didático-pedagógicas, tecnológicas, 

artísticas e culturais, a fim de influenciar a vida cotidiana das pessoas. O Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, preocupado em disseminar o conhecimento 

produzido em sua comunidade, institui como sua política a produção intelectual como 

mecanismo de difusão do avanço científico e tecnológico e a socialização das ações 

da academia voltadas para a comunidade. O processo de produção do conhecimento, 

dentro de diretrizes institucionais, prevê a ampliação e qualificação da produção 

intelectual, de acordo com os critérios de excelência exigidos pelos órgãos que 

norteiam a Extensão, a Pesquisa e o Ensino, bem como a valorização da diversidade 

cultural brasileira, com ênfase na proteção, preservação e promoção dos patrimônios 

culturais e espaços de memória. 

A própria sociedade contemporânea redefiniu o papel da Instituição de Ensino 

Superior, tirando-lhe a função de mera formadora de profissionais para atender o 
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mercado de trabalho, atribuindo-lhe o compromisso mais abrangente: instigar uma 

formação cidadã. Nesta nova configuração, a sociedade exige mais que um 

profissional preparado para o mercado de trabalho; o novo profissional deve ter 

capacidade de liderança, estar apto para o trabalho em equipe e ser criador de novas 

possibilidades para si e para a sociedade.  

A IES, pautando-se nesta dimensão, assume responsabilidade social ao 

desenvolver atividades abrangentes, complexas em todas as suas relações, em busca 

da equidade social, respeito à vida em suas diferenças e diversidade cultural e ao 

meio ambiente. 

O PDI do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná possui políticas 

institucionais que se traduzem em ações voltadas à valorização da diversidade, do 

meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

Tais políticas ocorrem de modo transversal aos cursos ofertados, através de ações 

afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial, 

e objetivam ampliar as competências dos egressos, por meio da oferta de 

mecanismos de transmissão dos resultados para a comunidade. 

Enquanto instituição educativa, promove o compromisso ético com o exercício 

dos Direitos Humanos, entendo-o como uma prática estabelecida na convivência e na 

organização social, política, econômica e cultural nos diferentes contextos em que 

atua. 

 

4.9 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICO- RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA 

 

Consoante às Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, 

preconizadas na Lei nº 11.645, de 10/03/2008, e na Resolução CNE/CP nº 01, de 17 

de junho de 2004, a IES tem se preocupado em oferecer diferentes atividades a fim 

de suprir esta necessidade na formação de seus acadêmicos. 

As diretrizes aprovadas sustentam-se no contexto da política de ações 

afirmativas, pelo reconhecimento, valorização e afirmação de direitos livre de qualquer 

tipo de discriminação racial, social e cultural; do reconhecimento e valorização da 

história, cultura e identidade dos descendentes de africanos; da formação de cidadãos 

numa sociedade multicultural e pluriétnica; e da aceitação e valorização das 

contribuições histórico-culturais dos povos indígenas e dos descendentes de 

asiáticos, além das de raiz africana e europeia. 

Neste contexto, foram introduzidas, no cotidiano da formação de nossos 
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acadêmicos da graduação, diferentes ações de valorização da diversidade, visando à 

promoção de conhecimentos, atitudes, posturas e valores que os eduquem como 

cidadãos na construção de uma nação democrática. Dentre as várias ações 

implementadas, através de atividades curriculares ou não, perpassando pelos 

diferentes cursos, podemos destacar: estudo de conteúdos abordados nas disciplinas 

de formação universal, realização de palestras e eventos com estudiosos do assunto 

e outras personalidades ligadas aos movimentos sociais; aprofundamento de estudos 

através de pesquisas e outras atividades similares; promoção de atividades culturais 

e artísticas, entre outras. 

Outro ponto a destacar é a inclusão do tema das relações étnico-raciais na 

formação pedagógica continuada dos docentes do Centro Universitário, pois há o 

entendimento da complexidade que envolve o processo de construção da identidade 

negra no país e a crença de que o ambiente acadêmico tem plenas condições de 

colaborar com o combate ao racismo, discriminação, exclusão, injustiça e preconceito. 

Além da promoção de atividades institucionais com a temática das relações 

étnico-raciais e da incorporação de conteúdo desta natureza nas disciplinas de 

formação geral (universal), cada curso busca contemplar, em suas disciplinas de 

formação específica, também esta temática. 

 

4.10 DISCIPLINA DE LIBRAS 

 

A disciplina de Libras está presente no currículo dos cursos de graduação do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, sendo obrigatório cursá-la nos cursos de 

licenciatura e optativa entre o rol dos cursos de bacharelado, conforme estabelecido 

no Decreto 5.626/2005, capítulo II.  

A disciplina possui a seguinte ementa:  Libras como língua materna para os 

sujeitos surdos. O surdo no espaço escolar. Estudos de diferentes áreas que se 

propõem a ampliar a reflexão sobre a exclusão social dos grupos minoritários e 

problemas de letramento. Discussões de base antropológica e culturalista, buscando 

referenciais que permitam conceber os surdos como sujeitos culturais. 

A competência da disciplina de Libras é oportunizar a comunicação e 

expressão intergrupal, atendendo as necessidades específicas da língua de sinais e 

a sua importância para inserção no mercado de trabalho, de forma articulada ao 

contexto político, social e tecnológico. As habilidades são: 

 

• conhecer e entender o sujeito surdo, sua cultura, identidade, seus direitos 

previstos em leis e aspectos gerais da Libras; 
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• compreender a importância da Libras para a sociedade na qual ela está 

inserida; 

• dinamizar a prática dos conteúdos aprendidos através da Língua de Sinais; 

• praticar a Língua de Sinais através da apresentação e interpretação de 

textos, poemas, músicas e histórias em Libras/Português e 

Português/Libras; 

 

A disciplina dá subsídio ao acadêmico para ser ciente da singularidade 

linguística dos surdos e, assim, compreender e atender as demandas sociais na 

esfera de acessibilidade e inclusão, facilitando a interação com os surdos e 

fomentando mudanças positivas no contexto social e cultural. 

Além da abordagem disciplinar, através do NED é oferecido, aos 

colaboradores, cursos básico e avançado de Libras, de modo a possibilitar a 

comunicação com este segmento da sociedade e assegurar, assim, mais um aspecto 

da inclusão social.  

 

4.11 POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A questão ambiental já se tornou o tema político mais importante em nosso 

planeta globalizado. Considerando-se o atual modelo de desenvolvimento econômico 

global insustentável, que implica na crescente exploração e esgotamentos regionais 

dos recursos naturais, a ONU e o Instituto Nobel compreendem o tema ambiental 

crucial à manutenção da paz mundial. 

Nesse cenário urgente e complexo, consoante às orientações da Resolução 

CNE nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Ambiental, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, ciente de 

sua responsabilidade socioambiental enquanto IES, assume papel de protagonista ao 

definir uma agenda estratégica de ações voltadas à sustentabilidade ambiental. 

A Agenda é um projeto institucional, estratégico, integrado e multidisciplinar, 

fundamentado na compreensão sistêmica do meio ambiente. Considera a 

interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque 

da sustentabilidade ambiental. Entende o exercício da cidadania intrinsecamente 

vinculado às múltiplas dimensões da questão ambiental, por exemplo: política, legal, 

ética, epistêmica, educacional, científica, etc. Baseia suas decisões e ações em um 

enfoque humanista, democrático, participativo e plural, na perspectiva da inter, multi 

e transdisciplinaridade. 

Para tanto, integram a Agenda os seguintes projetos em andamento: 
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● Meio Ambiente e Sustentabilidade: Empreendedorismo e Responsabilidade 

Socioambiental; 

● Exercendo a Responsabilidade Social: Ações Socioeducativas e 

Preventivas; 

● Política permanente de ESG. 

 

4.12 EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

 

A temática da Educação em Direitos Humanos, prevista na Resolução CNE nº 

1, de 30 de maio de 2012, a qual estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação 

em Direitos Humanos, é tratada nas Instituições de Ensino Superior em suas 

diferentes unidades e níveis de ensino. Como um dos eixos fundamentais do direito à 

educação, está inserida no currículo da Instituição de forma transversal, articulada por 

diferentes conteúdos e campos de saberes e de práticas. 

Consolidada pela Declaração de Viena, em 1993, a Educação em Direitos 

Humanos ultrapassou seus limites aos aspectos filosóficos e jurídicos. Neste sentido, 

o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná busca, em consonância com a referente 

Resolução, bem como com os Parâmetros Curriculares Nacionais, o Programa 

Nacional de Direitos Humanos (PNDH) e a Matriz Nacional de Segurança e o Plano 

Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH), estabelecer o diálogo com 

todos os envolvidos no processo educativo, com vistas à “promoção, proteção, defesa 

e aplicação na vida cotidiana e cidadã dos sujeitos de direitos e de responsabilidades 

individuais e coletivas” (art. 2º). 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, como instituição educativa, 

promove o compromisso ético com o exercício dos Direitos Humanos, entendendo-o 

como uma prática estabelecida na convivência e na organização social, política, 

econômica e cultural nos diferentes contextos em que atua. 

 

4.13 POLÍTICA DE PROTEÇÃO DO DIREITO DA PESSOA COM TRANSTORNO 

DO ESPECTRO AUTISTA 

 

A política de Proteção do Direito da pessoa com Transtorno do Espectro Autista 

– TEA, vem sendo organizada pela instituição com a finalidade de promover ao 

acadêmico ou funcionário com TEA, oportunidades igualitárias. As propostas se 
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embasam nos preceitos legais, assumindo o compromisso institucional nos âmbitos 

de infraestrutura, currículo, comunicação e informação, programas de extensão e de 

pesquisa, fundamentadas principalmente na Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015, 

que institui a Lei Brasileira da Pessoa com Deficiência, na Lei nº 12.764, de 27 de 

dezembro de 2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Autista e na Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva. 

Visando atender à legislação, a instituição possibilita e articula recursos, como 

novas tecnologias assistivas, acervo bibliográfico, serviço de apoio (para realização 

de atividades, pesquisas e adaptações do conteúdo) e materiais adaptados conforme 

a necessidade do estudante com TEA. 

A política de Proteção do Direito da Pessoa com TEA é visível nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos, nos currículos, nas ações previstas junto ao NED com 

formação de professores, funcionários e atendimentos e nos recursos providenciados 

ao acadêmico com TEA. 

O NED, com sua comissão de acessibilidade, postula ações do Programa 

Permanente de Acessibilidade que promovem conhecimento e conscientização sobre 

o TEA em palestras, pesquisa, extensão e publicações. Também promove cursos de 

capacitações que abrangem os docentes e demais funcionários. 

A formação de profissionais se faz necessária para compreender o alunado 

com TEA em suas especificidades quanto a ambiente (luminosidade, ruídos visuais e 

sonoros), rotina (inflexibilidade), estereotipia (repetição involuntária de expressões 

verbais, gestos e movimentos), dificuldade de interações sociais (de relacionar-se 

com o outro, do toque, do  contato visual, entre outros), da comunicação (expressões 

verbais de interação, expressões faciais e incompreensão de metáforas), repertório 

de interesses e atividades restritivas (foco em determinada área), necessidade de 

adaptações imagéticas (reestruturação dos slides, atividades, avaliação, exemplos e 

materiais), maior tempo para entender conteúdo, avaliações pesquisas e demais 

atividades desenvolvidas na e para a instituição.  

Ao realizar tais adaptações, o próprio acadêmico pode ter participação na 

definição das mesmas. As formações e adaptações são práticas inovadoras que a 

instituição promove para garantir a construção de conhecimento e desenvolvimento 

sociocognitivo do aluno. 

 

4.15 POLÍTICA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 
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Nessa direção, preocupada com o desenvolvimento regional, atendendo ao 

disposto na nova legislação educacional e consciente do seu papel junto à sociedade, 

o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná formulou sua política de responsabilidade 

social. Tal política possui as seguintes diretrizes:  

 

O papel da educação superior na formação do sujeito contempla alguns fatores 

significativos para qualificar esse nível de ensino, entre eles estabelecer as ligações 

efetivas entre o procedimento histórico/político da comunidade para uma análise e 

contextualização das instituições de educação superior (IES).  

As políticas institucionais do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná estão 

desenhadas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e servem para balizar 

toda a construção do projeto pedagógico dos cursos. Em especial para o curso de 

Farmácia, as políticas institucionais para o ensino, a pesquisa e a extensão refletem 

a garantia do cumprimento da missão institucional e das diretrizes curriculares 

nacionais para esse curso.  

Assim, esse projeto pedagógico foi desenhado para garantir o princípio 

educativo que norteia o desenvolvimento da proposta curricular do curso à luz da 

missão institucional; da prática da interdisciplinaridade como princípio articulador 

entre os conteúdos das diversas áreas de estudo em torno de questões centrais da 

formação profissional; da pesquisa e da extensão como princípio cognitivo e 

instrumentalizador do trabalho docente de acordo com as diretrizes curriculares, da 

implementação e desenvolvimento das metodologias ativas da aprendizagem. 

Para tanto, o projeto pedagógico do curso de Farmácia foi pensado sob a égide das 

políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão com o intuito de propiciar a 

prática da interdisciplinaridade, pelas metodologias ativas - entre elas a de 

problematização e a de projetos, proporcionando aos educandos os elementos 

chaves para a formação de um profissional eficiente tecnicamente, consciente das 

relações sociais e de seus deveres éticos tendo como princípio a responsabilidade 

social. 

No São Lucas Ji-Paraná cuja missão é a busca de inovação dos processos 

educacionais e sociais, as atividades de pesquisa são definidas como fator de 

retroalimentação das atividades de ensino e de extensão. A pesquisa contribui para a 
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elevação da qualidade dos processos educacionais melhorando a qualificação 

docente, aprimorando a formação do corpo discente e gerando benefícios para a 

comunidade regional.  

A Instituição tem previsto a implantação de um Programa de Iniciação Científica 

(PIC) que conta com incentivo concedido sob a forma de bolsa e o estímulo ao bolsista 

voluntário. 

Institucionalmente, as pesquisas estão direcionadas ao fortalecimento de 

causas relevantes, que decorrem das atividades acadêmicas desenvolvidas no 

percurso do curso, atreladas sobretudo à inserção do aluno na assistência da saúde. 

Isso propiciará o desenvolvimento de atividades de atenção à saúde articuladas ao 

ensino, à pesquisa e à extensão, procurando evidenciar as suas interfaces, permitindo 

delinear linhas de pesquisas, atreladas aos objetivos do curso, fazendo uso de 

orientação metodológica e estatística, planejamento da captação, análise, 

organização e armazenamento dos dados coletados e geração de informação que 

irão enriquecer as publicações e informes acadêmicos. 

No que se refere à pesquisa, nos termos do PDI, o São Lucas  Ji-Paraná tem 

em sua estrutura a Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação responsável pela 

institucionalização de política estratégica no desenvolvimento dos pesquisadores, 

suas atuações e de fomento à pesquisa. 

No âmbito do desenho curricular do curso de Farmácia a pesquisa está em 

processo de maturação, se desenvolve na relação método, teoria e prática no âmbito 

do componente curricular Projeto Integrador, que vai permeando todo o processo 

formativo, se materializando no Trabalho Integrador (TI), parte integrante do Projeto 

Integrador, que se constitui produto desenvolvido e apresentado pelo discente, de 

acordo com as normas da ABNT, e com incentivo à publicação acadêmica e 

participação em eventos. 

Como política corrente de iniciação científica, o curso de Farmácia se 

responsabiliza pela organização periódica das Jornadas e Simpósios de Farmácia. 

Estes eventos científicos têm por objetivo geral integrar as disciplinas dos períodos, 

permitir a troca de conhecimentos científicos entre alunos e professores, promover a 

transversalidade do conteúdo programático das disciplinas envolvidas, estimular o 

raciocínio clínico durante o processo diagnóstico e incentivar alunos e professores na 
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participação em eventos científicos e produção científica. Regido por edital público a 

cada semestre letivo, tem inscrições abertas a alunos a partir do 1º período do curso 

de Farmácia do São lucas Ji-Paraná ou de outras IES como candidatos a apresentar 

trabalhos, e para outros alunos da área da saúde como ouvintes. Os resumos de 

trabalhos apresentados são premiados e têm divulgação em anais em meio eletrônico. 

A extensão é considerada como processo educativo, cultural e científico que 

se destina a desenvolver as relações da IES com a comunidade. Nesse sentido, a 

extensão vivenciada tratará da responsabilidade social da ciência e do São Lucas Ji-

Paraná; da aproximação dos saberes científicos e não científicos, da aproximação da 

sociedade com os avanços científicos conquistados pela pesquisa; da 

responsabilidade com a preservação dos valores culturais da comunidade. 

No âmbito da extensão, o curso atua tendo como suporte o Departamento de 

Extensão, Cultura e Esporte do São Lucas Ji-Paraná, definido no item do PDI, e 

objetiva em suas ações a humanização do profissional egresso, estimular o diálogo 

entre os conhecimentos debatidos no desenho curricular e estabelecer comunicação 

com os órgãos públicos e privados e agências não governamentais. A extensão, 

compreendida como diálogo da IES com a sociedade circundante tem foco na 

formação integral do profissional formado na instituição. 

Desde o início do curso, o aluno do São Lucas Ji-Paraná tem a vivência 

interprofissional assegurada por meio de ações integradas no Programa de Extensão 

denominado São Lucas Solidário. É nesse espaço que o aluno internaliza desde sua 

entrada na educação superior a interprofissionalidade, respeito as diferenças, 

estimulando o desenvolvimento de capacidades críticas e reflexivas, que são 

estimuladas pelo exercício da relação teoria prática relacionada as necessidades de 

saúde da população. 

Institucionalmente, as pesquisas estão direcionadas ao fortalecimento de 

causas relevantes, que decorrem das atividades acadêmicas desenvolvidas no 

percurso do curso, atreladas sobretudo à inserção do aluno na comunidade. Isso 

propiciará o desenvolvimento de atividades articuladas ao ensino, a pesquisa e à 

extensão, procurando evidenciar as suas interfaces, permitindo delinear linhas de 

pesquisas, atreladas aos objetivos do curso, fazendo uso de orientação metodológica 

e estatística, planejamento da captação, análise, organização e armazenamento dos 
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dados coletados e geração de informação que irão enriquecer as publicações e 

informes acadêmicos.  

Focando a constante busca pela qualidade, o graduando receberá os 

instrumentos necessários para desenvolver sua capacidade cognitiva e habilidades 

para atuar em todo o âmbito profissional. A interdisciplinaridade no processo de ensino 

e de aprendizagem e a flexibilidade na estrutura curricular deverá capacitá-lo à 

tomada de decisões quanto à continuidade de sua formação, qualificando-o para atuar 

em parceria com os demais profissionais na análise, planejamento e execução de 

projetos e demais áreas de sua competência. 

Deverá também dotá-lo de consciência crítica, ética e transformadora, como 

profissional que exerce seu papel diretamente sobre o meio ambiente, refletindo 

consequentemente em qualidade de vida para a população. Desta forma, o curso de 

Farmácia do São Lucas Ji-Paraná, faz frente aos trabalhos, enriquecendo o ensino e 

ampliando o repertório acadêmico por meio de palestras, oficinas e semanas e 

jornadas acadêmicas, produzidas e apresentadas por profissionais, sendo priorizado 

a presença de egressos como participantes nesses eventos.  

O curso participa de eventos institucionais, como por exemplo o Barco Saúde 

e Cidadania, promovendo ações de responsabilidade social, propiciando a empatia 

social, aplicabilidade reflexiva das questões teorizadas no âmbito formativo, 

reconhecer as práticas profissionais no contexto especificado, dentre outras 

competências que a práxis pode evidenciar no processo formativo do educando, além 

de participar ativamente no município e região por meio das discussões da revisão de 

planos de ações em saúde em conformidade com a política da Atenção Primária em 

Saúde. 

Reforçando o compromisso com a responsabilidade social e analisando o 

mercado de trabalho, o NDE com base no fundamento epistemológico do processo 

ensino-aprendizagem para a formação do biomédico, entende que a formação desse 

profissional deverá resultar em um fazer significativo e que tenha uma intervenção 

efetiva na saúde das comunidades. E a partir desse pressuposto que as práticas 

realizadas no âmbito do curso estão voltadas para implementação de ações com a 

finalidade de mudar a realidade. E nos Projetos Integradores a articulação teórico-

prática é implementada e estimulada precocemente, desde o primeiro período, para 



 
 

68 
 

que os mesmos possam utilizar de dispositivos comunicacionais que permitam a 

criação de ambientes de aprendizagem capazes de subverter as limitações espaço-

temporais da sala de aula. 

As ações didático-pedagógicas do curso de Farmácia do São Lucas Ji-Paraná, 

pautam-se no tripé ensino, pesquisa e extensão buscando a formação completa dos 

educandos na sua formação para o mercado de trabalho, sua capacidade de aprender 

continuamente a partir da pesquisa e do método científico e a relação entre formação 

e a vida político-cultural pelas ações de extensão. 

A dimensão do ensino, alicerçada no PDI e em consonância com as políticas 

de ensino nacional, fundamentam o projeto pedagógico do curso, de forma que o perfil 

do egresso responda ao contexto regional e nacional, ciente da vocação do 

profissional de Farmácia 

Procurando cumprir as metas e diretrizes estabelecidas no PDI do Centro 

Universitário São Lucas de Ji-Paraná, assim como a constante busca pela inserção 

do curso nas atividades de diálogo com a sociedade e formação integrada dos 

discentes nos eixos pesquisa, extensão e ensino, com ênfase na formação 

profissional, compreende-se que as políticas institucionais para o ensino, pesquisa e 

extensão estão implantadas ou em processo de desenvolvimento de forma excelente 

no âmbito do curso 

 

Desta forma, o compromisso social da instituição comporta, além das suas funções 

específicas de geração, transmissão do saber e formação de profissionais qualificados 

para o mercado de trabalho, a prestação de serviços à sociedade, com favorecimento 

do desenvolvimento econômico e social da região e do país, na perspectiva da 

melhoria da qualidade de vida das pessoas. 

 

4.16 POLÍTICA DE PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL E TECNOLÓGICA 

 

Para o incentivo de publicações e divulgação científicas o Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná, além do estímulo de publicações em eventos, dispõe de uma 

lista de periódicos do grupo Afya Educacional com possibilidades para publicação. A 

pesquisa contribui para a elevação da qualidade dos processos educacionais 
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melhorando a qualificação docente, aprimorando a formação do corpo discente e 

gerando benefícios para a comunidade local, regional e nacional, cumprindo um papel 

determinante na integração com os diferentes níveis do ensino superior, por meio da 

capacitação científica e tecnológica agregando novos conhecimentos com 

repercussão social, científica e tecnológica.  

O São Lucas Ji-Paraná possui uma política estratégica que sustenta e direciona 

as ações na área da pesquisa, como o estímulo às atividades de iniciação científica 

junto aos alunos de graduação; incentivo à apresentação de trabalhos científicos em 

eventos nacionais e internacionais de relevância; a busca de novas parcerias internas 

e externas; o fortalecimento das parcerias já existentes com órgãos de fomento à 

pesquisa, a ampliação e a divulgação dos resultados em forma de publicações 

científicas.  

O São Lucas Ji-Paraná com o objetivo de estimular a pesquisa consolidou 

grupos e linhas de pesquisa institucionais, assegurando maior cooperação entre corpo 

docente e discente nas atividades de pesquisa no âmbito das áreas correlatas ao 

curso, incluindo o meio ambiente, o que é fundamental para o fomento da atividade 

científica e à geração do conhecimento.  

Em relação ao corpo docente, os Mestres e Doutores que integram a IES, 

possuem um percentual de produções científicas nos últimos 3 anos. Tais dados 

corroboram para um ensino constantemente atualizado e integrado ao contexto da 

pesquisa e extensão. Os professores possuem projetos e/ou produções 

técnicas/cultural em uma proporção de produções técnicas individuais registradas.  

O corpo docente do curso possui produções científicas, cultural, artística e 

tecnológica. Destas produções científicas, constam artigos publicados em periódicos, 

trabalhos completos, trabalhos técnicos e resumos publicados em anais.  

 

 

4.17 POLÍTICA DE INTERNACIONALIZAÇÃO  

 

Reconhecendo a importância da cooperação internacional no contexto 

educacional, econômico, social e político do século XXI, o Centro Universitário São 
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Lucas Ji-Paraná destaca a internacionalização como de relevância para sua ação 

educacional e como uma importante oportunidade para a formação de seus discentes.  

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná entende a cooperação 

internacional, fundamentada na solidariedade e na igualdade, como um instrumento 

de superação de assimetrias entre povos, sistemas e instituições, bem como de 

construção de uma sociedade melhor e mais justa, sendo fundamental para a 

consolidação e a expansão da Instituição e para o desenvolvimento sustentável do 

país no cenário global. Para alcançar esses propósitos, a IES possui uma Política de 

Internacionalização, com vistas à contemporaneidade, que reforça e auxilia na 

consolidação da qualidade acadêmica.  

Assume como objetivos para a sua Política de Internacionalização:  

 

I. Consolidar-se como uma IES de renome no ensino, na pesquisa e na extensão, 

inserindo- se em redes de colaboração com parceiros igualmente destacados, 

visando se tornar um centro de formação de referência.  

II. Consolidar a internacionalização, incluindo o tema na elaboração dos 

documentos institucionais, nos programas e cursos, de maneira que exista, em 

todos os níveis, a orientação para os aspectos internacionais do trabalho 

acadêmico e de gestão.  

III. Formar estudantes com capacidade de visão e ação em sua área de atuação 

profissional e na organização da sociedade, tendo em vista a mentalidade da 

cooperação com o diferente, a convivência pacífica entre os povos, pessoas e 

o estabelecimento de uma cultura da paz.  

IV. Institucionalizar instrumentos de colaboração internacional por meio da 

construção de convênios que possibilitem quadro efetivo para a realização de 

atividades acadêmicas, inclusive na atribuição de graus e diplomas.  

V. Criar condições para uma democratização das possibilidades de 

internacionalização para estudantes, focando na meritocracia.  

 

Para alcançar os objetivos propostos são definidas as seguintes ações para a 

internacionalização:  
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a. Consolidar e ampliar as parcerias internacionais.  

b. Aumentar o número de discentes e docentes em mobilidade 

internacional, na graduação e na pós-graduação.  

c. Expandir a oferta de programas internacionais para estudantes de 

graduação e pós-graduação, incluindo intercâmbios semestrais, duplos-

diplomas, cursos conjuntos e de curta duração no exterior.  

d. Estimular a internacionalização de projetos e grupos de pesquisa, 

motivando pesquisadores e grupos para trabalhos internacionais, 

incluindo publicações.  

e. Ampliar a participação de estudantes do Centro Universitário São Lucas 

Ji-Paraná em programas governamentais de fomento à mobilidade 

internacional, na graduação. 

f. Elevar as oportunidades, por meio de iniciativa da própria IES ou de 

programas de agências de fomento, de parcerias com instituições 

públicas e privadas, para alunos e docentes com desempenho 

acadêmico reconhecido.  

g. Apoiar a formatação de projetos de internacionalização na educação 

continuada, inclusive com a presença de professores e/ou de monitores 

estrangeiros convidados.  

h. Estabelecer e participar ativamente em redes de parceria e colaboração 

no ensino, na pesquisa e na gestão, de maneira a modernizar 

funcionamentos operacionais e transformar concorrentes em parceiros, 

agregando as expertises do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná 

as de outras instituições.  

 

Oportuniza à comunidade acadêmica a consolidação de uma com capacidades 

técnicas para atuar em um mundo que exige competências transdisciplinares e 

sensibilidade diante das diversas realidades culturais e sociais apresentadas na global 

sociedade contemporânea. O principal objetivo O Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná quanto à internacionalização é fortalecer as ações de mobilidade acadêmica 

dos estudantes em instituições internacionais, permitindo aos mesmos vivenciarem 

uma realidade de aprendizado diferenciado em outros países.  
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4.18 OUTRAS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS  

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná empreende na sua Política de 

Orientação e Acompanhamento ao Discente entre suas prioridades o bom 

relacionamento. A IES preza pelo acolhimento, integração à comunidade acadêmica 

e a sua dinâmica, apoio em relação às dificuldades, considerando as necessidades 

pedagógicas, psicológicas, sociais, financeiras e de acessibilidade, que muitas vezes 

podem criar obstáculos à permanência e continuidade dos estudos. A implementação 

desse princípio se consubstancia na elaboração de políticas e programas, dentre os 

quais se destacam:  

 

- Acolhimento e Estratégias de Estímulo à Permanência do aluno: Tem início no 

Processo Seletivo, com suporte para a participação no Vestibular, recepcionando os 

familiares dos candidatos. O acolhimento começa na matrícula, moimento em que é 

disponibilizado os serviços e informações necessárias ao ingresso dos alunos. Nos 

primeiros dias de aula o NED e a Coordenação do curso realizam atividades que 

mobilizam todos os setores para as boas-vindas, acolhendo e integração do discente 

no Programa de Acolhimento da Instituição. Caso ocorra dificuldades que possam 

interferir na permanência do discente, a exemplo das relativas à aprendizagem, são 

realizados o atendimento pelo NED e, a depender da necessidade, a Comissão de 

Inclusão e Acessibilidade também realizará o acompanhamento, respeitando a 

individualidade do discente. Uma das ações é o nivelamento, que identifica as lacunas 

de aprendizagem no período inicial do curso e diante delas atua ofertando  

componentes básicos de estudo em Matemática, Língua Portuguesa e Informática.  

 

- Acessibilidade Metodológica e Instrumental – Permite que os alunos com 

necessidades especiais possam ter seus estilos e ritmos de aprendizagem 

assegurados, possibilitando deste modo uma educação de qualidade para todos. Os 

métodos e técnicas de ensino já presentes no projeto do curso possibilitam ao alunado 

o acesso a formas de aprendizagem que se coadunam com suas identidades e 

necessidades individuais. Outrossim, há processos de flexibilização de tempo e 
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utilização de recursos como máquina de leitura de braile, e demais recursos que 

viabilizam a aprendizagem de estudantes com deficiência. Os alunos com deficiências 

têm asseguradas as condições de acessibilidade física, atitudinal, comunicacional, 

digital, metodológica, instrumental. 

 

- Política de Estágios Acadêmicos – Atende as demandas referentes aos estágios 

obrigatórios e não obrigatórios. O estágio obrigatório é acompanhado por 

supervisores que orientam a execução adequada de cada procedimento experimental. 

Quanto aos estágios não obrigatórios, a Instituição disponibiliza do núcleo de 

empregabilidade, setor responsável pela parte legal e supervisão dos alunos e 

campos de práticas, visando assim o cumprimento das leis que regem este tipo de 

atividade.  

 

- Organização Estudantil - O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná apoia 

iniciativas de organização estudantil, conforme legislação vigente. O corpo discente é 

estimulado a constituir órgãos representativos como o Diretório Acadêmico, Ligas 

Acadêmicas e Atléticas, regidos por Estatuto próprio.  

 

- Ouvidoria – A Ouvidoria O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, é um órgão 

independente e tem a responsabilidade de tratar as manifestações dos cidadãos 

sejam eles alunos, fornecedores, colaboradores e sociedade em geral, registradas 

sob a forma de reclamações, denúncias, sugestões e/ou elogios. Trata-se de um canal 

de comunicação interna e externa, que tem como objetivo oferecer a possibilidade 

irrestrita da interatividade, de forma rápida e eficiente. É uma atividade institucional de 

representação autônoma, imparcial e independente, de caráter mediador, pedagógico 

e estratégico, que permite identificar tendências para orientação e recomendação 

preventiva ou reativa, fomentando assim a promoção da melhoria contínua dos 

processos Institucionais. Os atendimentos efetuam-se de froma virtual, com canais 

disponíveis no site institucional ou, caso haja interesse do demandante, presencial. A 

Ouvidoria traduz, por meio da estratificação dos dados registrados, as principais 

manifestações e demandas em relatórios demonstrados às Instâncias competentes, 



 
 

74 
 

o que propicia análise e considerações para as providências necessárias, para a 

melhoria contínua das ações institucionais. 

 

- Programa de Bolsas e Oportunidades de Financiamento Estudantil – O Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná possui programas de apoio aos seus discentes, nas 

diversas modalidades de ensino. Dentre as possibilidades, tem o Programa 

Universidade para Todos – PROUNI, do Governo Federal, além de outros de natureza 

própria, tais como bolsas de extensão. Também, destaca-se o Programa de Bolsa de 

Iniciação Científica, que permite introduzir os estudantes de graduação com vocação 

no âmbito da pesquisa científica; Programa de Apoio a Eventos e Capacitação, que 

subsidia a participação de discentes em atividades e eventos externos. Todos os 

programas e ações implementadas na instituição podem receber recursos oriundos 

da IES e/ou de agências de fomento e/ou parceiros institucionais. Também 

disponibiliza aos seus discentes, formas de financiamento da educação por meio do 

FIES, programa PraValer, além de programas de descontos oriundos de convênios 

com empresas. 

 

- Programa de Acompanhamento dos Egressos – Tem a finalidade estabelecer um 

canal de comunicação permanente com os alunos que concluíram sua graduação na 

Instituição, mantendo-os informados acerca dos cursos de pós-graduação e extensão, 

valorizando a integração com a vida acadêmica, científica, política e cultural da IES. 

O programa também visa orientar, informar e atualizar os egressos sobre as novas 

tendências do mercado de trabalho, promover atividades e cursos de extensão, 

identificar situações relevantes dos egressos para o fortalecimento da imagem 

institucional e valorização da comunidade acadêmica.  

 

- Formas de acesso ao registro acadêmico - Os docentes e discentes do curso de 

Farmácia têm acesso ao Portal do Aluno, disponibilizado pela IES. Neste portal ficam 

disponíveis os registros acadêmicos, como: faltas, notas, conteúdos e atividades das 

disciplinas, calendários letivos, históricos, avisos, ofertas por curso, avaliação dos 

docentes, extensão, calendário das atividades, entre outros. Desse modo, os 

docentes e discentes têm a possibilidade de acompanhar as atividades promovidas 
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pelo Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, favorecendo o processo de 

comunicação acadêmica. Entre suas atribuições, a coordenação do Curso mantém 

contato frequente com os estudantes, tanto em atendimento específico na 

coordenação como em reuniões ordinárias com os representantes de turmas e 

organizações estudantis. Esta é uma das formas da coordenação ouvir e acompanhar 

as demandas dos discentes e os encaminhamentos resolutivos dessas demandas. 

 

-LGPD - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

Ainda não há instrumento ou indicador, da parte do INEP/MEC, que avalie 

especificamente o cumprimento da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais pelas 

instituições de ensino superior, mas isso não significa que tal tarefa possa ser 

ignorada. Ao discorrer sobre as ações de apoio ao discente, o NDE poderá relatar e 

valorizar o trabalho desenvolvido pela IES para atendimento à LGPD. 

Documento de referência: 

Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

(LGPD). 
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5. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

Em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional, as Políticas 

Institucionais e as Diretrizes Nacionais para o curso de Graduação em Farmácia 

encontra-se estabelecida a organização didático-pedagógica visando nortear o 

desenvolvimento de sua proposta pedagógica e curricular, bem como as ações 

voltadas à formação acadêmica e profissional, ao aprendizado discente e ao 

desenvolvimento das competências necessárias a constituição do perfil do egresso, 

conforme concepção do Curso e seus objetivos. 

Trata-se, portanto, de uma organização coerente com o PDI e as Políticas 

Institucionais, bem como com os objetivos do curso e da formação, na perspectiva de 

assegurar a devida e necessária consistência acadêmica e didático-pedagógica ao 

processo educativo. 

 

5.1 ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

Seguindo as diretrizes emanadas do PDI e das Políticas Institucionais, no 

Curso de Farmácia, a articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão é fomentada 

através do estímulo à iniciação científica, às práticas investigativas e extensionistas e 

a participação em eventos e cursos de extensão, como iniciativas relevantes e 

necessárias para assegurar aos discentes uma formação integral, considerando suas 

múltiplas dimensões.  

A articulação do ensino com a prática investigativa/iniciação científica, 

oportuniza aos discentes do Curso de Farmácia a problematização dos saberes e 

conhecimentos e seu desvelamento à luz da realidade, através da compreensão dos 

processos e métodos de produção do conhecimento científico e da prática da 

pesquisa.  

Em articulação com a extensão, os saberes e conhecimentos são cotejados e 

construídos pela prática social e em interação com a realidade, consubstanciando um 

processo através do qual os conhecimentos acadêmicos e científicos são socializados 

e, sobretudo, retroalimentados pela prática e interação com a sociedade, com as 

demandas sociais e com a realidade. 
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O fomento dessa articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão ― seja 

mediante a iniciação científica,  as práticas investigativas e extensionistas, TCC, as 

atividades complementares, os projetos integradores, a participação em eventos, a 

produção e publicação científica, as atividades desenvolvidas pelos docentes no 

âmbito de suas disciplinas ― oportuniza o enriquecimento da formação acadêmica e 

profissional, o desenvolvimento da aprendizagem e das competências inerentes ao 

perfil profissional, em interação e sintonia com as demandas da sociedade e do 

mercado de trabalho. 

As Políticas e Programas Institucionais voltados à iniciação científica, à 

produção científica, à extensão, à realização de eventos e ao apoio para a 

participação em eventos, contemplam, através de editais publicados periodicamente, 

a participação dos discentes e docentes do Curso, oportunizando a atividade 

científica, contribuindo para a troca de experiências, a socialização de suas produções 

acadêmicas e incentivando a formação para a autonomia intelectual. Dentre estas 

iniciativas podemos citar: 

Programa de Bolsas de Iniciação Científica e o Programa Voluntário de 

Iniciação Científica, dos quais podem participar professores e alunos do Curso. Tem 

como objetivo de contribuir para a formação de recursos humanos na área de 

pesquisa, introduzir e/ou disseminar a pesquisa na graduação, despertar o interesse 

pela pesquisa e incentivar alunos com potencial para ser pesquisador, bem como 

proporcionar a iniciação no método científico e nas técnicas próprias de cada área, 

estimulando o desenvolvimento da criatividade na ciência, mediante orientações de 

pesquisadores qualificados. 

Programa de Apoio a Realização de Eventos – subsidia a participação de 

discentes e docentes da IES, visando ao aperfeiçoamento contínuo e o 

desenvolvimento Institucional. O auxílio financeiro é destinado à participação em 

atividades acadêmicas, eventos, seminários, congressos ou capacitações, de 

relevância para a área de atuação na Instituição, aplicando-se às modalidades 

graduação e pós-graduação; 

Programa de Bolsas de Iniciação à Extensão – concede bolsas de iniciação 

às atividades de extensão, permitindo introduzir os estudantes de graduação com 

vocação no âmbito da atividade extensionista com a finalidade de atender as 
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demandas de responsabilidade social e integrar a comunidade acadêmica com a 

população; de caráter anual; 

 Programa Voluntário de Iniciação à Extensão – permite aprimorar o 

processo de formação de estudantes de graduação para o desenvolvimento de 

projetos no âmbito da atividade extensionista através da interação entre docentes e 

comunidade, levantando demandas e criando estratégias de ações que possam 

atender as necessidades da população e agregar para o aprendizado dos 

acadêmicos; de caráter anual; 

  

5.2 ARTICULAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA 

 

A formação acadêmica e profissional no Curso de Farmácia desenvolve-se 

contemplando a realização de uma prática didático-pedagógica orientada à 

mobilização de conhecimentos em articulação com as habilidades e as atitudes 

necessárias à identificação e resolução de problemas. 

Neste sentido, a prática didático-pedagógica no Curso fomenta a articulação 

entre as atividades teóricas e práticas através das disciplinas curriculares, do estágio 

obrigatório e não-obrigatório, da monitoria, dos projetos integradores, das atividades 

de extensão, da iniciação científica e práticas investigativas, dos trabalhos de 

conclusão de curso, da realização das Mostras de Práticas Integradoras, de visitas 

técnicas, de eventos, dentre outros. 

Assim sendo, as práticas didático-pedagógicas privilegiam o desenvolvimento 

de competências, caracterizadas pelo exercício de ações que possibilitem e 

estimulem a aplicação dos saberes, conhecimentos, conteúdos e técnicas para 

intervenção na realidade profissional e social, na resolução de problemas e nos 

encaminhamentos criativos demandados por fatores específicos. Dentre as 

competências gerais a serem desenvolvidas, destacam-se: 

 

● Tomada de decisão; 

● Enfrentamento e resolução de problemas; 

● Pensamento crítico e criativo; 

● Domínio de linguagem; 
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● Construção de argumentações técnicas; 

● Autonomia nas ações e intervenções; 

● Trabalho em equipe; 

● Contextualização de entendimentos e encaminhamentos; 

● Relação Competências/Conteúdos.  

 

5.3 INTERDISCIPLINARIDADE E INTEGRAÇÃO CURRICULAR  

 

A prática didático-pedagógica desenvolvida no Curso de Farmácia, promove 

situações de aprendizagem observando a interdisciplinaridade visando o 

desenvolvimento progressivo de sua autonomia intelectual, bem como das 

competências inerentes a sua formação acadêmica e profissional.  

Como fator de aprendizagem significativa, a interdisciplinaridade pressupõe a 

interação e interconexão entre os saberes e conhecimentos trabalhados nas áreas do 

conhecimento, currículo, disciplinas e unidades programáticas, em resposta a 

fragmentação e sobreposição do conhecimento, possibilitando um processo de 

formação integrado, abrangente e multidimensional.  

A interdisciplinaridade oportuniza a contextualização e problematização do 

conhecimento, o diálogo e a mobilização de saberes necessários para o 

desenvolvimento de competências e a resolução de problemas. Operacionalizada por 

meio da complementaridade de conceitos e intervenções entre as unidades 

programáticas de um mesmo campo do saber e entre diferentes campos, 

dialeticamente provocada através de conteúdos e práticas que possibilitem a redução 

da fragmentação do conhecimento e saberes, em prol de um conhecimento relacional 

e aplicado à realidade profissional e social. 

Uma prática pedagógica integradora, baseada na interdisciplinaridade, 

contribui para a construção da ressignificação da aprendizagem, de forma a superar 

a fragmentação e sobreposição do conhecimento.  

O curso de Farmácia fomenta a interdisciplinaridade e a integração curricular 

desenvolvendo estratégias pedagógicas integradoras, tais como: 

a) Desenvolvimento de projetos integradores, com temáticas definidas;  
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b) Oferta de disciplinas de natureza teórico-práticas perpassando o currículo e 

contemplando a articulação de saberes; 

c) Estímulo a realização de atividades que proporcionem o estudo, discussão e 

problematização de casos contemplando a articulação de conhecimentos; 

d) Utilização de recursos didático-pedagógicos que possibilitem a 

contextualização/problematização do conhecimento numa perspectiva 

interdisciplinar;  

e) Estímulo à prática investigativa e extensionista;  

f) Realização de visitas técnicas, participação em eventos, realização de 

atividades complementares, entre outros. 

 

5.4 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A organização didático-pedagógica do Curso de Farmácia, contempla a 

flexibilização curricular através de mecanismos presentes no currículo do curso, tais 

como disciplinas eletivas, atividades complementares, desenvolvimento de práticas 

investigativas e extensionistas, desenvolvimento de projetos integradores, temas 

transversais, bem como através de aproveitamento de estudos, demonstrado por meio 

de avaliações e outros instrumentos específicos, aplicados por banca examinadora 

especial, conforme normas da legislação e norma institucional.  

 Este Projeto Pedagógico contempla o desenvolvimento de estratégias que 

oportunizam escolhas ao discente, em termos de organização de seus estudos, 

segundo seu perfil, interesse e motivações, de forma a proporcionar a ele sua 

autonomia progressiva e o enriquecimento de sua formação acadêmica e profissional. 

 As disciplinas eletivas são ofertadas objetivando proporcionar a construção do 

percurso acadêmico, enriquecendo e ampliando o currículo; oportunizar a vivência 

teórico-prática de disciplinas em cursos que pertencem à mesma área ou área afim; 

e possibilitar a ampliação de conhecimentos teórico-práticos que aprimorem a 

qualificação acadêmico-profissional.   

 As Atividades Complementares por sua vez favorecem a flexibilização porque 

oportunizam ao discente sua inserção em diversas atividades que complementam e 

enriquecem sua formação acadêmica e profissional mediante sua participação em 
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atividades de pesquisa, extensão, participação e organização de eventos científicos, 

publicações, atividades culturais e de responsabilidade social. Assim, contribuindo 

para o desenvolvimento de sua autonomia e maturidade mediante a realização de 

escolhas individuais que lhe permita a organização de seus estudos e o 

desenvolvimento de sua formação. 

 

5.5 TEMAS TRANSVERSAIS 

 

Para acompanhar as mudanças que ocorrem no mundo, torna-se necessário o 

desenvolvimento de temáticas de interesse da coletividade, extrapolando a 

abrangência dos conteúdos programáticos das disciplinas. Nesse contexto, conforme 

preconizado no PPI, os temas transversais ampliam a ação educativa, adequando-se 

a novos processos exigidos pelos paradigmas atuais e as novas demandas da 

sociedade, do conhecimento, dos serviços e da informação. 

Desse modo, por meio da transversalidade são abordadas as questões de 

interesse comum da coletividade, dentre os quais tecnologias da informação, 

educação das relações étnico-raciais e afrodescendentes, meio ambiente, formação 

humanista e cidadã, desenvolvimento sustentável, preservação cultural, diversidade, 

inclusão social, empreendedorismo, etc. 

A temática da educação ambiental é desenvolvida no Curso de Farmácia no 

âmbito da disciplina Educação Ambiental e Sustentabilidade. Como se trata de um 

tema transversal, o mesmo pode ser desenvolvido nas demais disciplinas do curso a 

partir do planejamento do trabalho docente, partindo de práticas investigativas e 

extensionistas, atividades complementares, entre outras. 

As questões relacionadas à temática das Relações Étnico-raciais e da História 

e Cultura Afro-Brasileira e Indígena são contempladas no Curso através das Core 

Disciplinas e mediante a promoção de atividades acadêmicas que perpassam de 

forma transversal os conteúdos das disciplinas, realizando atividades de pesquisa e 

de extensão e, de forma direta, no conteúdo da disciplina Direitos Humanos e 

Diversidade.  Essa temática promove a ampliação dos conhecimentos acerca da 

formação destas sociedades e da sua integração nos processos físico, econômico, 

social e cultural do Brasil e suas particularidades culturais e regionais. 
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A temática da Educação em Direitos Humanos, tendo como objetivo central a 

formação para a vida e para a convivência em sociedade é contemplada pela 

transversalidade, por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos e tratados 

interdisciplinarmente; como um conteúdo específico na disciplina Direitos Humanos e 

Diversidade; de maneira mista, ou seja, combinando transversalidade e 

interdisciplinaridade, nos demais componentes, a exemplo das atividades 

complementares, de extensão, e de pesquisa, desenvolvidas ao longo do curso. 

Os temas transversais para o curso consideraram os seguintes aspectos: 

 

● Propositura a partir de discussões fundamentadas no corpo docente envolvido 

em cada ação; 

● Clara associação com demandas sociais e institucionais nos âmbitos nacional, 

regional e local; 

● Identificação de temas atuais e complementares às políticas públicas de 

relevância social (inclusão, ampliação da cidadania, políticas afirmativas, 

acessibilidade, formação ética, ecologia e desenvolvimento). 

 

5.6 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As Atividades Complementares estão previstas na matriz curricular do curso de 

Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná e consideram a carga horária 

total de 80 horas. Constituem componentes curriculares enriquecedores e 

implementadores do perfil do formando, oportunizando aderência à formação geral e 

específica do discente, abrangendo a prática de estudos a atividades independentes, 

transversais, opcionais, interdisciplinares, de permanente contextualização e 

atualização, especialmente nas relações com o mercado de trabalho e com as ações 

de extensão junto à comunidade. Elas visam atender as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e demais Políticas da Instituição, 

além de possibilitarem o desenvolvimento de habilidades, competências e 

conhecimentos aos alunos.  

O cumprimento da carga horária destinada às Atividades Complementares é 

indispensável à conclusão do curso e compreendem atividades de ensino, pesquisa 
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e extensão. Desta maneira, a orientação é de estimular a prática de estudos 

independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, de permanente e 

contextualizada formação profissional geral e específica, sobretudo nas relações com 

o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do curso, integrando-as às diversas 

peculiaridades regionais e culturais, temas relativos à Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena, 

Direitos Humanos, Sustentabilidade e Educação Ambiental. 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná apresenta uma diversidade de 

atividades e de formas de aproveitamento, a aderência à formação geral e específica 

do discente. Essas atividades complementares compõem a matriz curricular do curso 

e são desenvolvidas no decorrer da trajetória discente, sem prejuízo da frequência e 

aproveitamento nas demais atividades. A forma de integralização da carga horária das 

atividades complementares deve obedecer às normas estabelecidas abaixo: 

• Podem ser realizadas em qualquer fase do curso, para integralização curricular, 

desde que aprovadas pela coordenação do curso.  

• Cabe ao aluno a responsabilidade pela organização dos documentos 

comprobatórios e pelo seu devido encaminhamento ao setor responsável.  

• A contabilização das horas atribuídas a atividades complementares do aluno 

ocorrerá por meio de requerimento de aproveitamento de Atividades 

Complementares, e protocolado na Central de Atendimento ao Aluno (CEAL), 

aprovados pela coordenação de curso, lançados em favor do aluno em seu 

histórico escolar. 

• As atividades complementares, inseridas no âmbito das práticas acadêmicas, 

são desenvolvidas sob múltiplos formatos e se destinam, essencialmente, a 

complementar a formação do aluno e ampliar sua base de conhecimento 

teórico-prático com atividades acadêmicas. 

• As Atividades Complementares podem incluir projetos de pesquisa, 

monitoria, iniciação científica, projetos de extensão, módulos temáticos, 

seminários, simpósios, congressos, conferências, conforme classificadas de 

acordo com a Tabela 8, além de disciplinas oferecidas por outras instituições 

de ensino ou por outros cursos do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, 

ou de regulamentação e supervisão do exercício profissional, ainda que esses 
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conteúdos não estejam previstos no currículo pleno da instituição, mas nele 

podem ser aproveitados porque circula em um mesmo currículo, de forma 

interdisciplinar, e se integram com os demais conteúdos realizados. 

 

Tabela 8 – Relação das Atividades Complementares por categoria e o máximo de sua 

integralização curricular, por item. 

ATIVIDADES DE ENSINO 

Tipo Pontuação Carga 
Horária 

máxima a 
pontuar 

Comprovação 

Disciplinas 
extracurriculares 

e/ou não previstas 
no currículo do 

Curso de Farmácia 

Cada disciplina 
equivale a 10 horas 

20 h Declaração de 
realização da 
disciplina da 

instituição e histórico 

Estágio 
extracurriculares 
não-obrigatório 

Cada estágio 
equivale a 10 horas 

20 h Declaração 
certificando a 

realização do estágio 
Participação em 

cursos de idiomas e 
de informática 

Cada curso equivale 
à carga horária do 

certificado 

20 h Certificado de 
participação 

Participação em 
cursos em áreas 

afins 

Cada curso equivale 
à carga horária do 

certificado 

20 h Certificado de 
participação 

Participação em 
oficinas 

Cada oficina equivale 
à carga horária do 

documento 
comprobatório 

20 h Documento que 
comprove a 
participação 

Monitoria Cada monitoria 
equivale à carga 

horária do certificado 

20 h Certificado emitido 
pela CoEx 

Intercâmbio 
universitário 

Cada intercâmbio 
equivale à carga 

horária do certificado 

20 h Certificado de 
participação da 

instituição e histórico 
Visitas técnicas Cada visita equivale 

a 5 horas caso não 
haja a carga horária 

no documento 
comprobatório 

20 h Documento que 
comprove 

participação 
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ATIVIDADES DE PESQUISA 

Tipo Pontuação Carga 
Horária 

máxima a 
pontuar 

Comprovação 

Participação em 
grupos de pesquisa 
ou em projetos de 
iniciação científica 

Cada semestre de 
participação equivale 

a 10 horas 

20 h Certificado emitido 
pela CoEx 

Participação em 
grupos de estudo 

Cada semestre de 
participação equivale 

a 10 horas 

20 h Certificado emitido 
pela CoEx 

Artigo publicado em 
periódico indexado 

Cada artigo 
publicado equivale a 

10 horas 

20 h Carta de aceite e o 
artigo publicado 

Outras formas de 
publicação 

científica (livro, 
capítulo de livro e 

similares) 

Cada trabalho 
publicado equivale a 

10 horas 

20 h Documento que 
comprove a 
publicação 

Participação em 
eventos internos 

como ouvinte 
(semanas 

acadêmicas, 
simpósios, 

congressos, 
conferências, entre 
outros) na área da 

saúde 

Cada evento 
equivale à carga 

horária constante no 
certificado 

20 h Documento que 
comprove a 
participação 

Participação em 
eventos externos 

como ouvinte 
(debates, 

exposições, 
simpósios, 

congressos, mesas-
redonda, entre 

outros), na área da 
saúde 

Cada evento 
equivale à carga 

horária constante no 
certificado 

20 h Documento que 
comprove a 
participação 

Participação como 
conferencista em 

eventos científicos 

Cada evento 
equivale a 5 horas 

20 h Documento que 
comprove a 
participação 
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Apresentação oral 
de trabalhos em 

congressos, 
semanas 

acadêmicas, 
simpósios, etc 

Cada apresentação 
equivale a 5 horas 

20 h Documento que 
comprove a 
participação 

Apresentação de 
trabalhos em 

eventos científicos 
(painéis e 

congêneres) 

Cada trabalho 
apresentado equivale 

a 4 horas 

20 h Documento que 
comprove 

participação 

Participação como 
ouvinte em bancas 

de defesa de 
monografias de 

graduação e pós-
graduação, 

dissertações de 
mestrado e teses de 
doutorado na área 

da saúde 

Cada participação 
equivale a 1 hora 

  Documento que 
comprove a 

participação como 
ouvinte 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Tipo Pontuação Carga 
Horária 

máxima a 
pontuar 

Comprovação 

Participação em 
projetos de 
extensão 

institucionais 

Cada semestre de 
participação equivale 

a 5 horas 

20 h Certificado emitido 
pela CoEx 

Participação em 
campanhas 
públicas de 

vacinação e outras 
da área da saúde 

Cada campanha 
equivale a 5 horas 

20 h Documento que 
comprove a 
participação 

Participação em 
projetos sociais de 

voluntariado na 
comunidade na área 

da saúde 

Cada participação 
equivale a 5 horas 

20 h Documento que 
comprove a 
participação 

Participação na 
comissão 

organizadora de 
eventos científicos 

e culturais 

Cada participação 
equivale a 6 horas 

20 h Certificado de 
participação na 

comissão 
organizados do 

evento 
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Representação 
estudantil nos 

colegiados 
institucionais, 

diretórios 
acadêmicos, 

centros acadêmicos 
e outras entidades 

Cada semestre de 
representação 

equivale a 5 horas 

20 h Documento que 
comprove a 

representação 
estudantil 

 

FONTE: Elaborado pelo curso de Farmácia 

 

O acompanhamento das Atividades Complementares desenvolvidas pelos 

alunos é realizado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) e pela Coordenação do 

Curso. 

 

5.7 MONITORIA 

 

O programa de Monitoria do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná tem 

como objetivos oportunizar aos discentes o desenvolvimento de atividades e 

experiências acadêmicas, visando aprimorar e ampliar conhecimentos, fundamentais 

para a formação profissional; aperfeiçoar e complementar, as atividades ligadas ao 

processo de ensino, pesquisa e extensão e estimular a vocação didático-pedagógica 

e científica inerente à atuação dos discentes. 

O Curso de Farmácia desenvolve semestralmente o programa de Monitoria 

possibilitando aos alunos do curso, obter um aprimoramento dos conhecimentos 

adquiridos além de vivenciar com os professores orientadores, as atividades 

desenvolvidas em salas de aulas através do atendimento aos alunos tirando dúvidas 

referentes a disciplinas e trabalhos de pesquisa, entre outras atividades pertinentes 

ao programa de monitoria.   

O processo seletivo dá-se após a divulgação do Edital, expedido pela 

Coordenação de Extensão, onde os alunos submetem-se aos critérios estabelecidos 

para as disciplinas que foram divulgadas e terem a oportunidade de se tornarem 

monitores. A monitoria pode ser remunerada ou voluntária, na qual fica estabelecida 

uma carga horária semanal a ser cumprida pelo discente (monitor). Os professores 

orientadores, juntamente com a Coordenação de Extensão elaboram todo o processo 
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seletivo (que envolve ou não avaliação teórica e/ou prática) e são aprovados os alunos 

que obtiverem maior média ou que atenderem aos critérios estabelecidos no Edital. 

 

5.8 PROGRAMA DE NIVELAMENTO  

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná prevê em seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) ações e políticas para formação complementar e 

de nivelamento discente. O referido programa encontra-se na pauta das medidas 

tomadas pelo Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná que buscam soluções 

educacionais que minimizem as variáveis que interferem nas condições de 

permanência dos alunos no ensino superior dados as fragilidades da educação 

básica, que interferem no desenvolvimento acadêmico.  

Neste sentido, sistematiza e fixa ações que já fazem parte do processo histórico 

do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná e que estão presentes na sua missão 

institucional, com o objetivo de contribuir tanto em termos de acesso, como de 

permanência dos alunos. 

O Nivelamento Discente se justifica em razão das próprias políticas nacionais, 

para o ensino superior, que estabelecem condições institucionais mínimas para o 

atendimento processual e permanente ao discente. Dessa forma, as políticas de apoio 

ao estudante no Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná são viabilizadas, 

fundamentalmente, pelo NED, que implementa, junto às coordenações, as políticas 

de atendimento e relacionamento com os estudantes. Estas atividades são 

sistematizadas por meio da promoção, execução e acompanhamento de programas 

e projetos que contribuam para a formação dos alunos, proporcionando-lhes 

condições favoráveis à integração na vida universitária.   

 

5.9 ESTÁGIO SUPERVISIONADO E ATIVIDADES PRÁTICAS 

Conforme matriz curricular, a carga horária destinada para estágio 

supervisionado é de 885 horas, o que corresponde a 22% do total do curso. Tais 

estágios são realizados no terceiro e quarto período e do sexto ao décimo período.  
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Os alunos do curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná 

participam de atividades práticas do primeiro ao último período do curso, seja em 

laboratórios ou em atividades em campo real. De acordo com a estrutura curricular e 

Diretrizes Nacionais Curriculares de Farmácia o curso desenvolve, Os alunos do curso 

de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná participam de atividades 

práticas do primeiro ao último período do curso, seja em laboratórios ou em atividades 

em campo real. A inserção discente nas atividades comunitárias, na própria instituição 

ou extra-muros é viabilizada por meio de atividades curriculares e extracurriculares 

desde o início do curso. 

As atividades práticas laboratoriais são desenvolvidas nos laboratórios de 

ciências básicas do Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná e as atividades de 

ensino das práticas profissionalizantes são realizadas no laboratório de habilidades. 

As aulas são realizadas com grupos de alunos em número compatível com a 

capacidade do laboratório, levando em conta equipamentos, espaço físico e 

supervisão docente. A lógica é a mesma nos cenários de prática extra-muros, como 

os laboratórios conveniados. O acompanhamento das atividades desenvolvidas 

nestes locais é pactuado junto a cada instituição, não ultrapassando a relação de 1 

preceptor/docente para cada 8 alunos. 

Entende–se por Prática de Ensino Clínico (PEC) aplicação orientada e dirigida 

dos conhecimentos teóricos - práticos adquiridos em sala de aula, em pesquisas 

bibliográficas e em outros ambientes especiais (laboratórios, clínicas e outros) sob a 

orientação e supervisão, direta e permanente, de professor supervisor de Ensino 

Clínico. 

Trata-se de um componente curricular com acompanhamento direto e 

permanente de preceptor/docente da instituição formadora e são oferecidos a partir 

do 7º período. 

Durante a permanência dos alunos nos laboratórios institucionais, este vivencia 

os diferentes setores da análise clínica, realizando exames de amostras biológicas 

provenientes de laboratórios parceiros, prestando atendimento na instituição, 

discutindo os possíveis casos clínicos relacionando os resultados dos exames 

laboratoriais e discussão de problematizações e há possibilidade de 
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organizar/participar de ações de educação em saúde e de atendimento ao público. 

Nos laboratórios conveniados o acadêmico pode além de realizar todas as 

especificações citadas anteriormente, terá a oportunidade de vivenciar a rotina 

laboratorial, desde a coleta e recepção do paciente até a liberação do laudo e toda 

estrutura necessária para o funcionamento laboratorial, estabelecendo vínculo com a 

comunidade e toma ciência das suas necessidades. É fundamental que esteja apto a 

analisar a situação epidemiológica da população que está inserido e se empenhe para 

contribuir para a melhoria da sua qualidade de vida. 

Nos Estágios Supervisionados a avaliação do aluno é realizada por meio de 

um instrumento de avaliação específico para o curso, onde estão estabelecidos os 

critérios de avaliação, são eles: 

1. AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS 

ASPECTOS NOTA 

Conhecimentos Práticos: nível demonstrado nas atividades práticas desenvolvidas  

Conhecimentos Teóricos: nível demonstrado nas atividades teóricas desenvolvidas  

Rendimento: qualidade, rapidez e precisão na execução das atividades  

Organização: capacidade de desenvolver as atividades de forma organizada e manter a área 
de trabalho em ordem 

 

Independência: capacidade de desenvolver as atividades sem orientação permanente ou 
constante, dentro de padrões adequados 

 

Iniciativa: capacidade de procurar novas soluções e conhecimentos, sem prévia orientação ou 
estímulo, dentro de padrões adequados 

 

Média aritmética - aspectos técnicos profissionais  

1. AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS PESSOAIS 

ASPECTOS NOTA 

Assiduidade e Pontualidade: cumprimento dos dias e horários estipulados  

Disciplina: facilidade de aceitar e seguir orientação e normas  

Interesse: nível de dedicação demonstrado no desenvolvimento das atividades  

Cooperação: disposição para cooperar com as pessoas e atender prontamente as atividades 
solicitadas 

 

Responsabilidade: capacidade de cuidar e responder pelas atribuições, materiais, 
equipamentos e bens da instituição 

 

Conduta Moral e Ética: capacidade de respeitar as pessoas e manter a discrição quanto aos 
assuntos sigilosos 

 

Sociabilidade: facilidade de se integrar com as pessoas  

Média aritmética - aspectos pessoais  

 
Ji-Paraná, ____ de ______________ de 2024 

______________________________ 
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Assinatura do Preceptor/Supervisor 

 

 

5.9.1 Estágio Obrigatório Supervisionado  

 

O Estágio é um instrumento complementar obrigatório para a formação da 

identidade do futuro profissional em Farmácia e como tal visa desenvolver e 

aperfeiçoar competências, com base nos conhecimentos construídos, atitudes e 

habilidades desenvolvidas. É um espaço privilegiado para colocar em contato os 

conhecimentos teóricos e a prática, analisando os resultados, num processo de 

aprendizado organizacional efetivo, consolidando o conhecimento, habilidades e 

competências e colocando o estagiário em situações reais de vida e de trabalho em 

seu meio. 

Para a efetiva realização do programa de estágio, o Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná buscou amparo legal na Lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. 

A responsabilidade pelas decisões acerca da inclusão do programa de aprendizagem 

social, profissional e cultural proporcionadas ao estudante é exclusivamente da 

Instituição de Ensino (artigo 2º e 3º do Decreto 87.497/82). São considerados alunos 

estagiários aqueles regularmente matriculados nos 3º, 4º, 6º, 7º, 8º, 9º e 10º períodos 

da matriz curricular. 

O trabalho discente relativo ao programa de estágio do Curso de Farmácia do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná será desenvolvido integrando dispositivos 

legais que regem o estágio, bem como seu caráter pedagógico, centrando-se na 

aprendizagem do aluno. 

O estágio curricular no curso de Farmácia, programado com número de horas 

específicas conforme o PPC visa possibilitar ao aluno uma integração maior entre a 

teoria e a prática, regendo-se por normas e deverá ter sempre presente a perspectiva 

de que os cuidados podem / devem englobar o paciente, a família, o grupo e a 

comunidade. Seguem as modalidades nas áreas de Saúde Coletiva, Farmácia 

Comunitária, Farmácia Magistral, Farmácia Hospitalar e Farmácia Clínica, Ciências 

Farmacêuticas e Análises Clínicas e Toxicológicas. 

O Estágio Supervisionado, em relação às horas de trabalho semanais e 

regulamentação das atividades é orientado pela Lei 11.788 de 2008. 
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A aprendizagem nesta fase da formação ocorre essencialmente no treinamento 

em serviço, sob supervisão de preceptores/docentes. Além das atividades práticas, 

desenvolvem-se atividades de realização e discussão de estudos de casos. 

A duração do Estágio Supervisionado durante todo o curso é de 885 horas, 

desenvolvidas de segunda a sexta-feira nos cenários de prática na Saúde Coletiva, 

Farmácia Comunitária, Farmácia Magistral, Farmácia Hospitalar e Farmácia Clínica, 

Ciências Farmacêuticas e Análises Clínicas e Toxicológicas. É obrigatória a 

frequência integral, devendo a carga horária corresponder a 100% do total de horas 

de cada estágio.   

A avaliação baseia-se em medidas de conhecimentos, habilidades e atitudes, 

conforme a natureza e duração dos estágios supervisionados. A avaliação cognitiva 

é feita a partir de questionamentos dos preceptores/professores e pela realização de 

estudos de casos contextualizados com situações da prática do farmacêutico. Há 

também outros instrumentos avaliativos, tais como a avaliação global que é simulada 

aos moldes do ENADE. 

A nota mínima do aluno ao término de cada semestre deverá ser maior ou igual 

a sete, não havendo condição de recuperação no mesmo semestre. 

A avaliação do estágio Supervisionado será composta pelo relatório de estágio, 

assim como dos documentos de avaliação do supervisor em concordância com 

análise do professor de estágio, com atribuições de notas com valores de 0,0 (zero) a 

10 (dez) pontos. A avaliação ocorrerá em dois momentos, primeiramente pelo 

supervisor responsável no âmbito da empresa e/ou órgão conveniado, e 

posteriormente pelo Coordenador de Estágio da IES, onde deverá ter a entrega do 

trabalho escrito e também apresentação em formato banner de um resumo do estágio.  

No entanto, pela característica do estágio supervisionado faz-se necessário 

oportunizar aos estagiários a realização de atividades práticas em situações reais de 

trabalho, enquanto componente da formação profissional, pelo desenvolvimento da 

competência técnico-científica, e compromisso político-social frente à sociedade, é 

ofertado enquanto parte do currículo do aluno. 

Propiciar ao futuro profissional condições para o desenvolvimento de atividades 

práticas, sob supervisão de docentes, em diferentes cenários profissionais, para que 

possa desenvolver as habilidades que garantam uma prática efetiva na utilização dos 
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conhecimentos desenvolvidos e possibilitem a vivência de experiências realistas com 

o público e até mesmo pelo contato com as pessoas e suas várias demandas de 

disfunções estéticas, e com isso, oportunizar ao aluno os atendimentos práticos de 

situações reais de forma a buscar o embasamento no conteúdo teórico. 

 

5.9.1.1 Cenários de Prática e Convênios  

 

Entende–se por Prática de Ensino Clínico (PEC) aplicação orientada e dirigida 

dos conhecimentos teóricos - práticos adquiridos em sala de aula, em pesquisas 

bibliográficas e em outros ambientes especiais (laboratórios, clínicas e outros) sob a 

orientação e supervisão, direta e permanente, de professor supervisor de Ensino 

Clínico. 

Trata-se de um componente curricular com acompanhamento direto e 

permanente de preceptor/docente da instituição formadora e são oferecidos a partir 

do 7º período. 

Durante a permanência dos alunos nos laboratórios institucionais, este vivencia 

os diferentes setores da análise clínica, realizando exames de amostras biológicas 

provenientes de laboratórios parceiros, prestando atendimento na instituição, 

discutindo os possíveis casos clínicos relacionando os resultados dos exames 

laboratoriais e discussão de problematizações e há possibilidade de 

organizar/participar de ações de educação em saúde e de atendimento ao público. 

Nos laboratórios conveniados o acadêmico pode além de realizar todas as 

especificações citadas anteriormente, terá a oportunidade de vivenciar a rotina 

laboratorial, desde a coleta e recepção do paciente até a liberação do laudo e toda 

estrutura necessária para o funcionamento laboratorial, estabelecendo vínculo com a 

comunidade e toma ciência das suas necessidades. É fundamental que esteja apto a 

analisar a situação epidemiológica da população que está inserido e se empenhe para 

contribuir para a melhoria da sua qualidade de vida. 
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Nos Estágios Supervisionados a avaliação do aluno é realizada por meio de 

um instrumento de avaliação específico para o curso, onde estão estabelecidos os 

critérios de avaliação, são eles: 

qualidade de vida. 

Nos Estágios Supervisionados a avaliação do aluno é realizada por meio de 

um instrumento de avaliação específico para o curso, onde estão estabelecidos os 

critérios de avaliação, são eles: 

 

I – ASPECTOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS 

 

• Conhecimentos Práticos: nível demonstrado nas atividades práticas 

desenvolvidas; 

• Conhecimentos Teóricos: nível demonstrado nas atividades teóricas 

desenvolvidas; 

• Rendimento: qualidade, rapidez e precisão na execução das atividades; 

• Organização: capacidade de desenvolver as atividades de forma 

organizada e manter a área de trabalho em ordem; 

• Independência: capacidade de desenvolver as atividades sem 

orientação permanente ou constante, dentro de padrões adequados; 

• Iniciativa: capacidade de procurar novas soluções e conhecimentos, 

sem prévia orientação ou estímulo, dentro de padrões adequados. 

 

II – ASPECTOS PESSOAIS 

• Assiduidade e Pontualidade: cumprimento dos dias e horários 

estipulados; 

• Disciplina: facilidade de aceitar e seguir orientação e normas; 

• Interesse: nível de dedicação demonstrado no desenvolvimento das 

atividades; 
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• Cooperação: disposição para cooperar com as pessoas e atender 

prontamente as atividades solicitadas; 

• Responsabilidade: capacidade de cuidar e responder pelas atribuições, 

materiais, equipamentos e bens da instituição; 

• Conduta Moral e Ética: capacidade de respeitar as pessoas e manter 

a discrição quanto aos assuntos sigilosos; 

• Sociabilidade: facilidade de se integrar com as pessoas. 

 

Em cada setor de estágio supervisionado o aluno realizará práticas e é 

preenchido um instrumento de avaliação, ao final do semestre faz-se a somatória de 

todas as notas e divide-se pelo número de setores, chegando-se a média e conceito 

final desse aluno. A frequência mínima nos estágios supervisionados é de 100% e 

nota igual ou superior a seis (7,0), como também a entrega dos relatórios de estágio 

corretamente preenchidos. 

Entendemos a importância da prática, pois o aluno aprende com a experiência, 

atendendo os pacientes, aplicando os conhecimentos adquiridos nos anos anteriores, 

procurando e incorporando novos conhecimentos necessários, desenvolvendo as 

habilidades e atitudes esperadas dele. É nesta fase do aprendizado que o saber fazer 

é imprescindível, bem como o reconhecer que o paciente é uma pessoa que vive em 

uma sociedade, é portador de valores, crenças, representações que determina o 

modo de vida. O profissional de saúde que tem esse entendimento tem possibilidade 

de cuidar melhor de seus pacientes, pois conhece mais da vida (riscos e 

potencialidades) desta sociedade, consequentemente pode instituir cuidados 

melhores e mais adequados a realidade. Além disso, é preciso desenvolver a 

capacidade de trabalhar em equipe multiprofissional e interdisciplinar, promovendo o 

compartilhamento de informações entre os diferentes profissionais, visando ao bem-

estar do paciente. 

Paralelamente a isto, deve entender o “cenário” onde a prática se dá, a sua 

organização, quais as reais possibilidades de acesso que as pessoas têm ao serviço, 

qual a lógica que norteia esta organização e qual o seu papel de profissional na 

manutenção e/ou transformação da mesma. Ainda, deve refletir sobre o quanto esta 
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organização interfere no seu trabalho e na sua relação com o paciente. Isto significa 

ser crítico incansável da sua própria prática, investigador dos melhores estudos já 

produzidos, sendo também um produtor de conhecimentos, uma vez que deve ser 

capaz de questionar o seu cotidiano. 

Aliada a essa prática, no desenvolvimento do processo ensino - aprendizagem 

utiliza-se de um conjunto de fatores físicos (salas de reuniões, laboratórios, biblioteca, 

computadores, etc.) e emocionais (desejo, motivação) que contribuem para facilitar e 

tornar prazeroso o processo de aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes 

significativos para a formação do biomédico. Lembramos ainda que no processo de 

ensino/aprendizagem, além do “cenário”, o importante é a existência de professor 

motivado e estudante interessado em aprender da experiência. 

O currículo do curso de Farmácia foi concebido para propiciar a formação dos 

alunos para atuarem nos diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de 

promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, nos âmbitos individual e 

coletivo, com responsabilidade social e compromisso com a defesa da cidadania, da 

dignidade humana, da saúde integral do ser humano e tendo como transversalidade 

em sua prática, sempre, a determinação social do processo de saúde e doença, 

atendendo aos princípios éticos da formação e atuação profissional. 

A educação em Farmácia constitui relevante tema de estudo em publicações 

nacionais e internacionais. Uma das questões abordadas é a discussão acerca de 

quais devem ser os cenários preferenciais para inserir os estudantes em atividades 

práticas. Nos últimos anos, vem sendo proposta a inserção de estudantes em serviços 

de nas mais diversas áreas de atuação profissional, no intuito de promover um 

aprendizado vinculado às necessidades reais de saúde da população. 

O Centro Universitário São lucas de Ji-paraná está atento às questões 

pertinentes à formação do biomédico. Os setores laboratoriais práticos pertencentes 

a esse projeto pedagógico estão organizados para disponibilizar a formação do 

discente junto aos mais distintos setores de práticas, obedecendo a uma relação de 

no máximo 8 alunos por docente/preceptor, justificando seu papel de interlocução de 

ensino/serviço e ensino/sociedade para a formação do Curso de Farmácia Centro 

Universitário São lucas de Ji-paraná. 
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Pode-se ainda acrescentar que o Centro Universitário São lucas de Ji-paraná 

correspondendo às modernas tendências de atendimento à saúde e da formação em 

nível superior, em resposta aos preceitos do SUS e às recomendações das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de Farmácia busca a integração com setores 

laboratoriais práticos, incorporando ao seu campo de atuação laboratórios e serviços 

da área de saúde, em Ji-Paraná com adoção de conteúdos curriculares relativos às 

políticas públicas de saúde, evidenciando os princípios do SUS na formação e com 

processo de trabalho utilizando o referencial de trabalho em equipe. 

Com essa perspectiva, além das atividades realizadas nos laboratórios próprios 

institucionais, existem também as atividades práticas realizadas na forma de parcerias 

e de convênios, pactuados com a Prefeitura Municipal e com Laboratórios do 

município e região, otimizando a referência e contra referência com a necessária 

articulação ensino/serviço/comunidade, respeitando o atendimento dentro de 

princípios éticos da formação e atuação profissional. 

 

5.9.2 Estágio não Obrigatório 

 

O Estágio Supervisionado Extracurricular (não obrigatório), tem sua base legal 

na Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008, § 2º do Art. 2º, que define estágio não-

obrigatório como “aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga 

horária regular e obrigatória”.  

A caracterização e a definição do estágio em tela requerem obrigatoriamente a 

existência de um contrato entre o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná e pessoas 

jurídicas de direito público ou privado, coparticipantes do Estágio Supervisionado não 

obrigatório, mediante assinatura de Termo de Compromisso celebrado com o 

educando e com a parte concedente, em que devem estar acordadas todas as 

condições, dentre as quais: matrícula e frequência regular do educando e 

compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 

termo de compromisso; e acompanhamento da instituição e da parte concedente. 

O acompanhamento do referido estágio ocorre através do Núcleo de 

empregabilidade e a validação como atividade complementar é norteada pelos 
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procedimentos e normas previstas que estabelece o Regulamento das Atividades 

Complementares. O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná e, especificamente, o 

seu curso de Farmácia através do colegiado apoia estes estágios, desde que sejam 

serviços referenciados no Estado, possua convênio formal com a IES e não interfira 

nas atividades curriculares obrigatórias do aluno. A IES entende, dentro dos preceitos 

citados, que estes estágios são importantes como ferramenta preparatória para o 

egresso do curso.  

  

5.10 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) previsto no Projeto Pedagógico do 

Curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná é um componente 

curricular obrigatório definido nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de 

Graduação em Farmácia e integra parte dos requisitos para obtenção do Título de 

Farmacêutico. 

O TCC tem uma carga horária total de 45 horas, divididos em TCC I, com carga 

horária de 30h e TCC II com 15h. Tais componentes curriculares estão disponíveis na 

matriz curricular do curso no 9º e 10º semestre letivo, respectivamente. O aluno só 

pode iniciar as orientações para o trabalho de conclusão de curso quando estiver 

regularmente matriculado na disciplina TCC I. 

O Trabalho de Conclusão de Curso é concebido como produção científica em 

temática relacionada às linhas de pesquisa teórica ou experimental do curso. O 

formato pode ser em artigo científico submetido/publicado em revista indexada ou 

monografia. Os trabalhos podem estar vinculados, ou não, a um projeto de iniciação 

científica do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, no entanto os temas devem 

ser relacionados às linhas de pesquisa definidas pela instituição. 

A elaboração do TCC no curso de Farmácia têm como objetivos contribuir para 

o desenvolvimento da capacidade científica, crítico-reflexiva e criativa do aluno, 

articulando-se com seu processo formativo; assegurar a coerência no processo 

formativo do aluno, ampliando e consolidando os estágios, os estudos independentes, 

a prática da pesquisa e a iniciação científica, quando realizada; propiciar aos 

graduandos condições necessárias à elaboração de um estudo teórico e/ou trabalho 
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de campo de acordo com as normas técnicas que configuram a pesquisa científica; 

aprofundar o conhecimento teórico-prático em áreas de interesse do discente, 

considerando os princípios éticos enquanto pesquisador e cidadão; promover a 

aproximação do estudante com a pesquisa; desenvolver as habilidades de expressão 

e argumentação, além da fundamentação de ideias e posicionamentos. 

Quanto à apresentação do TCC, esta é um evento obrigatório do componente 

TCC II, é de caráter público, submetido a uma Banca Examinadora, sendo permitida 

a entrada e permanência do público em geral. A Banca Examinadora deve ser 

composta por três docentes, sendo o professor orientador, um professor pertencente 

ao quadro da Instituição e um professor da instituição ou convidado, vinculado à outra 

Instituição de Ensino. A nota de aprovação do TCC deve ser igual ou superior a 7 

(sete). Em caso de média inferior a sete, o aluno é reprovado e é submetido a uma 

segunda avaliação, devendo passar novamente por Banca Examinadora. 

Cabe ao docente/supervisor do componente curricular TCC I e TCC II a 

responsabilidade pela operacionalização e acompanhamento do processo de 

elaboração do trabalho de acordo com as normas que regem o TCC de Farmácia, 

coordenando assim a atuação do orientador e orientando. Para o curso de farmácia, 

o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná disponibiliza um regulamento próprio do 

TCC, bem como manual de apoio à produção dos trabalhos, atualizado 

continuamente, com o objetivo de inteirar alunos e professores orientadores sobre as 

suas disposições, normas de funcionamento, horários, orientações, quanto à 

apresentação dos trabalhos, avaliação, critérios de aprovação, entre outras. Garantir 

o cumprimento do regulamento é função da coordenação/supervisão de TCC. 

Os TCC são orientados obrigatoriamente por docentes do Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná, detentores de título de pós-graduação lato sensu ou stricto 

sensu. O TCC no curso de Farmácia possui regulamentação própria, na qual é 

previsto a possibilidade de validação de publicações em substituição a procedimentos 

relacionados ao componente curricular. 

 

5.11 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
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O currículo neste PPC foi concebido como uma instância dinâmica e flexível, 

alimentada pela avaliação constante do processo de aprendizagem e do curso. 

Buscou-se, superar a ação formativa escolarizada e limitada que prende o currículo 

em uma ideia de “grade curricular”, concebendo-o como um conjunto de ações que 

cooperam para a formação humana em suas múltiplas dimensões.  

Desta forma, apresenta uma estrutura que faculta ao profissional a ser formado 

a articulação constante entre ensino, pesquisa e extensão, além da articulação direta 

com a pós-graduação, especialmente no que se refere às atividades acadêmico-

científico-culturais.  

O curso contempla atividades teóricas e práticas, por meio de disciplinas e 

ações pedagógicas integradoras e complementares, capazes de dinamizar o trabalho 

acadêmico e responder de maneira excelente as demandas postas à profissão, os 

conteúdos curriculares previstos no PPC, promovem assim o efetivo desenvolvimento 

do perfil do egresso uma vez que o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná entende 

que o currículo compreende, em primeiro lugar, o perfil desejado dos egressos e que 

deste emerge a concepção filosófica, pedagógica e metodológica do curso de 

Farmácia. Essa é a concepção norteadora que sustenta as práticas educativas 

desenvolvidas ao longo do processo de formação dos estudantes.  

Nessa direção, o dimensionamento da carga horária das disciplinas durante a 

concepção do currículo levou em consideração os conhecimentos necessários ao 

desenvolvimento de competências imprescindíveis ao profissional farmacêutico. 

Com base nos princípios preconizados pelas DCN os conteúdos encontram-se 

organizados em núcleos de formação básica, profissional e prática, além de atividades 

complementares distribuídos harmonicamente para atender a legislação educacional 

vigente no que se refere a distribuição carga horária.  

Ultrapassando a abrangência dos conteúdos formalmente constituídos, os 

temas transversais são desenvolvidos nas disciplinas e atividades curriculares 

propostas, abordando a ordem ética, política e pedagógica que transpassam as ações 

universitárias. Como elemento dinamizador no desenvolvimento de atividades que 

promovam e agreguem competências estão previstas também, Atividades Práticas 

Supervisionadas, como parte integrante das metodologias ativas e participativas que 

promovem a acessibilidade metodológica tendo em vista a sua diversidade, são 
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atividades presenciais e/ou não, desenvolvidas sob a orientação e avaliação docente 

e realizadas pelos discentes, dentro e fora da sala de aula, individualmente ou em 

equipe, durante o desenvolvimento dos componentes curriculares/disciplinas dos 

cursos.  

Vale ressaltar que a elaboração, adequação e atualização das ementas das 

disciplinas e os respectivos programas é resultado do esforço coletivo do corpo 

docente, NDE, tendo em vista a integração horizontal e vertical, no âmbito de cada 

período e entre os mesmos, considerando a inter e transdisciplinaridade como 

paradigma que melhor contempla o atual estágio de desenvolvimento científico e 

tecnológico. Resultado de tal ação é a permanente atualização do acervo bibliográfico, 

que ocorre à luz de critérios como: adequação ao perfil do profissional em formação, 

a partir da abordagem teórica e/ou prática dos conteúdos imprescindíveis ao 

desenvolvimento das competências gerais e específicas. 

A estrutura do curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná 

foi concebida na perspectiva de contínuo acompanhamento das mudanças na área 

da saúde de modo a responder aos novos desafios das sociedades contemporâneas, 

incorporando uma visão mais aprofundada dos problemas sociais do país, 

contemplando adequadamente a Atenção Primária à Saúde e valorizando a formação 

voltada para o SUS. O Curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná assume o compromisso de formar profissionais conforme proposto nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN/2017). O Curso de Graduação em Farmácia 

do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná define como perfil do profissional um 

egresso com formação “humanista, crítica, reflexiva e generalista, bem como pautar-

se por uma concepção de referência nacional e internacional, conforme definida neste 

PPC. 

Assim, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná   prepara o seu egresso 

para o mundo real e competitivo do trabalho ao passo em que contribui para 

construção de um profissional lúcido e crítico do contexto a ser enfrentado na 

realidade de saúde, por meio de um projeto sólido, de método pedagógico consistente 

e totalmente alinhado com as DCN. Portanto o Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná assume o compromisso de formar profissionais destacando os seguintes 

aspectos:  
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Parágrafo único. A formação deve ser pautada em princípios éticos e 

científicos, capacitando-o para o trabalho nos diferentes níveis de complexidade do 

sistema de saúde, por meio de ações de prevenção de doenças, de promoção, 

proteção e recuperação da saúde, bem como em trabalho de pesquisa e 

desenvolvimento de serviço e de produtos para a saúde. Art. 4º A formação do 

farmacêutico deve ser humanista, crítica, reflexiva e generalista, bem como pautar-se 

por uma concepção de referência nacional e internacional, conforme definida no 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Graduação em Farmácia, na modalidade 

bacharelado, considerando: 

I - componentes curriculares, que integrem conhecimentos teóricos e práticos 

de forma interdisciplinar e transdisciplinar; 

II - planejamento curricular, que contemple as prioridades desaúde, 

considerando os contextos nacional, regional e local em que se insere o curso; 

III - cenários de práticas diversificados, inseridos na comunidade e nas redes 

de atenção à saúde, pública e/ou privada, caracterizados pelo trabalho 

interprofissional e colaborativo; 

IV - estratégias para a formação, centradas na aprendizagem do estudante, 

tendo o professor como mediador e facilitador desse processo; 

V - ações intersetoriais e sociais, norteadas pelos princípios do Sistema Único 

de Saúde (SUS); 

VI - atuação profissional, articulada com as políticas públicas e com o 

desenvolvimento científico e tecnológico, para atender às necessidades 

sociais; 

VII - cuidado em saúde, com atenção especial à gestão, à tecnologia e à 

inovação como elementos estruturais da formação; 

VIII - tomada de decisão com base na análise crítica econtextualizada das 

evidências científicas, da escuta ativa do indivíduo, da família e da comunidade; 

IX - liderança, ética, empreendedorismo, respeito, compromisso, 

comprometimento, responsabilidade, empatia, gerenciamento e execução de 

ações, pautadas pela interação, participação e diálogo; 

X - compromisso com o cuidado e a defesa da saúde integral 
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do ser humano, levando em conta aspectos socioeconômicos, políticos, 

culturais, ambientais, étnico-raciais, de gênero, orientação sexual, 

necessidades da sociedade, bem como características regionais; 

XI - formação profissional, que o capacite para intervir na resolubilidade dos 

problemas de saúde do indivíduo, da família e da comunidade; 

XII - assistência farmacêutica, utilizando medicamento e outras tecnologias 

como instrumentos para a prevenção de doenças, promoção, proteção e 

recuperação da saúde; 

XIII - incorporação de tecnologias de informação e comunicação em suas 

diferentes formas, com aplicabilidade nas relações interpessoais, pautada pela 

interação, participação e diálogo, tendo em vista o bem-estar do indivíduo, da 

família e da comunidade; 

XIV - educação permanente e continuada, responsável e comprometida com a 

sua própria formação, estímulo ao desenvolvimento, à mobilidade acadêmico-

profissional, à cooperação e à capacitação de profissionais, por meio de redes 

nacionais e internacionais. 

Art. 5º Dada a necessária articulação entre conhecimentos, competências, 

habilidades e atitudes, para contemplar o perfil do egresso, a formação deve 

estar estruturada nos seguintes eixos: 

I - Cuidado em Saúde; 

II - Tecnologia e Inovação em Saúde; 

III - Gestão em Saúde. 

§ 1º Entende-se, como cuidado em saúde, o conjunto de ações e de serviços 

ofertados ao indivíduo, à família e à comunidade, que considera a autonomia 

do ser humano, a sua singularidade e o no contexto real em que vive, sendo 

realizado por meio de atividades de promoção, proteção e recuperação da 

saúde, além da prevenção de doenças, e que possibilite às pessoas viverem 

melhor. 

§ 2º A execução do eixo, Cuidado em Saúde, requer o desenvolvimento de 

competências para identificar e analisar as necessidades de saúde do 

indivíduo, da família e da comunidade, bem como para planejar, executar e 

acompanhar ações em saúde, o que envolve: 
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I - acolhimento do indivíduo, verificação das necessidades,realização da 

anamnese farmacêutica e registro das informações referentes ao cuidado em 

saúde, considerando o contexto de vida e a integralidade do indivíduo; 

II - avaliação e o manejo da farmacoterapia, com base em 

raciocínio clínico, considerando necessidade, prescrição, efetividade, 

segurança, comodidade, acesso, adesão e custo; 

III - solicitação, realização e interpretação de exames clínicolaboratoriais e 

toxicológicos, verificação e avaliação de parâmetros fisiológicos, bioquímicos e 

farmacocinéticos, para fins de acompanhamento farmacoterapêutico e de 

provisão de outros serviços farmacêuticos; 

IV - investigação de riscos relacionados à segurança do paciente, visando ao 

desenvolvimento de ações preventivas e corretivas; 

V - identificação de situações de alerta para o encaminhamento a outro 

profissional ou serviço de saúde, atuando de modo que se preserve a saúde e 

a integridade do paciente; 

VI - planejamento, coordenação e realização de diagnóstico situacional de 

saúde, com base em estudos epidemiológicos, demográficos, 

farmacoepidemiológicos, farmacoeconômicos, clínico-laboratoriais e 

socioeconômicos, além de outras investigações de caráter técnico, científico e 

social, reconhecendo as características nacionais, regionais e locais; 

VII - elaboração e aplicação de plano de cuidado farmacêutico, pactuado com 

o paciente e/ou cuidador, e articulado com a equipe interprofissional de saúde, 

com acompanhamento da sua evolução; 

VIII - prescrição de terapias farmacológicas e não farmacológicas e de outras 

intervenções, relativas ao cuidado em saúde, conforme legislação específica, 

no âmbito de sua competência profissional; 

IX - dispensação de medicamentos, considerando o acesso e o seu uso seguro 

e racional; 

X - rastreamento em saúde, educação em saúde, manejo de problemas de 

saúde autolimitados, monitorização terapêutica de medicamentos, conciliação 

de medicamentos, revisão da farmacoterapia, acompanhamento 

farmacoterapêutico, gestão da clínica, entre outros serviços farmacêuticos; 
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XI - esclarecimento ao indivíduo, e, quando necessário, ao seu cuidador, sobre 

a condição de saúde, tratamento, exames clínico laboratoriais e outros 

aspectos relativos ao processo de cuidado; 

XII - busca, seleção, organização, interpretação e divulgação de informações, 

que orientem a tomada de decisões baseadas em evidências científicas, em 

consonância com as políticas de saúde; 

XIII - promoção e educação em saúde, envolvendo o indivíduo, a família e a 

comunidade, identificando as necessidades de aprendizagem e promovendo 

ações educativas; 

XIV - realização e interpretação de exames clínico-laboratoriais e toxicológicos, 

para fins de complementação de diagnóstico e prognóstico; 

XV - Prescrição, orientação, aplicação e acompanhamento, visando ao uso 

adequado de cosméticos e outros produtos para a saúde, conforme legislação 

específica, no âmbito de sua competência profissional; 

XVI - orientação sobre o uso seguro e racional de alimentos, relacionados à 

saúde, incluindo os parenterais e enterais, bem como os suplementos 

alimentares e de plantas medicinais fitoterápicas de eficácia comprovada; 

XVII - prescrição, aplicação e acompanhamento das práticas 

integrativas e complementares, de acordo com as políticas públicas de 

saúde e a legislação vigente. 

O plano de integralização da carga horária do curso é expresso por meio da 

caminhada educacional que o estudante percorre em sua trajetória de formação à 

medida que adquire competências gerais e específicas. Tomando as competências 

como base, o curso propõe uma formação que busca a identificação dos agravos de 

saúde mais relevantes para o ensino farmacêutico, considerando-se a realidade 

epidemiológica da região.  

Portanto, os egressos do curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas 

Ji-Paraná devem desenvolver sua formação nas competências, habilidades e atitudes 

para o desempenho do exercício profissional em consonância com as seguintes 

áreas: Cuidado em Saúde; Tecnologia e Inovação em Saúde; e Gestão em Saúde. 

É válido destacar que o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná possui um 

aparato, humano, tecnológico e de processos, que possibilita uma rápida e eficiente 
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adequação às novas demandas e atualizações do meio educacional e social, 

impactando o perfil do egresso. Exemplo disto é o Programa de Desenvolvimento 

Docente, no qual há a qualificação do professor em metodologias pedagógicas e 

inovadoras, garantindo a instrumentalização da atuação do professor em formar um 

profissional apto para enfrentar as novas demandas. Ademais, o curso possui um 

Núcleo Docente Estruturante com experiência e qualificação para revisar e atualizar 

o PPC sempre continuamente.  

Disciplina de LIBRAS obrigatória para licenciaturas e para Fonoaudiologia, e 

optativa para os demais cursos (Decreto nº 5.626/2005), consta nos currículos de 

todos os cursos como disciplina eletiva, a fim de se promover a inclusão e a 

acessibilidade ao segmento surdo da sociedade, com intérprete de Libras presente 

em sala de aula em todas as disciplinas em que há um aluno surdo. 

A estrutura curricular do curso contempla em sua proposta pedagógica 

aspectos que otimizam e qualificam o processo de ensino-aprendizagem, onde os   

alunos têm um papel ativo no processo. A estrutura curricular do curso contempla em 

sua proposta pedagógica aspectos que otimizam e qualificam o processo de ensino-

aprendizagem, onde os   alunos têm um papel ativo no processo. A estrutura curricular 

do curso de Farmácia no Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, contempla os 

conteúdos de formação básica, formação profissional e formação teórico-prática, 

permitindo sua efetiva conclusão e integralização curricular em regime seriado 

semestral, respeitado o mínimo de 100 (cem) dias letivos semestrais e demais 

disposições contidas na normativa vigente, contemplando de maneira excelente e 

sistêmica os aspectos de flexibilidade, interdisciplinaridade, transversalidade, relação 

teórico-prática, acessibilidade pedagógica e atitudinal adequada e compatível com o 

disposto na DCN do curso em questão. 

A articulação teórico-prática ocorre por meio de diferentes componentes 

curriculares em diferentes cenários de aprendizagens e por segundo o que a 

Resolução CNE/CES Nº 02 de 17 de junho de 2010. 

O desenvolvimento da matriz ocorre por meio de diferentes componentes 

curriculares:  

• Disciplinas: 

• Aulas Teóricas 2340h; 
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• Aulas Práticas 795h 

• Projetos de Extensão 360h;  

• Estágio Supervisionado 885h; 

• Atividades Complementares 80h; 

• Trabalho de Conclusão de Curso 45h 

 

As aulas têm duração de 90 min, o que constitui a hora-aula do Centro 

Universitário São lucas de Ji-paraná Ji-Paraná, e, acontecem ao longo do semestre, 

que possui 18 semanas, configurando carga horária de 30h e seus múltiplos de 60h, 

90h, 120h semestrais etc, além de que algumas das disciplinas possuem carga horária 

pré-definida de disciplinas online-assíncrona.  

O Projeto de Extensão ( PE) é um componente curricular essencial ao modelo 

do Centro Universitário São lucas de Ji-paraná. As Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior Brasileira regulamentam as atividades acadêmicas de extensão 

dos cursos de graduação, na forma de componentes curriculares para estes cursos. 

Este documento prevê a obrigatoriedade de no mínimo, 10% (dez por cento) do total 

de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de 

extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande 

pertinência social. Seu principal objetivo está a formação integral dos estudantes para 

sua atuação profissional, bem como a promoção da transformação social. O 

desenvolvimento dos Projetos de Extensão , ao longo do curso, permite aos discentes 

o desenvolvimento de habilidades de análise crítica, a busca pela inovação, o 

desenvolvimento da criatividade e a percepção da interdisciplinaridade, 

transversalidade e a articulação teórico-prática. Ao mesmo tempo, articula e explora 

a unicidade do conhecimento acelerando os mecanismos de correlação dos 

conteúdos desenvolvidos nas diversas disciplinas e cursos, promovendo a 

interdisciplinaridade. 

O currículo do curso visa estimular práticas de estudos independentes 

estimulados pelas metodologias ativas, visando uma progressiva autonomia 

profissional e intelectual do aluno para o reconhecimento de conhecimentos, 

habilidades e competências adquiridas fora do ambiente acadêmico, fortalecendo a 

articulação da teoria com a prática na formação em Farmácia  
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As Atividades Complementares (AC) são lócus de flexibilização curricular, 

mediante a adoção de estratégias acadêmicas e de atividades didáticas, que 

despertem no estudante a necessidade de interação com outras áreas do saber e, de 

modo especial, com o mundo do trabalho e da cultura, desde o início do curso.  São 

compreendidas como componentes curriculares de caráter acadêmico, científico e 

cultural, cujo foco principal é o estímulo à prática de estudos independentes, 

transversais, opcionais e interdisciplinares, de forma a promover, em articulação com 

as demais atividades acadêmicas, o desenvolvimento intelectual do estudante, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, permitindo 

a aquisição de conhecimento e o desenvolvimento de competências e habilidades 

vinculadas ao mundo do trabalho e à prática social. 

As ações de extensão serão oferecidas na forma de ciclo de Palestras, 

jornadas cientificas, seminários, simpósios, dentre outros modelos. Essas ações 

promovem a interdisciplinaridade e a interprofissionalidade, bem como resgatam as 

experiências do educando, podendo abrigar atividades de pesquisa e de extensão. 

Atendem às temáticas atuais como étnicos-raciais, afro-brasileira e indígena, 

acessibilidade, violência, diversidade humana e educação ambiental, no curso, em 

cada semestre, ocorre atividades que são complementares a formação do discente 

de Farmácia 

O estágio curricular obrigatório (estágio supervisionado) ocorre em 

espaços próprios e serviços conveniados, sob supervisão de docentes no 

desenvolvimento de atividades que conduzam à vivência das competências 

profissionais requeridas para o futuro biomédico. 

O Decreto nº 5626 de 2006, trata da inserção da disciplina de LIBRAS, 

preconizando que: 

Art. 3o  A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 
cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em nível 
médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 
públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 
        § 1o  Todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do 
conhecimento, o curso normal de nível médio, o curso normal superior, o 
curso de Pedagogia e o curso de Educação Especial são considerados 
cursos de formação de professores e profissionais da educação para o 
exercício do magistério. 
        § 2o  A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa nos demais 
cursos de educação superior e na educação profissional, a partir de um ano 
da publicação deste Decreto. 
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Desta forma, a disciplina de LIBRAS, no âmbito do Curso de Farmácia se 

apresenta na Matriz Curricular como componente curricular optativo, com a carga 

horária de 40h, cumprindo as normativas de garantia de acessibilidade e direitos dos 

surdos.  

 

5.11.1 Parâmetros para Seleção de Conteúdos e Elaboração do Currículo 

 

 No curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná os 

parâmetros para a seleção de conteúdos e elaboração de currículos e sua atualização 

são: os objetivos do curso; o perfil profissional do egresso; as competências a serem 

desenvolvidas; os campos de atuação profissional e o mercado de trabalho; a inserção 

regional; princípios e organização didático-pedagógica; inovações e avanços 

tecnológicos; relevância, atualidade e inovação do conhecimento; as bibliografias 

básica e complementar; a adequação da carga horária; a acessibilidade, bem como 

os saberes voltados à formação humanística e ética, que devem perpassar o currículo, 

sobretudo concernentes a educação ambiental, desenvolvimento sustentável, 

educação em direitos humanos; inclusão social e acessibilidade; diversidade; relações 

étnico-raciais e história e cultura afro-brasileira, africana e indígena.  

 Os conteúdos curriculares selecionados devem contemplar os conhecimentos 

específicos de cada formação, sem negligenciar os saberes que são necessários à 

formação integral do discente, numa perspectiva humanística, cidadã, crítico-reflexiva, 

ética, considerando os contextos econômicos, políticos, sociais e culturais.  

 Uma formação na qual o currículo considera a necessidade de desenvolver 

competências, pressupõe uma metodologia adequada ao desenvolvimento dos 

conteúdos curriculares, às estratégias e objetivos da aprendizagem, ao 

acompanhamento das atividades, à acessibilidade, que se coadunam com práticas 

pedagógicas que estimulam a interação e a participação ativa do discente no processo 

de ensino e aprendizagem, contemplando as inovações didático-pedagógicas e 

tecnológicas e sua incorporação em prol da formação acadêmica e profissional. 

 A seleção de conteúdos, a elaboração dos currículos e sua atualização, é 

realizada no Curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, em 
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consonância com o PDI, a partir das seguintes diretrizes:  

 

a. Atender a legislação e regulamentação educacional, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de graduação em Farmácia, bem como o PDI, as 

Políticas Institucionais, este PPC e as normas da própria instituição;  

b. Articular os saberes a serem contemplados, considerando a coerência entre a 

concepção do curso, os seus objetivos, o perfil do egresso e as competências 

a serem desenvolvidas no decorrer da formação;  

c. Contemplar a flexibilidade curricular e a interdisciplinaridade;  

d. Observar a relevância social dos conteúdos, sua atualização e inovação, tendo 

em vista a ciência, os avanços tecnológicos, bem como os saberes voltados à 

formação integral do discente, numa perspectiva generalista, humanista, 

crítico-reflexiva, ética, e sua articulação com os princípios pedagógicos do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná;  

e. Considerar a inserção regional da instituição e do curso no processo de seleção 

dos conteúdos e elaboração dos currículos. 

 

 Cabe ao Núcleo Docente Estruturante - NDE a condução das atividades 

relacionadas a seleção de conteúdos curriculares e elaboração dos currículos, 

inclusive por ocasião de suas revisões e atualizações. Ao Colegiado do Curso 

compete a deliberação acerca dos encaminhamentos do NDE. 

 

5.11.2 Integração Curricular  

 

O currículo do curso de Farmácia é concebido como uma instância dinâmica e 

flexível, que ressalta a integração entre ensino-pesquisa-extensão, a articulação entre 

teoria-prática, a interdisciplinaridade, a flexibilidade, a integração curricular, a 

acessibilidade metodológica e o desenvolvimento das competências necessárias ao 

perfil profissional. A estrutura curricular considera a flexibilidade, a 

interdisciplinaridade, a acessibilidade metodológica, a compatibilidade da carga 

horária total em horas-relógio e evidencia a articulação da teoria com a prática. 
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5.11.3 Adequação e atualização 

 

Os conteúdos curriculares do curso de Bacharelado em Farmácia promovem o 

efetivo desenvolvimento do perfil profissional do egresso na medida em que 

congregam conteúdos que abordam aspectos sociais, econômicos, organizacionais, 

políticos e culturais da realidade da formação profissional, bem como questões 

pertinentes à inserção e desenvolvimento na área de atuação profissional de forma 

interdisciplinar tendo como base os princípios preconizados pelas DCN (Diretrizes 

Curriculares Nacionais).  

Nessa direção, a estruturação dos conteúdos curriculares conceituais, 

procedimentais e atitudinais foram construídas tendo por referência os estudantes na 

sua diversidade social, cultural e pedagógica.  

Alguns critérios gerais nortearam a seleção, dentre os quais: relevância social, 

com vistas a atender às necessidades e condições locais e regionais, guardando-se 

sua inserção no contexto nacional, bem como considerando as expectativas dos 

diferentes segmentos sociais e a atuação dos profissionais da área; atualidade, 

caracterizada pela incorporação de novos conhecimentos produzidos e pela releitura 

sistemática dos disponíveis; potencialidade para o desenvolvimento intelectual 

autônomo dos estudantes, permitindo-lhes lidar com mudanças e diversidades; 

interdisciplinaridade no desenvolvimento dos conteúdos, possibilitando a abordagem 

do objeto de estudos sob diversos olhares; conteúdos estruturantes dos diferentes 

campos de conhecimento, com maiores possibilidades de integração horizontal entre 

as diferentes áreas de estudos e integração vertical, passíveis de organizar a 

aprendizagem do aluno em níveis crescentes de complexidade.  

As disciplinas congregam conteúdos que abordam aspectos sociais, 

econômicos, organizacionais, políticos e culturais da realidade da formação 

profissional e questões pertinentes à inserção e desenvolvimento na área de atuação 

profissional de forma interdisciplinar, considerando os avanços da área de 

conhecimento. Ultrapassando a abrangência dos conteúdos programáticos 

formalmente constituídos, os temas transversais são desenvolvidos nas disciplinas e 

atividades curriculares propostas abordando de ordem ética, política e pedagógica 

que transpassam as ações universitárias.  
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As bibliografias recomendadas e a acessibilidade metodológica são definidas 

à luz de critérios como: adequação ao perfil do profissional em formação, a partir da 

abordagem teórica e/ou prática dos conteúdos imprescindíveis ao desenvolvimento 

das competências e habilidades gerais e específicas, considerando diferentes 

contextos e atualização de produções científicas, priorizando as publicações mais 

atualizadas, incluindo livros e periódicos, enriquecidos com sites específicos 

rigorosamente selecionados, sem desprezar a contribuição dos clássicos.  

Acessibilidade é a condição para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, de diferentes condições. Nesse sentido, os conteúdos curriculares 

abordados no Curso de Farmácia encontram-se organizados de modo a constituírem-

se elementos que possibilitem o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, 

considerando suas características, visando assim à acessibilidade pedagógica por 

meio de atitudes, metodologias, comunicação interpessoal e virtual, bem como 

instrumentos, métodos e técnicas de ensino e aprendizagem e de avaliação 

diversificados, de modo a propiciar a inclusão educacional dos estudantes.  

O respeito à diversidade e aos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem são 

considerados por meio de metodologias de ensino apropriadas, arranjos 

organizacionais, uso de recursos diversificados, bem como parceria com 

organizações especializadas diferenciando o curso dentro da área profissional e 

induzindo o contato com conhecimento recente e inovador. 

 

5.11.4 Dimensionamento da Carga Horária das Disciplinas 

 

A carga horária dos componentes curriculares foi dimensionada com base nos 

objetivos gerais e específicos do curso, respeitando as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, o perfil profissional do egresso e as necessidades do contexto nacional, 

regional e local, bem como a missão do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná. 

A carga horária do curso é integralizada em 4100 horas, cujas ementas, 

programas e cargas horárias dos componentes curriculares, possibilitam o 

desenvolvimento do perfil profissional do egresso, distribuídas da seguinte forma: 
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Resumo da Carga Horária 

MATRIZ CURRICULAR EM NÚMEROS 

Período ON.S ON.A Teórica Prática Estágio AC TOTAL CH 

Primeiro 0 180 135 90 0 0 405 27 

Segundo 75 120 90 90 0 0 375 25 

Terceiro 90 105 75 90 30 0 390 26 

Quarto 0 105 135 105 75 0 420 28 

Quinto 0 135 150 105 0 0 390 26 

Sexto 30 60 90 75 150 0 405 27 

Sétimo 30 45 135 105 75 0 390 26 

Oitavo 0 135 120 90 75 0 420 28 

Nono 0 60 90 30 240 0 420 28 

Décimo 60 90 0 15 240 0 405 27 

Total Geral 285 1035 1020 795 885 80 4.100 268,0 

Percentual da carga 
horária total 

7,09% 25,75% 25% 19,78% 22% 1,99% 102% 4.020 

Percentual ON.S + ON.A 32,84%  

FONTE: Elaborado pelo curso de Farmácia 

 

5.11.5 Adequação e Atualização das Ementas e Planos de Ensino 

 

A elaboração, adequação e atualização das ementas das disciplinas e os 

respectivos programas do curso de Farmácia é resultado do esforço coletivo do corpo 

docente, NDE, sob a supervisão do Colegiado e Coordenação do Curso, tendo em 

vista a integração horizontal e vertical do currículo, no âmbito de cada período e entre 

os mesmos, considerando a inter e transdisciplinaridade como paradigma que melhor 

contempla o atual estágio de desenvolvimento científico e tecnológico.  

Definidas as competências e habilidades a serem desenvolvidas, são 

identificados os conteúdos e sistematizados na forma de ementas das disciplinas 

curriculares, considerando a produção recente na área. Vale ressaltar que as 

atualizações e adequações são construídas, a partir do perfil desejado do profissional 

em face das novas demandas sociais do século XXI, das constantes mudanças e 

produção do conhecimento, das Diretrizes Curriculares Nacionais, do PDI e das 

características sociais e culturais. 

Os planos de ensino das disciplinas são detalhados no Plano Integrado de 

Trabalho analisados pelo Núcleo Docente Estruturante – NDE e Coordenação do 

curso e posteriormente encaminhados à Direção Acadêmica que emite parecer 

pedagógico. Após esse processo, são amplamente divulgados no Portal Magister e 

pelos docentes nas suas respectivas disciplinas. 
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5.11.6 Adequação e Atualização e Relevância da Bibliografia do Curso 

 

A bibliografia disponibilizada no acervo da Biblioteca do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná está contida nos programas de aprendizagem e é 

fruto do esforço coletivo do corpo docente que seleciona, dentre a literatura, aquela 

que atende às necessidades do curso. Os livros e periódicos recomendados, tanto em 

termos de bibliografia básica quanto da complementar, são definidos à luz de critérios 

como: 

• Adequação ao perfil do profissional em formação, a partir da abordagem 

teórica e/ou prática dos conteúdos imprescindíveis ao desenvolvimento das 

competências e habilidades gerais e específicas, considerando os diferentes 

contextos. 

• Atualização das produções científicas diante dos avanços da Ciência e da 

Tecnologia, priorizando as publicações dos últimos 05 anos, incluindo livros e 

periódicos, enriquecidos com sites específicos rigorosamente selecionados, 

sem desprezar a contribuição dos clássicos. 

• Disponibilidade no acervo da Biblioteca do Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná. 

 

5.11.7 Bibliografia Básica do Curso 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná vem empreendendo esforços 

significativos para viabilizar melhores condições no que se refere a materiais e a 

recursos humanos da Biblioteca, no contexto do seu Projeto Pedagógico Institucional. 

A Política de atualização do acervo de livros e periódicos está calcada na indicação 

prioritária dos professores e alunos, solicitação avaliada na sua importância pelo 

Colegiado do Curso. A IES se encontra em plena execução dessa política, não apenas 

para atender às demandas do MEC, mas prioritariamente às necessidades e 

solicitações do corpo docente e discente. Semestralmente as bibliografias dos cursos 

de graduação são avaliadas quantitativa e qualitativamente, para contemplação das 

atualizações e ampliação do acervo.  
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A quantidade de exemplares adquirida para cada curso é definida com base no 

número de estudantes e norteada pelas recomendações dos indicadores de padrões 

de qualidade definidos pelo MEC. Toda a comunidade acadêmica tem acesso ao 

sistema online de sugestão de compra e acompanhamento do pedido disponível no 

sistema Pergamum. É importante ressaltar que as referências bibliográficas básicas 

dos conteúdos programáticos de todos os Planos de Ensino e Aprendizagem das 

disciplinas do curso se encontram adequadas no que refere à quantidade (3 

bibliografia básica, 5 complementares), ao conteúdo das disciplinas e à atualidade, 

considerando os últimos cinco anos, sem desconsiderar as referências clássicas.  

Todos os exemplares são tombados junto ao patrimônio da IES. O Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná disponibiliza o acesso à Biblioteca On-line, com 

consulta ao acervo virtual, através do qual o usuário pode acessar os serviços on-line 

de consulta, renovação e reserva das bibliotecas, gerenciadas pelo Pergamum. 

Através dos serviços de pesquisa em bases de dados acadêmicas/científicas, os 

estudantes podem acessar mais de quatro mil títulos em texto completo, de artigos 

publicados em periódicos de maior relevância dos centros de pesquisa do mundo. Nas 

Bases de Dados por Assinatura, a Biblioteca assina e disponibiliza bases de dados 

nas diversas áreas de conhecimento, a saber: Minha Biblioteca, EBSCO Host, 

Dynamed, Medline que fornece texto completo, revistas avaliadas por especialistas e 

tem natureza multidisciplinar, cobrindo virtualmente todas as áreas do conhecimento, 

ABNT Coleção, entre outras ferramentas cujo acesso está disponível e organizado no 

portal do aluno, o Magister, na seção Biblioteca Virtual.  

 

5.11.8 Bibliografia Complementar do Curso 

 

Considera-se o mínimo de 05 (cinco) títulos por unidade curricular, atendendo 

aos programas das disciplinas do curso. O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná 

possui política de atualização do acervo da Biblioteca, proporcionando as condições 

adequadas ao atendimento das demandas dos alunos e professores no contexto do 

Projeto Pedagógico da Instituição e do Curso de Farmácia. A política de expansão e 

atualização do acervo está calcada na indicação prioritária dos professores e alunos, 
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solicitação avaliada na sua importância pelo NDE, Coordenador e Colegiado do 

Curso.  

Os livros e periódicos recomendados em termos de bibliografia complementar 

são definidos à luz de critérios como: adequação ao perfil do profissional em formação, 

a partir da abordagem teórica e/ou prática dos conteúdos imprescindíveis ao 

desenvolvimento das competências e habilidades gerais e específicas, considerando 

os diferentes contextos; atualização das produções científicas diante dos avanços da 

Ciência e da Tecnologia, priorizando as publicações dos últimos 05 anos (sem 

desconsiderar as referências clássicas), incluindo livros e periódicos, enriquecidos 

com sites específicos rigorosamente selecionados, sem desprezar a contribuição dos 

clássicos.  

As aquisições são referendadas por relatório de adequação do NDE do curso, 

comprovando a compatibilidade da bibliografia complementar em relação ao PPC e 

ao quantitativo de exemplares por título. Semestralmente a bibliografia do curso é 

avaliada quantitativa e qualitativamente, para contemplação das atualizações e 

ampliação do acervo. Toda a comunidade acadêmica tem acesso ao sistema online 

de sugestão de compra e acompanhamento do pedido disponível no Sistema 

Pergamum.  

É importante ressaltar que as referências bibliográficas complementares dos 

conteúdos programáticos de todos os programas de disciplinas do curso se encontram 

adequadas no que refere à quantidade de 05 (cinco) ou mais referências e o mínimo 

de dois exemplares para cada Unidade. O acervo possui exemplares físicos e virtuais 

de periódicos especializados que suplementam o conteúdo ministrado nas disciplinas. 

Todo acervo bibliográfico do curso está tombado junto ao patrimônio da IES.  

O acervo virtual disponibilizado, também informatizado e registrado em nome 

do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, possui contrato que assegura o acesso 

ininterrupto pelos usuários. A Biblioteca disponibiliza acesso ao conteúdo digital de 

livros eletrônicos, periódicos, normas e outros recursos para Comunidade Acadêmica 

através da Biblioteca Virtual, através do site pe.fits.edu.br/portal/.  

 

5.11.9 Periódicos Especializados e Bases de Dados do Curso 
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O acervo virtual disponibilizado, informatizado e registrado em nome do Centro 

Universiário São Lucas Ji-Paraná, possui contrato que assegura o acesso ininterrupto 

pelos usuários. A Biblioteca disponibiliza acesso ao conteúdo digital de livros 

eletrônicos, periódicos, normas técnicas e outros recursos para a Comunidade 

Acadêmica através da Biblioteca Virtual, através do site pe.fits.edu.br/portal/. 

A Biblioteca assina e disponibiliza bases de dados nas diversas áreas do 

conhecimento, em atendimento aos parâmetros estabelecidos pelos Instrumentos de 

Avaliação de Cursos de Nível Superior. Os docentes e os discentes do Curso de 

Farmácia podem acessar os periódicos online assinados nas seguintes bases: 

EBSCO, DYNAMED, PUBMED, MEDLINE, e em relação aos E-books: Atheneu, 

Minha Biblioteca e Scielo. O acesso, após o primeiro no Campus, pode ser feito de 

qualquer lugar, em todas as plataformas. 

Na biblioteca os usuários portadores de deficiência têm assegurada as suas 

necessidades em termos de acessibilidade com recursos e ferramentas que garantem 

o estudo e a aprendizagem. Registre-se que a gestão do acervo é realizada de sorte 

a ampliar e renovar a quantidade dos títulos e exemplares mais requisitados, tendo a 

biblioteca um plano de contingência que assegure de forma ininterrupta o acesso ao 

acervo e aos serviços disponibilizados.  

 

5.11.10 Conteúdos Curriculares 

 

O currículo do Curso de Farmácia é concebido como uma instância dinâmica, 

inovadora e flexível, alimentado de forma sistemática e periódica pela avaliação deste 

PPC e do processo de ensino e aprendizagem desenvolvido. Busca-se superar a ação 

formativa escolarizada e limitada, que prende o currículo em uma ideia de “grade 

curricular”. Em direção distinta, o Curso concebe o currículo como o caminho, 

percurso a ser trilhado no processo formativo onde um conjunto de ações cooperam 

para a formação humana, acadêmica e profissional, integral e em suas múltiplas 

dimensões.  

Os referenciais didático-pedagógicos do Curso de Farmácia encontram-se 

pautados no PDI e neste PPC, que ressaltam o fomento à articulação constante das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, a interação entre teoria e prática, a 
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interdisciplinaridade, a flexibilidade, a transversalidade, a integração curricular, a 

acessibilidade metodológica e o desenvolvimento das competências necessárias ao 

perfil profissional. 

Estas referências, por sua vez, caracterizam-se pelo exercício de ações que 

possibilitam e estimulam a aplicação dos saberes, conhecimentos, conteúdos e 

técnicas para intervenção na realidade profissional e social, na resolução de 

problemas e nos encaminhamentos criativos demandados por fatores específicos. 

Estão entre essas competências, o enfrentamento e resolução de problemas, 

construção de argumentações técnicas, o trabalho em equipe, a tomada de decisão, 

entre outras.  

No curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, esse 

paradigma é concebido como uma nova postura frente ao conhecimento, ao processo 

de ensino e aprendizagem e à própria organização curricular, e sua prática exige a 

troca e sistematização de ideias, a integração de diferentes componentes curriculares 

para a construção do conhecimento, em um processo de constante interação.  

Procurando acompanhar os avanços e inovações tecnológicas e científicas, a 

distribuição regular de créditos e disciplinas, a qualidade do conteúdo programático e 

uma carga horária compatível e adequada aos objetivos da aprendizagem, o curso de 

Farmácia desenvolve um currículo que atende a esses requisitos e às necessidades 

do contexto local e regional do mercado de trabalho. 

O currículo do curso é coerente com a proposta de uma formação considerada 

em suas múltiplas dimensões: humana, acadêmica e profissional. Neste sentido o 

currículo contempla disciplinas e ações que abordam saberes e conteúdos 

curriculares relacionados à formação básica e geral; aos fundamentos da vida em 

sociedade ― cujo objetivo é propiciar conhecimentos e criar uma identidade própria, 

ética, cidadã de todos os alunos; à formação específica e às práticas profissionais. 

O currículo contempla, ainda, a inserção de temas transversais nos programas 

das disciplinas, oportunizando a inserção de questões de interesse comum da 

coletividade, independente da área de conhecimento, possibilitando um diálogo 

integrador, portanto, mais abrangente entre aspectos que envolvem toda a sociedade. 

Da mesma forma, a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação 

ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-
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raciais diferenciam o curso dentro da área profissional e induzem o contato com 

conhecimento recente e inovador. O mesmo acontece no ensino de história e cultura 

afro-brasileira, africana e indígena. 

O currículo está alinhado à concepção, objetivos e perfil do curso. Para tanto, 

em sua estrutura são ofertadas disciplinas abordando saberes voltados ao 

desenvolvimento de competências, que ofereçam subsídios conceituais, técnicos e 

práticos para o exercício da profissão. 

O currículo está estruturado em 10 períodos letivos que, de forma 

interdependente e articulada, proporcionam a integralização dos conteúdos 

curriculares e o desenvolvimento das competências inerentes à formação acadêmica 

e profissional, contando com uma carga horária total compatível com as exigências 

dessa formação, sendo esta de 4100 horas (em horas relógio de 60 minutos), das 

quais 885 horas são dedicadas ao estágio supervisionado e 80 horas para as 

atividades complementares.  

Neste sentido, o currículo do curso contempla: o desenvolvimento de atividades 

teóricas e práticas; disciplinas obrigatórias, eletiva e optativas ― fazendo uso das 

novas tecnologias de informação e comunicação; componentes curriculares voltados 

ao desenvolvimento da pesquisa, da extensão e a integração curricular; o 

desenvolvimento de Atividades Complementares, do Estágio Supervisionado, do 

Trabalho de Conclusão de Curso, como componentes curriculares obrigatórios e 

indispensáveis à formação.  

O processo formativo é desenvolvido oportunizando a interdisciplinaridade, a 

articulação, a interlocução e a integração entre os saberes e conhecimentos quer 

sejam aqueles desenvolvidos no âmbito de uma mesma disciplina ao longo das 

unidades programáticas quer seja no âmbito de diferentes disciplinas e campos de 

saberes, em prol de um conhecimento relacional e aplicado, através de práticas 

integradoras.  

Os conteúdos curriculares contemplados neste PPC, consideram as DCN, bem 

como a concepção do curso, seus objetivos, o perfil que seus egressos devem ter e 

as competências que os mesmos devem desenvolver em sintonia com a dinâmica e 

as demandas emergentes da sociedade e do mercado de trabalho. 
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Esses conteúdos curriculares encontram-se devidamente contemplados nos 

Programa das Disciplinas/Planos de Ensino e Aprendizagem ― PEA, previstos neste 

PPC e a são desenvolvidos pelos docentes e discentes ao longo da integralização 

curricular, com compatível carga horária, adequadas bibliografias básica e 

complementar, coerência com os objetivos e as competências a são desenvolvidas e 

em sintonia com as metodologias de ensino e avaliação são trabalhadas pelos 

docentes.  

Os conteúdos curriculares são objeto de atualização realizada pelos docentes 

sob coordenação do NDE do curso contemplando a dinâmica da realidade social e as 

demandas emergentes postas ao exercício profissional.  

Ressalte-se que os conteúdos curriculares são trabalhados observando a 

acessibilidade metodológica com a utilização de metodologias de ensino e avaliação 

que oportunizem a superação de barreiras em termos de métodos, técnicas e 

ferramentas que possam criar obstáculos ao desenvolvimento da aprendizagem.  

No âmbito do currículo são desenvolvidas iniciativas didático-pedagógicas 

como a utilização de metodologias ativas de aprendizagem, de novos ambientes 

físicos e virtuais de aprendizagem. 

Trata-se de iniciativas inovadoras que estimulam a aquisição de 

conhecimentos e técnicas para intervenção na realidade e para a resolução de 

problemas, assegurando acessibilidade metodológica e fomentando o protagonismo 

discente e o desenvolvimento progressivo de sua autonomia e maturidade acadêmica, 

profissional e intelectual. 

A elaboração, adequação e atualização das ementas e respectivos programas 

do curso de Farmácia são resultado do esforço coletivo do corpo docente, NDE, tendo 

em vista a integração horizontal e vertical da matriz curricular, no âmbito de cada 

componente curricular e entre os mesmos, considerando a inter e 

transdisciplinaridade como paradigma que melhor contempla o atual estágio de 

desenvolvimento científico e tecnológico. 

Definidas as competências e habilidades a serem desenvolvidas, são 

identificados os conteúdos e sistematizados na forma de ementas, integrantes dos 

planos de ensino e aprendizagem, considerando a produção recente e de caráter 

inovador na área. Vale ressaltar que as atualizações e adequações são construídas, 
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a partir do perfil desejado do egresso em face das novas demandas sociais do século 

XXI, das constantes mudanças e produção do conhecimento na área médica, das 

Diretrizes Curriculares Nacionais, do PDI, do PPI e das características sociais e 

culturais. 

 

Reforça-se que a bibliografia dos programas de aprendizagem é fruto do 

esforço coletivo do corpo docente, representado pelo NDE, que seleciona dentre a 

literatura aquela que atende às necessidades do curso. Os livros e periódicos 

recomendados, tanto em termos de uma bibliografia básica quanto da complementar 

são definidas à luz de critérios como: 

- Adequação ao perfil do profissional do egresso, a partir da abordagem teórica 

e/ou prática dos conteúdos imprescindíveis ao desenvolvimento das competências e 

habilidades gerais e específicas, considerando os diferentes contextos. 

- Atualização das produções científicas diante dos avanços da Ciência e da 

Tecnologia, priorizando as publicações dos últimos 05 anos, incluindo livros e 

periódicos, enriquecidos com sites específicos selecionados, sem desprezar a 

contribuição dos clássicos. 

Ressalte-se que os conteúdos curriculares são trabalhados observando a 

acessibilidade metodológica, contemplando a inclusão à diversidade e necessidades 

especiais. Os métodos e técnicas de ensino já presentes no projeto do curso 

possibilitam aos alunos o acesso às formas de aprendizagem que se coadunam com 

suas identidades e necessidades individuais. Outrossim, há processos de 

flexibilização de tempo e utilização de recursos como máquina de leitura de braille, e 

demais recursos que viabilizam a aprendizagem de estudantes com deficiência. São 

utilizadas metodologias de ensino e avaliação que oportunizem a superação de 

barreiras para o desenvolvimento da aprendizagem. 

Por fim, afirma-se que os conteúdos curriculares do curso são fundamentados 

no PPC e na sua Estrutura Curricular atendendo aos eixos de formação. Estes 

conteúdos passam por revisões sistemáticas, a partir de discussões lideradas pelo 

NDE, sempre pautado por um processo de autoavaliação, primando pelo contato com 

o conhecimento recente e inovador.  

V - Ciências Farmacêuticas, que contemplam:  
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a) assistência farmacêutica, serviços farmacêuticos, farmacoepidemiologia, 

farmacoeconomia, farmacovigilância, hemovigilância e tecnovigilância, em todos os 

níveis de atenção à saúde;  

b) farmacologia, farmacologia clínica, semiologia farmacêutica, terapias 

farmacológicas e não farmacológicas, farmácia clínica, toxicologia, serviços clínico-

farmacêuticos e procedimentos dirigidos ao paciente, família e comunidade, cuidados 

farmacêuticos e segurança do paciente;  

c) química farmacêutica e medicinal, farmacognosia, química de produtos 

naturais, fitoterapia e homeopatia;  

d) farmacotécnica, tecnologia farmacêutica e processos e operações 

farmacêuticas, magistrais e industriais, aplicadas a fármacos e medicamentos 

alopáticos, homeopáticos, fitoterápicos, cosméticos, radiofármacos, alimentos e 

outros produtos para a saúde, planejamento e desenvolvimento de insumos, de 

fármacos, de medicamentos e de cosméticos;  

e) controle e garantia da qualidade de produtos, processos e serviços 

farmacêuticos;  

f) deontologia, legislação sanitária e profissional;  

g) análises clínicas, contemplando o domínio de processos e técnicas de áreas 

como microbiologia clínica, botânica aplicada, imunologia clínica, bioquímica clínica, 

hematologia clínica, parasitologia clínica e citopatologia clínica;  

h) genética e biologia molecular;  

i) análises toxicológicas, compreendendo o domínio dos processos e técnicas 

das diversas áreas da toxicologia;  

j) gestão de serviços farmacêuticos;  

k) farmácia hospitalar, farmácia em oncologia e terapia nutricional;  

l) análises de água, de alimentos, de medicamentos, de cosméticos, de 

saneantes e de domissanitários;  

m) pesquisa e desenvolvimento para a inovação, a produção, a avaliação, o 

controle e a garantia da qualidade de insumos, fármacos, medicamentos, cosméticos, 

saneantes, domissanitários, insumos e produtos biotecnológicos, biofármacos, 

biomedicamentos, imunobiológicos, hemocomponentes, hemoderivados, e de outros 

produtos biotecnológicos e biológicos, além daqueles obtidos por processos de 
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farmacogenética e farmacogenômica, insumos e equipamentos para diagnóstico 

clínico-laboratorial, genético e toxicológico, alimentos, reagentes químicos e 

bioquímicos, produtos para diagnóstico in vitro e outros relacionados à saúde, bem 

como os seus aspectos regulatórios; 

 

5.10.11 Matriz Curricular, ementas e bibliografia dos componentes curriculares 

 

Matriz Curricular 

 

1º Período  

Disciplina 

CARGA HORÁRIA 

Crédito 

Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Anatomia Humana 30 30 15 0 0 75 5 

Química Geral 30 15 15 0 0 60 4 

Citologia/Histologia 30 15 0 0 0 45 3 

Química Orgânica 30 30 30 0 0 90 6 

Ciências Farmacêuticas, Saúde e 

Sociedade 
15 0 30 0 0 45 3 

Tecnologia e Gestão do 

Conhecimento 
0 0 30 0 0 30 2 

Atenção Primária à Saúde 0 0 60 0 0 60 4 

TOTAL 135 90 180 0 0 405 27 

 

2º Período  

Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Fisiologia Humana 0 0 15 45 0 60 4 

Microbiologia 30 15 15 0 0 60 4 

Bioquímica 30 0 15 0 0 45 3 

Bioestatística e Epidemiologia 0 0 30 30 0 60 4 
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Cálculo Farmacêutico 30 0 0 0 0 30 2 

Direitos Humanos e Diversidade 0 0 30 0 0 30 2 

Integração Escola, Serviço, Saúde e 

Comunidade 

0 30 0 0 0 30 2 

Projeto de Extensão I 0 45 15 0 0 60 4 

TOTAL 90 90 120 75 0 375 25 

 

3º Período  

Disciplina 

CARGA HORÁRIA 

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Farmacologia Geral 0 0 15 30 0 45 3 

Imunologia 0 0 0 30 0 30 2 

Patologia Geral 0 0 15 30 0 45 3 

Atenção Pré-Hospitalar e Semiologia 

Farmacêutica 

0 30 15 0 0 45 3 

Processos Físicos-Químicos e Operações 

Unitárias 

15 15 15 0 0 45 3 

Conduta Farmacoterapêutica 60 0 30 0 0 90 6 

Projeto de Extensão II 0 45 15 0 0 60 4 

Estágio I – Observacional 0 0 0 0 30 30 2 

TOTAL 75 90 105 90 30 390 26 

 

4º Período 

Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Farmacologia Clínica 60 0 30 0 0 90 6 

Análise Química 30 30 15 0 0 75 5 

Manejo Clínico e Laboratorial de Doenças 

Bacterianas e Fúngicas 

30 15 30 0 0 75 5 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos 15 15 15 0 0 45 3 

Projeto de Extensão III 0 45 15 0 0 60 4 

Estágio II - Saúde Coletiva 0 0 0 0 75 75 5 

TOTAL 135 105 105 0 75 420 28 

 

5º Período 
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Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Manejo Clínico e Laboratorial de Doenças 

Parasitárias e Virais 

30 15 15 0 0 60 4 

Farmacognosia 30 15 15 0 0 60 4 

Ética, Legislação e Assistência 

Farmacêutica 

60 0 0 0 0 60 4 

Farmacotécnica 30 30 30 0 0 90 6 

Psicologia Aplicada à Saúde 0 0 60 0 0 60 4 

Projeto de Extensão IV 0 45 15 0 0 60 4 

TOTAL 150 105 135 0 0 390 26 

 

6º Período 

Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Manejo Clínico e Laboratorial de Distúrbios 

Endócrinos e Metabólicos 

30 15 0 30 0 75 5 

Tecnologia e Análise de Alimentos 30 15 15 0 0 60 4 

Cuidado Farmacêutico e Farmácia Clínica 30 0 30 0 0 60 4 

Projeto de Extensão V 0 45 15 0 0 60 4 

Estágio III - Farmácia Comunitária 0 0 0 0 150 150 10 

TOTAL 90 75 60 30 150 405 27 

 

7º Período 

Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Cosmecêutica e Estética 30 15 15 0 0 60 4 

Genética, Biologia Molecular e Biotecnologia 45 0 0 0 0 45 3 

Análises Toxicológicas e Forenses 0 30 0 30 0 60 4 

Planejamento, Síntese e Análise de 

Fármacos 

30 15 15 0 0 60 4 

Assuntos Regulatórios na Indústria 

Farmacêutica 

30 0 0 0 0 30 2 

Projeto de Extensão VI 0 45 15 0 0 60 4 

Estágio IV - Farmácia Magistral 0 0 0 0 75 75 5 

TOTAL 135 105 45 30 75 390 26 
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8º Período 

Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Farmácia Hospitalar e Oncológica 30 0 30 0 0 60 4 

Processos Industriais e Tecnologia 

Farmacêutica 

30 30 30 0 0 90 6 

Manejo Clínico e Laboratorial de Desordens 

Imunohematológicas 

30 15 30 0 0 75 5 

Práticas Integrativas e Complementares 30 0 0 0 0 30 2 

Gestão e Empreendedorismo 0 0 30 0 0 30 2 

Projeto de Extensão VII 0 45 15 0 0 60 4 

Estágio V - Farmácia 

Hospitalar/Farmácia Clínica 

0 0 0 0 75 75 5 

TOTAL 120 90 135 0 75 420 28 

 

9º Período 

Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Trabalho de Conclusão de Curso I 30 0 0 0 0 30 2 

Integração Clínico Laboratorial 30 0 30 0 0 60 4 

Controle de Qualidade de Produtos 

Farmacêuticos 

30 30 30 0 0 90 6 

Estágio VI - Ciências Farmacêuticas 0 0 0 0 240 240 16 

TOTAL 90 30 60 0 240 420 28 

 

10º Período 

Disciplina 

CARGA HORÁRIA  

Crédito Teórica Prática Online A Online S Estágio Total 

Trabalho de Conclusão de Curso II 0 15 0 0 0 15 1 

Atualidades em Ciências Farmacêuticas 0 0 0 30 0 30 2 

Disciplina Eletiva 0 0 0 30 0 30 2 

Marketing Pessoal e Profissional 0 0 60 0 0 60 4 

Educação Ambiental e Sustentabilidade 0 0 30 0 0 30 2 

Estágio VII - Análises Clínicas e 

Toxicológicas 

0 0 0 0 240 240 16 

TOTAL 0 15 90 60 240 405 27 

 



 
 

127 
 

Atividades Complementares 80 horas 

Período Letivo 18 semanas 

Carga Horária Total 4.100 horas 

Regime Letivo Seriado Semestral – 10 semestres 

Turno de Funcionamento Noturno 

Tempo para 

Integralização 

Curricular 

Mínimo 10 semestres 

Máximo 20 semestres 

Nº de Vagas Anuais Oferecidas 100 

Ato de Autorização 

Autorizado pela Resolução CEPE nº. 09, de 31 

de julho de 2008. 

Coordenadora: Profa. Nezziany Cezario Silva 

 

FONTE: Elaborado pelo curso de Farmácia 
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Figura 5. Fluxograma de disciplinas 
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Estágio IV: Farmácia 
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Estágio I - 

Observacional 

       

 

Núcleo de Conhecimento Fundamental Núcleo de Conhecimento 

Profissional 

Trabalho de Curso Estágios Curriculares 

FONTE: Elaborado pelo curso de Farmácia 
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EMENTAS 
 

1º PERÍODO 
  
Ementa   
  
Anatomia Humana: Estudo morfofuncional dos sistemas corporais (esquelético, 
muscular, cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, endócrino, tegumentar e 
nervoso).   
  
Bibliografia   
  
Bibliografia Básica: 1- CINNAMON L. V. et al.; Anatomia e fisiologia de Seeley. 10. 
ed. Porto Alegre: AMGH, 2016.  
2- PEZZI, L. H. A. et al.; Anatomia clínica baseada em problemas. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
3- HARTWIG, W. C. Fundamentos em anatomia. Porto Alegre: Artmed, 2008.  
   
  
Bibliografia Complementar: 1- RIZZO, D. C. Fundamentos de anatomia e fisiologia. 
São Paulo: Cengage Learning, 2012.  
2- TORTORA, G. J. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 10. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2017.  
3- LAROSA, P. R.R. Anatomia humana: texto e atlas. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2018.  
4- VAN D. G, KENT M., Anatomia humana. 6. ed. Barueri, SP: Manole, 2003.  
5- FAIZ, O. Anatomia básica: guia ilustrado de conceitos fundamentais. 3.ed. Barueri, 
SP: Manole, 2013.  
   
  
Ementa   
  
Atenção primária à saúde: Organização, funcionamento e políticas públicas de 
saúde no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS).  
  
Bibliografia   
  
Bibliografia Básica: 1- SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Sistema Único de Saúde - 
Componentes, Diretrizes e Políticas Públicas. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
2- SARTI, F. M.; TORRES, E. A. F. D. S. Nutrição e saúde pública: produção e 
consumo de alimentos Barueri, SP: Manole, 2017.  
3- FREIRE, C. Política nacional de saúde: contextualização, programas e estratégias 
públicas. São Paulo: Érica, 2015.  
   
  
Bibliografia Complementar: 1- MENDES, G. Políticas Públicas no Brasil: uma 
abordagem institucional. 1.ed. – São Paulo: Saraiva, 2017.  
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2- TAJRA, Sanmya Feitosa. Planejamento e Informação: Métodos e Modelos 
Organizacionais para Saúde Pública.  São Paulo: Érica, 2014.  
3- PELICIONI, M. C. F. Educação e promoção da saúde: teoria e prática. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Santos, 2019.  
4- BUENO, M. M. L. Manual de saúde da família. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015.  
5- SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde: Conceitos e Aspectos Éticos. 
1a ed. São Paulo: Érica, 2014.  
   
  
Ementa   
  
Ciências Farmacêuticas, Saúde e Sociedade: Origem, evolução, perspectivas e 
funções da profissão farmacêutica no Brasil e no mundo. Introdução ao modelo de 
cuidado farmacêutico. Apresentação da estrutura pedagógica do curso de Farmácia 
do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná.  
  
Bibliografia   
  
Bibliografia Básica: 1- BISSON, M. P. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 3. 
ed. Barueri, SP: Manole, 2016.  
2- CORRER, C. J.; OTUKI, M. A prática farmacêutica na farmácia comunitária. Porto 
Alegre: Artmed; 2013. 434 p.  
3- STORPIRTIS, Sílvia. et. al. FARMÁCIA clínica e atenção farmacêutica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 489 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: 1- PEREIRA, J. P. Aspectos legais da comercialização 
de produtos em farmácia. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
2- FERRACINI, Fabio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, 
Wladmir Mendes (coords.). Farmácia clínica: manuais de especialização. 1. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2014  
3- GOELDNER, F. O. Produtos para a saúde em geral: noções básicas, acessórios, 
indicações de uso em farmácia e grupos de nutrientes. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014 
4- ALLEN, JR., LOYD, V. Introdução à farmácia de Remington. Porto Alegre: Artmed, 
2016.  
5- SANTOS L, TORRIANI, M. S, ELVINO, B. Medicamentos na prática da farmácia 
clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
   
  
Ementa   
  
Citologia/Histologia: Estruturas celulares, teciduais e moleculares do corpo humano. 
Características morfológicas e funcionais.  
  
Bibliografia   
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Bibliografia Básica: 1- ABRAHAMSOHN, P. Histologia. 1. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016.  
2- JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J.; ABRAHAMSOHN, P. Histologia básica: texto e 
atlas. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
3- GLEREAN, A.; SIMÕES. M.J. Fundamentos de histologia para estudantes da área 
da saúde - São Paulo: Santos, 2013. 372p.  
   
  
Bibliografia Complementar: 1- ROSS, M. H.; PAWLINA, W. Histologia: texto e atlas. 
7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
2- AARESTRUP, B. J. Histologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
3- LESLIE P.; HIATT, J. L. Atlas colorido de histologia. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017.  
4- KATCHBURIAN, E.; ARANA, V. Histologia e embriologia oral: 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017.  
5- ROSS, M.H. Atlas de histologia descritiva. Porto Alegre: Artmed, 2012.  
   
  
Ementa   
  
Química Geral: Estudo das reações inorgânicas e das propriedades dos elementos 
e das substâncias químicas. Procedimentos, condutas e manuseio de vidrarias, 
equipamentos e reagentes.  
  
Bibliografia   
  
Bibliografia Básica: 1- LEWIS, R.; EVANS, W. Química. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2014.  
2- BETTELHEIM, F A. et al. Introdução à química geral, orgânica e bioquímica. São 
Paulo, SP: Cengage, 2016. 1004 p.   
3- TRO, N. J. Química uma abordagem molecular. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC,2017.  
   
  
Bibliografia Complementar: 1- KLEIN, D. Química orgânica: uma aprendizagem 
baseada em solução de problemas. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017  
2- BOTH, Josemere. Química geral e inorgânica. Porto Alegre : SAGAH, 2018.   
3- JOHN, C. Kotz. Química geral e reações químicas, volume 2. São  Paulo: Cengage 
Learning, 2015.  
4- BETTELHEIM, Frederick. Introdução à química geral. São Paulo : Cengage 
Learning, 2012.   
5- SILVA, Elaine Lima. Química Geral e Inorgânica: princípios básicos, estudo da 
matéria e estequiometria. Ediana Barp. -- 1. ed. -- São Paulo : Érica, 2014.   
  
Ementa   
  
Química Orgânica: Nomenclatura, estruturas, funções e estereoquímica dos 
compostos orgânicos.  
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Bibliografia   
  
Bibliografia Básica: 1- BETTELHEIM, F A. et al. Introdução à química geral, orgânica 
e bioquímica. São Paulo, SP: Cengage, 2016. 1004 p.  
2- MCMURRY, J. Química orgânica. 3. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2016. 
3- KLEIN, D. Química orgânica: uma aprendizagem baseada em solução de 
problemas. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017.  
  
Bibliografia Complementar: 1- BISHOP, M. L., FODY, E. P. SCHOEFF, L. Química 
clínica: princípios, procedimentos, correlações. Barueri, SP: Manole, 2010.  
2- WELLER, M. et al.; Química inorgânica. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
3- SOLOMONS, G., FRYHLE, C. B., SNYDER, S. A. Química orgânica: volume 1. 12. 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018  
4- LEWIS, R.; EVANS, W. Química. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014.  
5- TRO, N. J. Química uma abordagem molecular. 3. ed. v.2. Rio de Janeiro: 
LTC,2017.  
   
  
Ementa   
  
Tecnologia e Gestão do Conhecimento: Informação, conhecimento e gestão para 
operacionalização de técnicas e tecnologias.  
  
Bibliografia   
  
Bibliografia Básica: 1- ZAVALHIA, Lisiane Silveira. Biotecnologia. Porto Alegre: 
SAGAH, 2018.  
2- PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; SILVA NETO, Antônio J. Interdisciplinaridade em 
ciência, tecnologia & inovação. Barueri, SP: Manole, 2011.  
3- RESENDE, R. R.; GOMEZ, M. V. (org.) Biotecnologia Aplicada à Saúde: 
Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Editora Blucher, 2016.  
  
Bibliografia Complementar: 1- BORZANI, W. (Org). Biotecnologia Industrial. São 
Paulo: Editora Blucher, 2001. V2.  
2- PHILLIPPI JUNIOR, Alindo; FERNANDES, Valdir; PACHECO, Roberto C. S. 
Ensino, pesquisa e inovação: desenvolvendo a interdisciplinariedade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
3- CHRISTENSEN, Clayton M., GROSSMAN, Jerome H., HWANG, Jason. Inovação 
na gestão da saúde: soluções disruptivas para reduzir custos e aumentar qualidade. 
Porto Alegre: Artmed, 2009.  
4- BESSANT, Jhon; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2019.  
5- SCHERER, Felipe Ost; CARLOMAGNO, Maximiliano Selistre. Gestão da inovação 
na prática: como aplicar conceitos e ferramentas para alavancar a inovação. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 2016.  
   
  

2º PERÍODO  
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Ementa  
  
Bioestatística e Epidemiologia: Estudo dos fatores determinantes e condicionantes 
e da distribuição dos agravos associados à saúde coletiva considerando o processo 
saúde-doença e a relação com métodos estatísticos aplicados no planejamento de 
estudos na área de saúde.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: VIEIRA, Sonia. Fundamentos de estatística.  6. ed.  São Paulo: 
Atlas, 2019. 182 p.  
ALMEIDA FILHO, Naomar; BARRETO, Mauricio Lima. Epidemiologia & saúde: 
fundamentos, métodos, aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 700p.  
SOLHA, Raphaela K. de T. Saúde coletiva para iniciantes: políticas e práticas 
profissionais. 2.ed. São Paulo: Érica, 2014. 137p.  
   
  
Bibliografia Complementar: FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2009.405 p.  
GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela Brassea. Epidemiologia: indicadores de saúde e 
análise de dado. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 161 p.  
HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 430 
p.  
FRANCO, Laércio Joel. Fundamentos de epidemiologia. 2. ed. Barueri, São Paulo: 
Manole, 2011. 425 p.  
ROTHMAN, Kenneth J.; GREENLAND, Snder; LASH, Timothy L. Epidemiologia 
moderna.  3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.  
   
  
Ementa  
  
Bioquímica: Bases moleculares da estrutura, função e metabolismo dos 
aminoácidos, proteínas, carboidratos, lipídeos e ácidos nucleicos e sua relação com 
a nutrição e saúde.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: CAMPBELL, M. K. Bioquímica. 2. ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2015.  
BROWN, T. A. Bioquímica. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
NELSON, D. L. Princípios de bioquímica de Lehninger. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2019.  
   
  
Bibliografia Complementar: RODWELL, V. W. et al. Bioquímica ilustrada de Harper. 
30. ed. Porto Alegre: AMGH, 2017.  
HARVEY, R A. Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.  
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MARZZOCO, A. Bioquímica básica.  4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
BERG, J. M. Bioquímica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
VOET, D., VOET G. J. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
   
  
Ementa  
  
Cálculo Farmacêutico: Operações matemáticas importantes aplicadas as diferentes 
áreas de atuação do farmacêutico.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: DIAS, S. L. P. et al., Química Analítica: Teoria e Prática 
Essenciais.  Porto Alegre: Bookman, 2016.  
BARBOSA, G. P. Química analítica: uma abordagem qualitativa e quantitativa. 1. ed. 
São Paulo: Érica, 2014.  
SKOOG, D. A., et al. Fundamentos de química analítica. 9. Ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: LEWIS, R.; EVANS, W. Química. 4. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2014.  
ROSA, G, GAUTO, M., GONÇALVES, F. Química Analítica - Práticas de Laboratório 
- Série Tekne - Porto Alegre: Bookman, 2013.  
WELLER, M. et al.; Química inorgânica. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
SOLOMONS, G., FRYHLE, C. B., SNYDER, S. A. Química orgânica: volume 1. 12. 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018.  
KLEIN, D. Química orgânica: uma aprendizagem baseada em solução de problemas. 
3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017  
   
  
Ementa  
  
Direitos Humanos e Diversidade:  Direitos humanos, diversidade cultural, étnica e 
de gênero e suas implicações no comportamento dos indivíduos, na relação cliente-
profissional de saúde e no processo saúde-doença, sobretudo, de povos tradicionais 
e minorias.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: DIAS, R. Sustentabilidade: origem e fundamentos; educação e 
governança global; modelo de desenvolvimento[U1]. São Paulo: Atlas, 2015.  
MILLER, G. T. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 2012.  
KOHN, R. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para gestão / Ricardo Kohn. 1. 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015.  
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Bibliografia Complementar: KLAUS, R. Água e sustentabilidade no sistema solo-
planta-atmosfera. Barueri, SP: Manole, 2016.  
CORRER, C. J.; OTUKI, M. A prática farmacêutica na farmácia comunitária. Porto 
Alegre: Artmed; 2013. 434 p.  
PEREIRA. T. S., OLIVEIRA, G., MELO, A. M. C. Cuidado e sustentabilidade. São 
Paulo: Atlas, 2014.  
DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2019.  
ROSA, A. H.; FRACETO, L. F.; MOSCHINI, V. C. Meio ambiente e sustentabilidade. 
Porto Alegre: Bookman, 2012.  
   
  
Ementa  
  
Fisiologia Humana: Estudo das funções e mecanismos fisiológicos de órgãos e 
sistemas orgânicos no ser humano.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: WIDMAIER, E. P. V. Fisiologia humana. 14. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017.  
AIRES, M. D. M. Fisiologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 7. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2017  
   
  
Bibliografia Complementar: WARD, J. P. T. Fisiologia básica. 2. ed. Barueri, SP: 
Manole, 2014.  
SHERWOOD, L. Fisiologia humana: das células aos sistemas. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011.  
FOX, S. I. Fisiologia humana. 7. ed. Barueri, SP: Manole, 2007.  
CINNAMON L. V. et al.; Anatomia e fisiologia de Seeley. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016.  
RIZZO, D. C. Fundamentos de anatomia e fisiologia. São Paulo: Cengage Learning, 
2012.  
   
  
Ementa  
  
Integração Escola, Serviço, Saúde e Comunidade: Realização de ações de 
educação em saúde, a partir de observações de demanda da comunidade, buscando 
incentivar o uso racional de medicamentos e plantas medicinais, e a adoção de 
comportamentos que promovam o bem-estar biopsiquicosocial e ambiental.  
OU  
Conhecimento dos diferentes cenários de atuação do profissional farmacêutico. 
Acompanhamento e diagnóstico observacional de ações estratégicas, visando à 
promoção, à prevenção, à assistência, reabilitação e o cuidado à saúde individual, da 
família e da comunidade.  
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Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
   
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. -Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
  
Ementa  
  
Microbiologia: Caracterização das principais bactérias e dos principais fungos de 
relevância epidemiológica e sua relação com o processo saúde e doença.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: TORTORA, Gerard J. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017.  
MADIGAN, Michael T. et al. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2016.  
ENGELKIRK, Paul G. et al. Burton, microbiologia para as ciências da saúde. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
  
Bibliografia Complementar: FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da Segurança de 
Alimentos. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
HÖFLING, José Francisco; GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 
microbiologia: morfologia bacteriana e fúngica. Porto Alegre: Artmed, 2008.  
LEVINSON, Warren. Microbiologia e imunologia médicas. 13 ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016.D  
WHALEN, Karen.; FINKEL, Richard.; PANAVELIL Thomas A. Farmacologia ilustrada. 
6. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 670 p.  
LULLMANN, Heinz. Farmacologia: texto e atlas. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 
416 p.  
  
Ementa  
  



 
 

137 
 

Projeto de Extensão I: Planejamento e desenvolvimento de produtos e/ou serviços 
inovadores em saúde a partir da identificação de oportunidades de negócios e 
demandas de saúde da comunidade. A escolha do tema será feita de maneira coletiva 
a partir de uma integração trans e interdisciplinar.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
  

3° PERÍODO 
  
Ementa  
  
Atenção Pré-Hospitalar e Semiologia Farmacêutica: Estudos de técnicas de 
cuidado e manejo em atendimento de primeiros socorros em situações de urgência e 
emergência clínica. Abordagem relacionada à identificação de sinais e sintomas no 
manejo de problemas de saúde autolimitados e ao processo de registro da prática de 
cuidado farmacêutico.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: MORAES, Márcia V. G. de. Atendimento pré-hospitalar: 
treinamento da brigada de emergência do suporte básico ao avançado. 1. ed. São 
Paulo: Iátria, 2010. 161 p.  
PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
koogan, 2017. 1413 p.  
STORPIRTIS, Sílvia et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 490p.  
  
Bibliografia Complementar: BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção 
farmacêutica. 3. ed. Barueri, São Paulo: Manole, 2016. 402 p.  
PUCCINI, Rosana F.; Hilário, Maria O. E. Semiologia da criança e do adolescente. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 333 p.  
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MASSUD FILHO, João. Medicina farmacêutica: conceitos e aplicações. Porto Alegre: 
Artmed, 2016. 334 p.  
TOBASE, Lucia. Urgências e emergências em enfermagem. 1. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 238 p.  
STONE, C. Keith. CURRENT medicina de emergência: diagnóstico e tratamento. 7. 
ed. – Dados eletrônico. – Porto Alegre: AMGH, 2013. 1019 p.  
  
Ementa  
  
Conduta Farmacoterapêutica: Manejo farmacêutico, estudo da fisiopatologia e 
terapêutica das principais doenças relacionadas aos sistemas nervoso, 
cardiorrespiratório e digestivo.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia 
clínica e terapêutica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 813 p.  
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 3. ed. Barueri, 
São Paulo: Manole, 2016. 402 p.  
BEAR, Mark F. Neurociências: desvendando o sistema nervoso. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. 974 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: WHALEN, Karen. FINKEL, Richard.;PANAVELIL, 
Thomas A. Farmacologia ilustrada. 6. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 670 p.  
MARTINS, Augusto dê Marcos. Simão, Nasser Sarkis. Cardiologia clínica: a prática 
da medicina ambulatorial. Barueri, São Paulo: Manole, 2017. 459 p.  
KATZUNG Bertram G. Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2017. 1202p.  
HILAL-DANDAN, Randa.; BRUNTON, Laurence L. Manual de farmacologia e 
terapêutica de Goodman & Gilman. 2.ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. 2295p.  
LULLMANN, Heinz. Farmacologia: texto e atlas. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 
416 p.  
   
  
Ementa  
  
Farmacologia Geral: Princípios de farmacocinética e farmacodinâmica aplicados na 
conduta clínica do farmacêutico.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: SILVERTHORN, Dee U. Fisiologia humana: uma abordagem 
integrada. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 933 p.  
SANTOS, Nívea C. M. Anatomia e fisiologia humana. 2. ed. São Paulo: Érica, 2014. 
121 p.  
WHALEN, Karen; FINKEL, Richard; PANAVELIL, Thomas A. Farmacologia ilustrada. 
6. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 670 p.  



 
 

139 
 

  
Bibliografia Complementar: FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. 
Farmacologia clínica e terapêutica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
813 p.  
WIDMAIER, Eric P. Vander: fisiologia humana. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. 783 p.  
RISCADO, Juliani C. S. Medicamentos: noções básicas, tipos e formas farmacêuticas. 
1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 129 p.  
TORTORA, Gerard J. Corpo humano fundamentos de anatomia e fisiologia. 8. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2012. 711 p.  
MAUER, Martin H. Fisiologia humana ilustrada. 2. Ed. Barueri, São Paulo: Manole, 
2014. 202 p.  
   
  
Ementa  
  
Imunologia: Estudo dos eventos e mecanismos envolvidos na resposta imunológica 
dos seres humanos às agressões.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: DELVES, PETER J. et al. Roitt fundamentos de imunologia. 13 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
FREITAS, Elisangela Oliveira de. Imunologia, parasitologia e hematologia aplicadas à 
biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015. 120 p.  
COICO, RICHARD. Imunologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.  
  
Bibliografia Complementar: LEVINSON, Warren. Microbiologia e imunologia 
médicas. 13 ed. Porto Alegre: AMGH, 2016.  
WHALEN, Karen.; FINKEL, Richard.; PANAVELIL Thomas A. Farmacologia ilustrada. 
6. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 670 p.  
SANTOS, Luciana dos.; Torriani, Mayde S.; Barros, Elvino. Medicamentos na prática 
da farmácia clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013. 1117 p.  
LULLMANN, Heinz. Farmacologia: texto e atlas. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 
416 p.  
FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia clínica e terapêutica. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 813 p.  
   
  
Ementa  
  
Patologia Geral: Estudo dos mecanismos gerais de agressão e lesão envolvidos no 
desencadeamento e evolução das doenças.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PEREZ, Erika. Fundamentos de patologia 1. ed. São Paulo: 
Érica, 2014.121 p.  
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BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo: patologia geral. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2019. 300 p.  
ANTCZAK, Susan E. Fisiopatologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
354p  
   
  
Bibliografia Complementar: HAMMER, Gary D. Fisiopatologia da doença: uma 
introdução à medicina Clínica. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 768 p.  
SILBERNAGL, Stefan. Fisiopatologia: texto e atlas 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 
433 p.  
REISNER, Howard M. Patologia:uma abordagem por estudos de caso. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. 608 p.  
HANSEL, Donna E. Fundamentos de patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. 587 p.  
GROSSMAN, Sheila C. Fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2019. 1627 p.  
   
  
Ementa  
  
Processos Físico-Químicos e Operações Unitárias: Introdução ao estudo dos 
processos físico-químicos e operações unitárias de interesse farmacêutico no 
contexto industrial.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: ATKINS, Peter. Físico-química: fundamentos. 6. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2018. 535 p.  
TERRON, Luiz R. Operações unitárias para químicos, farmacêuticos e engenheiros: 
fundamentos e operações unitárias do escoamento de fluídos. Rio de Janeiro: LTC, 
2012. 588 p.  
FIOROTTO, Nilton R. Físico-química: propriedades da matéria, composição e 
transformações. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 193 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: CHANG, Raymond. Físico-química para as ciências 
químicas e biológicas. Porto Alegre: Amgh, 2010. 607 p.  
ATKINS, Peter. Físico-química, volume 1. 10. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 482 p.  
ATKINS, Peter. Físico-química, volume 2. 10. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 578 p.  
MATOS, Simone P. de. Operações unitárias: fundamentos, transformações e 
aplicações dos fenômenos físicos e químicos.1a ed. São Paulo: Érica, 2015. 161 p.  
TADINI. Carmen C. Operações unitárias na indústria de alimentos. 1. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2018. 556 p.  
   
  
Ementa  
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Projeto de Extensão II: Planejamento e desenvolvimento de produtos e/ou serviços 
inovadores em saúde a partir da identificação de oportunidades de negócios e 
demandas de saúde da comunidade. A escolha do tema será feita de maneira coletiva 
a partir de uma integração trans e interdisciplinar.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
  
Ementa  
  
Estágio I - Observacional: Acompanhamento e diagnóstico observacional de ações 
estratégicas, visando a promoção, prevenção, a assistência, reabilitação e o cuidado 
à saúde individual, da família e da comunidade nos diferentes cenários de atuação do 
profissional farmacêutico.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta deet al. Saúde da família e da comunidade. -Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, Maurílio de. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
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4º PERÍODO  
  
Ementa  
  
Análise Química: Métodos analíticos convencionais aplicados no âmbito de atuação 
do farmacêutico.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: DIAS, Silvio Luis P. et al. Química Analítica: teoria e prática 
essencial. Porto Alegre: Bookman, 2016.382 p.  
BARBOSA, Gleisa Pitareli. Química analítica: uma abordagem qualitativa e 
quantitativa. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 145 p.  
SKOOG, Douglas A. et al. Fundamentos de química analítica. 9. ed atual. São Paulo: 
Cengage Learning, 2014. 1068 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: ROSA, Gilber. Química analítica: práticas de 
laboratório. Porto Alegre: Bookman, 2013. 126 p.  
KOTZ, John C. et al. Química geral e reações químicas, volume 1. São Paulo: 
Cengage Learning, 2015. 615 p.  
KOTZ, John C. et al. Química geral e reações químicas, volume 2. São Paulo: 
Cengage Learning, 2015. 615 p.  
VOGEL, Arthur I. Análise química quantitativa. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 488p.  
BETTELHEIM, Frederick et al. Introdução à química geral. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 272 p.  
   
  
Ementa  
  
Farmacologia Clínica: Manejo farmacêutico, estudo da fisiopatologia e terapêutica 
dos processos inflamatórios, infecciosos, distúrbios do ciclo celular e do metabolismo 
relacionados às doenças de relevância epidemiológica.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: BRUM, Lucimar Filot da Silva; COLOMBO, Mariana. 
Farmacologia aplicada à farmácia. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
BRUNTON, Laurence L.; HILAL-DANDAN; KNOLLMANN, Bjorn C. (orgs.).  As bases 
farmacológicas da terapêutica de 9.  
KATZUNG, Bertram G.; TREVOR, Anthony J. Farmacologia básica e clínica. 13. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2017.  
   
  
Bibliografia Complementar: FINKEL, Richard. et al. FARMACOLOGIA ilustrada. 6. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2016  
FRANCO, André Silva; KRIEGER, José Eduardo. Manual de farmacologia. Barueri, 
SP: Manole, 2016.  
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FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia Clínica e Terapêutica. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
LÜLLMANN, Heinz; KLAUS, Mohr; LUTZ, Hein. Farmacologia: texto e atlas. 7. ed. – 
Porto Alegre: Artmed, 2017.  
SILVA, Lucimar Filot da. Farmacologia Básica. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
  
Ementa  
  
Manejo Clínico e Laboratorial de Doenças Bacterianas e Fúngicas: Diagnóstico 
laboratorial, repercussões clínicas e epidemiológicas de doenças infecciosas 
provocadas por bactérias e fungos de importância clínica.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: BROKS, Geo. F. et al. Microbiologia médica de Jawetz, Melnick 
e Adelberg. 26. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014.  
SALVATIERRA, Clabijo Mérida. Microbiologia - Aspectos morfológicos, bioquímicos e 
metodológicos. São Paulo: Érica, 2014.  
TORTORA, Gerard J. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  
   
  
Bibliografia Complementar: ENGELKIRK, Paul G. et al. Burton, microbiologia para 
as ciências da saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da Segurança de alimentos. 2 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2013  
HÖFLING, José Francisco; GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 
microbiologia: morfologia bacteriana e fúngica. Porto Alegre: Artmed, 2008.  
LEVINSON, Warren. Microbiologia e imunologia médicas. 13 ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016.  
MADIGAN, Michael T. et al. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2016.  
   
  
Ementa  
  
Plantas Medicinais e Fitoterápicos: Caracterização botânica, uso medicinal e 
cuidado farmacêutico relacionados às plantas.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: SIMÕES, Cláudia Maria Oliveira. Farmacognosia: do produto 
natural ao medicamento. Porto Alegre: Artmed, 2017.  
MONTEIRO, Siomara da Cruz; BRANDELLI, Clara Lia Costa Brandelli. 
Farmacobotânica: aspectos teóricos e aplicação. Porto Alegre: Artmed, 2017  
SAAD, Glaucia de Azevedo; et al. Fitoterapia contemporânea: tradição e ciência na 
prática clínica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
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Bibliografia Complementar: BRASIL. Ministério da Saúde. Farmacopéia brasileira. 
6. ed. São Paulo: Atheneu, 2019.  
BRESINSKY, Andreas; et al. Tratado de botânica de Strasburger. 36. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012.  
CASTRO, Aselmo Augusto de. Características plásticas e botânicas das plantas 
ornamentais. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014  
PELT, Jean – Marie. Especiarias e ervas aromáticas: história botânica e culinária. Rio 
de Janeiro: Librairie Arthème Fayard, 2012.  
SCHWAMBACH, Cornélio; SOBRINHO, Geraldo Cardoso. Fisiologia vegetal: 
introdução às características, funcionamento e estruturas das plantas e interação com 
a natureza. 1. ed. - São Paulo: Érica, 2014.  
   
  
Ementa  
  
Projeto de Extensão III: Planejamento e desenvolvimento de produtos e/ou serviços 
inovadores em saúde a partir da identificação de oportunidades de negócios e 
demandas de saúde da comunidade. A escoha do tema será feita de maneira coletiva 
a partir de uma integração trans e interdisciplinar.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
   
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
   
  
Ementa  
  
Estágio II: Saúde Coletiva: Desenvolvimento de atividades práticas supervisionadas 
na Atenção Primária, focando a prevenção de doenças, a promoção, a recuperação e 
a reabilitação da saúde dos indivíduos, das famílias e da comunidade.  
  
Bibliografia  
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Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
   
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
   
  

5º PERÍODO  
  
Ementa  
  
Ética, Legislação e Assistência Farmacêutica: Conduta ética e aspectos legais 
aplicados à profissão farmacêutica e a política de Assistência Farmacêutica no Brasil.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Sistema Único de Saúde: 
componentes, diretrizes e políticas públicas. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 121 p.  
PEREIRA, Josimara Pinho. Aspectos legais da comercialização de produtos em 
farmácia.1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 121 p.  
PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da saúde: teoria e prática. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019. 632 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção 
farmacêutica. 3. ed. Barueri, São Paulo: Manole, 2016. 402 p.  
GARCIA, Maria L. B. Manual de saúde da família. 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015.1234 p.  
CORRER, Cassyano J.; Otuki, Michel F. A prática farmacêutica na farmácia 
comunitária. Porto Alegre: Artmed, 2013. 437 p.  
DIAS, Reinaldo. Políticas públicas: princípios, propósitos e processos. São Paulo: 
Atlas, 2012. 253 p.  
WHALEN, Karen. Finkel, Richard. Panavelil, Thomas A. Farmacologia ilustrada. 6. Ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2016. 670 p.  
   
  
Ementa  
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Farmacognosia: Estudo químico de plantas medicinais, dos metabólitos secundários 
e suas aplicações clínicas na saúde humana.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: MONTEIRO, Siomara da Cruz; BRANDELLI, Clara Lia Costa 
Brandelli. Farmacobotânica: aspectos teóricos e aplicação. Porto Alegre: Artmed, 
2017.  
SIMÕES, Cláudia Maria Oliveira. Farmacognosia: do produto natural ao medicamento. 
Porto Alegre: Artmed, 2017.  
SAAD, Glaucia de Azevedo; et al. Fitoterapia contemporânea: tradição e ciência na 
prática clínica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
   
   
Bibliografia Complementar: BRASIL. Ministério da Saúde. Farmacopéia brasileira. 
6. ed. São Paulo: Atheneu, 2019.  
BRESINSKY, Andreas; et al. Tratado de botânica de Strasburger. 36. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012.  
CASTRO, Aselmo Augusto de. Características plásticas e botânicas das plantas 
ornamentais. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
PELT, Jean – Marie. Especiarias e ervas aromáticas: história botânica e culinária. Rio 
de Janeiro: Librairie Arthème Fayard, 2012.  
SCHWAMBACH, Cornélio; SOBRINHO, Geraldo Cardoso. Fisiologia vegetal: 
introdução às características, funcionamento e estruturas das plantas e interação com 
a natureza. 1. ed. -- São Paulo: Érica, 2014.  
SIMÕES, C. M. O. et al. Farmacognosia: do produto natural ao medicamento. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. Minha Biblioteca Online  
   
  
Ementa  
  
Farmacotécnica: Estudo das fórmulas e dos componentes dos medicamentos, 
enfocando as relações entre a composição e sua biodisponibilidade, 
acondicionamento, embalagem, conservação, estabilidade, incompatibilidades, vias 
de administração, bem como cuidado farmacêutico para o uso racional e seguro de 
medicamentos manipulados.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica - Técnicas 
de Manipulação de Medicamentos. 1. ed. - São Paulo: Érica, 2014.  
LANG, Keline. Fundamentos de Farmacotécnica. São Paulo: SAGAH EDUCAÇÃO, 
2018.  
STORPIRTIS, Silva. Ciências Farmacêuticas: Biofarmacotécnica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2009.  
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Bibliografia Complementar: ALLEN JUNIOR et al. Formas Farmacêuticas e 
sistemas de liberação de fármacos. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013  
BRASIL. Ministério da Saúde. Farmacopéia brasileira. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 
2019.  
GARÓFALO, Denise de Abreu; CARVALHO, Cristianne Hecht Mendes de. Operações 
básicas de laboratório de manipulação : boas práticas. 1. ed. São Paulo: Érica, 2015.  
RISCADO, Juliani Cecília Schimming. Medicamentos: noções básicas, tipos e formas 
farmacêuticas. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
THOMPSON, Judith E.; et al. A prática farmacêutica na manipulação de 
medicamentos. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
   
  
Ementa  
  
Manejo Clínico e Laboratorial de Doenças Parasitárias e Virais: Diagnóstico 
laboratorial, repercussões clínicas e epidemiológicas de doenças infecciosas 
provocadas por parasitos e vírus de importância clínica.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: REY, Luís. Bases da parasitologia médica. 3.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010.392 p.  
SANTOS, Norma Suely de O.; et al. Virologia humana. 3. ed. – Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
REY, Luís. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos 
ocidentais. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.883p.  
   
  
Bibliografia Complementar: FREITAS, Elisangela Oliveira de. Imunologia, 
parasitologia e hematologia aplicadas à biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015. 120 p.  
KASPER, Dennis L.; et al. Doenças infecciosas de Harrison. 2. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2015.  
FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia clínica e terapêutica. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 813 p.  
TORTORA, Gerard J. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  
KASPER, Dennis L.; et al. Doenças infecciosas de Harrison. 2. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2015.  
   
  
Ementa  
  
Psicologia Aplicada à Saúde: Bases das relações interpessoais e sua importância 
na qualidade de vida, principalmente no campo profissional, com enfoque à 
compreensão da dinâmica das organizações, envolvendo processos de motivação, 
liderança e comunicação no trabalho.  
  
Bibliografia  
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Bibliografia Básica: BERGAMINI, Cecília Whitaker. Psicologia aplicada à 
administração de empresas: psicologia do comportamento organizacional. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2015  
ANDREOLI, Paola Bruno de Araujo, CAIUBY,Andrea Vannini Santesso; LACERDA, 
Shirley Silva. Psicologia hospitalar. Barueri, SP: Manole, 2013  
FERREIRA, Rita Campos. Psicologia social e comunitária: fundamentos, intervenções 
e transformações. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: ANGERAMI, Valdemar Augusto. Atualidades em 
psicologia da saúde. São Paulo: Cengage Learning, 2004  
CORTEZ, Célia Martins. SILVA, Dilson. Fisiologia aplicada à psicologia. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  
STRAUB, Richard O. Psicologia da saúde: uma abordagem Biopsicossocial. 3. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2014  
ARONSON, Elliot; WILSON,Timothy D., AKERT, Robin M.. Psicologia social. 8. ed. 
Rio de Janeiro: LTC, 2018.  
MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6. 
Ed. São Paulo: Atlas, 2019.  
   
  
Ementa  
  
Projeto de Extensão IV: Planejamento e desenvolvimento de produtos e/ou serviços 
inovadores em saúde a partir da identificação de oportunidades de negócios e 
demandas de saúde da comunidade. A escoha do tema será feita de maneira coletiva 
a partir de uma integração trans e interdisciplinar.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
   
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
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6º PERÍODO  
  
Ementa  
  
Cuidado Farmacêutico e Farmácia Clínica: Implantação, execução e 
gerenciamento de serviços farmacêuticos e farmácia clínica nos diferentes níveis de 
atenção à saúde.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção 
farmacêutica. 3. ed. Barueri, São Paulo: Manole, 2016. 402 p.  
CARVALHO, Felipe Dias, CAPUCHO, Helaine Carneiro, BISSON, Marcelo Polacow. 
Farmacêutico Hospitalar: Conhecimentos, Habilidades e Atitudes. Barueri, SP: 
Manole, 2014.  
CORRER, Cassyano J., OTUKI, Michel F. A Prática Farmacêutica na Farmácia 
comunitária. Porto Alegre: Artmed, 2013  
   
  
Bibliografia Complementar: FERRACINI, Fabio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria 
de; BORGES FILHO, Wladmir Mendes (coords.). Farmácia clínica: manuais de 
especialização. 1. ed. Barueri, SP: Manole, 2014  
SANTOS, Luciana dos, TORRIANI, Mayde S., BARROS, Elvino. Medicamentos na 
Prática da Farmácia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
STORPIRTIS, Sílvia et al. FARMÁCIA clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 489 p.  
ALLEN JUNIOR, Loyd V. Introdução à Farmácia de Remington. Porto Alegre: Artmed, 
2016  
FRANCO, André Silva; KRIEGER, José Eduardo. Manual de farmacologia. Barueri, 
SP: Manole, 2016.  
   
  
Ementa  
  
Manejo Clínico e Laboratorial de Distúrbios Endócrinos e Metabólicos: 
Diagnóstico laboratorial, repercussões clínicas e epidemiológicas das doenças não-
infecciosas: diabetes, dislipidemia, gota, alterações renal e hepática, distúrbios 
hidroeletrolíticos, disfunções tireoidiana, hipofisária, hipotalâmica e da suprarrenal.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: MUNDT, Lillian A., SHANAHAN, Kristy. Exame de urina e de 
fluidos corporais de Graff. 2. ed. Dados eletrônicos. Porto Alegre: Artmed, 2012  
FREITAS, Elisangela Oliveira de. Imunologia, parasitologia e hematologia aplicadas à 
biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015. 120 p.  
LAMOUNIER, Rodrigo Nunes. Manual prático de diabetes: prevenção, detecção e 
tratamento. 5. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  
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Bibliografia Complementar: MUNDT, Lillian A., SHANAHAN, Kristy.Exame de urina 
e de fluidos corporais de Graff. 2. ed.Dados eletrônicos. Porto Alegre: Artmed, 2012  
FREITAS, Elisangela Oliveira de. Imunologia, parasitologia e hematologia aplicadas à 
biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015. 120 p.  
LAMOUNIER, Rodrigo Nunes. Manual prático de diabetes: prevenção, detecção e 
tratamento. 5. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  
BANDEIRA, Francisco. Protocolos clínicos em endocrinologia e diabetes. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.  
RODWELL, V. W. et al. Bioquímica ilustrada de Harper. 30. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2017.  
   
  
Ementa  
  
Tecnologia e Análise de Alimentos: Análise, contaminação microbiana, controle de 
qualidade dos alimentos e sua relação com a saúde humana. Utilização de 
nutracêuticos/alimentos funcionais.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: RIBEIRO, E. P.; SERAVALLI, E. A. G. Química de Alimentos. 2. 
ed. São Paulo: Blucher, 2007. 184p.  
CARELLE, A. C.; CANDIDO, C. C. Tecnologia dos Alimentos: principais etapas da 
cadeia produtiva. São Paulo: Erica, 2015.  
OLIVEIRA-FILHO, B. M. Alimentos: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2015.  
   
  
Bibliografia Complementar: TADINI, C. C. (org.) Operações Unitárias na Indústria 
de Alimentos. Rio de Janeiro: LTC, 2019. V.2 474p.  
CAMPBEEL-PLATT, G. Ciência e Tecnologia dos Alimentos. Barueri: Manole, 2015. 
540p.  
PHILIPPI, S. T. Tabela de composição química dos alimentos. 5. ed. Barueri, Manole, 
2016. 140p.  
FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da segurança alimentar. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. 604 p.  
SILVA, Neusely da et al. MANUAL de métodos de análise microbiológica de alimentos 
e água. 5. ed. São Paulo: Varela, 2018. 536 p.  
   
  
Ementa  
  
Projeto de Extensão V: Planejamento e desenvolvimento de produtos e/ou serviços 
inovadores em saúde a partir da identificação de oportunidades de negócios e 
demandas de saúde da comunidade. A escoha do tema será feita de maneira coletiva 
a partir de uma integração trans e interdisciplinar.  
  
Bibliografia  
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Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
   
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
   
  
Ementa  
  
Estágio III: Farmácia Comunitária: Aquisição e desenvolvimento de conhecimentos, 
atitudes e habilidades técnico-científicas relacionadas a prática da assistência 
farmacêutica em farmácia comunitária pública e/ou privada.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: SANTOS, Luciana dos, TORRIANI, Mayde S., BARROS, Elvino. 
Medicamentos na Prática da Farmácia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
FERRACINI, Fabio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 
Mendes (coords.). Farmácia clínica: manuais de especialização. 1. ed. Barueri, SP: 
Manole, 2014  
GOELDNER, Francine Oliveira, CLARA, Renan Orsati. Produtos para a Saúde em 
Geral - Noções Básicas, Acessórios, Indicações de uso em Farmácia e Grupos de 
Nutrientes- 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: BRUM, Lucimar Filot da Silva; ROCHENBACK, Liliana; 
BELLICANTA, Patricia Lazzarotto . Farmacologia Básica. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
LANA, Letice Dalla et al. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
LÜLLMANN, Heinz; KLAUS, Mohr; LUTZ, Hein. Farmacologia: texto e atlas. 7. 
ed.Porto Alegre: Artmed, 2017.  
FRANCO, André Silva; KRIEGER, José Eduardo. Manual de farmacologia. Barueri, 
SP: Manole, 2016.  
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 3. ed. Barueri, 
São Paulo: Manole, 2016. 402 p.  
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7º PERÍODO  
  
Ementa  
  
Análises Toxicológicas e Forenses: Toxicologia analítica de material biológico e 
ambiental e sua relação com a saúde humana.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: MOREAU, Regina Lúcia de Moraes; SIQUEIRA, Maria Elisa 
Pereira Bastos de. Toxicologia analítica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
xxv, 318.  
KLAASSEN, Curtis D.; WATINKS III; Jhon B. Fundamentos em toxicologia. 2. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2012.  
OLSON, Kent R. (org.).  Manual de toxicologia clínica. 6. ed.  Porto Alegre : AMGH, 
2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: STAHL, Stephen M. Fundamentos de 
psicofarmacologia de Stahl: guia de prescrição. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019.  
MASTROIANNI, Patrícia; VARALLO, Fabiana Rossi (orgs.). Farmacovigilância para 
promoção do uso correto de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
MACEDO, Gerson Luiz de; FALÇÃO, Luiz Fernando dos Reis (orgs.). Farmacologia 
aplicada em medicina intensiva. São Paulo: Roca, 2011.  
BRUNTON, Laurence L.; HILAL-DANDAN; KNOLLMANN, Bjorn C. (orgs.).  As bases 
farmacológicas da terapêutica de Goodman & Gilman. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2019.  
IBRAHIN, Francini Imene Dias; IBRAHIN, Fábio José; CANTUÁRIA, Eliane Ramos. 
Análise Ambiental: gerenciamento de resíduos e tratamento de efluentes. São Paulo: 
Érica, 2015.  
   
  
Ementa  
  
Assuntos Regulatórios na Indústria Farmacêutica: Aspectos legais e ferramentas 
para o planejamento e a implementação da garantia da qualidade na indústria 
farmacêutica.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro. Gestão da qualidade: 
conceitos e técnicas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 239 p.  
PALADINI, Edson Pacheco. Avaliação estratégica da qualidade. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2011. 234 p.  
PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M.; PINTO, A. F. Controle Biológico de Qualidade de 
Produtos Farmacêuticos, Correlatos e Cosméticos. 4. ed. Barueri: Manole, 2015.  
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Bibliografia Complementar: GARÓGALO, Denise de Abreu; CARVALHO, Cristianne 
Hecht Mendes de. Operações básicas de laboratório de manipulação: boas práticas. 
São Paulo: Érica, 2015.  
SCHIMIDELL, Willibaldo et al. (coords.). Biotecnologia industrial. São Paulo: Editora 
Blucher, 2001. v.2  
CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos novos tempos: os novos horizontes em 
administração. 3. ed. Barueri: Manole, 2014. 626 p.  
SKOOG, Douglas A. et al. Fundamentos de química analítica. 9. ed atual. São Paulo: 
Cengage Learning, 2014. 1068 p.  
HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 
21. ed. Barueri: Manole, 2012. 1638 p.  
   
  
Ementa  
  
Cosmecêutica e Estética: Desenvolvimento, manipulação e análise de produtos 
farmacêuticos de uso dermatológico. Orientações farmacêuticas relacionadas ao uso 
de dermocosméticos.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica - Técnicas 
de Manipulação de Medicamentos. 1. ed. - São Paulo: Érica, 2014.  
COSTA, Adilson. Tratado internacional de cosmecêuticos. Rio de Janeiro: guanabara 
koogan, 2012.  
VANZIN, Sara Bentler; CAMARGO, Cristina Pires. Entendendo cosmecêuticos: 
diagnósticos e tratamentos. 2.ed. São Paulo: Santos, 2015.  
   
  
Bibliografia Complementar: FRANGIE. Catherine M.; et al. Milady cosmetologia: 
ciências gerais da pele e das unhas. São Paulo, SP: Cengage, 2016.  
FRANGIE. Catherine M.; et al. Milady cosmetologia: cuidados com os cabelos. São 
Paulo, SP: Cengage, 2016.  
LUCHE, Anna Maria Dalle; CARVALHO, Fábio F. de. Atlas de Anatomia: para 
profissionais na área de estética e cosmetologia. São Paulo: Cengage Learning, 2009.  
KAMIZATO, Karina Kiyoko; BRITO, Silvia Gonçalves. Técnicas estéticas faciais. 1. ed. 
São Paulo: Érica, 2014.  
PEREZ, Erika Maria Goreti de Vasconcelos. Técnicas estéticas corporais. 1. ed. São 
Paulo: Érica, 2014.  
   
  
Ementa  
  
Genética, Biologia Molecular e Biotecnologia: Técnicas de identificação de 
material genético e utilização de micro-organismos para o desenvolvimento de 
produtos farmacêuticos aplicados à saúde humana.  
  
Bibliografia  
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Bibliografia Básica: SILVA, A. S.; NETO, L. M. R. (Org.) Biologia molecular. Análises 
clínicas e toxicológicas: métodos e interpretação. Rio de Janeiro: Roca, 2015. 254p.  
ZAHA, A.; FERREIRA, H. B.; PASSAGLIA, L. M. P. (Org.). Biologia molecular básica. 
5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2014  
ZAVALHIA, L. S.; MARSON, I. C. I.; RANGEL. J. O. Biotecnologia. Porto Alegre: 
Sagah Educação, 2018, 223p.  
   
  
Bibliografia Complementar: RESENDE, R. R.; GOMEZ, M. V. (org.) Biotecnologia 
Aplicada à Saúde: Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Editora Blucher, 2016.  
BORZANI, W. (Org). Biotecnologia Industrial. São Paulo: Editora Blucher, 2001. V2.  
BORZANI, W. (Org). Biotecnologia Industrial. São Paulo: Editora Blucher, 2001. V3.  
WATSON, James D. et al. Biologia molecular do gene. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2015.  
GIRARDI, C. S.; SUBTIL, F. T.; RANGEL, J. O. Biologia Molecular. Porto Alegre: 
Sagah Educação, 2018, 203p.  
   
  
Ementa  
  
Planejamento, Síntese e Análise de Fármacos: Planejamento e obtenção de 
fármacos, e estudo da sua relação estrutura-atividade.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: BARREIRO, Eliezer J.; FRAGA Carlos Alberto Manssour. 
Química medicinal: as bases moleculares da ação dos fármacos. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 524 p.  
EWING, Galen W. Métodos instrumentais de análise química. São Paulo: Blucher, 
1972. v.1.  
LEWIS, R.; EVANS, W. Química. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: SOLOMONS, G., FRYHLE, C. B., SNYDER, S. A. 
Química orgânica: volume 1. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018.  
KLEIN, D. Química orgânica: uma aprendizagem baseada em solução de problemas. 
3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017  
MCMURRY, J. Química orgânica. 3. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2016  
WHALEN, Karen.; Finkel, Richard.; Panavelil, Thomas A. Farmacologia ilustrada. 6. 
Ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 670 p.  
FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia clínica e terapêutica. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 813 p.  
ANDREI, C.C. et al. Da química medicinal à química combinatória e modelagem 
molecular: um curso prático. 2. ed. – Barueri, SP: Manole, 2012.  
   
  
Ementa  
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Projeto de Extensão VI: Planejamento e desenvolvimento de produtos e/ou serviços 
inovadores em saúde a partir da identificação de oportunidades de negócios e 
demandas de saúde da comunidade. A escoha do tema será feita de maneira coletiva 
a partir de uma integração trans e interdisciplinar.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
   
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
   
  
Ementa  
  
Estágio IV: Farmácia Magistral: Aquisição e desenvolvimento de conhecimentos, 
atitudes e habilidades técnico-científicas relacionadas a prática farmacêutica em 
farmácia magistral.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: THOMPSON, Judith E.; et al. A prática farmacêutica na 
manipulação de medicamentos. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica: técnicas de Manipulação de 
Medicamentos. 1. ed.  São Paulo: Érica, 2014.  
LANG, Keline. Fundamentos de Farmacotécnica. São Paulo: SAGAH EDUCAÇÃO, 
2018.  
  
Bibliografia Complementar: SANTOS, Luciana dos, TORRIANI, Mayde S., 
BARROS, Elvino. Medicamentos na Prática da Farmácia Clínica. Porto Alegre: 
Artmed, 2013.  
FERRACINI, Fabio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 
Mendes (coords.). Farmácia clínica: manuais de especialização. 1. ed. Barueri, SP: 
Manole, 2014  
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ALLEN JUNIOR et al. Formas Farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 9. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
STORPIRTIS, Sílvia et al. FARMÁCIA clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 489 p.  
GARÓFALO, Denise de Abreu; CARVALHO, Cristianne Hecht Mendes de. Operações 
básicas de laboratório de manipulação: boas práticas. 1. ed. São Paulo: Érica, 2015.  
  

8° PERÍODO  
  
Ementa  
  
Farmácia Hospitalar e Oncológica: Estrutura, organização e gestão de farmácia 
hospitalar. Produção, seleção e cuidado farmacêutico em terapia nutricional enteral e 
parenteral.   
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
CAVALLINI, Míriam Elias; BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia hospitalar. 2. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2010.  
MAIQUES, Juliana Roberta Guimarães. Organização e funcionamento de farmácia 
hospitalar. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção 
farmacêutica. 3. ed. Barueri, SP: Manole, 2016.  
COUTO, Renato Camargos; et al. Infecção hospitalar e outras complicações não-
infecciosas da doença : epidemiologia, controle e tratamento. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017.  
FERRACINE, Fábio Teixeira; et al. Farmácia clínica: manuais de especialização. 1. 
ed. Barueri, SP: Manole, 2014.  
SANTOS, Luciana dos, TORRIANI, Mayde S., BARROS, Elvino. Medicamentos na 
Prática da Farmácia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
STORPIRTIS, Silvia; et al. Ciências Farmacêuticas Farmácia Clínica e Atenção 
Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
   
  
Ementa  
  
Gestão e Empreendedorismo: Planejamento estratégico, organização, gestão, 
estratégias de fidelização e satisfação dos clientes, e empreendedorismo 
relacionados a empresas farmacêuticas.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: BACK, Nelson; et al. Projeto Integrado de Produtos: 
planejamento, concepção e modelagem. Barueri, São Paulo: Manole, 2008.  
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CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 
4. ed. Barueri: Manole, 2012. 315 p.  
MANDUCA, Alexandre; et al. Empreendedorismo: uma perspectiva multidisciplinar. 1. 
ed.  Rio de Janeiro: LTC, 2016.  
   
  
Bibliografia Complementar: CRAWFORD, Merle;et al. Gestão de novos produtos. 
11. ed.  Porto Alegre: AMGH, 2016.  
WANKE, Peter F. Estratégia logística em empresas brasileiras: um enfoque em 
produtos acabados. São Paulo: Atlas, 2010  
COBRA, Marcos; URDAN, André Torres. Marketing Básico, 5 ed. São Paulo: Atlas, 
2017.  
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
922 p.  
ZANOTTA, Egydio Barbosa. Pesquisa de marketing: foco na definição do problema e 
sua resolução. São Paulo: Atlas, 2018.  
   
  
Ementa  
  
Manejo Clínico e Laboratorial de Desordens Imunohematológicas: Diagnóstico 
laboratorial, repercussões clínicas e epidemiológicas das doenças não-infecciosas: 
anemias, distúrbios da coagulação, leucemias, reações de hipersensibilidade e 
tumores.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: HOFFBRAND, A. V. et al. Fundamentos em hematologia. 6. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2013. 454 p.  
LORENZI, Therezinha Ferreira. Manual de Hematologia: propedêutica e clínica. 4. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 710 p.  
HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 
21. ed. Barueri: Manole, 2012. 1638 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: FREITAS, Elisangela Oliveira de. Imunologia, 
parasitologia e hematologia aplicadas à biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015. 120 p.  
WILLIAMSON, Mary A., SNYDER, L. Michael. Wallach: interpretação de exames 
laboratoriais. 10. ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
LORENZI, Therezinha Ferreira. ATLAS de Hematologia: Clínica hematológica 
ilustrada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 659 p.  
MER, SILVA, Paulo Henrique da; ALVES, Hemerson Bertassoni; COMAR, Samuel 
Ricardo; HENNEBERG, R. Hematologia Laboratorial. Grupo A, 01/01/2015  
LORENZI, Therezinha Ferreira. Manual de Hematologia: propedêutica e clínica. 4. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 710 p.  
   
  
Ementa  
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Práticas Integrativas e Complementares: Inserção das terapias alternativas e 
complementares nos serviços de saúde e sua integração com a terapêutica 
convencional.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: AMARAL, Fernando. Técnicas de aplicação de óleos essenciais: 
terapias de sáude e beleza. São Paulo :  
Cengage Learning, 2015.  
FRANCESCHINI FILHO, Sérgio. Fitoacupuntura: a simplicidade e a força das plantas 
como facilitadoras da saúde. São Paulo: Roca, 2013.  
MARTINS, Ednéa Iara Souza; LEONELLI, Luiz Bernardo. A prática do shiatsu: na 
visão tradicionalista chinesa. 2.ed.  São Paulo: Roca, 2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: CRUZ, Cláudia Marchetti Vieira da; CAROMANO, 
Fátima Aparecida.  Como e por que massagear o bebê: do carinho às técnicas e 
fundamentos. Barueri, SP: Manole, 2011.  
SHI-YING, Jin; WAN-CHENG, Jin; PU, Jin.  Manual prático dos pontos de acupuntura. 
3. ed. São Paulo: Roca, 2013.  
MEYER, Sophie. Técnicas de massagem I: aprimorando a arte do toque. Barueri, SP: 
Manole, 2010.  
GERMER, Christopher K.; SIEGEL, Ronald D.; FULTON, Paul R. Mindfulness e 
psicoterapia.  2. ed.  Porto Alegre: Artmed, 2016  
LIMA, Paulo de Tarso Ricieri (coord.). Bases da medicina integrativa. 2. ed. Barueri, 
SP: Editora Manole, 2018.   
  
  
Ementa  
  
Processos Industriais e Tecnologia Farmacêutica: Processos físicos e químicos 
envolvidos na produção de medicamentos e cosméticos em escala piloto e industrial.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: ZAHA, A.; FERREIRA, H. B.; PASSAGLIA, L. M. P. (Org.). 
Biologia molecular básica. 5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2014  
ZAVALHIA, L. S.; MARSON, I. C. I.; RANGEL. J. O. Biotecnologia. Porto Alegre: 
Sagah Educação, 2018, 223p.  
RESENDE, R. R.; GOMEZ, M. V. (org.) Biotecnologia Aplicada à Saúde: Fundamentos 
e Aplicações. São Paulo: Editora Blucher, 2016.  
   
  
Bibliografia Complementar: WATSON, James D. et al. Biologia molecular do gene. 
7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015.  
BORZANI, W. (Org). Biotecnologia Industrial. São Paulo: Editora Blucher, 2001. V2.  
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ALLEN JUNIOR et al. Formas Farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 9. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. viii, 716.  
BORZANI, W. (Org). Biotecnologia Industrial. São Paulo: Editora Blucher, 2001. V2.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Farmacopéia brasileira. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 
2019.  
   
  
Ementa  
  
Projeto de Extensão VII: Planejamento e desenvolvimento de produtos e/ou serviços 
inovadores em saúde a partir da identificação de oportunidades de negócios e 
demandas de saúde da comunidade. A escoha do tema será feita de maneira coletiva 
a partir de uma integração trans e interdisciplinar.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: PELICIONI, Maria Cecília Focesi. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática, 2. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2019.  
MOREIRA, Taís Campos. Saúde coletiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
COSTA, Zils A.D. A. Vigilância em saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2018.  
   
  
Bibliografia Complementar: MARTINS, Arruda, M. D., JR., F., Mario, LEMES, 
Conceição. Saúde: A Hora é Agora. Barueri, SP: Manole, 2010.  
OLIVEIRA, Simone Augusta de et al. Saúde da família e da comunidade. Barueri, SP: 
Manole, 2017.  
MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais. 2d. São Paulo: Érica, 2014.  
GARCIA, Maria Bueno. Manual de Saúde da Família.1. ed. - Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015.  
  
Ementa  
  
Estágio V: Farmácia Hospitalar/Farmácia Clínica: Aquisição e desenvolvimento de 
conhecimentos, atitudes e habilidades técnico-científicas relevantes para o 
planejamento, implementação e avaliação dos processos envolvidos na gestão de 
produtos de saúde, da equipe multiprofissional e da prática do cuidado em farmácia 
hospitalar visando a segurança do indivíduo  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: CARVALHO, Felipe Dias, CAPUCHO, Helaine Carneiro, 
BISSON, Marcelo Polacow. Farmacêutico Hospitalar: Conhecimentos, Habilidades e 
Atitudes. Barueri, SP: Manole, 2014.  
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 3. ed. Barueri, 
São Paulo: Manole, 2016. 402 p.  
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BIANCHI, Anna Cecilia de Morais; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto. Manual 
de orientação: estágio supervisionado. São Paulo: Cengage Learnig, 2009.  
   
  
Bibliografia Complementar: FERRACINI, Fabio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria 
de; BORGES FILHO, Wladmir Mendes (coords.). Farmácia clínica: manuais de 
especialização. 1. ed. Barueri, SP: Manole, 2014SANT  
MAIQUES, Juliana Roberta Guimarães. Organização e funcionamento de farmácia 
hospitalar. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
COUTO, Renato Camargos; et al. Infecção hospitalar e outras complicações não-
infecciosas da doença: epidemiologia, controle e tratamento. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017.  
SANTOS, Luciana dos; TORRIANI, Mayde S., BARROS, Elvino. Medicamentos na 
Prática da Farmácia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
STORPIRTIS, Sílvia et al. FARMÁCIA clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 489 p.  
  

9° PERÍODO  
  
Ementa  
  
Controle de Qualidade de Produtos Farmacêuticos: Desenvolvimento, validação e 
aplicação de métodos analíticos convencionais na análise de alimentos, cosméticos, 
insumos farmacêuticos e medicamentos.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: CARPINETTI, Luiz César Ribeiro. Gestão da qualidade: 
conceitos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2016.  
PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M.; PINTO, A. F. Controle Biológico de Qualidade de 
Produtos Farmacêuticos, Correlatos e Cosméticos. 4. ed. Barueri: Manole, 2015.  
SKOOG, Douglas A. et al. Fundamentos de química analítica. 9. ed atual. São Paulo: 
Cengage Learning, 2014. 1068 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: SILVA, Neusely da et al. MANUAL de métodos de 
análise microbiológica de alimentos e água. 5. ed. São Paulo: Varela, 2018. 536 p.  
PALADINI, Edson Pacheco. Avaliação estratégica da qualidade. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2011. 234 p.  
BERMAR, Kelly C. de O. Farmacotécnica:técnicas de Manipulação de Medicamentos 
1. ed. São Paulo: Érica, 2014  
GARÓFALO, Denise de Abreu; CARVALHO, Cristianne Hecht Mendes de. Operações 
básicas de laboratório de manipulação: boas práticas. 1. ed. São Paulo: Érica, 2015.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Farmacopéia brasileira. 6. ed. São Paulo: Atheneu, 
2019.  
   
  
Ementa  
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Integração Clínico Laboratorial: Estudo da relação dos parâmetros clínicos e 
laboratoriais na prevenção, no diagnóstico e no acompanhamento de agravos nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: WALLACH, W. A.; SNYDER, L. M. Interpretação de Exames 
Laboratoriais. 10. ed. Rio de Janeiro: Ganabara, Koogan, 2017. 1200p  
BARROS, E.; ALBUQUERQUE, G. C.; XAVIER, R. M. Laboratório na Prática Clínica 
– Consulta Rápida. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.  
HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 
21. ed. Barueri: Manole, 2012. 1638 p.  
   
  
Bibliografia Complementar: CAMPANA, A. O. Exame Clínico: Sinais e Sintomas em 
Clínica Médica. Rio de Janeiro: Ganabara, Koogan, 2010. 292p.  
SANTOS, Luciana dos, TORRIANI, Mayde S., BARROS, Elvino. Medicamentos na 
Prática da Farmácia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 3. ed. Barueri, 
São Paulo: Manole, 2016. 402 p.  
ADRIOLO, A. Manual da Residência de Medicina Laboratorial. Barueri, São Paulo: 
Manole, 2019. 618 p.  
TOY, E, C. Casos Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. 3. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2013.  
   
  
Ementa  
  
Trabalho de Conclusão de Curso I: Incentivo, acompanhamento e planejamento 
para desenvolvimento de projeto para conclusão de curso.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 6. 
ed. São Paulo: Atlas, 2018.  
MARCONI, Marina Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho 
científico: projetos de pesquisa / pesquisa bibliográfica/ teses de doutorado, 
dissertações de mestrado, trabalhos de conclusão de curso. 8. ed.  São Paulo: Atlas, 
2017.  
AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica ao alcance de todos. 3. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2013.  
   
  
Bibliografia Complementar: LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 
Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 346 p.  
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NASCIMENTO, L. P. Elaboração de projetos de pesquisa: monografia, dissertação, 
tese e estudo de caso, com base em metodologia científica. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012  
MARCONI, Marina Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. 8.ed. São 
Paulo: Atlas, 2018.  
MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica: ciência 
e conhecimento; métodos científicos; teoria; hipóteses e variáveis; metodologia 
jurídica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 320 p. ISBN 978-85-224-6625-2. SORDI, DE, 
José Osvaldo. Elaboração de pesquisa científica.São Paulo: Saraiva, 2013.  
   
  
Ementa  
  
Estágio VI: Ciências Farmacêuticas: Aperfeiçoamento de conhecimentos, 
habilidades e atitudes necessárias para o ser farmacêutico por meio do treinamento 
da prática profissional em uma das áreas relacionadas às Ciências Farmacêuticas.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: CORRER, C. J.; OTUKI, M. A prática farmacêutica na farmácia 
comunitária. Porto Alegre: Artmed; 2013. 434 p.  
STORPIRTIS, S. et al., Ciências Farmacêuticas Farmácia Clínica e Atenção 
Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  
ARAÚJO, Sônia Regina Cassiano de; CIAMPA, Amábile de Lourdes; MELO, Paulo. 
Humanização dos processos de trabalho: fundamentos, avanços sociais e 
tecnológicos e atenção à saúde. SãoPaulo: Érica, 2014.  
   
  
Bibliografia Complementar: PEREIRA, J. P. Aspectos legais da comercialização de 
produtos em farmácia. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
FERRACINI, Fabio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 
Mendes (coords.). Farmácia clínica : manuais de especialização. 1. ed. Barueri, SP: 
Manole, 2014  
SANTOS, Luciana dos, TORRIANI, Mayde S., BARROS, Elvino. Medicamentos na 
Prática da Farmácia Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
GOELDNER, F. O. Produtos para a saúde em geral: noções básicas, acessórios, 
indicações de uso em farmácia e grupos de nutrientes. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014  
ALLEN, JR., LOYD, V. Introdução à farmácia de Remington. Porto Alegre: Artmed, 
2016.  
   
  

10° PERÍODO  
  
Ementa  
  
Atualidades em Ciências Farmacêuticas: Abordagem interdisciplinar de temáticas 
atuais relacionadas às ciências farmacêuticas. A escolha dos temas será feita por 
indicação do Núcleo Docente Estruturante com aprovação do Colegiado de Curso.  
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Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: Artigos Científicos, livros e outros materiais bibliográficos a 
serem selecionados conforme os temas em abordagem e disponibilizados aos 
estudantes por meio do portal acadêmico.   
  
Bibliografia Complementar: Artigos Científicos, livros e outros materiais 
bibliográficos a serem selecionados conforme os temas em abordagem e 
disponibilizados aos estudantes por meio do portal acadêmico.   
  
Ementa  
  
Educação Ambiental e Sustentabilidade: Relações entre Estilo de Vida, Saúde e 
Meio Ambiente, e suas repercussões na sociedade, no processo na saúde/ doença, 
assim como o seu impacto no desenvolvimento sustentável.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: DIAS, R. Sustentabilidade: origem e fundamentos; educação e 
governança global; modelo de desenvolvimento[U1]. São Paulo: Atlas, 2015.  
MILLER, G. T. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 2012.  
KOHN, R. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para gestão / Ricardo Kohn. 1. 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015.  
   
  
Bibliografia Complementar: KLAUS, R. Água e sustentabilidade no sistema solo-
planta-atmosfera. Barueri, SP: Manole, 2016.  
CORRER, C. J.; OTUKI, M. A prática farmacêutica na farmácia comunitária. Porto 
Alegre: Artmed; 2013. 434 p.  
PEREIRA. T. S., OLIVEIRA, G., MELO, A. M. C. Cuidado e sustentabilidade. São 
Paulo: Atlas, 2014.  
DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2019.  
ROSA, A. H.; FRACETO, L. F.; MOSCHINI, V. C. Meio ambiente e sustentabilidade. 
Porto Alegre: Bookman, 2012.  
   
  
Ementa  
  
Marketing Pessoal e Profissional: Abordagem das competências e atitudes 
comportamentais para alcançar a realização dos objetivos pessoais e profissionais.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: CIAMPA, AMÁBILE DE L. et al. Marketing pessoal e 
empregabilidade: do planejamento de carreira ao networking. 1ed. São Paulo: Érica, 
2014.  
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GIRALDI, JANAÍNA E.G. Marketing pessoal. São Paulo: Cegage Learning, 2017.  
RIZZO, CLÁUDIO. Marketing pessoal no contexto pós-moderno. 4ed. São Paulo: 
Trevisan Editora, 2017.  
   
  
Bibliografia Complementar: SHIMP, Terence A. Comunicação de marketing: 
integrando propaganda, promoção e outras formas de divulgação. São Paulo: 
Cengage Learning, 2012. 560 p.  
TAJRA, Sanmya Feitosa.; Santos, Nádia dos. Planejamento e liderança: conceitos, 
estratégicas e comportamento humano. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 129 p.  
CRAWFORD, Merle;et al. Gestão de novos produtos. 11. ed.  Porto Alegre: AMGH, 
2016.  
TERCIOTTI, Sandra H. Português na prática: para cursos de graduação e concursos 
públicos. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 264 p.  
MATOS, Maurílio de. Serviço Social ética e saúde: reflexões para o exercício 
profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
   
  
Ementa  
  
Trabalho de Conclusão de Curso II: Incentivo, acompanhamento e planejamento 
para desenvolvimento de projeto para conclusão de curso.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: GIL, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 6. ed. 
São Paulo: Atlas, 2018.  
MARCONI, Marina Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho 
científico: projetos de pesquisa / pesquisa bibliográfica/ teses de doutorado, 
dissertações de mestrado, trabalhos de conclusão de curso. 8. ed.  São Paulo: Atlas, 
2017.  
AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica ao alcance de todos. 3. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2013.  
  
Bibliografia Complementar: LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 
Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 346 p.  
NASCIMENTO, L. P. Elaboração de projetos de pesquisa: monografia, dissertação, 
tese e estudo de caso, com base em metodologia científica. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012SHIMP,  
MARCONI, Marina Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. 8.ed. São 
Paulo: Atlas, 2018.  
MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica: ciência 
e conhecimento; métodos científicos; teoria; hipóteses e variáveis; metodologia 
jurídica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 320 p. ISBN 978-85-224-6625-2. 
SORDI, DE, José Osvaldo. Elaboração de pesquisa científica.São Paulo: Saraiva, 
2013.  
  
Ementa  
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Estágio VII: Análises Clínicas e Toxicológicas: Aquisição e desenvolvimento de 
conhecimentos, atitudes e habilidades técnico-científicas para a prática farmacêutica 
em análises clínicas e toxicológicas, objetivando a integração entre a clínica, o 
laboratório, a equipe multiprofissional de saúde e o indivíduo.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: SILVA, Alexsandro Macedo; RIBEIRO NETO, Luciane Maria 
Hetomatologia : métodos e interpretação. São Paulo: Roca, 2017.  
MOREAU, Regina Lúcia de Moraes; SIQUEIRA, Maria E. P. B. de.Toxicologia 
analítica 2. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  
WILLIAMSON, Mary A., SNYDER, L. Michael. Wallach: interpretação de exames 
laboratoriais. 10. ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  
  
Bibliografia Complementar: MUNDT, Lillian A., SHANAHAN, Kristy.Exame de urina 
e de fluidos corporais de Graff. 2. ed.Dados eletrônicos. Porto Alegre: Artmed, 2012  
FREITAS, Elisangela Oliveira de. Imunologia, parasitologia e hematologia aplicadas à 
biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015. 120 p.  
IBRAHIN, Francini Imene Dias; IBRAHIN, Fábio José; CANTUÁRIA, Eliane Ramos. 
Análise Ambiental: gerenciamento de resíduos e tratamento de efluentes .1. ed. São 
Paulo: Érica, 2015.  
NELSON, D. L. Princípios de bioquímica de Lehninger. 7. ed. 9.  
RODWELL, V. W. et al. Bioquímica ilustrada de Harper. 30. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2017.  
  

ELETIVAS 
  
Ementa  
  
Ética e Bioética em Saúde: Reflexões sobre os aspectos éticos e bioéticos 
envolvidos nas questões relativas à saúde dos indivíduos e dos paradigmas 
relacionados aos seres vivos, ao meio ambiente e a cultura de povos tradicionais e 
grupos vulneráveis.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: DALL’AGNOL, DARLEI. Bioética. Ed Zahar, 2005  
FRANÇA, FERMANDA S. et al. Bioética e biossegurança aplicada. Porto Alegre: 
Sagah, 2017.  
MARTINS, LEONARDO. Bioética à luz da liberdade científica: estudos de caso   
COHEN, CLÁUDIO; OLIVEIRA, REINALDO A et al. Bioética,direito e medicina. 
Editora Manole-Barueri (SP), 2020.  
   
  
Bibliografia Complementar: MATOS, MAURÍLIO DE. Serviço Social ética e saúde: 
reflexões para o exercício profissional, 1ª edição. São Paulo: Cortez, 2014.  
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DIAS, R. Sustentabilidade: origem e fundamentos; educação e governança global; 
modelo de desenvolvimento[U1]. São Paulo: Atlas, 2015.  
MILLER, G. T. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning, 2012.  
KOHN, R. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para gestão / Ricardo Kohn. 1. 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015.  
PEREIRA. T. S., OLIVEIRA, G., MELO, A. M. C. Cuidado e sustentabilidade. São 
Paulo: Atlas, 2014.  
DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2019.  
   
  
Ementa  
  
Segurança do Paciente e Farmacovigilância: Gerenciamento de riscos, indicadores 
de segurança na assistência em saúde e avaliação do risco/benefício para promoção 
do uso racional de medicamentos.  
  
Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: ALMEIDA FILHO, Naomar; BARRETO, Mauricio Lima. 
Epidemiologia & saúde: fundamentos, métodos, aplicações. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 700p.  
YANG, Yi; WEST-STRUM, Donna. Compreendendo a Farmacoepidemiologia. Porto 
Alegre: AMGH, 2013.  
BISSON, M. P. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 3. ed. Barueri, SP: Manole, 
2016.  
   
  
Bibliografia Complementar: GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela Brassea. 
Epidemiologia: indicadores de saúde e análise de dado. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 
161 p.  
ROTHMAN, Kenneth J.; GREENLAND, Snder; LASH, Timothy L. Epidemiologia 
moderna.  3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.  
FERRACINI, Fabio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 
Mendes (coords.). Farmácia clínica: manuais de especialização. 1. ed. Barueri, SP: 
Manole, 2014  
CRIADO, Paulo Ricardo; CRIADO, Roberta Fachini Jardim.  Reações adversas às 
drogas: o espectro dermatológico na prática clínica. Barueri, SP: Manole, 2014.  
BRUNTON, Laurence L.; HILAL-DANDAN; KNOLLMANN, Bjorn C. (orgs.).  As bases 
farmacológicas da terapêutica de Goodman & Gilman. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2019.  
  
Ementa  
  
Homeopatia: Histórico, princípios básicos e aspectos legais da homeopatia. 
Execução de prática de cuidado farmacêutico e de procedimentos envolvidos no 
preparo, dispensação e controle de qualidade de formas farmacêuticas homeopáticas.  
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Bibliografia  
  
Bibliografia Básica: FONTES, Olney Leite. FARMÁCIA homeopática: teoria e 
prática. 4. ed. Barueri: Manole, 2012. 396 p.  
ROSENBAUM, Paulo (Org.). FUNDAMENTOS de homeopatia para estudantes de 
medicina e de ciências da saúde. São Paulo: ROCA, 2002. 462 p.  
BERGERET, Claude et al. Homeopatia vegetal. São Paulo: Andrei, 1999. 164 p.  
   
  
  
Bibliografia Complementar: SOARES, Antonius A. Dorta. Dicionário de 
medicamentos homeopáticos. São Paulo: Santos, 2000. 1301 p.  
POZETTI, Gilberto Luiz. Homeopatia divertida: em prosa e verso. São Paulo: 
Pharmabooks, 2007. 162 p.  
BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica :Técnicas de Manipulação de 
Medicamentos. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014.  
Araujo, Barroco, Caroline D. Terapias alternativas em estética. Grupo A, 2018.  
PORTO, C. C. Exame Clínico. 8. ed. Rio de Janeiro: Ganabara, Koogan, 2017. 543p.  
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5.12 Metodologia do Curso 

 

O PPC de Farmácia, alinhado às Diretrizes Curriculares Nacionais, objetiva 

uma formação voltada à aprendizagem discente para o desenvolvimento das 

competências inerentes ao perfil profissional em sintonia com o contexto de sua 

inserção regional e local, às demandas emergentes da sociedade e do mercado de 

trabalho. Trata-se de uma proposta pedagógica centrada no aluno como sujeito da 

aprendizagem, tendo o apoio e suporte do professor, que atua como facilitador e 

mediador da formação. 

Neste aspecto, as metodologias ativas de ensino-aprendizagem compõem a 

estrutura metodológica do curso e estão alicerçadas em um princípio teórico 

significativo: a autonomia discente. Considera-se a metodologia adotada no curso 

como inovadora e embasada em recursos que proporcionam aprendizagens 

diferenciadas dentro da área com vistas ao desenvolvimento das potencialidades dos 

educandos, baseando-se nos princípios: da atividade, na qual o estudante é 
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responsável pela construção do conhecimento; da individualidade; da liberdade e 

responsabilidade; da integração dos conteúdos. 

Os pilares básicos sobre os quais se assenta o curso, são estratégias de 

aprendizagem que permitem o desenvolvimento dos conteúdos, podem ser resumidos 

em quatro itens: a educação centrada no estudante; a adoção da metodologia de 

Aprendizagem Baseada em Problemas; o aprender fazendo e a formação orientada à 

comunidade. 

O conceito de educação centrada no estudante refere-se à ideia de que o 

mesmo tem o professor como facilitador e mediador do processo ensino e 

aprendizagem. Deve, portanto, o estudante ter a total responsabilidade pelo seu 

aprendizado. O que se visa, no curso de Farmácia desta IES, é que os estudantes 

desenvolvam a capacidade de “aprender a aprender”. 

A formação orientada à comunidade está relacionada ao compromisso desta 

IES de desenvolver um curso de formação médica que tenha relevância em relação 

às necessidades de saúde da sociedade, definidas, essencialmente, através de perfis 

epidemiológicos da população do estado de Rondônia, da Região Nordeste e do 

Brasil. 

O “aprender fazendo”, que propõe a mudança da sequência clássica “teoria → 

prática” para a ideia de que o processo de produção de conhecimentos ocorre de 

forma integrada e dinâmica através da ação-reflexão-ação. Vislumbra-se com essa 

metodologia a conjugação do enfoque pedagógico que melhor desenvolve os 

aspectos cognitivos da educação com a abordagem que permite o melhor 

desenvolvimento das habilidades psicomotoras e de atitudes. 

O curso possui uma proposta diferenciada e inovadora ao associar a teoria com 

a prática em laboratórios de habilidades cirúrgicas, urgência e um centro de simulação 

realística com tecnologia de ponta, aplicado diante do desenvolvimento do conteúdo. 

A simulação realística trata-se de uma estratégia educacional onde há a criação de 

uma contextualização clínica, onde os estudantes vivenciam uma situação que exija 

todas as habilidades médicas aprendidas simultaneamente.  

É importante destacar que todo o arranjo metodológico planejado para o curso 

contempla a inclusão à diversidade e necessidades especiais. Na perspectiva da 

acessibilidade metodológica, pretende-se identificar, acompanhar e auxiliar o 
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discente a superar qualquer tipo de barreira, ou particularidade, existente no processo 

ensino-aprendizagem a ser vivenciado pelo aluno. Ademais, está previsto processos 

de flexibilização de tempo, utilização de recursos que possam auxiliar em casos de 

limitação, a exemplo do acesso à máquina de leitura de braille e demais recursos que 

viabilizem a aprendizagem de estudantes com deficiência. Para acompanhamento 

das demandas, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná disporá de suporte 

profissional por meio dos Núcleos de Apoio Psicopedagógico e de Acessibilidade, 

que contam com profissional psicopedagogo, psicólogo, pedagogo e intérprete de 

LIBRAS. políticas educacionais sofreram importantes transformações nas últimas 

décadas. A reboque dessa proposta surgiu a necessidade de qualificação profissional 

para que sustentasse a implantação e implementação das ações, concebendo 

educação como uma resposta direta dos determinantes sociais e esses como norte 

das práticas pensadas para esse modelo. 

O currículo é concebido e revisado de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais na busca da inovação metodológica atendendo aos novos paradigmas, 

sendo organizados a fim de desenvolver as habilidades e competências previstas para 

a formação profissional. 

Nesse sentido a articulação do fazer pedagógico com o uso de novas 

tecnologias, a flexibilização e a interdisciplinaridade curriculares são 

fundamentais para a prática interprofissional, propiciando aos alunos a integração 

prática/teoria e permitindo uma nova forma de ser, fazer, conhecer e conviver.  

O Centro Universitário São lucas de Ji-paraná tem uma expectativa de formação 

profissional com fundamentos epistemológicos que explicam a origem dos 

conhecimentos como fruto das interações. 

Assim concepção de metodologia inovadora para o ensino responde com a 

proposição de metodologias ativas de forma curricular com atividades integradas em 

Ensino, Pesquisa e Extensão, desenvolvidas de acordo com o PDI do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná.  

Pensando na evolução sistemática e contínua do curso de Farmácia,  o Centro 

Universitário São lucas de Ji-paraná tem desenvolvido nos últimos anos, estratégias 

de consolidação metodológica por meio de profundas reflexões com seus pares sobre 

tendências pedagógicas e métodos de ensino. 
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Nesta perspectiva, traduziu-se que uma tendência não se sobrepõe à outra, bem 

como um método não supera todas as dimensões do outro, ficando decidido  

entre os pares que a utilização dupla de métodos contempla o emergir de um fio 

condutor composto por importantes elementos que vão desde as tendências e 

métodos ativos de ensino até a materialização das propostas contidas nesse projeto, 

objetivo principal do que ao longo dos anos vem discutindo e trabalhando ações que 

vislumbram o caráter de complementaridade existente entre eles. Os métodos 

escolhidos são: projetos e problematização. 

O Centro Universitário São lucas de Ji-paraná entende que a metodologia de 

projetos traz em sua essência a ideia de complexas contextualizações rumo ao 

produto finito, trabalhado à luz de objetivos claros e previamente concebidos. Surgem 

a partir de uma situação problema, uma necessidade real frente à necessidade 

formativa, uma oportunidade ou interesses de uma pessoa, um grupo de pessoas ou 

uma organização. Quanto à tipologia, os projetos podem ser do tipo intervenção, 

desenvolvimento, pesquisa, ensino e aprendizagem. Embora todo projeto seja 

uma atividade instrutiva por excelência, a ênfase da pesquisa irá ocorrer a partir do 

Projeto de Extensão. 

A aprendizagem baseada em projetos, concebida de forma espiral, a partir da 

matriz curricular para o curso de Farmácia do Centro Universitário São lucas de Ji-

paraná contempla o pensar pedagógico transformando os conteúdos em processos 

integrativos que facilitam o desenvolvimento de todas as ações por meio de 

problematização. Nesse sentido podemos verificar que aprendizagem baseada em 

projetos pode ser evidenciada no cotidiano do curso, pelas dimensões do processo 

de ensino aprendizagem e pelos eixos acolhedores e agregadores entre as 

disciplinas. 

Todos os projetos desenvolvidos no curso de Farmácia destinam-se a cada 

etapa de desenvolvimento acadêmico dos alunos levando em conta a aprendizagem 

como eixo central no processo educativo propiciando a internalização dos principais 

conteúdos ministrados na matriz curricular, que estão dispostos na matriz de 

referência.  
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Além disso, esse currículo possibilita a associação do desenvolvimento de 

competências profissionais como paradigma da formação de recursos humanos 

voltados para a região amazônica. 

Todas as proposições de aprendizagens foram concebidas para promover a 

articulação Interdisciplinar e a problematização que reproduzem um método científico 

investigativo, uma vez que propõem uma situação-problema em torno da qual há 

questionamentos, reflexões e elaboração de hipóteses fundamentadas em literaturas 

que podem ou não validar a busca pela solução da situação-problema apresentada, 

resultando um produto que transcende o processo de ensino aprendizagem.  

Do ponto de vista prático esta estrutura concretiza a articulação das ações de 

ensino-pesquisa-extensão como política institucional na formação de parcerias com 

os diversos setores da sociedade civil, instituições públicas e privadas, previstas nos 

convênios firmados pelo Centro Universitário São lucas de Ji-paraná para o curso de 

Farmácia.  

A problematização deve contemplar complexidade crescente, isto é, os 

diferentes contextos profissionais, com suas especificidades e abordar a relação do 

homem com o meio ambiente, a sociedade e os respectivos modos de viver. 

Buscando alcançar nesse aspecto, ensaiando e ao mesmo tempo produzindo 

conhecimento, para que o aprendiz materialize todo o processo de ensino 

aprendizagem desenvolvido no projeto formativo maior, elemento que será 

apresentado adiante. 

Dentro desta perspectiva, os problemas constituem o artifício didático que 

fornece a linha condutora dos conteúdos curriculares, a motivação para os estudos e 

o momento de integração de disciplinas. 

Os problemas obedecem a uma sequência planejada, para levar os estudantes ao 

estudo dos conteúdos curriculares programados para o momento em curso. Eles são 

discutidos e trabalhados em sala de aula no decorrer do desenvolvimento das 

disciplinas cujo objetivo é fazer com que os alunos discutam o problema, identifiquem 

os objetivos do aprendizado, estudem e rediscutam o problema, em face do 

aprendizado obtido, demonstrado por meio da figura da Espiral do Conhecimento 

(Figura 4) que será norteador do formato do percurso de aprendizagem. 
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Figura 6. Espiral construtivista do processo de ensino-aprendizagem a partir de uma situação-problema (LIMA, 
2002).1 

A organização didático-pedagógica do curso inclui a problematização por meio 

da metodologia de projetos com foco na aprendizagem significativa dos atores 

envolvidos. 

A aprendizagem baseada em projetos com a metodologia da problematização, 

usando o Arco de Maguerez dá suporte para a construção de Mapas Conceituais, 

Portfólios Reflexivos da aprendizagem, atividades didáticas e pesquisa.  

 

● 2° semestre do PE:  
● 3° semestre do PE: 
● 4° semestre do PE:  
● 5° semestre do PE:  
● 6° semestre do PE:  
● 7° semestre do PE 

 

Assim, pode se afirmar, que o PE é lócus de pesquisa, que ocorre em todos os 

semestres, de forma continuada e correlacionada com os componentes curriculares, 

em escala ascendente de complexidade teórica e metodológica. Nesse âmbito os 

trabalhos são desenvolvidos, apresentados pelo discente, e socializados entre os 

cursos de maneira institucionalizada, conforme previsão no calendário acadêmico 

semestral, de acordo com as normas da ABNT. Há incentivo à publicação acadêmica 

                                            
1 LIMA VV. Competência: Distintas abordagens e implicações na formação dos profissionais 

da saúde. Inteface – Comunic., Saúde, Educ. 2005, 9(17): 369-379.  

LIMA VV. Learning issues raised by students during PBL tutorials compared to curriculum 

objectives. Dissertação de Mestrado – Department of Health Education – University of Illinois 

at Chicago, 2002. 
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e participação em eventos, como o Simpósio Regional de Pesquisa Científica e 

Tecnológica de Rondônia, o que faz a interface da pesquisa com a extensão, quando 

se socializa o que se produziu com outros períodos do curso, com outros cursos e 

com a comunidade.  



 
 

174 
 

6. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DISCENTE 

 

6.1 CONCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

O sistema de avaliação da aprendizagem no curso de Farmácia foi planejado 

levando em consideração as dimensões: cognitivas, psicomotoras e afetiva/atitudinal, 

em consonância com a concepção do curso descrita no PPC. A sistemática de cálculo 

das notas varia de acordo com o componente curricular e está descrito no PPC e em 

resoluções próprias.   

As estratégias de avaliação, voltadas para atender as demandas da 

metodologia, possibilitam o desenvolvimento e a autonomia do discente de forma 

contínua e efetiva, uma vez que prevê técnicas de avaliação que promovem a 

metacognição à medida em que estimula a capacidade do aluno de autorregular os 

processos cognitivos. 

Neste contexto, metodologias ativas pressupõem a construção de experiências 

educativas motivadoras, fazendo com que o estudante possa refletir sobre os 

conceitos e noções em construção, de modo a garantir a natureza normativa. O 

docente, a partir da reflexão sobre o próprio trabalho e das etapas vivenciadas pelo 

discente, deve regular, modificar, inovar e diversificar sua prática pedagógica, a fim 

de alcançar melhores resultados. As avaliações buscam identificar e acompanhar o 

desenvolvimento das habilidades, competências, princípios e valores previstos nos 

componentes curriculares e suas modalidades estão assim presentes ao longo do 

curso o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná: 

 

- Avaliação Formativa é aquela que tem como finalidade prover feedback construtivo 

para o aluno. Consiste no acompanhamento contínuo e sistemático do processo de 

aprendizagem do aluno com nota expressa de zero a dez pontos. 

- Avaliação Somativa consiste na verificação dos conhecimentos, habilidades e 

competências incorporados até aquele momento, com nota expressa de zero a dez 

pontos. 

 

Os responsáveis pelas provas são os docentes, com apoio de supervisores de 

área e da coordenação do curso. A temática sobre a elaboração de questões e 
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avaliações das provas é debatida em espaços de qualificação docente, no NDE e 

colegiado de curso. A proporção de questões objetivas e subjetivas das avaliações 

presenciais são debatidas entre os grupos responsáveis por cada componente 

curricular. 

Os resultados das avaliações são disponibilizados aos alunos por meio do 

portal do aluno. Tanto na avaliação cognitiva como na formativa o aluno tem o 

feedback do professor discutindo sobre as questões das avaliações e sempre 

estimulando o crescimento do estudante. 

Como ações concretas para a melhoria da aprendizagem em função das 

avaliações realizadas, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná dispõe de 

assessoria psicopedagógica do Curso, que está atenta às necessidades dessa ordem 

advinda dos discentes e, junto aos docentes, acompanham o desempenho de 

aprendizagem desses alunos. A coordenação coloca à disposição as atividades de 

nivelamento e revisão pelos professores objetivando a melhoria do desempenho do 

aprendizado dos conteúdos curriculares.  

Ainda neste prisma, a gestão da aprendizagem, programa institucional o Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, atua na busca das deficiências de aprendizagem 

para estudantes do primeiro período, e outros mais avançados, onde os resultados de 

sondagens prévias de conhecimentos são avaliados e implementados planos de 

ações para melhoria das deficiências encontradas. 

 

6.2 EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DE ESTUDANTES – ENADE 

 

A Instituição considera os resultados da autoavaliação e a avaliação externa 

para o aperfeiçoamento e melhoria da qualidade dos cursos. Nessa direção, o Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), que integra o Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES), constitui-se elemento balizador da 

qualidade da educação superior. 

Em sua primeira participação em EANDE, o Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná, por meio da Pró-reitoria de Ensino, Coordenação do curso, Colegiado e NDE 

realizará análise detalhada dos resultados dos Relatórios do Curso e da Instituição, 

Questionário Socioeconômico e Auto Avaliação Institucional do Curso, identificando 
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fragilidades e potencialidades, com a finalidade de atingir as metas previstas no 

planejamento estratégico institucional, bem como, elevar o conceito do curso e da 

instituição junto ao Ministério da Educação. 

Visando sensibilizar os alunos da importância da avaliação, o Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná implantou o Projeto ENADE constituído de 

atividades que envolvem orientação e preparação, nos aspectos acadêmicos e 

psicológicos. 

Além disso, buscando o aperfeiçoamento do processo, os resultados das 

avaliações são analisados pela equipe Acadêmica, para implementação de 

alternativas que contribuam para a excelência das ações. Nesse sentido, as 

dificuldades evidenciadas são trabalhadas pela Coordenação do Curso que orienta os 

professores com vista ao aprimoramento de suas atividades, promovendo cursos de 

aperfeiçoamento e dando suporte nas fragilidades didático-pedagógicas. 

Desse modo, encontram-se previstas e implementadas diversas ações 

decorrentes dos processos de avaliação do Curso conforme descrição: Ampliação da 

participação dos alunos no Programa de Nivelamento e Formação Complementar; 

Divulgação do Núcleo de Experiência Discente NED, para alunos e docentes; 

Ampliação no número de professores do curso no Programa de Capacitação e 

Qualificação Docente; Ampliação à participação de professores e alunos no processo 

de avaliação interna; Ampliação do número de mestres e doutores e o regime de 

trabalho dos docentes do curso, com vistas ao atendimento do referencial de 

qualidade; Atualização e ampliação do acervo bibliográfico do curso e intensificar sua 

utilização; Ampliação número de laboratório e equipamentos, promoção de ações 

efetivas de utilização e acompanhamento. 

Visando conscientizar os alunos da importância deste exame, Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná implantou o Projeto ENADE constituído de 

atividades que envolvem orientação e preparação, nos aspectos acadêmicos e 

psicológicos, promovendo palestras, cursos de nivelamento, entre outras ações. 

Neste sentido, a coordenação do curso e o NDE contam com a assessoria do 

Projeto ENADE para identificar potencialidades e corrigir fragilidades da formação, 

atingir metas previstas no planejamento estratégico institucional, bem como, elevar o 

conceito do mesmo e da instituição junto ao Ministério da Educação. 
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A Instituição considera os resultados da autoavaliação e a avaliação externa 

para o aperfeiçoamento e melhoria da qualidade dos cursos. Nessa direção, o Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), que integra o Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES), constituir-se-á elemento balizador da 

qualidade do curso. 
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7. GESTÃO DO CURSO E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E 

EXTERNA 

 

7.1 ARTICULAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO COM AUTOAVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

 

O processo de autoavaliação institucional, desenvolvida no Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, tem como objetivo geral, implantar na Instituição 

um procedimento edificado na coletividade, e que forneça elementos para a efetivação 

de uma gestão consistente, democrática, sendo capaz de mobilizar a comunidade 

acadêmica para reflexão sobre sua função social. 

A autoavaliação institucional tem também por objetivo proporcionar a 

autocrítica e o autoconhecimento da realidade institucional, de forma sistemática e 

global, tendo em vista o fortalecimento de sua identidade e o atendimento às 

necessidades da educação superior. Além de instaurar um processo sistemático e 

contínuo de autoconhecimento e melhoria do seu desempenho acadêmico, o Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná envolve toda a comunidade acadêmica no 

processo, coordenado pela Comissão Própria de Avaliação - CPA. O processo de 

autoavaliação aqui considerado tem sua base às dez dimensões estabelecidas pela 

Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior - SINAES. 

A operacionalização da avaliação institucional consta da elaboração e 

aplicação de questionários eletrônicos para aferição da eficiência e da efetividade dos 

procedimentos administrativos nas relações da estrutura administrativo 

organizacional, da função do coordenador, do apoio didático pedagógico, da 

biblioteca, laboratórios, secretaria e condições gerais da instituição com todos os 

segmentos partícipes. Por seu caráter contínuo, a Avaliação Interna é estruturada nas 

seguintes etapas, nas quais são utilizados instrumentos distintos:  

I. Avaliação Nominal Docente e da Gestão Acadêmica, realizada em 

sistema eletrônico, consiste na avaliação semestral da atuação 

pedagógica de cada docente;  

II. Avaliação Anual dos Setores que integram a estrutura administrativa da 

instituição, realizada pelos setores que integram o Centro Universitário 
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São Lucas Ji-Paraná, sob a coordenação do gestor, ao final do ano 

letivo;  

III. Avaliação Institucional, realizada a cada dois anos, e consequentemente 

tendo prazo de validade correspondente a esse período. Esta avaliação 

envolve todos os segmentos da comunidade acadêmica. 

 

A metodologia adotada no processo para o desenvolvimento da autoavaliação 

institucional estabelece procedimentos concernentes aos métodos exploratórios, ao 

trabalho de campo e aos métodos de análise de dados, visando atender aos objetivos 

propostos, valendo-se tanto de uma abordagem quantitativa quanto qualitativa. Para 

a coleta dos dados utilizam-se documentos institucionais, análises situacionais, 

questionários/instrumentos específicos, dados referentes aos processos de avaliação 

externa e outras fontes necessárias à definição de um processo amplo de discussões, 

análises e reflexões sobre as especificidades e atividades institucionais. É 

fundamental ressaltar que a avaliação não é um mecanismo para punição, mas sim 

um caminho para o desenvolvimento institucional, a partir dos resultados verificados, 

aspectos que são considerados fundamentais para o desenvolvimento pleno de tal 

mecanismo. 

Os dados coletados através dos processos de avaliação externa e 

autoavaliação, permitem à coordenação do curso de Farmácia redefinir e traçar novas 

estratégicas e ações, visando alcançar objetivos propostos e assim garantir a 

qualidade da formação. O Curso de Farmácia conta com todos os mecanismos de 

autoavaliação já existentes na instituição. Visando ao aperfeiçoamento contínuo do 

planejamento do curso, os insumos gerados nos resultados das avaliações são 

analisados pelos gestores da instituição e do curso. Nesse sentido, as dificuldades 

evidenciadas são trabalhadas pela Coordenação, NDE, professores e técnicos 

administrativos do Curso, ensejando a elaboração de planos de ação que possam 

superar as dificuldades diagnosticadas. 

Com o objetivo de apropriar a comunidade acadêmica, a Coordenação do 

Curso de Farmácia e a CPA, após cada avaliação semestral, se reúne com o corpo 

discente, através dos representantes de turma e do Diretório Acadêmico, corpo 
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docente e com o NDE para divulgação dos resultados obtidos, a fim de levantar 

propostas para planos de ação de melhoria do curso. 

 

A Coordenação do curso, o Colegiado e o NDE realizam análise detalhada dos 

resultados dos Relatórios do Curso e da Instituição, Questionário Socioeconômico e 

Auto Avaliação Institucional do Curso, identificando fragilidades e potencialidades, 

com a finalidade de atingir as metas previstas no planejamento estratégico 

institucional, bem como, elevar o conceito do curso e da instituição junto ao Ministério 

da Educação. 

Além disso, visando o aperfeiçoamento do processo, os resultados das 

avaliações são analisados pela Coordenação de curso e acadêmica, para 

implementação de alternativas que contribuam para a excelência das ações. Nesse 

sentido, as dificuldades evidenciadas são trabalhadas pela Coordenação do Curso 

que orienta os professores com vista ao aprimoramento de suas atividades, 

promovendo cursos de aperfeiçoamento e dando suporte nas fragilidades didático-

pedagógicas. 

 

7.2 AÇÕES DECORRENTES DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

Após o processo de avaliação, dentro do escopo de planejamento adotado o 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, são adotadas algumas medidas de 

intervenção voltadas para a resolução dos problemas mapeados. De qualquer forma, 

já existem algumas linhas de intervenção que são perenes, conforme descrição 

abaixo: 

 

· Ampliação regular da participação dos alunos no Programa de Nivelamento e 

Formação Complementar; 

· Divulgação recorrente do Núcleo de Experiência Discente NED, para alunos e 

docentes; 

· Ampliação constante no número de professores que participam do curso no 

Programa de Capacitação e Qualificação Docente; 
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· Ampliação à participação de professores e alunos no processo de avaliação 

interna; 

· Ampliação do número de mestres e doutores e o regime de trabalho dos 

docentes do curso, com vistas ao atendimento do referencial de qualidade; 

· Atualização e ampliação do acervo bibliográfico do curso e intensificar sua 

utilização; 

· Ampliação número de laboratório e equipamentos, promoção de ações efetivas 

de utilização e acompanhamento. 

 

Estas são algumas das ações previstas, porém, com os resultados das avaliações 

institucionais, que acontecem regularmente, torna-se possível desenhar propostas de 

intervenção mais assertivas. 

  



 
 

182 
 

8. CORPO SOCIAL DO CURSO E GESTÃO ACADÊMICA 

 

8.1 CORPO DOCENTE 

 

O curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná é composto 

por docentes com titulação de doutor, mestre e especialista.  

O corpo docente atua de acordo com a aderência à pesquisa e a atuação 

profissional, tal enfoque se dá em razão da necessidade de constante avaliação dos 

conteúdos dos componentes curriculares, propiciando atividades pedagógicas e 

práticas direcionadas para a importância da atuação profissional e acadêmica do 

discente. Acredita-se que tal iniciativa configure uma prática exitosa, pois promove o 

raciocínio crítico e reflexivo do discente próximo a realidade prática.  

A IES tem programas de qualificação docente voltados para utilização das 

metodologias adotadas, preparando continuamente o corpo docente. Os docentes 

também participam das atividades de extensão e pesquisa realizadas do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná e semestralmente contribuem para expansão e 

atualização do seu acervo bibliográfico, indicando ao NDE a literatura pertinente e 

atualizada, ao passo que incentivam a utilização bibliográfica.  

O professor do curso de Farmácia deve possuir não somente o domínio 

específico da área disciplinar que leciona, mas também, o domínio das áreas 

pedagógicas e o desenvolvimento das habilidades essenciais para o exercício do 

futuro farmacêutico. 

Nos processos seletivos para contratação são analisados tanto o currículo 

profissional quanto o acadêmico, uma vez que a IES entende que a integração dessas 

duas experiências fomenta o desenvolvimento de práticas diversificadas, além da 

construção do conhecimento e aproximação com o mundo do trabalho. Dessa forma, 

o curso possui um corpo docente qualificado, que impacta positivamente na qualidade 

da formação ofertada aos discentes. 
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8.1.1 Quadro Docente do Curso 

 

Tabela 14. Professores do curso 

Nº NOME FORMAÇÃO EXPERIÊNCIA TÍTULO REGIME 

1 Francisco Carlos da Silva 
Ciências 

Biológicas 
156 meses Doutor TI 

2 Hugo Vicentin Alves Farmácia 55 meses Doutor HR 

3 Lorraynie de Oliveira Alves Biomedicina 35 meses Especialista TP 

4 Mariana Maciel Garcia 
Ciências 

Biológicas 
34 meses Mestre TP 

5 Mônika Mensch Fisioterapia 216 meses Mestre TI 

6 Natália Malavasi Vallejo Biomedicina 135 meses Doutora TI 

7 Nezziany Cezário Silva Farmácia 24 meses Especialista TP 

8 Valéria Ferreira Biomedicina 50 meses Especialista TP 

9 Wesley Pimenta Cândido Biomedicina 55 meses Especialista TP 

Fonte: Elaborado pelo curso de Farmácia. 

 

8.1.2 Titulação, experiência docente e profissional e Regime de Trabalho 

 

O corpo docente tem representação, com direito à voz e voto, no Conselho 

Superior, na forma do Regimento.   

A titulação do corpo docente reflete as necessidades do Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC), principalmente o perfil do egresso desejado, sendo fator preponderante 

para o desenvolvimento da competência profissional desejada para o egresso, 

fomentando o raciocínio crítico deste, com base na literatura atualizada da sua área 

de atuação, para além da bibliografia proposta no PPC, proporcionando ao estudante 

o acesso a conteúdo de pesquisa de ponta, relacionando-os aos objetivos dos 

módulos e ao perfil do egresso, incentivando a produção do conhecimento relevante 

para a comunidade a qual o curso está inserido.  

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná tem buscado a contratação de 

docentes com boa experiência profissional, atualizados e que busquem um 

aprimoramento crescente. A contratação dos mesmos é realizada em função da 
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preocupação e do cuidado de ter professores atualizados e que participem ativamente 

do curso, auxiliando na consolidação do mesmo, colaborando com a formação de um 

egresso de perfil generalista, conforme proposta do projeto do curso.  

A Coordenação do Curso tem o cuidado de avaliar a área de formação e as 

afinidades de cada docente no sentido de associar estes aspectos com as disciplinas 

a serem ministradas. Dentro do corpo docente tem se buscado contemplar a relação 

entre a formação, capacitação e experiência docente e profissional com as disciplinas 

que são ministradas por cada um dos professores. Esta característica pode ser 

observada ao longo do Curso. 

A IES garante que o regime de trabalho do corpo docente previsto busca 

possibilitar o atendimento integral da demanda, considerando a dedicação à docência, 

o atendimento aos discentes, a participação no órgão colegiado, o planejamento 

didático e a preparação e correção das avaliações de aprendizagem, havendo 

documentação descritiva sobre como as atribuições individuais dos professores serão 

registradas, considerando a carga horária total por atividade, a ser utilizada no 

planejamento e gestão para melhoria contínua.  

A experiência profissional do corpo docente considera o perfil do egresso 

constante no PPC, justificando a relação entre sua experiência profissional e seu 

desempenho em sala de aula, de modo que caracterize sua capacidade para 

apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de 

aplicação da teoria ministrada em diferentes unidades curriculares em relação ao fazer 

profissional, mantendo-se atualizados com relação à interação conteúdo e prática, 

promovendo a compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no contexto laboral 

e analisando as competências previstas no PPC considerando o conteúdo abordado 

e a profissão.  

 

8.2 FORMAS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANEJAMENTO E 

EXECUÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 
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A prática e atuação docente configuram momentos essenciais do 

desenvolvimento da proposta pedagógica da instituição, do Curso de Farmácia e das 

ações a ela inerentes, de sorte que a consecução dos objetivos do curso e da 

aprendizagem, a constituição do perfil do egresso, o desenvolvimento de 

competências, passam pelo planejamento e execução do trabalho docente e neste 

sentido demandam formas de acompanhamento e avaliação. 

No Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná e no Curso de Farmácia o 

trabalho docente é realizado em conformidade com o PDI, este PPC, os Planos de 

Ensino e Aprendizagem – PEA observando a legislação e regulamentação 

educacional e as políticas e normas da instituição. 

Os docentes têm o desenvolvimento de suas ações coordenadas pela Direção 

Acadêmica e Coordenações de Curso. Cabe ao NAPED realizar atividades voltadas 

ao desenvolvimento do corpo docente em termos de formação continuada e 

capacitação de professores. Ao Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente 

– NAPED, compete disponibilizar apoio, assistência, orientação, supervisão e 

acompanhamento pedagógico para a prática docente. Já o NED disponibiliza suporte 

psicopedagógico, psicológico e social, no sentido de contribuir para a interação 

professor-aluno e o pleno desenvolvimento do trabalho docente. 

O NAPED é composto por uma equipe de docentes com vasta experiência 

acadêmica e disponibiliza suporte especializado em termos didático-pedagógico aos 

docentes do curso. O NED é composto por psicopedagogo, psicólogo, pedagogo e 

intérprete de libras, oportunizando aos professores o suporte especializado em suas 

demandas de ordem psicopedagógica e social.  

Através de sua Política de Capacitação e Qualificação Docente a instituição 

oportuniza a formação continuada aos docentes através de jornadas pedagógicas, 

oficinas, encontros, workshops, proporcionado aos professores de forma contínua e 

sistemática, e em sintonia com os Projetos Pedagógicos e as necessidades da 

formação, sua capacitação e atualização para a condução do processo de ensino e 

aprendizagem. Oportuniza-se ao corpo docente do Curso o atendimento e 

acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem desenvolvido, através do 

assessoramento didático-pedagógicos os mesmos. Esta Política norteia o 

aprimoramento do trabalho pedagógico, do processo de ensino e aprendizagem e 
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deste Projeto Pedagógico, contribuindo para a consecução dos objetivos do curso a 

partir do aprimoramento do trabalho docente. 

O acompanhamento e apoio ao trabalho docente é periodicamente 

retroalimentado a partir dos insumos advindos da avaliação externa e de seus 

indicadores (CC, Enade, CPC), bem como da avaliação interna, sobretudo da 

Avaliação Nominal Docente que é realizada em cada semestre letivo, bem como dos 

resultados do desempenho da aprendizagem discente. 

A partir dos insumos dessas avaliações os Coordenadores, Núcleo Docente 

Estruturante, Colegiados dos Cursos, NDE, NED e NAPED, dedicam-se a reflexão, 

análise, avaliação e planejamento de ações acadêmicas e pedagógicas que possam 

ser incorporadas ao trabalho docente, aperfeiçoando-o e tornando mais efetivas as 

atividades didáticas e de avaliação do processo ensino e aprendizagem.  

Dessa forma, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná e o Curso de 

Farmácia implementam um conjunto de iniciativas que, de forma sistemática, 

contribuem para o desenvolvimento das atividades docentes, auxiliando nas 

dificuldades apresentadas, favorecendo, assim, a qualificação contínua do processo 

ensino aprendizagem. 

 

8.3 ATIVIDADE DE TUTORIA E GESTÃO DA APRENDIZAGEM 

 
  

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná utiliza a Plataforma de Gestão de 

Aprendizado Canvas, o qual proporciona a construção de ambientes virtuais 

customizados aos cursos e disciplinas, atendendo a necessidade e desafios 

exclusivos. 

O processo de comunicação e informação entre docentes/tutores e estudantes 

é facilitado por meio dessa plataforma, na qual os professores envolvem os alunos de 

maneira nova e estimulante, proporcionando um relacionamento mais eficaz, 

mantendo os alunos informados, envolvidos e colaborando uns com os outros. O 

conceito de webconferência também pode ser estimulado a fim de oferecer novas 

abordagens de aprendizado, criando salas virtuais com uso do recurso BigBlueButton 

e o Zoom, instalado como ferramentas externas no Canvas. 



 
 

187 
 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é o locus de convergência de 

estratégias e meios de aprendizagem, sendo projetado com interface atrativa, sempre 

em atualização, intuitiva e de fácil navegação para favorecer a aprendizagem. No AVA 

os materiais didáticos se articulam numa arquitetura pedagógica previamente 

planejada, baseada no plano de aprendizagem de cada disciplina. O desenvolvimento 

das disciplinas conta com atividades para serem realizadas pelo estudante, em cada 

disciplina, utilizando as mais diversas ferramentas. 

Para efetivar a interlocução entre a comunidade acadêmica virtual são utilizados os 

seguintes recursos: 

• Ambiente Virtual de Aprendizagem, com recursos de fórum, chat, caixa de 

mensagens, programação e estrutura das disciplinas/cursos, boas-vindas, 

objetos de aprendizagem, planos de aprendizagem, vídeo aulas, recursos de 

acompanhamento e controle das atividades e movimentações dos estudantes, 

relatórios de log e participação discente e docente, relatório de notas, entre 

outros; 

• Encontros presenciais, sendo esses atendimentos no setor responsável 

previamente agendados ou não; 

• Telefone; 

• E-mail. 

  

Nas disciplinas híbridas, que são trabalhadas nacionalmente, o aluno possui 

encontros presenciais semanais para atividades que serão orientadas com o apoio do 

professor/tutor. A metodologia foi desenvolvida de forma que os encontros integram o 

Plano de Aprendizagem da disciplina, estruturada no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), por meio de Unidades de Aprendizagem. 

 

Cada disciplina híbrida possui: 

• Material didático institucional: vídeo, material teórico escrito, atividades (testes, 

fóruns, entrega de trabalho), biblioteca virtual composta por livros e periódicos 

digitais; 

• Encontros semanais; 

• Tutoria presencial e a distância; 
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• Provas presenciais obrigatórias; 

• Relatórios de participação em atividades online, por meio do AVA. 

 

As atividades de tutoria são ofertadas em dois formatos: tutorias online e 

tutorias presenciais. As disciplinas são estruturadas em 02 (dois) ciclos avaliativos e 

neste período o tutor online faz a disponibilização do material da disciplina para os 

alunos, o esclarecimento das dúvidas de conteúdo, a abertura e a mediação dos 

Fóruns de discussão e agendamentos de aulas ao vivo estimulando a comunicação 

síncrona. 

O professor/tutor, nos momentos presenciais, tem um outro importante papel, 

ao realizar os encontros semanais com os alunos. Nesse momento, o docente é 

orientado a utilizar metodologias ativas que, diferentemente do modelo tradicional, 

oportunizam o engajamento do aluno de maneira ativa na construção do 

conhecimento e não como mero “receptor” de informações. Teoria e prática andam 

juntas e visam desenvolver a capacidade de construção e análise crítica do 

conhecimento. 

Os professores/tutores presenciais estão à disposição dos alunos nas salas de 

aula nos dias e horários dos encontros predefinidos no calendário acadêmico, que é 

disponibilizado ao aluno no portal da instituição. O principal objetivo dos 

professores/tutores presenciais é promover a interação presencial entre os alunos e 

aplicar as metodologias ativas previstas para os encontros presenciais, conforme 

planejamento de cada disciplina. 

Para as disciplinas 100% online, além dos recursos didáticos disponibilizados 

também nas disciplinas híbridas, é oportunizado aos estudantes a realização de 

exercícios de autocorreção, fóruns, atividade dissertativa, teste simulado para 

avaliação. As provas presenciais são uma obrigatoriedade nesta modalidade, e as 

participações dos estudantes são monitoradas a partir da realização das atividades. 

Nesta modalidade, 100% online, a atividade de tutoria se restringe a moderação 

dos fóruns, elaboração e correção das atividades dissertativa, contato via e-mail e/ou 

caixa de mensagens do Canvas e, a realização de aulas ao vivo por meio de salas 

virtuais, agendadas e divulgadas previamente. As aulas ao vivo permitem o 
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esclarecimento de dúvidas, em tempo real, bem como a apresentação de uma revisão 

do conteúdo disponibilizado até o momento da aula. 

Agindo assim, os professores/tutores dinamizam a interação entre os alunos, 

otimizam a experiência de aprendizagem planejada para as disciplinas, acessando o 

AVA diariamente, ou seja, não devendo permanecer mais de 24 horas sem acessar a 

sala de aula e contatar os alunos – exceção feita quando de feriados nacionais e finais 

de semana. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem é avaliado periodicamente pelos projetos 

de autoavaliação institucional desenvolvidos pela CPA do Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR, de forma a possibilitar a identificação de 

fragilidades na condução das atividades, permitindo assim a definição de estratégias 

que potencializem a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional. 

  

8.5 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria 

  

No Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná defende-se que, para que seja 

oferecida uma educação de qualidade, presencial ou a distância, é necessária uma 

organização eficiente por parte da Instituição. Em especial no ensino a distância, com 

a presença de uma equipe multidisciplinar com profissionais preparados para atuar 

nesta modalidade de educação é fundamental.  

A Instituição deve estar preparada para oferecer ao aluno a distância momentos 

de interação em quantidade e qualidade adequados e tutores preparados para atuar 

na mediação destes processos. 

Por isso, entende que os profissionais que atuarão na atividade de tutoria nos 

cursos ofertados na modalidade de educação a distância, preferencialmente, deve ser 

professor da disciplina devendo demonstrar: 

 

a) Conhecimento das rotinas de trabalho; 

b) Domínio em informática básica e do ambiente virtual de aprendizagem; 

c) Conhecimento sobre educação a distância e sobre o curso; 

d) Conhecimento técnico pleno da disciplina ministrada; 
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e) Domínio dos fundamentos didático- pedagógicos, estruturas e metodologias 

referentes a educação a distância; 

f) Compartilhamento da filosofia e objetivos desta modalidade de ensino; 

g) Atitudes como organização e planejamento, proatividade, automotivação, 

empatia, equilíbrio emocional, flexibilidade, assiduidade, comprometimento, 

liderança e criatividade, capazes de dar o apoio ao desenvolvimento pessoal, 

motivação e estímulo ao aluno; 

h) Habilidades para os relacionamentos interpessoais; comunicação oral e escrita 

para receber e transmitir informações de forma clara e concisa e aptidão para 

o trabalho em equipe. 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR oferece apoio 

institucional aos professores/tutores, via formação continuada e atendimento 

individualizado realizado pelo Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente 

(NAPED) e pelo Núcleo de Educação a Distância (NEaD).  

A instituição também disponibiliza o Manual do professor/tutor com orientações 

para propiciar um trabalho docente de excelência, com adoção de práticas criativas e 

inovadoras favorecendo a aprendizagem e a permanência dos discentes no ensino 

superior. 

A docência/tutoria será avaliada, periodicamente, pelos projetos de 

autoavaliação institucional desenvolvidos pela CPA da IES, em conformidade com o 

realizado nos cursos presenciais, salvo as especificidades. Os resultados servirão de 

parâmetro para ações de melhorias. Além disso, as atividades dos professores/tutores 

serão constantemente acompanhadas pelas Coordenações de Curso e NDE, de 

forma a possibilitar a identificação de fragilidades na condução de suas atividades, 

permitindo assim a definição de estratégias de capacitação e qualificação constantes 

dos colaboradores que executam tal atividade, permitindo a adoção de práticas 

criativas e inovadoras para a permanência dos discentes no Curso e concretização do 

perfil do egresso. 

 

8.6 Dos Docentes tutores 
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O tutor tem um papel extremamente importante no ensino a distância. As 

funções devem ser pedagógicas, sociais, administrativas e técnicas. Isso se deve ao 

fato de o ensino na modalidade EaD online ter características específicas, como as 

variações do espaço de ensino, que pode ser em qualquer lugar. Tutor e aluno 

encontram-se em condições de igualdade na comunicação, tendo o aluno um 

atendimento individual, tempo para entrar em sala de aula a qualquer momento, maior 

uso de multimídia e tecnologia na construção do conhecimento. Nesse contexto, o 

papel do tutor é de um orientador, facilitador, inspirador de confiança e uma pessoa 

que ajuda o aluno na construção do conhecimento. 

O tutor deve, portanto, gostar e ter habilidade para interagir com os estudantes 

com disponibilidade para ouvir e atendê-los nas suas dúvidas e problemas, de modo 

que o estudante veja nele um aliado em quem possa confiar. Além disso, é 

fundamental que haja inteira sintonia entre o professor conteudista e o tutor. 

Para as disciplinas ofertadas na modalidade a distância, o Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná disponibiliza dois tipos de tutoria: 

* Tutoria Online; 

* Tutoria Presencial. 

Os tutores online são responsáveis por toda a mediação do processo de 

ensino-aprendizagem que acontece no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Entre suas 

responsabilidades, está a moderação dos Fóruns de Discussão, proporcionando a 

interação entre os próprios alunos e entre aluno e o tutor. Nos Fóruns, os alunos 

podem emitir suas opiniões, construir argumentos, dirimir dúvidas relacionadas ao 

conteúdo disponibilizado e revisar conceitos. Os tutores respondem eventuais dúvidas 

e fazem suas considerações a respeito das discussões. 

Cabe à tutoria online mediar o processo pedagógico junto aos estudantes. 

Também compete ao tutor online o domínio do conteúdo específico das disciplinas 

sob sua responsabilidade, a fim de auxiliar os estudantes no desenvolvimento de suas 

atividades individuais e em grupo, fomentando o hábito da pesquisa, esclarecendo 

dúvidas em relação ao conteúdo específico. 
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Para o desenvolvimento de atividades de ensino a distância, o Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná possui a exigência de que todos os tutores sejam 

graduados na área das disciplinas pelas quais são responsáveis. 

 

8.7 TITULAÇÃO E FORMAÇÃO DO CORPO DE TUTORES DO CURSO 

 

Nome Titulação Regime 

Simone Markenson Doutora TI 

Carolina Boucinha Martins Doutora TI 

Jansen Racco Botelho de Melo Doutor TI 

Maria do Carmo de Figueiredo Cisne Doutora TI 

Tatiana Dornelas De Oliveira Mendes Doutora TP 

Thuanne Figueiredo Baptista Doutora TI 

Helga Stefania Maranhão Bodstein Doutora TI 

 

 
8.8 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO PROCESSO 

ENSINO-APRENDIZAGEM E AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

  

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) previstas no processo de 

ensino-aprendizagem permitem executar o projeto pedagógico dos Cursos do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR. Em outras palavras, as TIC 

possibilitam que a trilha pedagógica idealizada pelo professor seja posta em prática. 

Para isso, o corpo docente/tutor e discente tem à sua disposição uma gama variada 

e adequada de TIC. 

O PPC do curso alia as novas tecnologias da informação e comunicação ao 

processo de formação profissional, atendendo às necessidades contemporâneas, 

uma vez que o uso de ferramentas tecnológicas está integrado às práticas 

profissionais em todas as áreas do conhecimento. 

Com o objetivo de atender ao modelo para atuação na EaD, seja na modalidade 

a distância, seja para cursos presenciais que ofertem disciplinas (integral ou 
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parcialmente), é utilizada plataforma de acesso e funcionamento integral via web,  a 

qual garante ao aluno flexibilidade de acesso considerando-se a esfera temporal 

(qualquer dia e hora) e a esfera espacial/geográfica (de qualquer local), além de 

flexibilidade na organização dos estudos. 

Trata-se da plataforma Canvas, um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

projetado para fornecer aos educadores, administradores e alunos um sistema 

seguro, a fim de criar ambientes de aprendizado personalizados, por meio de 

ferramentas de ensino, colaboração, avaliação e gestão. Integra-se ao sistema 

acadêmico da Instituição, comunicando-se com os processos dos acadêmicos de 

matrícula/trancamento/cancelamento e registro de notas. Além disso, é flexível, 

oportunizando constante atualização de ambientes de acordo com as demandas das 

disciplinas em oferta. 

Reserva-se à plataforma de Educação a Distância a atribuição de 

operacionalizar os cursos e transferir os resultados (notas) para o sistema acadêmico. 

A plataforma é customizada com os padrões e exigências do Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná e hospedada em servidor próprio, a fim de manter toda infraestrutura 

necessária: backup, suporte técnico, acessibilidade adequada e alta disponibilidade. 

À equipe de informática do setor de EaD compete o monitoramento, soluções de 

eventuais problemas e integração dos processos e dados junto ao sistema de registro 

acadêmico. 

O suporte técnico e operacional do AVA é realizado pelo setor de TI e pelo 

Núcleo de Educação a Distância do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, e é 

referente à assistência na realização de procedimentos críticos com o Canvas, como 

atualizações, checagem diária de segurança, monitoramento e ajustes de 

desempenho, instalações de plugins e esclarecimento de dúvidas de administração. 

Corroborando para o alcance dos objetivos, o Centro Universitário São Lucas 

Ji-Paraná assegurará plena acessibilidade (metodológica, atitudinal, comunicacional, 

digital, instrumental e arquitetônica). No Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, a 

acessibilidade metodológica é possibilitada pela adoção de métodos participativos, 

com o apoio do Núcleo de Experiência Docente (NED), que consideram teorias e 

técnicas de ensino/aprendizagem adequadas ao atendimento de acadêmicos com as 

mais diversas necessidades. 



 
 

194 
 

Conquistar a autonomia implica no desenvolvimento de competências para a 

convivência produtiva em sociedade e a utilização de recursos de tecnologia assistiva, 

cujo fim é a própria promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência. O AVA 

é uma ferramenta que auxilia no gerenciamento de conteúdo ofertados na modalidade 

a distância e permite acompanhar constantemente o progresso dos estudantes. 

Nesse ambiente, é disponibilizado todo o conteúdo eletrônico necessário para cursar 

as disciplinas ofertadas na modalidade a distância, assim como todas as atividades 

que devem ser desenvolvidas.  

Foi estruturado de forma a proporcionar ao estudante autonomia e 

responsabilidade. Autonomia para decidir qual o melhor momento para estudar – uma 

vez que se trata de um ambiente on-line, que pode ser acessado de qualquer lugar e 

a qualquer momento -, o que implica em liberdade, mas também em responsabilidade. 

Liberdade para escolher o melhor horário e responsabilidade para escolher este 

horário e aproveitá-lo produtivamente. 

Nesse sentido, o Canvas para a modalidade EaD oferece: 

  

• Materiais de apoio: Fórum, dúvidas frequentes, agenda das disciplinas on-

line, dicas sobre segurança na internet, entre outros. 

• Material didático: textos e vídeos preparados por professores específicos de 

cada conteúdo disponibilizado no ambiente virtual. 

• Links das gravações dos momentos síncronos entre tutores e alunos. 

• Fóruns de discussão: espaço em que os alunos podem interagir para discutir 

sobre um tema específico. Os alunos emitem suas opiniões e formam 

argumentos, e os tutores fazem considerações a respeito das discussões, 

tendo como objetivo direcionar e contribuir com as discussões dos alunos. 

• Simulados: questões de múltipla escolha, por meio das quais os alunos 

podem testar os conhecimentos adquiridos em cada unidade de estudo. 

• Atividades: espaço para envio de atividades avaliativas, sendo permitido o 

envio de arquivos e campo específico para inserção de comentários. Este 

espaço pode ser configurado com datas para envio das atividades, sendo 

desabilitado automaticamente após o prazo definido para envio. 
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• Calendário: espaço dedicado à exibição de atividades que devem ser 

cumpridas pelo aluno, com alerta sobre prazos de vencimento das atividades. 

• Caixa de Entrada: permite o envio de mensagens individuais para tutor, 

coordenador ou para um aluno da sua turma. Esse é um canal que deve ser 

utilizado para finalidades específicas, pois o melhor meio de interação com a 

turma é pelos fóruns. 

• Ajuda: espaço para envio de mensagens contendo dúvidas referentes ao 

AVA, como funcionalidades, indicação de erro, dificuldade de acesso, crítica 

ou alguma sugestão. 

• Biblioteca virtual: espaço virtual no qual estão disponibilizados mais de 6.700 

títulos em várias áreas do conhecimento. 

 

As imagens a seguir ilustram o Ambiente Virtual de Aprendizagem Canvas para 

as disciplinas da modalidade a distância: 

Figura 1 - Página de login e senha para acesso ao Canvas 

 

Fonte: Área de login e senha de acesso ao CANVAS 

Após o login e senha, o aluno terá a visualização das disciplinas incluindo as 

de modalidade à distância. 

 

Figura 2 – Tela de abertura para disciplinas EaD 
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Fonte: Ambiente virtual de Aprendizagem – CANVAS 

Ao acessar a disciplina EaD o aluno terá acesso as informações para tirar 

dúvidas sobre a ambientação do CANVAS, além dos módulos que poderá acessar as 

aulas, atividades, fóruns e entre outras atividades e dinâmicas.  

Figura 3: Acesso aos módulos da disciplina EaD 

 

Fonte: Ambiente Virtual de Aprendizagem – CANVAS 

 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem possuem uma posição de destaque 

como ferramentas potencializadoras do processo de aprendizagem. Nesse contexto, 

torna-se de suma importância a realização de avaliações periódicas sobre seu 
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funcionamento, assim como dos conteúdos nele disponibilizados. Tais avaliações 

produzem insumos para que ações sejam tomadas, visando à melhoria tanto do 

ambiente virtual quanto dos conteúdos de cada disciplina. Além, os insumos 

produzidos pelas avaliações podem resultar em direcionamentos para novas 

capacitações de professores e tutores.  

O AVA foi estruturado de modo que os conteúdos estejam acessíveis para 

todos os envolvidos no processo, tanto para os alunos quanto para professores, 

tutores e demais agentes. Acessibilidade significa disponibilizar a informação e os 

serviços em diversos formatos para que todos possam compreender e utilizá-la de 

forma autônoma, isto é, sem ter de recorrer a terceiros.  

A acessibilidade metodológica, que é aquela relacionada à inexistência de 

barreiras nos métodos e técnicas de estudo, está assegurada pelo fato de o material 

didático estar disponível em diversos formatos, como texto, vídeo, áudio, e ser 

acessado por meio da Internet, de modo que, independente do estilo de 

aprendizagem, o aluno tenha a oportunidade do acesso ao conhecimento.  

Já a acessibilidade instrumental, relacionada a barreiras nas ferramentas de 

estudo, está assegurada pelo fato de o AVA estar acessível a partir de qualquer 

equipamento eletrônico, desde que disponha de um browser e se encontre conectado 

à Internet.  

E a acessibilidade comunicacional, relacionada a barreiras de acessibilidade 

digital, está assegurada pelo fato de que todos os materiais em formato textual 

possuem fontes e tamanhos adequados, com a possibilidade de aumento da fonte 

diretamente pelo navegador, assim como os conteúdos em formato de áudio e vídeo. 

No que se refere ao AVA, destaca-se ainda a previsão de realização de 

processo de autoavaliação institucional conduzido pela CPA do Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR, que oportunizará a apreciação do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem pelos docentes, tutores e discentes, possibilitando, a partir 

da análise de seus resultados, a elaboração de plano de melhorias de modo a 

qualificar a experiência de utilização da ferramenta e o processo de ensino-

aprendizagem. 
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8.9 INTERAÇÃO ENTRE TUTORES PRESENCIAIS, TUTORES A DISTÂNCIA, 

DOCENTES E COORDENAÇÃO DE CURSO  

 

A integração entre tutores presenciais e tutores a distância é fundamental para 

garantir uma experiência acadêmica enriquecedora aos estudantes. Os tutores 

presenciais atuam como facilitadores do aprendizado dentro do campus, oferecendo 

suporte direto aos alunos em salas de aula e laboratórios, enquanto os tutores a 

distância assumem um papel crucial na orientação virtual, proporcionando assistência 

online e promovendo a interação em fóruns e plataformas digitais. 

Essa colaboração entre os dois tipos de tutores é coordenada de perto pelos 

docentes e pela equipe de coordenação do curso. A coordenação fornece diretrizes e 

materiais para ambos os grupos de tutores, garantindo que haja consistência no 

ensino e na avaliação. Além disso, a coordenação do curso está sempre disponível 

para oferecer suporte administrativo e pedagógico, promovendo a comunicação eficaz 

entre os tutores presenciais, a distância e os demais membros da equipe educacional. 

Essa sinergia entre tutores presenciais, tutores a distância, docentes e 

coordenação de curso cria um ambiente de aprendizado dinâmico e inclusivo. Os 

estudantes se beneficiam de múltiplas formas de suporte, tanto físico quanto virtual, 

garantindo que tenham todas as ferramentas necessárias para alcançar o sucesso 

acadêmico e profissional no campo de Farmácia. 

 

8.10 GESTÃO ADMINISTRATIVA E ACADÊMICA DO CURSO 

 

A gestão acadêmica e administrativa do Curso de Farmácia do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná é desenvolvida em quatro instâncias: na esfera da 

Coordenação Acadêmica, no âmbito da Coordenação do Curso, na esfera do 

Colegiado e na atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE. 

A coordenação do curso funciona em tempo parcial, atuando de forma articulada 

com os demais órgãos institucionais de suporte acadêmico, avaliando 

sistematicamente o projeto pedagógico do curso de forma a mantê-lo atualizado e 
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sintonizado com as demandas locais e regionais, atendendo aos objetivos, metas e 

ações do PDI. 

O Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná, consciente de que a gestão do 

conhecimento implica diretamente em seu desempenho organizacional, acadêmico e 

financeiro, favorece condições para processos de localização, consulta, recuperação, 

criação e compartilhamento do conhecimento institucional ao longo do tempo.  

Para tanto, favorece o uso de ferramentas e tecnologias de informação e 

comunicação. Dentre estas, destacam-se o sistema de gestão do diário eletrônico, e 

o sistema acadêmico Portal do aluno. 

O diário eletrônico é um sistema desenvolvido pela própria instituição com base 

em suas demandas específicas. Serve ao professor para realizar todos os registros 

acadêmicos como notas, controle de frequência e matéria lecionada. Este sistema 

alimenta as informações disponibilizadas no portal do aluno para que seja possível a 

administração da vida acadêmica em curso. O uso desta ferramenta é condicionado 

à aprovação, pela coordenação, do plano de ensino. 

O sistema de gestão do diário eletrônico portal do aluno (RM) de customização 

próprio, serve ao curso para que o coordenador possa acompanhar os registros feitos 

no diário eletrônico de todos os professores. Assim, tem uma visão de todas as 

turmas, de todos os professores e alunos. É possível acompanhar o cumprimento dos 

planos de ensino, uma vez que o sistema dá visibilidade dos instrumentos de 

planejamento de ensino. O RM também serve aos membros do NGA para analisar a 

pertinência dos instrumentos avaliativos de acordo com as habilidades alvo e ao NDE 

para que seja possível avaliar as relações entre as disciplinas e também entre as 

diferentes etapas de formação. No cumprimento do projeto pedagógico, serve ainda 

como um importante instrumento de monitoramento das estratégias propostas. O 

mesmo sistema tem funcionalidades que subsidiam consultas pela Pró-Reitoria 

Acadêmica, Diretoria de Ensino, Coordenação de Curso, Núcleo de Planejamento e 

Controle Acadêmico e Diretoria de Registro e Controle Acadêmico. 

O RM é uma empresa terceirizada que serve às necessidades do Centro 

Universitário São Lucas de Ji-Paraná. Trata-se de um sistema de informações 

acadêmicas, projetado para suportar um grande número de processamentos 

distribuídos e simultâneos que fornece rapidez de respostas no que se refere a 
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Tecnologia de Informação e Comunicação. O sistema é totalmente customizado para 

atender à realidade institucional, bem como possibilitar subsídios para gestão do curso 

 

8.11 A COORDENAÇÃO ACADÊMICA 

 

A Coordenação Acadêmica, vinculada diretamente à Direção Geral e a qual a 

Coordenação do Curso de Farmácia está vinculada, cabe a administração dos 

processos acadêmicos no âmbito dos cursos de graduação da instituição.  

O Curso de Farmácia é coordenado pela professora Valeria Ferreira, graduada 

em Farmácia, pelo Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná.  A atuação da 

coordenadora do curso, contempla plenamente o que preconiza o Plano de Formação 

da Docência em Saúde referente aos aspectos: experiência na gestão do curso de 

Farmácia, relação com o corpo docente, corpo discente, preceptores dos serviços de 

saúde e representatividades no Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do Curso. 

Mantém o regime de trabalho de tempo parcial (20h), dedicados à coordenação 

do curso, atendendo plenamente às demandas existentes, considerando a gestão do 

curso, o relacionamento com os docentes e discentes, preceptores dos serviços de 

saúde e representatividades no Núcleo Docente Estruturante e Colegiado do Curso. 

O plano de ação da Coordenação, contempla indicadores de desempenho e 

prevê o desenvolvimento das seguintes atividades: 

 

I – Presidir o NDE e o Colegiado de Curso; 

II – Propor ao CONSEPE ações relativas às atividades de graduação no âmbito 

do ensino, da pesquisa e da extensão; 

III – Propor e acompanhar as atividades de ensino, pesquisa e extensão relativas 

aos cursos; 

IV – Acompanhar a elaboração do calendário dos cursos em consonância com 

o calendário acadêmico da Instituição; 
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V – Orientar os discentes quanto aos aspectos acadêmicos e pedagógicos, por 

ocasião da matrícula e da renovação de matrícula, em articulação com a 

Secretaria Geral; 

VI – Divulgar as atividades e decisões do Colegiado de Curso; 

VII – Orientar e acompanhar a vida acadêmica dos discentes e dos docentes do 

curso; 

VIII – Avaliar o desempenho dos docentes vinculados ao curso; 

IX – Manter permanente articulação com todos os núcleos e órgãos de caráter 

acadêmico, de pesquisa e extensão e administrativo-financeiros da Instituição; 

X – Manter permanente articulação com os demais coordenadores de curso, 

visando a alcançar o provimento eficaz dos recursos humanos e materiais 

requeridos para funcionamento dos cursos e o desenvolvimento de ações 

interdisciplinares e multiprofissionais; 

XI – Elaborar o relatório anual de atividades de sua coordenação; 

XII – Exercer o poder disciplinar no âmbito de sua competência; 

XIII – Encaminhar consultas ao CONSEPE, visando a elevar a satisfação dos 

clientes internos e externos pelo padrão de qualidade dos serviços educacionais 

prestados pela Instituição; 

XIV – Cumprir e fazer cumprir as deliberações do CONSEPE, do Pró-Reitor(a) e 

dos Pró-Reitores de Graduação; 

XV – Acompanhar os trabalhos empreendidos em nível de avaliação 

institucional, cursos de nivelamento e atividades do ENADE; 

XVI – Articular-se com o meio externo nacional e internacional, no âmbito de sua 

competência, visando a manter o curso atualizado nas suas respectivas áreas 

de atuação; 

XVII – Atuar nas ações de captação de novos alunos e divulgação das atividades 

realizadas no âmbito do curso sob sua responsabilidade; 
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XVIII - Feedback individual dos resultados da avaliação institucional, aos 

docentes; 

XIX- Elaboração do horário de aulas; 

XX - Preenchimento de instrumento específico de distribuição das cargas 

horárias docentes, e envio para aprovação da direção acadêmica (documento 

preenchido mensalmente e subsidia o pagamento dos professores); 

XXI - Emissão de parecer em requerimentos acadêmicos. 

XXII – Desenvolver ações de acompanhamento e orientação dos egressos do 

curso, mantendo relacionamento dos mesmos com a Instituição; 

XXIII – Executar outras competências que lhe forem conferidas pelo CONSEPE, 

pelo Reitor(a) e pelo Pró-Reitor(a) de Graduação. 

 

Tabela 15. Coordenação do Curso. 

COORDENADORA 

Nome Nezziany Cezario Silva 

Titulação acadêmica Especialista em Estética Avançada e Hematologia Clínica 

Formação Bacharel em Biomedicina 

 

Experiência 

Profissional Magistério Superior Gestão Acadêmica 

6 anos 5 anos 1 anos 

Regime de trabalho Parcial 

 

8.12 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante - NDE, órgão consultivo que responde 

diretamente pelo Projeto Pedagógico do Curso, atua na sua elaboração, implantação, 

implementação, acompanhamento, atualização e consolidação. O NDE possui 6 

professores com titulação acadêmica obtida em programa de pós-graduação stricto 
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sensu ou lato sensu e graduação em Farmácia, Biomedicina ou Engenharia Química. 

Todos os membros possuem regime de trabalho de tempo parcial ou integral. 

O NDE é institucionalizado, com a descrição da sua proposta de atuação, 

sobretudo, no que se refere à forma de inserção institucional e mecanismos de 

integração com o corpo discente e atores envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem da rede de saúde. Os mecanismos de registros das atividades 

desenvolvidas pelo NDE são apresentados/comprovados mediante lavratura de atas 

e elaboração de documentos inerentes às suas atribuições. 

São atribuições do NDE do curso de Farmácia: 

I - Elaborar o PPC, definindo sua concepção e fundamentos, bem como acompanhar 

sua implantação e consolidação;  

II - Avaliar continuamente o PPC, encaminhando proposições de atualização ao 

Colegiado de Curso.  

III - Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

IV - Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currículo; 

V- Indicar formas de incentivo a linhas de pesquisa e extensão, vinculadas as 

necessidades da graduação, do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas à área de conhecimento do curso e Plano de desenvolvimento 

Institucional (PDI);  

Os membros do NDE são indicados pela Coordenação do curso, ouvidos a Pró-

reitoria de Ensino.  

Compõem o NDE do curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas ji-

Paraná: 

 

NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE 

NOME FORMAÇÃO REGIME TITULAÇÃO 

Natália Malavasi Vallejo Biomédica Integral Doutora 

Valéria Ferreira Biomédica Parcial Especialista 

Nezziany Cezario Silva Farmacêutica Parcial Especialista 
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Hugo Vicentin Alves Farmacêutico Parcial Doutor 

Fabiana Rosa de Oliveira Nink Enfermeira Parcial Mestre 

Fonte: Elaborado pelo curso de Farmácia. 

 

8.13 COLEGIADO DO CURSO 

 

O Colegiado do Curso constitui instância de caráter consultivo e deliberativo, 

cuja participação dos professores e estudantes ocorre a partir dos representantes 

titulares e suplentes, os quais possuem mandatos e atribuições regulamentadas pelo 

Regimento Interno Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná. 

  Este colegiado é institucionalizado através de Portaria assinada pela Direção 

Geral da Instituição e divulgada com a comunidade acadêmica. Quanto a 

representatividade dos segmentos, é composto pelo coordenador do curso, que o 

preside, por três docentes e um discente, indicados anualmente pelos seus pares e 

seus suplentes, que registram por meio de atas, todo conteúdo das reuniões e 

encaminham para a Coordenação Acadêmica as decisões tomadas.  

Integram o Colegiado do curso: 

 

Todos os membros do Colegiado possuem o mandato de 01 (um) ano, podendo 

ser reconduzidos, à exceção do seu presidente, o Coordenador do Curso, que é 

membro nato. 

  São atribuições do Colegiado do Curso de Farmácia: 

I - Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus professores e 

tutores, respeitadas as especialidades;  

II - Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III - Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que lhe 

forem apresentados, para decisão final do CONSEPE;  

IV - Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos;  

V - Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de docentes e tutores;  



 
 

205 
 

VI - Aprovar o plano e o calendário anual de atividades do Curso, elaborado pelo 

Coordenador; 

VII - Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento.  

 Seguindo o fluxo determinado para encaminhamento das decisões, o 

Colegiado do curso recebe as demandas da comunidade acadêmica, podendo ser 

representada pelo NDE, coordenação do curso, corpo docente e diretório acadêmico, 

e se reúnem para deliberar sobre as solicitações. Todas as reuniões são registradas 

em ata e assinadas pelos membros presentes. As decisões deliberadas em reunião 

são registradas através de Resoluções, que são arquivadas para controle e uma cópia 

enviada à Coordenação Acadêmica, para devidas providências, quando necessárias. 

  Além das reuniões regulares, os membros do colegiado se reúnem ao final de 

cada semestre para reavaliar seu desempenho e a partir dos insumos trazidos pelo 

NDE contribuir com a IES apresentando ideais como foco na melhoria dos processos 

e das práticas pedagógicas. 

 

8.14 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

 

Selecionado a partir de critérios coerentes com as atividades profissionais que 

irão desempenhar, o corpo administrativo e pedagógico do curso é designado 

considerando os conhecimentos específicos e necessários a sua atuação, com vistas 

ao bom andamento dos trabalhos acadêmicos e administrativos no âmbito do Curso. 

Desse modo, vislumbra-se nesses profissionais a formação, experiência e atuação 

compatível com a função e as atribuições. 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná possui Plano de Cargos e Carreira 

dos Técnicos Administrativos, objetivando o desenvolvimento do corpo técnico-

administrativo e seu estímulo para o alcance das metas e missão da instituição, 

motivando os colaboradores dessas áreas e os demais componentes de apoio para o 

exercício qualificado de suas funções, como também apoiá-los no seu aprimoramento 

e desenvolvimento profissional.  
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O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná desenvolve ainda sua Política de 

Capacitação e Formação Continuada para o Corpo Técnico Administrativo Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, tendo por objetivos: estimular a qualificação e o 

aperfeiçoamento contínuo do Corpo Técnico Administrativo, aprimorando suas 

atividades administrativas; contribuir para o aprimoramento e desenvolvimento do 

trabalho dos técnicos administrativos, fortalecendo vínculos entre esses, professores 

e coordenadores; indicar as formas de apoio institucional ao Corpo de técnicos 

administrativos quanto a qualificação e aperfeiçoamento contínuo; possibilitar acesso 

dos técnicos administrativos a informações, métodos, tecnologias das mais modernas 

possíveis;  estimular a participação dos técnicos administrativos em atividades 

internas e externas de qualificação e aperfeiçoamento; estimular a formação superior 

do corpo técnico administrativo; e, garantir sua participação em ações da 

aprendizagem fomentadas pelo  Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná. 

 

8.15 FORMAÇÃO CONTINUADA  

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná congrega um sistema de oferta de 

formação continuada que se desenvolve através de Cursos de Pós-Graduação lato 

sensu contemplando cursos de Especialização vinculados às áreas de conhecimento 

relacionadas aos Cursos de Graduação, objetivando a continuidade do processo de 

formação, oportunizando o aprofundamento dos conhecimentos teóricos e 

instrumental prático, visando a qualificação acadêmica e profissional de recursos 

humanos para atuarem no mercado de trabalho em sintonia com as inovações 

tecnológicas e as demandas emergentes da sociedade e do mercado de trabalho. 

Institucionalmente, os cursos de pós-graduação estão vinculados à 

Coordenação Acadêmica, porém, mantêm vínculos com os cursos de graduação, 

embora em níveis e de formas diferenciadas.  

A Coordenação e o NDE, a partir das características do processo formativo do 

Curso de Farmácia, poderão propor a oferta de cursos de especialização lato sensu 

e estimulam seus discentes e egressos a darem continuidade a seu processo 

formativo, objetivando o aprofundamento em campos de atuação no qual se situa o 
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curso, os quais são ofertados pela Instituição oportunizando a continuidade da sua 

formação. 

Ressalte-se que os professores dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu 

podem desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito da 

graduação. Os discentes envolvidos em projetos de pesquisa e extensão, podem ter 

seus projetos de iniciação científica, de práticas investigativas e extensionistas 

orientados por esses docentes, que fortalecem a integração entre a graduação e a 

pós-graduação, propiciando uma cultura favorável à formação continuada.  

 

8.16 SECRETARIA ACADÊMICA E FORMAS DE ACESSO AOS REGISTROS 

ACADÊMICOS 

 

Elizangela Borges é a  o responsável pelo registro e controle das atividades 

relativas à vida acadêmica dos alunos, que compreende desde o seu ingresso no 

curso até a conclusão do mesmo. 

Atua como supervisor do sistema Magister, que é o sistema informatizado para 

o processo de matrícula, registro de notas, frequências, elaboração e entrega dos 

documentos oficiais, expedição do diploma, no que se refere às questões do âmbito 

financeiro e demais processos e solicitações inerentes à vida acadêmica. 

Dispõe de atendimento presencial ou via sistema Magister com acesso 24 

horas, cujos serviços oferecidos ficam disponíveis com agilidade e segurança sem a 

necessidade de deslocamento físico, no qual todo acesso é online com seu login e 

senha. 

O diário eletrônico é um sistema desenvolvido pela própria instituição com base 

em suas demandas específicas. Serve ao professor para realizar todos os registros 

acadêmicos como notas, controle de frequência e matéria lecionada. Este sistema 

alimenta as informações disponibilizadas no portal do aluno para que seja possível a 

administração da vida acadêmica em curso. O uso desta ferramenta é condicionado 

à aprovação, pela coordenação, do plano de ensino. 

O RM é uma empresa terceirizada que serve às necessidades do Centro 

Universitário São lucas de Ji-paraná. Trata-se de um sistema de informações 

acadêmicas, projetado para suportar um grande número de processamentos 
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distribuídos e simultâneos que fornece rapidez de respostas no que se refere a 

Tecnologia de Informação e Comunicação. O sistema é totalmente customizado para 

atender à realidade institucional, bem como possibilitar subsídios para gestão do 

curso. 
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9. BIBLIOTECA 

 

9.1 INFORMAÇÕES DA BIBLIOTECA 

 

Através do sistema de automação de Bibliotecas Pergamum, é possível realizar 

a consulta de todo o acervo, pelo catálogo específico da biblioteca. Assim, o usuário 

é capaz de ter acesso às informações sobre qualquer item do acervo, e também, ao 

texto completo quando disponível. 

A partir do Magister os usuários têm acesso à Biblioteca Virtual, composta dos 

periódicos eletrônicos e livros eletrônicos (e-books) em texto completo. 

 

9.2 ACERVO DA BIBLIOTECA 

 

O acervo bibliográfico Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná conta com 

11.701 títulos e 36.963 exemplares incluindo periódicos.  

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná possui Política de atualização e 

expansão do acervo da Biblioteca, proporcionando as condições adequadas ao 

atendimento das demandas dos alunos e professores no contexto do Projeto 

Pedagógico do Curso de Farmácia. A política de expansão e atualização do acervo 

está calcada na indicação prioritária dos professores e alunos, solicitação avaliada na 

sua importância pelo NDE, Coordenador e Colegiado do Curso 

 

9.3 TÍTULOS EXEMPLARES 

 

Priorizando as publicações dos últimos 05 anos (sem desconsiderar as 

referências clássicas), incluindo livros e periódicos, enriquecidos com sites 

específicos rigorosamente selecionados, o acervo para o curso de Farmácia é 

composto por títulos exemplares, que podem ser consultados através do portal 

Biblioteca Santa Bárbara em qualquer lugar, a partir de todas as plataformas. Quando 

do acesso através de smartphones e similares, o usuário consulta os itens do acervo 

através deste canal ou a partir do download do app Magister Mobile, bastando clicar 

no item do menu Acadêmico, seguido da opção Biblioteca. 
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9.4 PLANO DE EXPANSÃO DO ACERVO 

 

 A Política de desenvolvimento da coleção da Biblioteca CENTRO 

UNIVERSITÁRIO SÃO LUCAS JI-PARANÁ, e de expansão deste, permite o 

crescimento racional e equilibrado do acervo em todos os campos do conhecimento, 

proporciona aos seus gerentes a identificação dos elementos adequados à formação 

da coleção, bem como determina critérios para duplicação de títulos, estabelecendo 

por sua vez as prioridades de aquisição de material físico e virtual, traçando, portanto, 

as diretrizes para o descarte e o desbaste de materiais obsoletos.  

  A cada 02 (dois) anos, a política de desenvolvimento de coleções é revisada 

pela gestão da Biblioteca, com a finalidade de garantir a sua adequação à comunidade 

universitária e, por conseguinte, contemplar as solicitações das Coordenações de 

Cursos, de seus Núcleos Docentes Estruturantes e do corpo discente, os quais 

participam ativa e semestralmente da Campanha de Atualização dos acervos de 

Bibliotecas. 

 

9.5 SERVIÇOS DISPONÍVEIS NA BIBLIOTECA 

 

 A Biblioteca Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná – CENTRO 

UNIVERSITÁRIO SÃO LUCAS JI-PARANÁ oferece produtos e serviços aos seus 

usuários, tanto no ambiente acadêmico (espaço físico) quanto no virtual. O 

empréstimo de materiais impressos, bem como dos chromebooks, obedece aos 

parâmetros estabelecidos em Regulamentos da Biblioteca, os quais estão disponíveis 

para consulta.  

 Em se tratando, ainda, dos empréstimos locais e domiciliares, os usuários da 

Biblioteca podem consultar o acervo, renovar empréstimos ativos e reservar os títulos 

esgotados no acervo através do terminal de consulta instalado na Biblioteca CENTRO 

UNIVERSITÁRIO SÃO LUCAS JI-PARANÁ ou acessando o portal disponibilizado na 

web; informando matrícula e senha da Biblioteca, é possível receber no e-mail 

cadastrado no sistema Pergamum o(s) comprovante(s) referente(s) a cada operação 

efetuada. 
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9.6 APOIO NA ELABORAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

 

 A padronização e a normalização, segundo as normas da ABNT, dos trabalhos 

científicos elaborados pelos alunos e professores Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná podem ser apoiadas pelo(a) bibliotecário(a) da IES, a partir de ações de 

orientação presencial ou virtual, agendada no serviço de referência da Biblioteca. 

 São ofertados ainda, no espaço físico da Biblioteca, o terminal de consulta local 

e os chromebooks, que possibilitam tanto a verificação do material bibliográfico por 

título, assunto, autor ou termo livre, como garantem aos estudantes e aos demais 

usuários o acesso a equipamentos eletrônicos disponibilizados para viabilizar, com ou 

sem a orientação direta de bibliotecários de referência, a pesquisa e todas as demais 

atividades demandadas dentro e fora de sala de aula. 

 

9.7 ACESSIBILIDADE 

 

 Na biblioteca os usuários com deficiência têm assegurada as suas 

necessidades em termos de acessibilidade com recursos e ferramentas que garantem 

o estudo e a aprendizagem. Em parceria com o NED, realiza atendimentos 

direcionados, cujo objetivo é atender às necessidades informacionais dos usuários 

PNE.  

 Registre-se que a gestão do acervo é realizada de sorte a contemplar o uso de 

recursos acessíveis a todos os usuários, dentro e fora da IES, assinando bases de 

dados que ofereçam em sua interface ferramentas de tecnologia assistiva.  

A Biblioteca está adequada à acessibilidade, e em seu espaço físico possui 

estações individuais e coletivas para estudos, com capacidade para 70 pessoas por 

vez, e recursos tecnológicos para consulta, guarda, empréstimo e organização do 

acervo, disponibilizando ainda o acesso a equipamentos de informática sendo destes 

170 Chromebooks. Neste espaço, o aluno pode pesquisar em bancos de dados 

virtuais, consultar o acervo da biblioteca, realizar a reserva e renovação de livros, além 

de consultar periódicos disponibilizados para o curso e áreas afins.   
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9.8 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

 

A Biblioteca Santa Bárbara atende aos usuários de segunda a sexta-feira, das 

07h às 20h ininterruptamente, abrindo ainda aos sábados, das 08h às 12h. 
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10. INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 

 

10.1 INSTALAÇÕES GERAIS 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná possui uma estrutura física 

moderna e instalações adequadas para o desenvolvimento dos processos 

educacionais, de modo a atender ao propósito de uma formação diferenciada nas 

diversas áreas em que oferta cursos e serviços. 

As atividades do curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-

Paraná são desenvolvidas contando com salas de aula, áreas administrativas, 

laboratórios, áreas de convivência e auditórios. Os prédios do campus dispõem de 

acessibilidade e elevadores. Conta também com estacionamento; área verde, áreas 

de convivência, biblioteca, salas de descanso e guarita de segurança. 

As instalações físicas estão dimensionadas visando aproveitar bem o espaço, 

de forma a atender plenamente a todas as exigências legais e institucionais.  

 

10.2 SALA DE AULA PARA GRANDES GRUPOS E PEQUENOS GRUPOS 

 

As salas de aula para o Curso de Farmácia possuem dimensão ampla equipada 

com cadeiras confortáveis com capacidade para 30 estudantes em média que 

desenvolvem atividades nesse espaço, destinada a grandes grupos. São salas 

climatizadas, com cadeiras individuais, computador conectado à internet e no Sistema 

Acadêmico da Instituição, viabilizando o uso de Diários Eletrônicos e acesso direto ao 

plano de curso dos professores. Por meio de aparelho Datashow disponibilizado nas 

salas de aula os professores podem realizar a projeção dos recursos didáticos e 

temáticas propostas. Estas possuem excelente higienização e iluminação e ainda são 

equipadas para atender, de forma excelente aos requisitos das atividades 

desenvolvidas.  

 

O curso possui ainda uma biblioteca, com títulos específicos, 

computadores com acesso à internet, mesas e cadeiras confortáveis. Estas possuem 

excelente higienização e iluminação e ainda são equipadas para atender, de forma 

excelente aos requisitos das atividades desenvolvidas. 
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Vale ressaltar que a IES disponibiliza aos portadores de necessidades 

especiais condições para que os mesmos desenvolvam suas atividades acadêmicas 

de maneira plena.  

Diante do exposto, o Curso de Farmácia do Centro Universitário São Lucas 

Ji-Paraná possui sala adequada para a realização de atividades que envolvem 

vídeoconferência, dotadas de equipamentos e multimeios, podendo auxiliar na 

formação para o uso da rotina do Possuem conexão à internet para o desenvolvimento 

adequado às atividades propostas.  

 O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná possui dois auditórios com uma 

área disponível para 250 lugares dotado de excelentes condições anatômicas e 

conforto, com sistema de ar refrigerado, iluminação, computador, internet e recursos 

audiovisuais adequados (Datashow, computador, sistema de som). Esse espaço 

possui as condições de acessibilidade para toda comunidade acadêmica, de modo a 

propiciar o desenvolvimento das atividades propostas.  

 

10.3 SALA DE METODOLOGIAS ATIVAS E LABORATÓRIOS DE TECNOLOGIA 

DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO           

 

O Centro Universitário São Lucas JPR dispõe, atualmente, de 71 (setenta e 

uma) salas de aula, sendo 57 salas comuns, 6 salas de inovação metodológica, 2 

salas invertidas e 6 salas de APG (Aprendizado de Pequenos Grupos), distribuídas 

nos prédios A, B e C. As salas apresentam espaço amplo (entre 62,40 e 96 m2), bem 

mobiliadas, dotadas de iluminação especificada conforme determina o Programa de 

Saúde e Medicina do Trabalho. 

As mesas são confeccionadas com materiais onde os estudantes podem 

escrever nelas. A sala possui seis datas shows e tem lousa em todo seu entorno, 

facilitando a dinâmica das aulas. Este ambiente é utilizado para atividades curriculares 

de grandes grupos. 

Quadro 1 - Salas de Aulas, Salas de Inovações Metodológicas, Salas Invertidas e 
Salas de APG com metragem e quantidade dos espaços. 
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PRÉDIO ANDAR DESCRIÇÃO m² 
Qtd de 

Espaços 

A 
Térreo 

Sala de Aula 252,72 3 

Sala de Inovação Metodológica 6 96,00 1 

1° Andar Sala de Aula 867,55 18 

Total 1.216,27 22 

B 

Térreo 

Sala de Inovação Metodológica 1 62,40 1 

Sala de Inovação Metodológica 2 62,40 1 

Sala de Inovação Metodológica 3 62,40 1 

Sala de Inovação Metodológica 4 62,40 1 

Sala de Inovação Metodológica 5 62,40 1 

1° Andar Sala de Aula 665,63 11 

2° Andar Sala de Aula 751,78 8 

Total 1.729,41 24 

C 

1° Andar Sala de APG 375,00 6 

1° Andar Salas Invertidas 223,49 2 

2° Andar Sala de Aula 1.212,94 17 

Total 1.811,43 25 

Total geral 4.757,11 71 

 

 Atualmente o Centro Universitário São Lucas JPR possui uma estrutura que 

disponibiliza aos professores a utilização de projetores multimídia, caixas de som, 

microfones, clickers, dentre outros recursos que serão listados na sessão 

infraestrutura tecnológica. Os espaços passam por avaliação periódica e o 

gerenciamento da manutenção patrimonial, mediante normas consolidadas e 

institucionalizadas. 

 

 

10.4 INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA 

 

A instituição possui uma infraestrutura tecnológica que atende às demandas 

dos discentes, docentes e colaboradores da instituição. Nela estão contidos todos os 

recursos tecnológicos para realização das atividades em sala de aula e 

administrativas, são eles: 71 (setenta e uma) salas de aula, sendo 57 salas comuns, 

6 salas de inovação metodológica, 2 salas invertidas e 6 salas de APG (Aprendizado 

de Pequenos Grupos), distribuídas nos prédios A, B e C. 
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Todos os espaços possuem acessibilidade. São devidamente dotados de 

diferentes formas de comunicação (visual e tátil) /sinalização (permanente, direcional, 

de emergência, temporária) para atendimento às diversas necessidades de seu 

público. 

Os espaços referentes às edificações, mobiliários e equipamentos, são 

utilizados para propiciar condições mais adequadas de acessibilidade. A IES emprega 

adequadamente a sinalização tátil no piso do tipo alerta e do tipo direcional.  

A infraestrutura de Tecnologia da Informação possui uma rede de 

computadores que interliga todos os equipamentos, da rede acadêmica e da rede 

administrativa, entre computadores, impressoras, notebook entre outros. Essa rede 

está conectada à Internet através de um link dedicado de 100 Mega.  

O acesso ao computador é um serviço oferecido aos alunos e funcionários, e 

disponibiliza computadores com Internet para aulas, pesquisas educacionais e 

eventos acadêmicos que utilizem estes recursos. Seu uso é definido pelas Normas de 

Laboratórios de Informática da Instituição.  

Para ter acesso aos computadores, cada aluno ou colaborador precisa de uma 

conta de acesso individual que é criada automaticamente quando da realização da 

matrícula, cujo login é a matrícula e a senha utilizada é a mesma senha do acesso ao 

Magister.  

As contas de usuários são criadas e a política de segurança existente mantém 

a integridade dos computadores. Sendo assim, todos os usuários possuem conta de 

acesso única e intransferível, conforme norma dos laboratórios de informática. É de 

responsabilidade do usuário a utilização dos computadores de forma adequada, 

recomendada pelos fabricantes. A Instituição ainda disponibiliza rede “wireless”, em 

pontos de acessos que são identificados pela placa Wi-Fi Zone, para os alunos e 

funcionários que desejam efetuar suas pesquisas educacionais na comodidade de 

seus computadores móveis.  

O Departamento de Tecnologia e Informação é o setor responsável pela 

condução do Plano de Contingência, que constitui um conjunto de procedimentos e 

normas que garantem que os sistemas, mesmo após um desastre ou uma ocorrência 

de falha nos sistemas, propicie que a normatização e a precisão na resolução sejam 

efetivadas no menor tempo possível. O Plano de Contingência tem por objetivo 
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prevenir e/ou minimizar as eventuais ocorrências, que possam impactar nos serviços 

oferecidos aos usuários da instituição, mantendo a continuidade e a qualidade do 

funcionamento do mesmo. A IES possui uma central de monitoramento de todos os 

sistemas e equipamentos, sendo esses monitorados 24h por dia e 7 dias por semana.  

O DTI conta com um serviço de ServiceDesk, portal de chamado destinado aos 

atendimentos aos usuários da instituição. É através desse serviço que ocorre o 

registro, a classificação e o direcionamento de todos os incidentes referentes aos 

sistemas e aos equipamentos.  

 

10.5 LABORATÓRIO DO ENSINO E DA PESQUISA 

 

A instituição dispõe de uma variedade de laboratórios nas diversas áreas do 

conhecimento, de forma propiciar as condições adequadas para as práticas didáticas 

dos cursos do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná. 

Os laboratórios Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná também contam com 

recursos tecnológicos e pedagógicos inovadores. Os equipamentos, maquinários, 

softwares, utensílios, insumos e demais materiais disponíveis, estão em consonância 

com as necessidades, propostas pedagógicas e metodologias constantes nos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos. Os laboratórios são utilizados tanto para as 

atividades de ensino dos cursos, como também servem para as pesquisas realizadas 

na IES.  

 

10.5.1 Laboratórios Didáticos da Formação Básica Utilizados para o Curso 

 

Conforme citados no item 6.5 deste documento, a instituição possui estrutura 

com capacidade de atender acadêmicos do curso de administração com 

computadores e softwares que auxiliam no desenvolvimento de atividades 

relacionadas a certas disciplinas. 

As disciplinas relacionadas a área financeira que possui uma alta demanda de 

utilização de planilhas eletrônicas, assim como softwares de análise financeira, têm 
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como suporte os computadores com capacidade de processamento e com os 

softwares necessários para tal demanda. 

Disciplinas que envolvem desenho de processos, ferramentas de inovação e 

até mesmo ferramentas de gestão de pessoas, podem contar com o suporte que toda 

a estrutura das salas de laboratório que são equipadas com computadores conforme 

citados anteriormente, assim como as salas de inovação metodológicas que possuem 

estrutura para suportar notebooks para os alunos. 

Os laboratórios multiusos (113 e 114) são utilizados para abrangência de 

atividades práticas desenvolvidas nos cursos da saúde e agrárias, possuem em cada: 

4 bancadas, um quadro branco, um Datashow instalado e equipamentos para 

desenvolvimento das práticas. 

  

Quadro 18 – Descrição dos Equipamentos de uso nos Laboratórios de Multiuso. 

Descrição Quantidade 

Extintor químico 1 

Quadro branco 1 

Dessecador 200m/m 1 

Dessecador 250m/m 1 

Centrífuga para tubos (5.000 rpm) 1 

Centrífuga para tubos (3.400 rpm) 1 

Centrífuga para tubos (4.000 rpm) 1 

Banho-maria 1 

Agitador de tubos ADO Donner 1 

fotocolorímetro 1 

Centrifuga p/ hematócrito 1 

Geladeira 1 

Hematocolor p/ lâminas 1 

Bioplus 2000 1 

Homogeinizador de tubos 1 
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Hemosedimentador 1 

Estufa de secagem 1 

Manta aquecedora 1 

Chapa aquecedora 1 

Rota evaporador 1 

Condutivímetro 1 

Total 21 

  

 

 

10.5.2 Laboratórios Didáticos da Formação Específica Utilizados para o Curso 

 

Os Laboratórios de Anatomia (120 e 121) possuem cada um: 8 bancadas de 

inox, um Datashow, um quadro branco, chuveiro lava-olhos, armários vitrines para 

guarda de peças anatômicas e armários com pias. Tem por objetivo o estudo e 

manuseio de peças anatômicas sintéticas e peças naturais (ossos), estudo do corpo 

humano como um todo, estudo das estruturas anatômicas, identificação das 

estruturas anatômicas contemplando: sua localização, relações anatômicas, partes 

que a compõe e importância clínica, atendendo as demandas necessárias dos cursos 

da saúde. 

  

Quadro 20 – Descrição das peças anatômicas humanas constante no Laboratório de 

Anatomia (120) com a quantidade 

NOME DAS PEÇAS BIOLÓGICO SINTÉTICO TOTAL 

Ulna 10 13 23 

Radio 10 13 23 

Mão - 4 4 

Úmero 4 5 9 

Escapula 5 9 14 

Tibia 9 9 18 
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Fíbula 8 9 17 

Fêmur 9 10 19 

Ílio 4 9 36 

Iliaco - 1 1 

Pé - 6 6 

Sacro 4 9 13 

Costela - 1 caixa 1 caixa 

Esterno - 3 3 

Crânio 2 12 14 

Clavícula 6 8 14 

Juntas Funcionais c/ Escapula - 9 9 

Juntas funcionais Joelhos - 6 6 

Juntas Funcionais Antebraços - 6 6 

Pé com tíbia e fíbula - 1 1 

Mão, Rádio e Ulna - 1 1 

Medulas  5 5 

Coluna Vertebral Cervical - 4 4 

Coluna Vertebral Sacral - 4 4 

Coluna Vertebral Torácica - 4 4 

Coluna Vertebral Completa - 3 3 

Vertebras C/ Suporte - 3 3 

Conjunto de Vertebras - - 

11 

bandeja

s 

Vertebras Soltas - - 4 caixas 

Sistema com Pelves  

3 Masc. 1 

Fem. 4 

Rins  4 4 

Sistema urinário (suporte)  3 3 

Sistema com Pelves (placa)  1 1 

Sistema reprodutivo Masculino  4 4 
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Sistema reprodutivo Feminino  5 5 

Placas proced. Embrionário  4 placas 4 placas 

Desenvolvim. Embrionário  1 bandeja 

1 

bandeja 

Embrião  1 1 

Série Gravidez (feto)  17 17 

Pelve gravidez Grande  1 1 

Divisão celular Mitose e Meiose  10 10 

Útero pequeno  2 2 

DNA  1 1 

Sistema feminino Ginecológico 

(papanicolau)  2 2 

Sistema respiratório  7 7 

Sistema Auditivo  3 3 

Sistema Nervoso  2 2 

Sistema Circulatório  4 4 

Sistema Digestivo Completo  3 3 

Sistema Digestivo Boca  2 2 

Estômago  3 3 

Fígado  3 3 

Coração Grande  1 1 

Coração Médio  3 3 

Coração Pequeno  7 7 

Cérebros  12 12 

Cérebros Grandes  2 2 

Cerebros corte Medial  2 2 

Olho Grande  1 1 

Olho Pequeno  4 4 

Crânio com Veias  1 1 

Meia face Vasos Sanguíneos  1 1 

Secção lateral da Cabeça  1 1 
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Sistema Circularório do liquido 

Cefalorraquidiano  3 3 

Ventrículo  4 4 

Vírus  1 1 

Pele Humana  1 1 

Couro cabeludo humano  1 1 

Vilosidade Intestinal   1 1 

Dorso  4 4 

Corpo completo  1 1 

Braço  6 6 

Braço com Suporte  1 1 

Estrutura óssea - escapula  1 1 

Crânio com musculatura  2 2 

Modelo da estrutura muscular de 

membros inferiores   6 6 

Modelo da estrutura muscular de 

membros inferiores  1 1 

Estrutura óssea - pé  1 1 

Estrutura óssea - mão  1 1 

 

  

Quadro 21 – Descrição das peças anatômicas humana constante no Laboratório de 

Anatomia (121) com a quantidade. 

Descrição Quantidad

e 

3b microanatomy fibras musculares - 10.000 vezes o tamanho 

natural  

1 

Articulação do joelho em 12 partes  1 

Articulação do joelho musculado 1 

Articulação do membro inferior c/ 2 partes e suporte  2 

Articulação do membro superior com 2 partes e suporte  2 

Cérebro colorido  1 
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Cérebro com cerebelo 1 

Coração 5x o tamanho natural  1 

Crânio de encaixe 3b scientific versão anatômica em 22 partes 1 

Crânio ósseo de feto 1 

Esqueleto em tamanho natural com rodinhas  1 

Esqueletos desarticulados  3 

Modelo (g42) 3b micro anatomy artérias e veias 1 

Modelo da estrutura dos dedos  1 

Modelo da pelve feminina c/ ligamentos e corte da secção sagital 

mediana dos órgãos dos músculos do assoalho pélvico  

1 

Modelo de disco da coluna com medula espinhal  1 

Modelo do corte do tubo digestivo  1 

Modelo tridimensional do osso  1 

Modelo em bloco 70x o tamanho natural 1 

Modelo estrutura da mão em 3 partes dorso da mão 1 

Modelo gastrite estômago, seção longitudinal escala de aprox. 1:2 1 

Modelo hemisfério cerebral  1 

Modelo órgão da audição e do equilíbrio  1 

Modelo sistema digestivo em 3 partes  1 

Modelo com cortes do fígado  1 

Modelo de nariz anatômico seios paranasais  1 

Modelos de pele  1 

Ouvido ampliado com 6 partes 1 

Peças do modelo dos brônquios  2 

Pelves feminina de nascimento óssea com cabeça do feto 1 

Sistema urinário masculino com 9 partes  1 

 

Laboratório de Técnicas Cirúrgicas 

  

O laboratório (117) é equipado com 4 bancadas de inox, um Datashow, um 

quadro branco, chuveiro lava-olhos e instrumentais cirúrgicos com finalidade de 
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possibilitar ao aluno de medicina a prática realística de um procedimento cirúrgico. 

São realizadas atividades para o desenvolvimento de habilidades técnico-práticas, na 

área de técnica cirúrgica. 

Laboratórios de ensino para a área de saúde 

Conforme citados no item 6.5 deste documento, a instituição possui estrutura 

com capacidade de atender acadêmicos do curso de administração com 

computadores e softwares que auxiliam no desenvolvimento de atividades 

relacionadas a certas disciplinas. 

As disciplinas relacionadas a área financeira que possui uma alta demanda de 

utilização de planilhas eletrônicas, assim como softwares de análise financeira, têm 

como suporte os computadores com capacidade de processamento e com os 

softwares necessários para tal demanda. 

Disciplinas que envolvem desenho de processos, ferramentas de inovação e 

até mesmo ferramentas de gestão de pessoas, podem contar com o suporte que toda 

a estrutura das salas de laboratório que são equipadas com computadores conforme 

citados anteriormente, assim como as salas de inovação metodológicas que possuem 

estrutura para suportar notebooks para os alunos. 

 

 

10.5.3 Atualização, Manutenção e Conservação dos Laboratórios 

 

O processo de utilização, atualização, manutenção e conservação dos 

laboratórios da Instituição são regidos por política e normativo institucional próprio que 

disciplina e normatiza as ações voltadas para Atualização, Manutenção e 

Conservação dos Laboratórios.  

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná mantém equipe própria para 

manutenção predial, bem como garante manutenção preventiva e corretiva de 

equipamentos e materiais de laboratórios e outros espaços especializados. Destaca-

se que a partir dessas ações preventivas os espaços podem ser utilizados com 

conforto e segurança, atendendo assim às necessidades de utilização.  
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A cada semestre é avaliado pela gestão a necessidade de implementação no 

que se refere a aquisição de insumos e ao incremento para atendimento do plano de 

atividades do curso e dos seus respectivos componentes curriculares. 

A manutenção dos equipamentos de informática é realizada por empresa 

especializada contratada pela instituição, que é responsável pela avaliação periódica 

referente à adequação, qualidade e pertinência dos equipamentos. A citada empresa 

possui equipe de profissionais alocada na IES com a função de realizar a manutenção 

preventiva e corretiva de equipamentos e materiais de laboratórios e outros espaços 

especializados.  

A sala de esterilização é um espaço destinado a preparação a esterilização de 

material uso laboratorial e preparo de soluções e reagentes, incluindo pesagem, 

estoque e lavagem de vidrarias de uso dos outros laboratórios institucionais.  

  

Quadro 22 – Descrição dos equipamentos da Sala de Esterilização. 

Descrição Quantidade 

Estufa de secagem 1 

Autoclave vertical 1 

Autoclave horizontal 1 

Destilador de água 1 

Total 4 

 

 

 

10.6 INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 

   

O Centro Universitário São Lucas JPR conta com uma infraestrutura moderna 

e com equipamento de alta qualidade, que estão sempre disponíveis para 

professores, alunos, colaboradores e comunidade externa. As dependências 

administrativas são próprias e com potencial crescimento, sendo espaços amplos, 

com iluminação, climatização, limpeza e conservação adequados.   
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Ressaltando também que atentando ao bem-estar de funcionários, 

professores, alunos e comunidade, o Centro Universitário São Lucas JPR, em 

conjunto às orientações e normas de ergonomia e às Leis de Acessibilidade e 

Inclusão, possui toda sua infraestrutura adaptada para o atendimento aos alunos e 

demais usuários com deficiência ou com mobilidade reduzida. O seu espaço físico 

conta com banheiros adaptados, rampas de acesso, piso tátil, identificação em Braile 

e vagas prioritárias no estacionamento, conforme o disposto no Decreto nº 5.296, de 

2 de dezembro de 2004, que regulamenta a Lei 10.098/2000, que dispõe sobre a 

promoção de acessibilidade às pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, 

atendendo à Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015, que Institui a Lei Brasileira de 

Inclusão de Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).  

O campus possui 97 (noventa e sete) espaços administrativos e apoio 

acadêmico, distribuídos em 2.757,60m² nos prédios A, B e C. O detalhamento das 

instalações administrativas, como designado nas normas de elaboração de Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI, estão indicados no quadro a seguir:  

 

Quadro 2 - Instalações Administrativas e Apoio Acadêmico com metragem e 
quantidade. 

Prédio Andar Descrição m² 
Qtd de 

Espaços 

A Térreo 

NAD (Núcleo de Apoio ao Discente) 60,44 4 

Marketing e Comunicação 29,44 1 

DML 29,64 1 

Sala de Material Esportivo 29,64 1 

Ouvidoria 33,46 1 

Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) 115,10 5 

Fórum Modelo 122,04 1 

Memorial do curso de Direito 29,64 1 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) 29,64 1 

Central de Ingressos e Admissões (CIA) 64,21 3 

Área de 
Convivência 

Térreo 

Secretaria Geral  228,00 9 

Núcleo de Empregabilidade 25,43 2 

Copa e Área de Socialização e Descanso dos 
Colaboradores 

20,36 2 

Banheiro/Vestiário para Colaboradores 16,96 4 

Almoxarifado 134,71 5 

B Térreo Infraestrutura de Apoio Acadêmico - COMAP 25,04 1 
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Infraestrutura de TI 63,20 3 

Coordenação de Extensão (COEX), Mobilidade 
acadêmica e Internacionalização 

35,53 2 

Coordenação de Pesquisa, CEUA e CEP 64,39 4 

DML 6,57 1 

Digitalização e Arquivo 93,54 2 

CIPA 31,40 2 

B 
1° 

Andar 

Reitoria 64,86 4 

Recursos Humanos e Gente e Gestão 27,82 2 

Suprimentos e Serviços Operacionais 57,00 1 

Espaço das coordenações de cursos 404,86 26 

Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiências 
Docentes (NAPED) 

20,66 2 

C Térreo 

Almoxarifado 17,24 1 

Armazenamento de Reagentes Controlados 5,3 1 

Biblioteca 820,92 1 

C 
1° 

Andar 

Coordenação de Laboratórios 21,13 1 

Coordenação de Apoio do curso de Medicina 29,43 2 

Total Geral 2.757,60 97 

 

 

 

 

 

10.7 INSTALAÇÕES PARA O COORDENADOR DE CURSO 

 

Para suas atividades administrativas, a Coordenação do Curso de Farmácia 

conta com uma sala de aproximadamente 6 (seis) metros quadrados, equipada com:

  

▪ 01 mesas   

▪ 03 cadeiras 

▪ 01 armário   

▪ 01 computador   

▪ 01 telefone   

▪ 01 aparelho de ar condicionado 

▪ A sala da Coordenação de Curso em espaço individual, com estação de 

trabalho, armário para guarda de documentos, cadeira ergonômica, com 

conforto ambiental e excelente iluminação, acústica, limpeza e acessibilidade; 

possui ainda telefone, computador com acesso a impressora e internet com 

conectividade wi-fi.  
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▪ A Coordenação de Curso tem a sua disposição três salas de reunião 

climatizadas e iluminação favorável, com capacidade para receber até 14 

pessoas e acesso à internet. 

 

10.8 ESPAÇOS DE USO DOS PROFESSORES 

 

 O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São Lucas JPR busca 

proporcionar para seus docentes espaços de convívio, socialização, bem como de 

trabalho adequado, proporcionado por uma sala ampla com acesso à internet e 

notebooks disponíveis para uso, além de uma sala reservada para professores de 

tempo integral (TI). 

Além da sala de professores, a IES dispõe, também, de instalações para 

coordenações de cursos, sala para a coordenação pedagógica, sala de reuniões, sala 

de NDE (Núcleo Docente Estruturante), dentre outras.  

Todos estes espaços possuem iluminação condizente, ar-condicionado, 

mobiliário moderno e estão adequados às ações acadêmico-administrativas a que se 

destinam, bem como estão em conformidade com o Decreto n° 5.296/2004 que 

regulamenta o acesso de pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

 

Quadro 3 - Descrição dos Espaços de uso docente contemplando metragem e 

quantidade de espaços 

Prédio Andar Descrição m² 
Qtd de 

espaços 

B 1° Sala dos Professores – Espaço docente 57,99 1 

B 1° 
Sala de Professores de Tempo Integral e 

Orientação de TCC 
104,38 11 

B 1° Sala da Coordenação do NAPED 20,86 1 

B 1° Sala de Atendimento do NAPED 9,54 1 

B 1° Sala de Socialização e Descanso 17,16 1 

B 1° Copa 7,56 1 

B 1° Banheiros Docente 32,19 5 

Total geral 249,68 21 
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10.9 SALA DOS PROFESSORES 

 

 Os docentes que atuam na Graduação dispõem de 1 sala ampla, mesa de 

trabalho, acesso à internet em espaços individualizados, conta com equipamentos de 

informática que possuem uma central de impressão compartilhada e ainda materiais 

didáticos disponíveis para o uso em sala de aula. Os professores também dispõem 

de uma sala voltada para a socialização e descanso, equipadas com sofás, mesas, 

café, água, biscoitos e climatização adequada, e ainda uma copa equipada com 

geladeira, micro-ondas, armários, bebedouro e pia. 

 As reuniões de professores, a depender do número de participantes, são 

realizadas em salas especiais junto à Coordenação dos cursos, em salas próprias de 

reuniões, auditórios ou salas de apoio à área pedagógica. As salas voltadas para as 

coordenações dos cursos são climatizadas, com iluminação natural e artificial, com as 

estações de trabalho e microcomputadores ligados as redes internas e externas. Há 

revisão periódica adequada das instalações.  

 O ambiente é dotado de acessibilidade, sendo feitas avaliações periódicas dos 

espaços, a partir do gerenciamento da manutenção patrimonial. A partir de normas 

consolidadas e institucionalizadas, o Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - São 

Lucas JPR busca sempre melhorar o ambiente dos seus professores. 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná disponibiliza o “espaço docente” que é 

mais que uma simples “sala de professores”, para que os docentes possam planejar 

e preparar suas aulas, efetuar correções de atividades, entre outros compromissos 

docentes.  

Há uma recepção com colaborador capacitado para realizar uma triagem de 

demandas oriundas de discentes e outros setores institucionais para com os 

professores. A recepção também faz agendamentos para o uso do espaço de 

atendimento e orientação a alunos. 

Um ambiente maior é reservado para atividades gerais dos professores, onde são 

dispostas mesas individuais e coletivas, bancadas para notebooks e computadores 

desktop e impressora de uso coletivo, além de material de expediente. 

 

10.10 ESPAÇO DE TRABALHO PARA PROFESSORES TEMPO INTEGRAL – TI 

 

 Para os professores de tempo integral, a instituição possui uma sala destinada 

para estes, contendo gabinetes de trabalho, possuindo uma infraestrutura completa, 
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em ambiente propício, necessário ao desenvolvimento de suas atividades. Esse 

espaço de trabalho para docentes em tempo integral é complementado por um espaço 

docente dedicado aos demais professores da instituição, conforme descrito no item 

anterior. 

 A sala possui recursos de tecnologias da informação e comunicação 

inovadores, com equipamentos de informática, notebooks e impressora 

compartilhada, e contam com adequada dimensão, limpeza, iluminação, acústica, 

ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade, atendendo de forma excelente 

às necessidades acadêmicas. 

 Tais espaços viabilizam ações acadêmicas, como planejamento didático-

pedagógico, como também atendem às necessidades institucionais, garantindo 

privacidade para uso dos recursos. 

 

 

10.11 INFRAESTRUTURA E ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA 

 

A Instituição possui um Núcleo de Acessibilidade, que tem como função 

implementar o Plano de Acessibilidade, que visa a execução da política institucional 

de acessibilidade e inclusão aos discentes e colaboradores di Centro Universitário 

São Lucas Ji-Paraná que possuam deficiências, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, eliminando as barreiras 

pedagógicas, arquitetônicas, atitudinais e na comunicação e informação.  

A IES viabiliza a todos os usuários condições de acesso às instalações gerais, 

inclusive, às pessoas com deficiência, são disponibilizados elevador, vagas de 

estacionamento, banheiros e barras de fixação. A IES adota diferentes formas de 

comunicação (visual e tátil) sinalização (permanente, direcional, de emergência, 

temporária) para atendimento às diversas necessidades de seu público. Os espaços, 

edificações, mobiliários e equipamentos urbanos onde existem elementos acessíveis 

ou utilizáveis por pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida estão 

indicados pelo símbolo internacional de acesso. A IES emprega adequadamente a 

sinalização tátil no piso do tipo alerta e do tipo direcional. As vagas para 

estacionamento de veículos que conduzem ou sejam conduzidos por pessoas com 
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deficiências estão devidamente sinalizadas. É garantida a acessibilidade a pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida nas catracas.  

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, ciente de sua responsabilidade 

social e comprometida com as oportunidades educacionais, procura promover a 

acessibilidade e a inclusão, criando condições favoráveis ao atendimento desse 

segmento. Considerando a importância da acessibilidade voltada à inclusão plena dos 

estudantes com necessidades de atendimento diferenciado, toda a área do Campus 

garante acessibilidade ao pedestre através de calçadas com rampas acessíveis, piso 

tátil direcional e alerta. O estacionamento possui vagas preferenciais para idosos, 

gestantes e cadeirantes, estas devidamente sinalizadas e adaptadas com rampas de 

acesso para garantir a oportunidade do uso equitativo.  

Os setores de atendimento ao público têm o intuito de garantir o acesso e a 

permanência e circulação dos discentes nos ambientes de forma segura e igualitária, 

removendo toda e qualquer barreira no alcance da comunicação e informação. Nesse 

contexto, visando o melhor atendimento para todos os nossos discentes, 

disponibilizamos o atendimento preferencial com balcão acessível de forma que 

garanta o uso equitativo do nosso público aos serviços ofertados. 

As salas de aula, laboratórios e tutorias possuem instalações compatíveis com 

a estrutura organizacional do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, bem como 

instalações que disponibilizam as condições necessárias ao desenvolvimento das 

funções administrativas do Curso bem como ao atendimento aos alunos e 

professores. 

 Todas as salas possuem portas com dimensões previstas na NBR 9050 para 

garantir o acesso dos usuários aos ambientes com segurança, as mesmas também 

possuem isolamento acústico, são climatizadas e possuem mobiliários específicos em 

relação ao tipo de uso para que assim possam atender a sua função.  

Através do piso tátil direcional e alerta nos corredores, é possível ter acesso a 

cada sala e ambiente, os quais também podem ser identificados por sua simbologia 

visual através das placas em braile que dão mais eficácia na comunicação da 

informação. 

As instalações sanitárias, destinadas aos docentes, discentes e ao público 

visitante em geral, são amplas e em quantidades suficientes. Cada andar e bloco 
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também possuem um WC acessível e adaptado a pessoas com deficiência, estes 

também possuem identificação visual através do uso de simbologias e placas em 

braile. 

Para cumprir com seu compromisso de inclusão social, o Núcleo de 

Acessibilidade da instituição efetuou um Plano de Acessibilidade que está estruturado 

em eixos que articulam, integram e complementam as ações Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná na busca de tornar-se uma IES ainda mais acessível e inclusiva. 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná adota as seguintes iniciativas para 

as pessoas com deficiência, conforme sua estrutura de planejamento do Plano de 

Acessibilidade: Para o segmento de pessoas com deficiência-mobilidade reduzida, 

proporciona: livre circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo (eliminação 

de barreiras arquitetônicas); vagas reservadas em estacionamentos nas proximidades 

das unidades de serviços; rampas com corrimãos, facilitando a circulação de cadeira 

de rodas; portas e banheiros adaptados com espaço suficiente para permitir o acesso 

de cadeira de rodas; barras de apoio nas paredes dos banheiros; lavabos, bebedouros 

e telefones públicos em altura acessível aos usuários de cadeira de rodas. 

A instituição também oferece condições adequadas de acessibilidade e 

atendimento prioritário, imediato e diferenciadas para utilização, com segurança e 

autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos da IES em 

edificações, nos serviços prestados, dispositivos, sistemas e meios de comunicação 

e informação. 

 

10.12 PLANO DE MANUTENÇÃO E ATUALIZAÇÃO DE INFRAESTRUTURA 

FÍSICA 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná dispõe de uma infraestrutura física 

com instalações administrativas, acadêmicas e uma variedade de laboratórios nas 

diversas áreas do conhecimento, de forma propiciar as condições adequadas para as 

práticas didáticas do curso de Farmácia e realização das atividades administrativas 

da Instituição. Todos os espaços destinados aos laboratórios possuem acessibilidade. 

Para tanto, a IES adota diferentes formas de comunicação (visual e tátil) sinalização 
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(permanente, direcional, de emergência, temporária) para atendimento às diversas 

necessidades de seu público.  

Os laboratórios estão com dimensões, número de equipamentos e demais 

estruturas necessárias a cada prática, em consonância com o quantitativo de 

estudantes e as demandas das atividades necessárias. Cada laboratório comporta um 

quantitativo de até 40 alunos, com todos os equipamentos, maquinários, manequins 

e materiais de insumo, que proporcionam aos docentes e discentes a realização das 

respectivas atividades.  

Estes espaços possuem normatização de funcionamento e segurança 

institucionalizadas para sua utilização e todos têm placas indicadoras em locais de 

fácil visualização quanto às normas exigidas. O uso de EPI é obrigatório, conforme as 

normas de segurança e especificidades dos laboratórios. Além da existência de 

equipamentos de segurança e emergência que incluem equipamentos de proteção e 

emergência como extintores, kit de primeiros socorros, estação de lavagem de olhos 

e chuveiros de emergência.  

Todos os laboratórios e instalações são avaliados pela comunidade acadêmica 

através da CPA quando da realização da Avaliação Institucional. Os resultados 

obtidos na avaliação são tratados pela CPA e em seguida encaminhados para os 

setores responsáveis efetivarem ações de adequação e de melhorias nos espaços.  

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná possui um Plano de Manutenção 

e Atualização patrimonial destes espaços, equipamentos, materiais e modelos 

anatômicos. A manutenção é realizada periodicamente, tendo supervisão e 

atendimento de emergência realizados diariamente, para os casos necessários. Sob 

a supervisão e orientação dos gestores a IES realiza o acompanhamento das 

condições necessárias para que os equipamentos/materiais/setores sejam 

conservados, inspecionados e testados, quando for o caso de equipamentos, de 

maneira apropriada quanto ao desempenho e disponibilidade.  

Todos os serviços desempenhados pelas equipes de manutenção são 

comunicados à Coordenação Administrativa, bem como as manutenções específicas 

contratadas através de empresas especializadas, seguindo todas as normas.  

Outra estratégia de manutenção e responsabilidade com o campus é o Projeto 

Conduta Consciente, que busca, por meio de sinalizações com orientações de 
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conduta, auxiliar no cuidado do campus no que tange sustentabilidade e meio 

ambiente, como uso racional da água, energia elétrica, correto descarte de lixo, 

visando assim contribuir com a formação responsável e sustentável. 

Quadro 4 - Descrição das Instalações sanitárias contemplando metragem e 
quantidade de espaços 

PRÉDIO ANDAR DESCRIÇÃO m² 
Qtd de 

Espaços 

A Térreo 
Banheiros Femininos 29,64 1 

Banheiros Masculinos 29,64 1 

A 1º Andar 
Banheiros Femininos/Fraldário 29,64 1 

Banheiros Masculinos/Fraldário 29,64 1 

B Térreo 
Banheiros Femininos/Fraldário 30,60 1 

Banheiros Masculinos/Fraldário 30,60 1 

B 1º Andar 

Banheiros Femininos 30,60 1 

Banheiros Masculinos 30,60 1 

Banheiros Femininos 12,81 1 

Banheiros Masculinos 12,82 1 

Banheiro PNE 6,97 1 

B 2º Andar 
Banheiros Femininos 30,60 1 

Banheiros Masculinos 30,60 1 

C Térreo 

Banheiros Femininos/Fraldário 29,64 1 

Banheiros Masculinos/ Fraldário  29,64 1 

Banheiros Femininos/Vestiários 29,64 1 

Banheiros Masculinos/Vestiários 29,64 1 

C 1º Andar 
Banheiros Femininos/Fraldário 29,64 1 

Banheiros Masculinos/ Fraldário  29,64 1 

C 2º Andar 
Banheiros Femininos/Fraldário 29,64 1 

Banheiros Masculinos/ Fraldário  29,64 1 

Total geral 542,24 21 

 

 

10.13 ATUALIZAÇÃO, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

DE INFORMÁTICA 

 

O Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná tem buscado um constante 

investimento na infraestrutura tecnológica e nas condições necessárias para seu 

pleno funcionamento, garantindo que a atual oferta de equipamentos, redes, 

programas e sistemas mantenha padrões de excelência em relação às demandas 

institucionais. Para gerenciar as condições de manutenção e suporte dos recursos de 

internet disponíveis, a IES implantou o seu Plano de Contingência, Redundância e 
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Expansão, que objetiva criar as condições adequadas para que a oferta dos serviços 

de internet seja permanentemente acompanhada pelo Departamento de Tecnologia e 

Informática.  

A IES possui um departamento que coordena o suporte para manutenção da 

infraestrutura tecnológica da instituição.   

A manutenção dos equipamentos de informática é realizada através de 

contrato com empresa terceirizada, responsável por conserto e troca de hardware e 

software da área acadêmica e área administrativa, com disponibilização de 

funcionários nos três turnos para atender a demanda da Instituição.  

É responsabilidade dos colaboradores do DTI a supervisão dos serviços 

realizados pelas empresas terceirizadas na área de informática.  

As manutenções são realizadas de acordo com a política de manutenção da 

Instituição com base nos seguintes parâmetros:  

• preventiva: realizar ações rotineiras com o objetivo de prevenir possíveis erros ou 

mesmo de corrigi-los antes que tomem proporções maiores;  

• preditiva: quando algum equipamento já possuir um histórico problemático, é 

realizado um planejamento a fim de antecipar a ocorrência do mesmo;  

• corretiva: realizar manutenção com o simples objetivo de contornar o problema e 

assegurar o funcionamento das máquinas no menor tempo possível;  

Os equipamentos disponíveis aos colaboradores são de propriedade do Centro 

Universitário São Lucas Ji-Paraná, cabendo a cada um utilizá-los e manuseá-los 

corretamente para as atividades de interesse da instituição, bem como cumprir as 

recomendações constantes nos procedimentos operacionais fornecidos pelas 

gerências responsáveis.  

Os equipamentos são verificados periodicamente, em cronograma agendado 

internamente no setor, para manter sua integridade física e digital preservada. Os 

principais softwares e recursos que compõem as máquinas também estão sempre 

sendo atualizados. 

Tais equipamentos são periodicamente substituídos, entre 3 e 4 anos de uso, 

por versões mais atualizadas. Ainda é possível ocorrer substituições fora do prazo, 

mediante acordo comum entre as partes requerentes e o Departamento de Tecnologia 

do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná.  
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Os sistemas e computadores têm versões do software antivírus instalados, 

ativadas e atualizadas permanentemente. As especificações de manutenção são 

elaboradas visando o máximo aproveitamento do horário de intervalos de 

funcionamento de cada setor. No caso de manutenção corretiva:   

• os setores devem informar a necessidade de visita técnica por meio da criação de 

chamados, através da Intranet, salvo exceção quando o computador não se encontra 

disponível para tal operação.  

• os reparos são realizados por um técnico do DTI ou por terceiros devidamente 

contratados para o serviço.  

• as manutenções podem ser previamente agendadas de acordo com o calendário da 

instituição, como também mediante acordo com setores específicos, os quais estão 

em constante utilização e atendimento, como DAAF e Biblioteca.  

• O atendimento e solução do problema deve, sem exceção, inserir os dados do 

mesmo no sistema de patrimônio do DTI, com a finalidade de gerar relatórios 

mensalmente e apurar as principais causas e soluções encontradas.  

A reposição dos materiais de consumo é compatível com a demanda das 

atividades realizadas em cada semestre. A conservação e atualização dos 

equipamentos são feitas a partir de uma análise periódica dos colaboradores da 

própria Instituição, os quais verificam a necessidade de se adquirir novos 

equipamentos e/ou atualizar os existentes. A atualização dos softwares é feita 

também através de análise periódica dos funcionários, consideradas as sugestões de 

docentes que utilizam os laboratórios de informática como suporte para o 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

A utilização de softwares é protegida por sistemas de proteção e a manutenção 

de eventuais falhas é realizada por meio de chamado eletrônico ou quando do período 

definido no planejamento do DTI. A atualização dos softwares segue o planejamento 

dos cursos e setores, conforme demanda e as necessidades específicas de cada 

área/curso.  

O Departamento de Tecnologia e Informação dispõe de um Plano de 

Contingência, Redundância e Expansão. O plano leva em consideração as ameaças 

de falha no sistema a partir de um processo permanente de prevenção e de avaliação 

de riscos.  



 
 

237 
 

No monitoramento dos serviços informacionais, as falhas são classificadas 

como sendo derivadas de erros no projeto do software, degradação do hardware, 

erros humanos ou dados corrompidos. Na oferta desses serviços, há duas variáveis 

para paralisação de um sistema ou rede: Indisponibilidade, que Corresponde ao 

período de inatividade ou "downtime" da rede (programado ou não); e Instabilidade – 

quando é imprescindível conhecer quais são os parâmetros considerados como 

normais dentro do ambiente.  

Com base num mapeamento dos riscos dos sistemas disponíveis na IES, são 

planejadas ações de prevenção e de correção para serem adotadas quando da 

ocorrência de uma falha. Esse mapeamento permite que os setores envolvidos 

rapidamente possam reestabelecer os sistemas informacionais, em caso de situações 

anormais (falha de hardware, base de dados corrompida, perda de link de 

comunicação, destruição de prédios, entre outras), com o objetivo de minimizar os 

impactos dessas ocorrências.  

A prevenção e a restauração dos sistemas informacionais são garantidas por 

equipes do DTI, agindo conforme as seguintes responsabilidades:  

• Responsabilidade da equipe de redes: Serviço Wi-Fi, acesso à internet, servidor de 

autenticação, controlador de domínio, servidor de arquivos, firewall, servidor de e-mail, 

banco de dados, servidor de impressão, servidores de replicação.  

• Responsabilidade da equipe de softwares: Serviços dos sistemas acadêmicos, 

banco de dados, replicação, serviços de softwares, atualização de softwares.  

• Responsabilidade da equipe de produção: Serviços de ServiceDesk, manutenção de 

contratos de serviço, suporte aos sistemas.  

Para as situações de restauração do sistema, o Plano de Contingência, 

Redundância e Expansão leva em consideração três dimensões:  

I - equipamentos de firewall, roteador, switch, controladoras e serviço de 

internet;  

II – sistemas acadêmicos e administrativos, bando de dados e softwares;  

III serviço elétrico.  
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10.14 INFRAESTRUTURA E SEGURANÇA 

 

 A infraestrutura de execução e suporte do Centro Universitário São Lucas JPR 

atende às necessidades institucionais, considerando a disponibilidade de serviços e 

meios apropriados para sua oferta, apresentando um plano de contingência, 

redundância e expansão. 

 O suporte é feito através de abertura de chamado técnico em um software 

específico (descrevendo os sintomas apresentados pelo equipamento e deixando 

explícito o contato de quem é o responsável pelo chamado, onde é definida a 

prioridade de atendimento, o tempo gasto, a satisfação; dentre outros). Caso haja 

algum problema no sistema GLPI, o chamado pode ser aberto via e-mail, o 

atendimento pode ser feito remoto ou em loco, conforme necessidade. Como plano 

de contingência, possuímos link de acesso à Internet reserva e equipamentos com 

sistema de backup. 

1.1. Infraestrutura tecnológica 

 

 A base tecnológica apresenta a descrição dos recursos tecnológicos 

disponíveis e considera a capacidade e a estabilidade da energia elétrica, a rede 

lógica, o acordo do nível de serviço, a segurança da informação e o plano de 

contingência.  

 A instituição utiliza diferentes recursos tecnológicos para a mediação do ensino, 

pesquisa e extensão. E, para a execução e uso destes recursos, disponibiliza uma 

infraestrutura de suporte que possibilita o funcionamento 24 horas por dia, durante 7 

dias da semana, conforme descrita abaixo: 

● gerador próprio, que, em caso de pane elétrica da prestadora, pode suprir 

as necessidades; também possui nobreak no TI; 

● sistema de monitoramento de todos os pontos, possibilitando detectar 

qualquer falha; 

● regras para atender o marco Civil da Internet descrito na Lei N°12.965/14 

que é aplicado a colaboradores, aluno e visitantes; 

● acesso acadêmico a rede Wireless em todo o campus, atendendo o marco 
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Civil da Internet descrito na Lei N°12.965/14. 

10.15 Bibliografia Básica por Unidade Curricular (UC 

 

 Os livros da bibliografia básica indicados para o Curso de Enfermagem do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná contemplarão os conteúdos básicos das 

disciplinas que integram a matriz curricular apresentada.  

O acervo atenderá aos programas das disciplinas dos dois primeiros anos do 

curso, em quantidade suficiente, na proporção de, pelo menos, um (1) exemplar para 

cada cinco (5) alunos. 

A atualização do acervo bibliográfico será constante e acontecerá em razão de 

novas edições ou para atualização dos temas objeto de estudos, além de publicações 

destinadas a subsidiar projetos de pesquisa/iniciação científica e extensão. A 

indicação de atualização será referendada por relatório de adequação, assinado pelo 

NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica, entre o número de 

vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade 

de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. 

Além disso, o acervo contará com exemplares físicos e assinaturas de acesso 

virtual de periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 

unidades curriculares. O acervo será gerenciado de modo a atualizar a quantidade de 

exemplares e assinaturas de acesso mais demandadas, por meio de um plano de 

contingência para a garantia do acesso e do serviço.   

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES por meio de 

computadores conectados à internet. O acesso também pode ser feito por qualquer 

dispositivo conectado à internet, como notebooks, celulares, tablets, de forma 

ininterrupta, ou seja, 24h por dia. Para tanto, é disponibilizada ferramentas de 

acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem.  

Os alunos terão, à sua disposição, acesso a diversos títulos de periódicos 

especializados impressos e eletrônicos. Além dos periódicos adquiridos por meio de 

compra, a Biblioteca do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, em parceria com 

as Coordenações de Curso, formou um grupo de estudos que inclui bibliotecários, 

coordenadores e professores, e fez a compilação de periódicos eletrônicos gratuitos, 
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que, na sua maioria, são produzidos por instituições federais de ensino e reconhecidos 

no meio acadêmico por sua excelência. Essas compilações são disponibilizadas por 

meio dos links no sistema Pergamum e nos planos de ensino.  

 A prioridade na aquisição do acervo será dada àqueles títulos indicados pelos 

professores para cada disciplina do curso, seguindo a Política de Aquisição da 

Instituição.  

 

10.16 Bibliografia Básica por Unidade Curricular (UC) 

 

Os livros da bibliografia básica indicados para o Curso de Enfermagem do 

Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná contemplarão os conteúdos básicos das 

disciplinas que integram a matriz curricular apresentada.  

O acervo atenderá aos programas das disciplinas dos dois primeiros anos do 

curso, em quantidade suficiente, na proporção de, pelo menos, um (1) exemplar para 

cada cinco (5) alunos. 

A atualização do acervo bibliográfico será constante e acontecerá em razão de 

novas edições ou para atualização dos temas objeto de estudos, além de publicações 

destinadas a subsidiar projetos de pesquisa/iniciação científica e extensão. A 

indicação de atualização será referendada por relatório de adequação, assinado pelo 

NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica, entre o número de 

vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade 

de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. 

Além disso, o acervo contará com exemplares físicos e assinaturas de acesso 

virtual de periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 

unidades curriculares. O acervo será gerenciado de modo a atualizar a quantidade de 

exemplares e assinaturas de acesso mais demandadas, por meio de um plano de 

contingência para a garantia do acesso e do serviço.   

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES por meio de 

computadores conectados à internet. O acesso também pode ser feito por qualquer 

dispositivo conectado à internet, como notebooks, celulares, tablets, de forma 
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ininterrupta, ou seja, 24h por dia. Para tanto, é disponibilizada ferramentas de 

acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem.  

Os alunos terão, à sua disposição, acesso a diversos títulos de periódicos 

especializados impressos e eletrônicos. Além dos periódicos adquiridos por meio de 

compra, a Biblioteca do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, em parceria com 

as Coordenações de Curso, formou um grupo de estudos que inclui bibliotecários, 

coordenadores e professores, e fez a compilação de periódicos eletrônicos gratuitos, 

que, na sua maioria, são produzidos por instituições federais de ensino e reconhecidos 

no meio acadêmico por sua excelência. Essas compilações são disponibilizadas por 

meio dos links no sistema Pergamum e nos planos de ensino.  

 A prioridade na aquisição do acervo será dada àqueles títulos indicados pelos 

professores para cada disciplina do curso, seguindo a Política de Aquisição da 

Instituição.  

10.17  Bibliografia Complementar por Unidade Curricular (UC) 

 

Os livros da bibliografia complementar indicados para o Curso de 

Enfermagem também estarão disponíveis na biblioteca do Centro Universitário São 

Lucas Ji-Paraná e atenderão, plenamente, às indicações bibliográficas 

complementares, referidas nos programas das disciplinas, com pelo menos 5 (cinco) 

títulos, sendo no mínimo 2 (dois) xemplares de cada título.  

Haverá adequação da bibliografia complementar referendada pelo NDE no 

tocante à compatibilidade relacionada ao conteúdo de cada uma das disciplinas e 

também em relação ao número de vagas e à quantidade de exemplares por título no 

acervo.  

O acervo será constituído de assinaturas de acesso virtual de periódicos 

especializados que complementam o conteúdo administrado nas unidades 

curriculares. Além disso, será adequado e atualizado em relação às unidades 

curriculares e aos conteúdos descritos no PPC. Da mesma forma, estará referendado 

por relatório de adequação, assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em 

cada bibliografia complementar da UC, entre o número de vagas autorizadas (do 
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próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por 

título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo.  

Em relação aos títulos virtuais, haverá garantia de acesso físico na IES, com 

instalações e recursos tecnológicos que atendam à demanda e à oferta ininterrupta 

via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à 

leitura, estudo e aprendizagem.  

O acervo será constituído por exemplares, ou assinaturas de acesso virtual 

de periódicos especializados que complementam o conteúdo administrado nas 

unidades curriculares. O acervo será devidamente gerenciado de modo a atualizar a 

quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas.  

O acervo físico estará tombado e informatizado e o virtual possuirá contrato 

que garante o acesso ininterrupto pelos usuários. Os mesmos estarão registrados em 

nome da IES. 
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